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RECEPTUARIO 

LUSITANO 

CHYM1CO-PHARMACEUTICO  ,  MEDICO-CHÍRURGIGO.  1 

O  U 

FORMULÁRIO  DE  ENSINAR  A  RECEITAR  EM  TODAS  AS 

enfermidades,  que  aííaltaõ  ao  corpo  humano. 

CONTEM  ■: 

HUM  SELLECTO  DE  CADA  QUEIXA  ,  E  TODOS  OS  ESPECÍFICOS ; 

que  com  nomes  diverfos  eftamparaõ  os  mais  famigerados  eferitores  do  univerfo ,  re¬ 
copilados  em  fungken,  Mynjichti ,  Lewery,  e  sodas  as  Pharmacopeas  atè  o  prt* 
&ente  imprefjas ,  principalmente  a  Londwenfc  ,  Edimburgenfe  ,  Extemporânea  t 
Auguftana*  Norimbergenfe ,  Wtjpsnfatorio  Inglez  de  Quittey .  #0# 

Brandemburgenfe . 

TOMO  I.  A  B  C* 

QUE  DEDICA 

AO  SENHOR 

CARLOS  ALVO 

BR  AND  AO  GODINHO  PEREIRA  PRESTRELLO,  E  AZEVEDO, 
Fidalgo  <U  Cafa  de  Sua  Magcftade  ,  Senhor  de  Corexas  ,  e  Pruxello  , 
dos  Morgados  dos  Alvos,  Godinhos,  Preílrellos  da  Ermigeira;  e  do 

Padroado  de  Santa  Maria  de  Prufctllo. 

MANOEL  GOMEsVb  LIMA, 

Cirurgiaõ  Portuenfe,  ProfeíTor  de  Anatomia,  Collegial  do  Real  Colle* 
gio  de  Saõ  Fernando,  dos  Cirurgioens  da  Cafa  Real  de  Caftella, 
na  Corte  de  Madrid,  natural  da  Viila  de  Ponte  de  Lima,  na 
/  Província  do  Minho. 

gffjÊL  rr/ífL 

P  O  R  TO: 

Na  Ofíicina  Prototypa  Epifcopal. 
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M.  DCC.  XLIX; 

Cm  todos  &  liwffas  vecejfarjtít ,  t  Privilegio  Red, 
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PRECLARISSIMO 

*V  -.  )  ( 

SENHOR 

CARLOS 

alvo  brandaõ  godinho 

PEREIRA  <PRESTRELLOx 

E  AZEVEVQ* 

•  —  _ Ji 


Uega  a  minha  pena ,  com  os 
CaraBeres  rufíicos  do  feu  de¬ 
buxo  ,  a  eftampar  o  feu  illufire  nome ,  nefie  Recep- 
tuario.  Como  o  livro  receita  para  todos ,  nau  he 
muito  fojfe  bufe  ar  para Jí  o  melhor  remedio :  porque 

Íz  .  ~  eomô 


r  >nr*r{ íih  6  de  con^  efcreve  Seneca  (i.)  fempre  o prcprio  beneficio 
Beoefficiis.  ha  de  preferirfe  na  eleyçao.  Venera  o  mundo  a  pro - 

digiofa  família  dos  Brandoens ,  compadroens  im~ 
tnortaes  do  feu  valor ,  penachos  da fu  a  fama.  De- 
volhe  a  Protecçaõ  de  minhas  obras ,  o  amparo  dos 
,  meus  efcritos ;  e  jà  que  me  impoffebelita  a  forte  a 
pagarlhe  tantas  dividas ,  ao  menos  com  letras  jig~ 
nificativas  exprejfarei  o  meu  conhecimento :  imf 
tando  ao  Sulmonenfe ,  que  modulando  dke . 

Semper  in  oblita  repetam  tua  munera  mente 
Et  mea  me  Tellus  audiet  ejfe  tuum. 


Àdoveume  aefle  rendido  obfequio ,  a  fama  d/t 
fita  eflirpe ,  os  lauréis  dos  feus  triumfos.  Celebra  a 
Abonar  chia  antiquiffmas  tradiçoens  de  feus  pajfa- 
dos.  Os  Romanos  lhe  gr  avara  o  epitáfios  de  fuas 
• viãorias ,  os  Ingleses  monumentos  da  fu  a  FidaL 
guia.  Foraõ  tantas  as  Coroas  pelo  nobre ,  como  pelo 
valente ;  brilhaõ  em  Portugal  efias ,  aqueílas  n/t 
gram  Bretanha.  £  pois  a  impulfos  dos  feus  refle - 
ms  da  ecos  no  mundo  o  feu  nome ,  cale  a  lingoa ,  e 
efcreva  a  pena  o  que  Ovidio  no  feu  dejlerro . 

Quibus  ergo  te  calo  landi  bus  a  quem  ! 

Non  ego  fumfatis  ad  tanta pracoma  landis 

Lingua  file  non  efi  ultra  narrabile  qutd  quam 

Çontigerant  nu  Ui  nomina  tanta  viro. 

Sonho  feria  da  minha  ideat  alucina çad  de 
meus  fentidos  querer  comprehender  os  feus  encomu 

'  os. 
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os.  Nau  cabe  no  meu  conceito  matéria  taõ  altiva. 
Foge  dos  lenntcs  de  preceptivel  a  colocar fe  nas  bali - 
fas  de  relevante !  mas  que  digo  r  perdoe  a  Sobera¬ 
nia  ?  abatafè  hum  pouco  a  altives ,  e  ver  d  o  mundo 
os  motivos  do  meu  arrojo ;  os  pincéis  do  feu  e [mal¬ 
te  ;  e  que  fimmtas  famílias  deixar  ao  as  ejlirpes  nos 
monumentos ,  fazendo  urna  da  linhagem ,  e  A/latt- 
foleo  da  Fidalguia ,  a  dos  Alvos ,  Brandoens ,  e 
Azevedos ,  que  o  ornao  feraõ  eterno  padraõ  da  fu# 
fama ,  credito  do  feu  e filar  ecido  nacimento. 

Magnum  iter  afeendo  ,fed  dat  rnihi gloria  vires% 

ÍSLon  venit  èfaciíi  leCÍã  cerotta jugo. 

Pelos  Alvos  (  dos  quaes  he  tronco  )  bafia  con¬ 
decorar  fe  quinto  Neto  do  Senhor  Fflevaü  Alvo, 
affombro  do  prever fo  Adartim  Banrox ;  pois  def- 
fendendo  dafuria  de  fie  revelado  a  Cidade  de  Ati¬ 
ver  s  no  F landes ,  mereceu  que  Aíadama  Alaria 
jilha  de  Carlos  o  Animofo  Duque  de  Brabante  t  o 
drmajje  Cavalleiro  com  as  armas  que  hoje  ornao  o 
efiudo  da  fua  Cafa.  E  fe  as  letras  podem  compe¬ 
tir  com  as  armas ,  deixando  a  origem  das  fuas  pelo 
valente ,  vamos  eternizai  as  com  o  Sabio.  A  Aca¬ 
demia  Conimbricenfe  o  decante ,  jà  que  o  conheceu 
alumno !  Publique  ahter atura  do  Senhor  Gonçalo 
Alvo ,  Lente  de  Prima  na  fua  Cadeira  de  Câno¬ 
nes  ,  a  que  afiendeo  ar.de  Outubro  de  1646.  e  par, 
que  fird fufpeita  ms  elogios ,  publiqueos  a  tem  ' 


fiítboi»1  B'büo'  -sibhddede  Sever  na  fita  Bíbliotheca  ,  (i.)e  a  mt- 
theca  Laficana.  nha  exclanre  reverente  cMs  a  família  dos  Alvos 
^mCoLi.p,s’p^  valor  ,  lograra  os  prêmios  que  o  eterno  Deos 

a  ocaíi  f  cap  ^  2‘)  tem  aparelhado  aos  •vencedores.  VtncentuAa- 
%.  bo  tnanna  abfconditum ,  Çff  calculam  candidmn , 

w  calculo '  nomen  mvum ,  nemofat ,  w/£ 
rpí  accipit.  (  E  que  fober ano  prêmio  lhe  retribui  o 
Creador !  pots  lhe  da  o  Adanndda  eterna  Gloria  j 
o  calculo  branco  das  fuas  riquezas  ;  e  o  novo  neme 
da  fua  eterna  celebridade !  J  e  pela  fabidnria  tri- 
ttmfard’  vencedora  da  Fortuna ,  e  dos  vícios ,  com 
mageflade  poderofa ,  e  com  difcripçao  prudente. 

Jar«n»Iis  Sstir,  Magna  quidem  facris  qu<e  dat  pracepta  libellis 
*3*  y tiirtx  Fortuna  fàpientpa pluríma  fihx 

5 Paulatim  vitta ,  atque  errores  exuit  otrwes. 


Pelos  Brandoens  ( de  quem  os  do  Porto  fó  ho¬ 
je  faõ  legitimo  Ramo)  aquell  a  f  multa  J II  ufire  que 
fendo  Albionica  nos  primórdios ,  e  Regia  nos  def- 
perdicios ,  tem  ganhado  na  Europa  o  applaufo  de 
jtngular ,  tem  tantos  gr  aos  de  efclarecido ,  como  de 
exaltado,  Bajla  fabermos  que  he  tab  antiga  como  o 
Rejno  nefte  noffo  ;  e  que  no  de  Inglaterra  deu  Ado- 
narchas  aos  Éhronos ,  e  Princepes  ao  A/lunAo. 
Ajjim  o  prova  Satmel  Clarf  na  fu  a  Ehjloria  de 
Ciatb 3H!ftory  SufolG  ($•)  quem  diriva  os  Brandoens  de  Portu- 
ffofkllb  2  *Su’ ^  daquella  Excellentijjimd  Gafa  ,  como  defcen- 
i2.  pág'.i8j.cap’  dentes  de  Harri  Br  andou ,  que  paffou  ãaquelle ,  4 

4» 
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ffle  Rejno.  Para  conhecermos  os  Branâoens  Ingle- 
^gs  ,  baila  lembrar  menos  de  Carlos  Br  and  a  o  ( por 
fer  do  [eu  mefmo  nome  )  Duque  de  Stdfocia ,  creado 
mo  armo  de  1513.  e  dos  Jeus  elevadfimos  Cafa- 
mentos.  Celebrou  0  primeiro  com  Margarida  Ne - 
mil  veuva  de  Joaõ  M 'ertimer  ,  e  filha  do  Mar¬ 
que^  de  Montaga  Joab  Nevtl.  O  fegundo  com 
jMadama  Anna  filha  do  Excdlentijfmo  Antonio 
Brotiune  Conde  de  Cambridg ,  e  defia  Senhora  te - 
*ve  a  M.  Anna  Braridaõ ,  que  cafou  com  Eduardo 
Grey  varaõ  de  P ouvis  5  e  a  M.  Maria  BrandaÕ 
cafada  com  CI  homas  Stanlei  vara  o  de  Mont:Eglé. 
O  terceiro  com  a  Serinijjma  Princefa  Maria  de 
Inglaterra  filha  de  Henrique  Eli.  Rey  dagram 
Bretanha ,  e  veuva  de  El-Rey  de  França  Lui ^ 
XII.  e  defie  matrimonio  teve  ao  Conde  de  Lincoln 
Henrique  Br  anda  0 a  M.  Francifca  Brandaã 
mulher  do  ExcellentiJJimo  Duque  Henrique  Grei  z 
a  Carlos  Brandao ;  e  a  M .  Leonor  BrandaÕ  ca - 
Zjxda  com  Henrique  Chjford  Conde  de  Cumber- 
tand  5  e finalmente  do  quarto ,  e  ultimo  defpoforiot 
que  celebrou  com  M.  Cathenna  filha  herdeira 
de  Guilherme  Hvillowgbi  varaõ  de  Eresbi ,  na  ce¬ 
rdo  Henrique  BrandaÕ  Duque  de  Sulfocia ,  e 
Carlos  Brandao  morto  na  Infanda.  De  todas  ef- 
tas  C afias  Jahiraõ  lllujlnjjimos  Ramos  a  enlaçar fe 
com  os  I  hronos  da  Europa ;  ajfim  0  prova  0  mefmo 
C  lar  fiem  linhas  fuccejfivas ,  e  Çajamentos  indivi- 

duali k 


(*.) 

Monarch.  Lufí- 
lan,tom.glib.9. 
«apa4.pag.10j. 
cq]|3*í.. 


f2.) 

3jÍv.  3.  de  Entre 
'Tejo,  e  Guadia¬ 
na  da  T orre  do 
Xomb‘>fol,i94. 
(3) 

Xiiv.  3.  dos  Ef- 
travaganus  foi. 
*14» 


dualizados ;  e  fazpatente  que  Dinamarca  Suécia, 
Hungria ,  Alemanha  ,  França  ,  Hefpanba  , 
ítfw  Cafa  de  Sulfocia  hum  Refplendor. 


Eis  aqui  0  que  faõ  os  Brandoens  em  quanto 
no  berço ;  fora  delle ,  ejà  no  Reyno  acreditar  ao  a 
fua  ortgem  com  0  feu  valor.  Dsfde  0  primeiro  que  fe 
conheceu  nelle  em  tempo  do  Conde  D.  Henrique  , 
como  efcreve  a  nojfa  Monarchia  (1.)  ate  0  pre¬ 
mente  fe  immort alizar aõ  com  as  fuas  acçoens ,  e  com 
os  feus  triumfos.  Naõ  pertendo  efpeçtficar  as  fuas 
vicdorias ,  fim  feus  grandes  nomes ;  porque  aquel- 
las  por  vulgares  nas  Chronicas  nao  necejftaõ  de - 
legalidade ;  e  por  efies  fe  conhecerão  os  (eus  proge¬ 
nitores.  Digaono  0  Senhor  Joaõ  Brandaõ  Alcay- 
de  mór  de  Penamacor ;  e  0  Senhor  Fernaõ  A/lar- 
tins  Brandaõ ,  que  como  Cefar  com  a  Ffpada ,  e 
com  as  letras ,  concorreu  para  a  coroaçao  de  El- 
Rey  D.  Joaõ  I.  Com  ejtas  focegando  em  Évora  os 
tumultos ,  (1.)  e  com  aquella  quando ,  em  innume- 
raveis  batalhas  fez.  ver  a  grandeza  do  feu  esforço , 
pelo  qual  confeguiu  fer  Alcaçyd?  mór  de  Arronches, 
(3.)  e  progenitor  de  muitos  titulares.  Publique  a 
África  quantas  vexes  os  Brandoens  a  invadir aõ  ! 
Decante  as  proezas  de  hum  Joaõ  Brandaõ ,  que 
na  Campanha  de  Adarrocos  derrotou  tantas  vezes 
os  Adauritanos  ?  De  hum  Ajres  Brandaõ  morto 
for  immortaltzar  feu  nome  5  na  Batalha  que  deu  D. 

JoaÕ 


f  oaõ  de  Mmezes  cm  Azamor\  Lembrefe  do  gran¬ 
de  Eernaõ  Br  and  ao  Embaxador  aos  Reynos  d* 
Fez,,  e  Cajldla ,  quando  com  proezas  políticas ,  9 
Jdilitares  fojugou  tantas  vezes  afaria  dos  feu 9 
patricios !  E  que  dird  a  África  do  invencível  Ada- 
mel  BrandaÓ ,  que  por  mandado  do  Senhor  Rey  D. 
JoaS  0  III  ajudou  ao  Etnperador  Carlos  V.  na 
Conquifia  de  Ennes ,  regeitando  dejle  Çefar  dous 
ml  cruzados ,  que  lhe  dava  em  prêmio  do  feu  va¬ 
lor  !  Dira  que  efie  Heroe  appetecia  mais  a  Fama* 
que  as  Riquezas ,  e  que  fervia  com  mais  ambiçaS 
do  nome ,  que  do  prêmio.  Adas  para  que  ms  tanp 
em  refferir  fuccejfos !  Para  que  fas  efies  exemplos  , 
fe  todos  fe  cifraõ  no  Senhor  Lui z  Perejra  Brandaõ  ? 
taõ  fabio ,  como  valente :  predicados  que  acreditou 
na  Batalha  de  Alcácer ,  e  nos  efcritos  que  compési 
e  no  Senhor  Lui z  Brandaõ ,  Comendador  de  San¬ 
ta  Adarinha  de  Lisboa ,  e  tantas  vezes  em  Tan - 
gere  vencedor.  Na  Ajia  triumfou  tantas  vezes 
eflafamilia,  como  na  Europa.  O  valor  do  Senhor 
Antonio  Brandaõ  Perejra ,  e  do  Senhor  Diogo 
Brandaõ ,  0  expreffe  ja  que  disfrutou  os  lauros ; 
hum  quandp  Governador  de  Adoluco ,  e  outro  qu¬ 
ando  Cappitaõ  nos  baieeis  do  Occeano, 

Adas  que  muito  0  exclamem  a  África ,  e  a 
índia ,  fe  a  mefma  Europa  0  ademira !  Naõ  falo 
nos  Heroicos  feitos  dos  Senhores  de  Suffolk. > 

entaj 
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então  l  afiava  referir  os  do  Mavorttco ,  e  Invicto 
Jieroe  o  F  xcellentijfuno  Duque  Guilherme  Bran- 
daõ ,  q  na  Batalha  de  Bofvvorts ,  no  armo  de  i  48)'. 

WorerVüiaio.  *  ll-  d°  ’  (  r‘)  °br0U  aCDem 

naire  Hiftorique  nas  do  fett  valor !  nem  me  animo  a  referir  a  valen- 

do  Senhor  Mar  tiú  Gd  de  Çorexas ,  pois  Ah 

k )  0  defere - 
ifeo  Freyrs 
nao  fó  con- 

«oi.j,  correrão  para  a  felig  aclama  çad  de  El  Re j  D,  Jo¬ 
ão  IN.  mas  em  batalhas  Navaes ,  e  Campaes  def- 
fenderaõ  a  Monarchia  do  grande  valor  dos  Cafie- 
Ihanos !  As  mefmas  picadas  feguirao  0  Senhor 
Pantaleao  Alvo  Godinho ,  feufegmdo  Abo ,  e  fett 
íllnfire  Pay  0  faudozp  Senhor  Pantaleaõ  Alvo 
Brandaõ ,  quê  depois  de  imitar  a  Luculo  ,  na  pre - 
tepçao  das  f ciências ,  qm <,  como  Alman%pr.  fazer 
dos  Theatros  de  Marte ,  Templos  de  Minerva ! 
fidas  mais  perto  0  admiramos  na  fua  preclarapejfoa , 
qfem  atteder  aos  interejfes  da  fua  Gafa ,  mas  aos  da 
Monarchia  ejlâ  aBualmente fervindo  aMage fa¬ 
de  com  praça  de  Soldado ,  efperando  occazjaÕ  de 
immortahxar  com  0  fe»  valor  ,  as  glorias  de  (eus 
progenitores. 

Nao  me  atrevo  Preclariffmo  Senhor  a  def- 
crever  os  Jderoes ,  qm  tem  enriquecido  a  fua  famí¬ 
lia  ,  m  B fiado  Mçclejtafiico :  pois  ainda  qm  em 

linhas 


,  ( >,)  .  tubarrota  0  publica  ,  e  Fernao  Lopes  (: 

iiopes  Chirmica-'  n  f  r  , 

«íeEt-RejrDom  w!  Bajta  di^er  que  0  òenhor  tranc 
cap^í  pag.ng!  Brandaõ ,  e  0  Senhor  Joaõ  Brandab , 


linhas  i  remotas  me  lembre  a  litter  atura  do 

Doutor  Frey  Eranáfco  Brandaõ  ,  (i.)  Geral  Bsrbof*  Bibiioe; 
de  Alcobaja  ;  a  do  lUufirijfmo  Senhor  Dom  Lufitan.tom.», 

Frey  Antonio  Brandaõ  ,  (i.)  Arcebifpo  Goa- 
no  Primas  do  Oriente  ;  e  a  do  Excellentiffmo  bímíou  A  hít"*. 
D.  Pedro  Brandaõ  ,  Bijpo  de  Cabo  verde ,  de 
quem ,  e  dos  feus  efcritos  fa^mençaõ  Pinello  (3.)  (1) 

na  fu  a  Bibliotheca  ;cõ  tudo  para  credttos  immortaes  Lufitan^Tom* 
da  fua  pejfoa ,  bafa  refferir  0  Eminentijfimo ,  e  Re-  *• 
verendiffmo  Senhor  Cardeal  Patriarcha  Dom  Pineiio3' Bibiíot; 
¥homa^de  A Imeyda ,  primeiro  da  Santa  Bajüica  ^  ^ 
UljJíponenfe  :  como  defcendente  da  Senhora  Dona 
l\abd  Brandaõ ,  May  do  Senhor  Dom  Joaõ  de 
Almeyda  ,  Senhor  do  Coutto  de  Avintes  ,  - 

(  Cdraõ  fem  controverfía  grande ,  e Jtngular ,  ) 
cafado  com  a  Senhora  Dona  Jeronima  dd 
Caftro ,  filha  de  D.  foaõ  Soares  de  Alarcaõy  Se¬ 
nhor  da  fólla  de  Rey ,  Ale  ay  de  mór  de  Eorres  me¬ 
dras  ,  e  da  Senhora  D.  Isabel  de  Cajlro ,  e  ftlhe- 
na  filha  do  Senhor  D.  Francifco  Mafcarenbast 
Cappitaõ  Governador  de  Ormus ,  e  irmda  de  D . 

Jorge  Mafcarenhas ,  primeiro  Mar  emende  Mon* 
talvaõ ,  Conde  de  Caflello  novo ,  General  da  Ar¬ 
mada ,  F ice  rey  do  Br  afã ,  Confelheyro  de  Eflado  % 
de  quem  naceo  a  Senhora  D,  fabel  de  C afiro ,  mttà 
lher  de  D.  Antonio  de  Almeyda ,  primeiro  Conde 
dê  Avintes ,  Confelheiro  de  Guerra ,  Governador 
do  Rio  de  Jarteyro ,  de  fangere  ye  do  Reyno  do  Al- 
■  ■  0  :  €<|  x  garve , 


***9&ir.  ■ 


gârve ,  de  quem  efie  Eminent» fjtrm  Prelado  be  Ne¬ 
to ,  e  exprefjava  quando  Bifpo  Governador  defta 
Cidade ,  chamando  çLia  â  Senhora  Dona  Isabel 
Maria  Prefirelio  BrandaÕ  ,  fu  a  Avó  paterna, 
fazendo  também  memória  do  gr  ande  Cardeal  Dom 
Aforge  da  Cojla ,  "Tio  da  Senhora  Dona  Isabel  da 
Cofia ,  May  do  Senhor  Diogo  BrandaÕ  Pereyra , 
t  concluindo  com  repetir  o  Difiico ,  que  fe  vê  grava¬ 
do  em  huma  Columna  dos  Papos  de  Corexas ,  tam 
mtiga ,  como  fingular ,  digo  que  os  Brandoens  fao 
majores  que  o  feu  nome ,  majores  que  o  feu  eco. 

Ne  min  a  'Divina  tunc  funt  moritura  Brandonum 
o  Exitioterras  cúm  áahit  una  dies. 


Pelos  Azevedos  como  filho  da  Efclarecida 
'Senhora  D.  AAaria  Manoel  de  Azevedo ,  Heroina 
que  deixa  em  perpetuo  efquecimento  a  política  das 
Semiramis ,  a  prudência  das  Ar  temi  fias ;  o  valor 
das  Cenobias ;  a  fciencia das  Sigeas ,  e  o  ca  fio  das 
Lucrecias ,  e  Neto  do  Senhor  Leonardo  Lopes  de 
Azevedo  Pinheiro  Pereyra  ye  Sd  ,  vigefjimo  pri¬ 
meiro  Senhor  da  Cafa ,  e  Couto  de  Azevedo ,  tem 
outro  laurel  de  Nobiliffmo.  Nafceu  para  aufpiáos 
dos  de  fie  appetido ,  a  Águia  Imperial  taõ  divinifa- 
I la  pelos  Mithologms ,  como  pelos  Poetas ;  huns 
fpreconifaõ  Regia ,  outros  Jovial ,  e  ou  feja  tradu 
faõ  fiêlicia  huma yea  duladora  outra ,  o  certo he , 
que  a  famofa  Troya ,  efia  produtora  de  Naroens 


Egrégios ,  delicias  de  Priarno ,  Paraizo  de  TV » - 
c»o  ,.i?  ^  D  ar  dano  a  Maravilha  ,foy  da  Augujta 
A  gaia ,  <?  da  família  dos  Azevedos  o  fundamento. 

Nel  catnpn  dzur  le  Aqui  la  branca  hábeet 
Che  de  Trtyant  fu  la  irjigna  belle . 

I  .  ,r-  *  :-í  i.Tf  .  t  :  .  ..  •  .•  -  %  - 

O  famozo  Ene  as ,  efawpcunas  fu  as  Vandei- 
ras  a  A  guia ,  e  ddJe  tomar  ao  exemplo  os  Empera 
dores.  Da  Cefarea  pregenie  do  Occidente 
dos  Azevedos  a  fua  origem ,  que  quem  foj  Regkè 
m  s  de  [perdidos ,  bem  era  fojje  Imperial  no  naci- 
mento.  Principiou  a  dar  lhe  lujlre  ua  Lufitania 
D'.  Arnaldo  de  Bayam ,  tronco  defla  llluflrtffma 
familta ,  Heroe  tab  auguflo  ,  como  prodigiofo :  fqy 
Jilho  do  Emperador  Guido ,  Princepe  de  Efpclleto , 
a  gr am  Duque  da  Etruria  ;  trazendo  no  f angus 
paterno  imprefja  a  figüaçao  Regia  dá  França , 
por  Neto  do  Egrégio  Lamkerto ,  fiibo  de  Guido » 
Optimate  defia  Monarchia ;  e  pela  materna  o  de 
Pepino  Rej  de  Italia ,  filho  de  Carlos  Magnos, 
primeiro  Emperador  do  Occidente.  Defdeentab ,  e 
atè  entaofe  confervou  efiafamilia  no  auge  da  ma% 
jor  grandeza ,  dando  Ce/ares  ao  ImpeHo ,  Ponti~ 
jices  a  cEyara  ,  Cardeaes  às  Purpuras ,  Reys  i 
Europa ,  Heròes  à  Milícia ,  Santos  ao  Empyreo  , 
e  Grandes  ao  Mundo !  Oh  maravilha  da  noffa 
idade !  tab  grande  por  protento  í  temo  admiraçao 
por  jingular !  Galem  o f  Augujlos ,  oí  Alexandres , 


€  os  Scepioens  a  fu  a  fama  ,  que  a  vifia ,  de  tanta 
magnificência  ,  fó  ferve  de  dar  m ay or  efplendar  a 
Genealogia ;  e  incitar  o  animo  da  fu  a  preda- 
rtjjíma  pejjoa ,  para  acçoens  Heroicas ,  como  ao 
feu  Emas  cantou  Hirgiho. 


Et  te  animo  repetentem  exempla  tuorum .* 

Et  Tater  /Ene as ,  avunculus  excitet  Hetlot, 


Que  a  Gafa  de  Azevedo  antes  de  èfabeleci - 
da ,  e  depois  de  Fundada  deu  Cefares  ao  Império , 
be  taõ  fabido ,  como  pelo  grande  D.  Arnaldo  acre¬ 
ditado.  Os  Reys  de  Efpanha  que  delia  drnana- 
raõ,  der  ao  d  Cafa  de  Au  fria  o  explendor ;  e  efia 
ao  Throno  Cefareo  as  reflexos  com  que  brilha.  Deu 
Pontífices  a  lyara  quando  no  fen  Glauflro  natalí¬ 
cio,  nos  beatifmos  Bruno  de  H vangia-,  %uniano 
Friderico ,  e  Bruno  Alfacio ,  q depois  fe  appelidaraô 
Gregorio  H.  Leaõ  IX.  e  Efievab  X.  Para  os  purpu¬ 
rados  Cappellos  naô  melit aremos  llejnos  Ffiran - 
geiros ,  mas  no  no  ff  acharemos  o  Eminentilfsmo 
Cardeal  Perejra,  que  procede ,  e  a  fua  llluflrifji- 
ma  familia  de  D.  foao  Pires  da  V eyga,  filho  de 
D.  Pedro  A/fendes  de  Azevedo,  fetimo  Senhor 
defla  Illuflre  Gafa-,  e  o  Emmentiffmo  Cardeal 
Huno  da  Cunha ,  como  produclo  de  D.  Alaria 
doares  de  Azevedo ,  filha  de  D.  Soeyro  Pires  de 
Azevedo ,  oitavo  Senhor  da  Cafa ;  Deu  Reys  d 
Europa  pelas  Senhoras.  D.  Alaria  de  Alcnez.es  > 
!  mulbef 


!  • 
mulher  de  El-Reg  D.  Sambo  IV.  de  CafieÜa ,  e 

D.  Leonor  'T tilei  de  Menezes ,  mulher  de  El- ReJ 
D.  Fernando  cie  Portugal ,  temo  dependentes  de 
I).  Marta  Soares ,  mulher  de  D.  Pedro  Bernardo 
de  SaÔ  Fagmdo  ,  e  filha  de  D.  Mem  Gonçalves 
'da  Maya  ,  rafado  com  D.  Luigarda  Soares , filhei 
de  D  i  oeyro  Guedes  ,  Neto  do  Grande  D.  Arnal¬ 
do.  Na  Senhora  D.  Jgnez^de  Ca  firo ,  -por  depen¬ 
der  cornos  Cafiros  de  Arrajoíos ,  de  D.  Ponç& 
A  ff  o  n  ço  de  Bajatn ,  filho  de  Affonço  Hermigês , 
neto  de  D.  Egas  Gozendes ,  terceiro  Senhor  de 
Azevedo ;  E  finalmente  outros  muitos  de  que  eí 
Prmeepes  de  Eboly  Duques  de  Pa ftrana ,  os  de 
Melito  Duques  de  Francavilla ,  e  os  de  Medina 
Sydonia  tem  fido  progenitores ,  e  efies  Oriundos 
de  Ruy  Gomes  da  Sjlva  ,  <?  de  D.  Anna  de  Men » 
donça ,  que  o  foj  do  Princepe  de  Melito  D .  Dio- 
tgo  de  Mendonça ,  efle  filho  de  D.  Diogo  de  Men¬ 
donça  Conde  de  Melito ,  que  o  era  do  Cordeal  D* 
Pedro  Gonçalves  de  Mendonça ,  e  D.  Mexia  de 
Lemos ,  dependente  do  Grande  Lopo  Dias  de 
Azevedo. 

Deu  Heroes  â  Milícia  no  Senhor  D.  Gonçd- 
lo  Mendes ,  filho  fegundo  de  Mem  Gonçalves  >  e 
de  D.  Lnigarda  Soares ,  neta  do  Grande  D.  Ar¬ 
naldo  ,  que  venceo  em  duas  batalhas ,  a  El-Rcy  de 
Langere  Alboacem.  No  Senhor 'Lopo  Dias  de 
Azevedo ,  primeiro  Senhor  d£  Sao  fioa$  fie  M-tj 


de  Eraxab  ,  Terras  de  Bomo ,  p£ as  itnmortalizg» 
o  [eu  nome  na  batalha  de  A  li  abarrota,  e  em  mui- 
tas  outras ,  em  tempo  ele  D.  foao  I.  que  muito  o 
•venerou.  No  Senhor  D.  Pedro  Adendes  de  Azç- 
•vedo ,  que  fe  achou  na  toma  de  Sevilha  ,  e  fc^ac- 
çoens  immortaes  ,  como  tefhfca  o  Conde  D.  Ps- 
'  dro  no  feu  Nobiliário ,  (i.j  e  outros  que  cala  ami- 
■  nha  veneraçao.  Santos  o  Empjreo  deuefla  lÜufre 
Cafa ,  e  feus  progenitores ,  em  S.  Ro^endo ,  Santa 
Senhorinha  ,  em  S.  LeaÕ  Papa  IX.  e  no  Nenera- 
•vel  IgnactQ  de  Azevedo.  E  ultimamente  Grandes 
ao  AAundo  nos  Condes  de  Nalderreis ,  Almiran¬ 
tes  de  Portugal ,  Condes  dos  Arcos ,  Vif-Condes 
de  Nitla  Nova ,  Duques  de  Frias ,  Condeflaveis 
de  Cajlélla,  Condes  de  Ser  velha ,  Marqueses  de 
Salinas ,  de  Alalpica ,  Condes  de  C  afirodajro ,  de 
O  d  emir  a ,  e  na  Excellentijjima  Cafa  de  Abr  antes. 


Eis  aqui  quem  faõ  os  Alvos ,  os  Brandoens , 
■■e  os  Azevedos ,  e  aquem  viBhno.es *  ejle  holocaufio ; 
impulfo  fqy  do  meu  furor  efla  ousadia ,  fera  virtu¬ 
de  da  fra  benignidade  hum  tal  disfarce ;  e  pois  co - 
tthece  nafce  tal  rendimento  de  hum  bom  affc&o ,  per¬ 
doe  os  facrílegios  da  minha  temeridade ,  que  eu  con¬ 
fluo  implorando  o  feu  patrocínio  ,  para  o  que  lhe 
lembro  as  clausulas ,  com  que  fliCitou  o  favor  de 
Âdectnas ,  o  major  dos  Poetas ,  e  o  major  dos  fe - 
ml  efcravos, 

,'r  '  . *  Ta 
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Tu  que  ades ,  hteepfum  que  vvd  deeurre  laborem 
O’  decus,  ó fama  mérito  fars  maxima  tiojtra 
Mecenas. 


Deos  guarde  a  fua  Illuftre  peílba,  por  atrnos  re* 
peiidos  como  dezeja.  , 


O  menor  de  feus  criados 

V  -  s  ' 

/  '  .  T  ' 

f.  f.  M.  6t 


\  •  -  ' 
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JManoel  Gomes  de  Limd ", 
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P  R  O  L  O  G  O. 

AQui  tens  (  Leytor  benevolo  )  fenaõ  o  fignal 
da  minha  ícsencia,  a  dembnltraçaõ  da  minha 
vontade.  Algum  dia  fazia  obras  o  uber,  hoje  fem 
muito  faber  íe  fazem  obras.  Dotoume  a  natureza 
de  hum  gf-nio  íaõ  incanfavel,  que  nos  dezoito  aa- 
mos  da  minha  idade  principiei  a  fervirte.  O  que 
entaõ  foy  furor  pueril,  e  ignoraneia  preciza,  ierá 
agora  para  ti  como  benevolo,  e  douto  forç  -zo  dis¬ 
farce.  Nenhuma  couza  melhor  me  parecia  quehtna 
efcritor  apl  cado:  cila  alueinaçaõ  me  fez  fogeitar 
a  tua  Centura  efcrevendo  eita  obra.  Com  os  annos 
lhe  fui  defcubrindo  errores  com  a  leitura  defcui- 
dos.  Nos  feguíntes  tomos  verás  o  que  he  eícrever 
de  jaéío,  e  feíh  moderaçaõ  do  impuiíb.  Certifico- 
te  que  a  na 5  eítar  prometida  ao  prelo  ,  e  aprovada 
por  alguns  doutos,  fe  rezolveria  em  cinzas  todo  o 
meu  diívelo.  Jà  na  eítampa  padeceu  eite  livro  ca- 
lumni3S,  e  quafi  naufrágio.  Dous  Cirurgirens  ou¬ 
ve  Acadêmicos  da  Academia  Chirurgica,  que  fize- 
raõ  todo  o  poífivel  por  fepultalo  no  pélago  do  ef- 
qü  ecimenco.  N>ô  fe  contentaraõ  corn  me  imputa-  j 
rem  todo  o  genero  de  atrocidades,  que  pode  in¬ 
ventar  hum  appetite,  mas  querem  que  eu  em  etta- 
tua  íe j a  pábulo  do  fogo  da  fua  inveja.  Como  a 
mundo  me  atribue  a  fabrica  daqaelk  jà  deçlinante 
Sociedade,  querem  com  ediptar  o  meu  nome  fa- 
3ter  obítentapaó  de  iagutos,  como  que  naõ  fofle 

•  "*■  '  ’  ■  mayjt 


mayor  gloria  para  mim  oiuzir  comímia  emuiaçaõ! 
Gomo  coi^fervo  a  máxima  que  o  maycr  Conpheo 
da  Apolíinea  íciencia,  o  enàdiiifíimo ,  s  famigera- 
ido. Doutor  Jozè  Rodrigues  de  Abreu,  Fi.dalgò  da 
Caza  Real.,  Ca  vai  lei  ro*  da  Ordem  de  Chrjíio  ,  e 
Medico  da  Cainera  de  Sua  Mageltade,  me  comu¬ 
nicou  em  carta  de  25.  deSeiecbb.ro  de  1748.  dizen¬ 
do  que  os  ingratos  cafiigaõ  com  0  efquccwiento ,  ao 
que  lhes  deu  0  que  naò  meieciao  ;  e  que  jà  fenao  efi 
trahha  pelo  cojíume?  ferem  des;  ag  r  a  de  eidos  os  mais 
beneficiados ;  íem  fazer  conta  de  ieus  efíèitos,  quii 
«onunuar  com  tal  obítaculo  os  meus  cuidados. 


Naó  eftranhes  Leytor  bentvolo,  o  pouco  vo¬ 
lume  do  livro,  pois  muito  mais  fe  trabalhou  íem 
utilidade.  A  letra  D  unha  outro  tanto  corpo,  e 
por  iílo  achei  íer  melhor  o.naõ  iorrodezdla,  que 
deixar  de  disfrutar  o  livro  por  pequeno  o  titulo 
de  veni  mecum .  Eítá  itnpreíla  a  Ddíertãçaõ  de 
Partu  Caeíateo,  e  mõ  a  exponho  à  tua  ceoíura, 
por  dar  no  preludio  delia,  huma  íamfaçaô  ao  mun¬ 
do  dos  motivos  de  me  defpedir  da  Academia  Chi- 
rurgica,  por  huma  carta  de  284  dejunho  de  1748. 
F  y  confeiho  do  Cbrifíirno,  e  íiiuíke  Secretario 
do  meu  Real  Collegio  de  Madrid  D.  joaõ  de  Deos 
Lopes ,  Examinador  do  Real  Protho-Medicato 
de  Caítella;  e  Cirurgião  da  Âuguítilíima  Senhora 
Raynha  de  Efpanha  D.  Maria  Barbara,  em  cana 
de  7.  de  Novembro  de  1748.  me  diz  eíie  celleber- 
rimo  engenho.  Enpunto  de  la  faiisfacion  me  par  e- 
çeria  que  aun que  algun  zoylo ,  ô  anommo  faque  en¬ 
contra  algun  otro papel ;  (  fala  de  hum  dücuríq  co-, 
!  tadp  pelos  dous  Acadêmicos,  Lourenço  Jozèdè 
íyíello,  e  Alberto  da  Sylva  Freyre,  que  me  conde¬ 
corava  com  quantas  ignominias  pode  deícubrir 
feura  antigo  odio,  )  que  *v.  m .  le  dejjprecie  no  ref- 
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fonda  forque  todo  fe  dirigira  aincitara  v.  m.al  en¬ 
fado,  y  haz&rte  gajlar', y  amigo  tenemõs  un  adagio 
Cajlellano  quedtce:  a  falabras  necias  oidos  'for  dos , 
forque  de  lo  contrario  dc  las  eftocadas  dei  entendi- 
miento,fe  viene  a  las  de  la  voluntad ,y  for  mas  cor¬ 
dato  le  tendran  a  v.  m.  los juiaozos  Ji  diffrecia  fe- 
mejantes  frujterias. 


Nella  obra  achará  o  Medico  defcanço ,  o  Cirur¬ 
gião  doutrina ,  o  Pharmaceutico  utilidade;  0  dif- 
perfo  por  Lexicoens,  Bibliòthecas,  Difpenfarore- 
os ,  e  Pharmacopeas ,  fe  achará  nella  recopilado. 
No  fegundo  tomo  que  jà  eíià  concluído,  fe  expo- 
ráõ  as  letras  D,  E,  e  F,  farei  mençaõ  das  innume- 
raveis  qualidades  de  Febres,  e  Feridas,  e  manife- 
ítarei  quantos  arcanos  Febrífugos,  e  Vulnerários 
a  ambiçsÕ  fazia  legredos,  e  a  deligencia  fez  palpá¬ 
veis.  Com  o  terceiro  fe  completará  a  obra  que  fi¬ 
naliza  com  o  alfabeto.  No  fim  delia  fahirá  hutna 
nova  Cirurgia,  arregrada  aos  preceitos  modernos, 
eítabelecída  em  princípios  racionaes.  Nella  farei 
hum  rezurno  do  manual  de  Heiltero,  do  praóFco 
de  Lemon,  dos  dogmas  de  Mangetd,  do  fubilan- 
lifico  de  Mufitano,  e  dos  fyfthemas  de  Doleo.  Se¬ 
rá  obra  igualroente  compendioza ,  e  fuccinta  ,  e 
fenaõ  grande  pelo  Autor,  necefTaria  aos  Portu- 
guezes.  Moveume  a  efcrevela  hum  dos  mais  her¬ 
cúleos  talentos,  que  hoje  venera  Efpanha,  Portu¬ 
gal  aplaude,  e  o  mundo  ademira.  O  eruditiílimo, 
€  nunca  baítamemente  exagerado  Malchaon  da 
nofia  idade  Dom  Àndrè  Garcia  Rafques,  cujo  en¬ 
genho  fó  fe  pode  elogiar  comfigo  mefmo,  fazen¬ 
do  da  penna  da  fua  dtfcripçaõ ,  clarim  com  que 
decante  a  fua  fabiduria,  que  hoje  ademiramos  nas 
traduçoens  de  Genga,  e  Heittero,  e  o  mundo  ce¬ 
lebrará,  com  venerar  as  luas  cinzas  no  mais  egre- 
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gio  Maufoko  dalirir.ortalidade.  No  ultimo.  trtr.o 
hirá  o  numero  das  erratas,  que  ou  por  jgnorancia 
do  Autor,  do  Ccmpofuot,  ou  Reviíor,,  fe  efcul- 
piraõ  nelte  volume.  E  porque  em  e  bta  mais  com- 
pendioza,  qual  lie  a  de  hum  Diccionario  Nkdico- 
jUniverfal,  (  que  {ó  poderá  completar-íe  em  vinte 
volumes  de  fólio  ,  de  que  o  primeiro  fay  logo  à 
luz,  e  contêm  a  letra  A , )  dou  aos  Leytcres  a  def- 
culpa  de  meus  ar  rojos»  comeataie  agora  com  hum. 


■js  . 
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REAL  COLLEGIO 


D  O 

RUR  GICO-MA  T  R 1TEN 


Era  Carta  d  2 


DOM  gO  AO  DE  DEOS  LOPES, 

Cirurgião  da  ÃugiiJfjJima_  Senhora  Rainha  de  Ejpanha 
Jjona  Maria  Barbara  ,  Examinador  do  Real  irothd* 
Medieafro  deCaftella-^  CoUegial ?  e  Secntamperj^r 

pm  4  #  dm  Coliegw. 


Ui.  Sefíor  mfo,  EnjtmÇà  General  3el  Cotegio kixe 
patiente  el  primar  to  nio  dei  RJceptiiario  Lufitano* 
que  Vi  nx>  quiére  dar  a  la  luz  publica.  Fué  cometido  íii  exa- 
men  aios  dos.Colegiales  el  11c.  D.  Juaii  Bautiíia  cie  Arroyo 
Cirüjano  Mayor  da  los  Realas  •  Hoípitaler,  y  dela  Família 
dei  Rey  nueítro  Senor ;  yai  Fifcal  dei  Real  Colégio  D.  jo 
Jeph  Quer ,  Cirüjano  Coníiiltordalos  ReCes.  exeroitoe  ?  ylio. 
norario  de  lü  Mageítad.  Y  fendo  informado  el  CoTegio  de¬ 
lo  en  el  tóntenido ,  me  manda  dezirle  puede  ufar  en  eífce  tomo 
dei  nombre  de  Colegial.  V.  m.  lo  tanga  entendido  y  me 
confiem  p untos  de  íervirle.  D  los  le  guarde  por  muclios  aftos. 
Madrid  1 7.  de  Néyiambre  de  x  748. 

B.  1.  M,  de  V.  M. 


&  mayor  íervidor ,  y  amigo 


%  D .  Jimn  de  Dios  Lojm 
Seer.  dd  Colégio. 


Co- 


Gólendilfimo,  pariierqre  líi-êrsit ' íll m o ,  &  Exiiníc 
Podahrio  novo  ,'Em'mcnüeli  Gcir.es  de  Lima, 
Anaiomíco  Sapiemiilirno ,  Coljegii  Rega-, 
lis  MâtçUer/fis  Alun.-no  merinfl  mo,  to- 
ÚU5  Luíiiarvse  Chi  migo  Ceücberimo, 

O.  R\  hoe  EpigrciMBa» 

ACcipiet  hcem  3  qtii  fraket  lúmina  Teebus 
A Uque  ent  ingente^  clcrior  ipje  tuo. 

Omni#  y  credo-  equtdem  y  folers  n atura  reclujit 
Largttèr ,  &  decuit  màxma  qtueque  tibi, 

Illa  (mim  mérito  vohut  te  ejfé Client tm 
Ut  morbos  tali  vmccret  Ufa  manu. 

Trijiihus  ele  Bis  jam  nunc  te  vmdice  furgent 
Lnfirmi  5  cS  mor  tis  languida  tela  cadent . 

Omni  a  qua  pridem  doemt  per  doBa  v$tufiasy 
Ç^ugque  novi  dicunt ,  tu  nova  cunfita.  facis. 
)uijque  volet  fapiens ,  audcxqne  induere  bellum 
torpor  is  invitmm  pte ducc  3  viBcr  erit . 
Muncufat  HifpaniÀS  te  nunc  collega  fodalem 
Infocios  que  Itbens  contulit  ipjefuos. 

Te  quícunqiie  coht  Mufas  mirabitur  exter 
Magna  que pro  nojir is  gloria  ftmper  eris* 

joannes  Saíayva  Valente 
Pi  oesbyter  Soeeularis*. 

Em  louvor  do  Autor  offerece  eí!e  Epigraan»* 
o  Doutor  Joaõ  de  Carvalho  Salazar*  Medico 

Portuenfe» 

HOc  doBo  dcãâs  monjlras  res ,  defíe ,  libe  Ho ,  • 
Tantum  -mum  dignum  efi  Emmanui  lis  Opa s* 
Oojíupeant piaudant  que Jimul Jpeculare  legcntes 
Ulaujikus  et  digmm  nomea  m  orbe  JeraM, 


/  / 

Ia  Sapieotiífi ui  ,  periííflini  ,  tngenuofíffimique 
E  nmanuelis  G^ríies  de  L*ma,  Opcimum  ac 
omnibus  ar cis  fu :e  Proff blíaribys ,  &  -n on¬ 
da  m  proftVíIE  líbeilu m  tinia.  Receptudriê  . 
Lufitano  didurn  fcribeatis  laudem. 

Epigrammâ. 

EXcelfum  mgenium  genero fa  per  tethera  cantai 
Fama ;  &  prndentis  tu  queque  nomen  habes. 
Omnibus  ignotum  quod  fUt  feajíis  apertum 
Caufa  qua  impletur  nomine  terra  tuo . 

Monjiras  ut  f dptens.no n  folum  arcana  reclufa 
Aft  et  iam  authorum  mmina  pandis  evans , 

Ex  varüs  linguis  %  A  agia  ,  Htfpana  atque  Latina 
Chirurgis  vertis  quod fibi  fréngit  mus . 

St  tamen  es  dü Bus  coronaberts  \  ergo  fe  que  lia  efl 
Judicium  tãntum  vincers  neme petejL 

,  >'x  Exíuo  humiUiflimo  clienail© 

i  -  -  \  j  '  *  .  •  v  '  *>'íl  -  d?'’  ■  ' 

.  í  *  ’  \  .  ■  •  .  ^  _  C'  ’  ■■ '  •  •  t 

'  ^  Emmanueli  "Eduardo  FiJgueyras. 

©o  Doutor  Manoei  Freyre  da  Paz,  Graduado  pe¬ 
la  Unlverfidade  de  Coimbra,  Oppoíitor  às  fu¬ 
ás  Cadeiras  /Medico  dos  do  partido  de  Sua 
Mageltade,  do  Sennado  da  Relleçaõ  do 
Porto,  do  H)fpitai  Real  da  mefrna 
Cidade,  Familiar  do  Santo  Offiçio, 

ao  Autor.  Epigrámina.  '  r  ; 

\  ,  ■  •  ■  v  -‘  V  h-  "  .  '  •.  /  ^  -  -  ;:'0 

ELloquio  tanto  conferibis  tu*  optime ,  Lima ; 

Ingenia  ut  fu  per  as  FaBadis  alta  De<e. 

Mil  valeant  normas  chíti  Çiceronis  in  orbe : 

Arte ,  &  doBrina  vincis ,  Apollo  5< fuas . 

Mune  taceant  Guião  Gnrvufque  Avicenna  periti 
£gj*od  tanto  Jtudh  vincis  Arijtoielem, 

fã  •  .  ©£ 


De  hum  Pharmaieuticô  da  Companhia  de  JESUS, 

ao  Autor, 

SONETO, 

ESte ,  que  publicais  Reeeptuario,  5 

*Perito  Lima,  em  efiillo  Lufitano , 

He  de  Receitas  Livro, mais  que  human& # 

Das  Flores  de  Galeno  he  Viradiario. 

De  Remedios  he  douto  Promptuario, 

Aos  quaes  cede  0  achaque  mais  tiranm 
He  de  curas  Tíiefouro  0  mais  foberanot 
He  de  fegredos  jà patente  Erário. 

Se  no  Lima,  ou  no  Lethes  fepultádo , 

Atè  agora  efiejve  como  efquecido9 
Eternamente  já  ferá  lembrado* 

E  com  louvor  de  todos  recebido, 

ePor  fe  ver  jà  no  mundo  publicado 
*Por  tal  pena ,  ou  tal  Lima  o  mais pulido'. 

EJUSDEM  EPIGRAMMA. 

tÇ  Cribis,\_,\m&,polifque  fimal\pariterq‘,  mederii , 
i3  At  que  nitet  fcriptis plurima  Lima  tua. 

Non  eji  audaci  rodat  quod  Zoilus  ungue ,  - 
Nam  tua  Lima prius ,  quod  notet  ille,polit. 

De  Giraldo  da  Sylva  Coimbra ,  ao  Autor  deite 

n  livro , 

\ 

SONETO. 

Aõ  fei  que  Lima  fois,  amigo  Lima.* 
Masjàfei,foisoL,\imaquelleYK\Ot  ' 

Que  he  do  Rio  Letheo,  e  feu  rocto 
Emblema,  claro ,  e  naõ  efcuro  enigma. 


fUM 


Quem 


fiquem  beber  o  licor  de  obra  taõ prima, 
Efquecido  das  mais  com  desfafiioy 
A  receita  lhe  ferve ,  e  tem  fajtio 
A  qualquer  Receptuario  que  fè  imprima. 
A Ia  memória  dos  homens  fique  tmpreffo 
cDefie  Lethes  ou  Lima  hoje  o  refumo, 

/  Ç£ue  de  hum  fummo  he  bem  refumo  exprejfo, 
Expremaó-fe  na  hçaõ  com  gojio  fummo 
Os  Gomos  dejta  Lima  ,pois  confeçe 
§jue  o  Gomes  expremido  deita  gutno. 

Ejufdem  vatis  in  Authoris  laudena* 

E  P  I  G  H  A  M  M  A. 


Limeis  Çycnus  perfufus,  Lima ,  fttpreme 
Lymphis  de  te  nunc  dulcia  fumma  canat , 
Lethes  Lima  fit  fubtimia  carmina  dicat 

Ne  de  fit  no  bis  ultima  Lima  tua. 

Nil  nobis prsefenti  poteft  ô  Lima  deeffe 

Omnia  Lima  ojfers jCuntlaque  dulcia  das . 

Qmne  igitur  prejjum  nil  exprimit  exprimit  otnnè 
Lima  Gomes  nojier ,  qui  bona  fumma  referí. 

Do  Sargento  môr  Theotonio  Antunes  Lima,  Pri¬ 
mo  do  Autor,  -  . 


DECIMA. 

Imais  limando,  meu  Lima, 

O  limado  de  hum  Erário, 
Limais  hum  Receptuario 
Com  Lima  de  obra  prima. 
Lethes  ou  Lima  de  efiima 
Sois  Lima  de  tal protento, 
Ü£ue  Limando  o  efqueciment$% 


Mete- 


Mereceis  Limar  fciente 
As porçoens  do  Lima  enchente 
Com  Lma  de  entendimento. 


Do  Cappitaõ  Jofeph  Cuítodio,  e  Cofia,  Cirurgião 
mòr  dos  Regimentos  da  Província  do  Minho, 
do  Hofpical  Real,  e  da  Miíericordia  da  Villa 
de  Vianna,  Juiz  ComiíTario  do  Doutor, 
Cirurgiaõ  mór  deites  Reynos  nas 
Comarcas  de  Vianna  ,  Barcelos, 

Valença,  &c.  ao  Autor, 

1 

DECIMA. 

M  Ficho  los  hombres  te  debent 
Gran  L^ma  ,  fi  fe  adviertet 
Fues  hafia  d  la  mijma  muerte 
Oy  tus  e/critos  fe  atreven . 

Bien  las  parcas  abrir  pueden 
Nuevas  fendas  al  mor  ir , 

Fues  llegas  ya  a  confeguir , 

For  tu  gran  doído  empleo 
La  EJlatua  de  Frometheo, 

Quinta  ejfencia  dei  vivir. 

Do  D.  M.  P.  M.  B.  F.  em  C. 


ROMANCE. 


O  Tu ,  das  luzes  Pay,  Monarcha  errante, 

Que  todo  o  Mundo  alegras  com  teus  gyros, 
Forma  aqui  efle  coro  de  Camenas»/ 

Tranfmuta  para  aqui  o  excelfo  Pindo. 

Efaze,  que  em  concentos  fubliraados 
Se  louve  ,  fe  engrandeça ,  como  he  digno, 

O  mais  egregio  FLroe  da  Cirurgia, 

5W  *  Entre 


Entre  todos  os  doutos  mais  pèritoi 

Taõ  perito  ,  ingenhozo ,  è  ta6  difcreto 
Das  letras,  e  dos  Sábios  taõ  amigo. 

Que  fundando  no  Porto  Academias, 

A  todas  folicitou  nobres  princípios. 

O  Heroe,  que  agregou  com  tanto  cuíto 
A  tantos,  que  fe  vem  conliituidos. 

Nas  honras  de  Académicos  Reais, 
Confirmados  do  Senhor  Dom  -Joaõ  Quinto. 

O  doutifUtno  Heroe,  que  ha  de  ler  honra 
Da  Província  fatal  do  noffo  Minho, 

E  la  na  excelia  Tente  do  feu  Lethes » 

Se  fatà  mais  lembrado,  que  efquecido. 

Heroe  taõ  fmgular ,  que  por  íciente. 

Se  fes  credor  de  empregos  taõ  altivos» 

Que  fendo  Secretario  cà  no  Porto, 

No  Coiiegio  de  Madrid  tem  exercício. 

Fazendo  o  feu  engenho  fublimado 
Tal  eco  na  Germania  ,  e  em  Berolina» 

Que  a  Regia  Sociedade  fabiamente 
O  confirmou  feu  íbeio  toda  a  vida. 

Finalmente  taõ  douto,  que  feu  nome 
Se  verà  para  fempre  enobrecido. 

Pelas  continuas  obras,  que  compoem 
Elegantes,  difcrecas,  e  peritas. 

Aqudlas  ,  que  com  julto  fundamento 
Dezempenh&õ íeus  nomes,  e  feus  títulos 
Eíta  de  Receptuario  Luiitano,  \ 

Outra  de  Diccionario  Apollmeo. 

E  tendo  tantos  méritos  ,  bem  podes 
Satisfazer,  Apollo,  os  meus  defignios : 

Faze,  pois  ,  que  dle  coro  fublimado 
Se  empenhe  nos  louvores  deíie  filho. 

Porque  alem  de  merecer  tanto  aplaufo, 

Naõ  podem  dos  moriaes  ler  comprehendidos 
;  '  .  ,  Os 


Os  relevantes  méritos,  que  o  fazem 
Merecedor  de  grandes  elogios. 

Nem  preíuusas,  que  fejaõ  feus  confortes 
Ja  mais  gratos  a  tantos  benefícios, 

Pois  preíumem  alguns  divida  fora, 

O  que  foy  nelle  impuifo  nvais  benigno* 

Depois  que  na  grandeza  preexcellente 
De  Acadêmicos  lieaes  alguns  fe  virão, 
Defejavaõ  fazer,  que  folie  o  alvo, 

Aonde  a  triíie  inveja  defle  os  tiros.  -  \ 

A  viíta  de  akivelas  taõ  üotorias* 

Tem  efie  fundador  ja  defeítido 
De  tudo  o  que  a  os  locios  Romanciüas 
Era  credito,  era  honra,  era  íervjço. 

E  como  fem  cabeça  naõ  he  facil 
Suitemar  o  mais  corpo  íeu  domínio 
Viraó  aqueles  tíocios  revelados 
Alhe  tributar  ,  e  render  cultos  fumiíTos. 

Na  noíía  Auguita  Corte  eca  no  Porto 
Ser  íabio  ,  muitas  vezes  fe  tem  vitto, 

E  por  mais  que  envejofos  o  efcureçaõ, 

Nunca  pode  a  Acadèmia  desluzsüo. 

IA  viíta',  o  grande  Apollo,  do  que  fabes, 

E  a  viíta  das  verdades ,  que  refiro, 

Tem  por  bem  de  fazer,  que  os  feus  louvores 
Por  elfas  Nimfas  fejaõ  bem  deferiras. 

£  em  quanto  a  íuave  Lyra  vas  tocando, 

E  os  compaíTos  as  Nimfas  vso  feguindo, 

A  fama  vá  feu  nome  engrandecendo,  • 

Defde  o  Dòuro  famofo  ,  ate  o  Nylo. 

£  vos,  preclaro  Autor,  de  luitre  tanto, 

I  Meu  arrojo  disfarçai,  que  mais  eítimo 
Ser  curto  na  expreflaõ  de  voílbs  luítres, 

Que  naõ  cantar  em  verfo,  os  voffos  vivas* 

Do 


Do  M.  R.  P.  Pregador  Jubiüado  Fr.  Domingos 
da  Conceição,  e  Penha,  primo  do  Autor, 

SONETO. 

SAbio  Autor :  a  louvável  deligencia, 

Comque  á  vida  inventais  taõ  forte  efcudo,' 
Foy  roais  que  produção  do  voffo  eiiudo 
Alta  difpoliçaõ  da  Omnipotência. 

Ao  brado  univeríal  da  voffa  fciencia 
Ficará  o  univerfo  quaíi  mudo  ; 

Se  a  voffa  penna ,  o  voíTò  engenho  agudo 
Naõ  deffe  a  tantos  damnos  providencia,/ 

Veiaffe  em  breves  tempos  tranfitoria 
A  voffa  fama  ,  jultamente  unida 
As  tradiçoens  continuas  da  memória,1 
Porque  a  naõ  fer  por  vos  mais  effendida, 

Seria  detracçaõ  de  tanta  gloria 
A  feculos  de  aplauzo  a  nos  devida. 


LICEN- 

-  - _  .  :  —J 


LICENC,A  DO  SANTO  OFFICIO. 

CENSVRA  T>0  M.  R.  T.  M.  Fr.  EVSEBIO 


de  Santa  Maria  ,  Qualificador  do  Santo  Ojp- 
cio ,  &c. 


EMINENTÍSSIMO  SENHOR. 


I  o  livro  ,  intitulado  :  Receptuario  Lufitanò , 


compolto  pelo  Licenciado  Manoel  Gomes  de 


Lima ,  Collegial  do  Real  Collegio  Chirurgico  -  Ma- 
tritenfe ,  primitivo  Fundador  da  Academia  Chirtir- 
gica  do  Torto ,  &c.  E  naõ  achei  nelle  coufa  algu¬ 
ma  ,  que  fe  opponha  â  pureza  de  noila  Santa  Fè, 
nem  oftenda  os  bonscuítumes,  fe  naõ  muita  vaüi- 
daõ  de  remedios  curativos, de  que  fe  poderaõ  uti¬ 
lizar  todos  os  ProfeíTores  da  faculdade  Chirurgi- 
ca  ;  tendo  nelte  livro  ,  naõ  fó  livro  ,  mais  livraria 
copiofa  de  muitos  remedios  affaz  proveitofos,  pa¬ 
ra  affugentar  os  achaques ,  a  que  eíta  fogeita  a  na- 
;:ureza  humana;  e  aííim  dignamente  merece  o  Au- 
for  a  licença  ,  que  pede  ,  para  que  pela  continua¬ 
ção  deüa  Obra  (  a  que  nos  promete  mais  partes) 
e  dilate  nas  do  Mundo  a  utilidade  pubiica  ,  e  cre¬ 
dito  do  Reyno,  ou  da  Naçaõ.  Eite  he  o  meu  pa-  - 
■ecer.  V.  Éminenc.  ordenará  o  que  for  fervido. 
Jaõ  Francifco  da  Cidade  de  Lisboa  10.  de  Dezern- 
3ro  de  174B.  -  " 


Fr.  Eufebio  de  Santa  Maria. 


GEK- 


CEVSVR4  T>0  M.  R.  <P.  M.  Fr. 

da  Conceição  ,  Qualifica  dor  do 
cio ,  f&c. 


T1MOTHEO 
Santo  Ojfi- 


EM1NENTISSIMO  SENHOR. 


POr  obedecer  reverente  ao  preceyto  de  V.Em. 

li  com  atençaõ  o  livro  intitulado.’  Receptaa - 
rio  Lufitam  ,  tom.  i.  Compoíto  por  ordem  Alpha- 
betica  pelo  Lic.  Manoel  Gomes  de  Lhna  ,  Cirugiaõ 
IPortuenfe  ,  &c.  E  fupolfco  que  muytos  Ceníores 
coítumaõ  nos  feos  informes  elogiar  as  matérias 
dos  livros,  eos  íeus  Autores ,  eu  me  naõ  atrevo  a 
fazello ,  porque  naõ  conheço  ao  Autor  deite  li¬ 
vro,  e  da  fua  matéria  naõ  entendo  nada  >  por  fer 
alhea  da  minha  profiçaõ,  fempre  porém  conheci» 
que  naõ  tem  coufa  contra  a  Fè ,  e  bons  coitumes; 
que  he  o  que  devo  informar  a  V.  Emin.  que  fará  o 
que  for  fervido.  Lisboa  em  o  Convento  de  Santo 
Antonio  dos  Capuchos  6  '.  de  Janeiro  de  1749. 

Fr.  Timotheo  da  Conceição. 


Vlltas  as  informaçoens  ,  pode  imprimirfe  o  li¬ 
vro,  de  que  fe  trata,  e  depois  de  impreíTo, 
tomara  a  íVleza  ,  para  fe  conferir  ,  e  dar  licença, 
que  corra  ,  fem  a  qual  naõ  correrá.  Lisboa  10.  de 
Janeiro  de  1749.  jt.7"  f- 5 | 

Fr.  R.  de  Lancafiro.  Sjlva.  Abreu.  Almeida. 


*  •  •  «  *.  « 

DQ  ORDINÁRIO,:  ; 

I  ,  •  t 

CENSVRJ  <DO  M.  R.  P.  M.  VICTORWO 

‘Pacheco,  da  Companhia  ds  Jefits,  &c. 

EXCmo.  E  Rmo.  SENHOR. 

VI  por  ordem  de  V.  Exc.  ò  Receptuàrio  Luji- - 
tano ,  compoíto  por  Manoel  Gomes  de  Lima , 
Cirurgião  ,  Collegial  do  Real  Collegio  da  fua facul¬ 
dade  em  Madrid ,  primitivo  Fundador  da  Acade¬ 
mia  Chirurgica  do  Porto ,  &r.  p  dando  o  meu  pa¬ 
recer  ,  digo,  que  fendo  o  Autor  digno  de  todo 
o  elogio,  naôpodem  fuas  Obrasfer alvo  da  menor 
cenfura  ;  excepto  por  aquelles ,  que  no  foi  fonte 
das  luzes  intentaõ  defcubrir  maculas,  ou  perten- 
detp  ferir  com  fúas  fetas ,  quando  pela  eminencia, 
<jue  logra,  ettá  fora  do  paíTo  para  todos  feos  con¬ 
trários.  E  verdadeiramente  ,  que  eíte  Apollo  da  . 
Medicina  bem  moítra  em  fi  mefmo  a  fua  grande 
eminencia;  porque  fe  o  confidero  em  quanto  Col¬ 
legial  em  Efpanha,pode  competir  com  hum  Aver- 
raes  Cordovenfe.  Se  o  comtemplo  em  Portugal, 
naõ  jà  comodífcipulo ,  mas  como  Meítre,  hum  cabe¬ 
ça  da  fua  Academia  excede  no  curativo  a  os  tres 
Caítros  Portuguezes;pois  ainda, que  cada  hum  del- 
les  foy  o  fummo,  ou  fuperlativo  da  Medicina,  elle 
o  he  de  todos  tres,  Pelo  que  ,  e  porque  neite  Re- 
ceptuario  naò  encontro  coufa  alguma  c.ontra  nof« 

.  fa  Santa  Fé  ,  ou  bons  cuílumes ,  julgo  fe  fas  mere¬ 
cedor  da/licença  que  pede.  V.  Exç.  mandará  o 
que  for  fervido.  Lisboa  Cafa  Profeilá  de  SaõRo- 
<jue  da  Companhia  dejefus  15.  de  Janeiro  de  1749. 

ViQorino  Pacheco. 


flTO 


Vista  a  infòrmaçaõ,pode-fe  imprimir,  e  depois  ^ 
torne ,  para  fe  dar  licença  para  correr.  Lif- 
bca  17.  de  Janeiro  de  1749. 


2).  J,  A,  de  LacedemoMíã, 


* 


l  A  Ç,  Oi 


P  A  C,  O. 


# 


MAnda  El  Rey  noflb  Senhor  ,  que  o  Doutor 
Jofeph  Roiz  de  Avreu,  Medico  da  fua  Real 
Camera  ,  veja  o  livro,  de  que  fe  trata  ,  e  interpon¬ 
do  o  feu  parecer,  o  remeta  a  elta  Meza.  Lisboa  i<5„ 
de  Mayo  de  1749. 

Vas  de  Carvalho.  Almeida .  Cajtro . 

CENSURA  T)0  "DOUTOR  JOSETH  ROIZ 
de  Avreu  ,  Cavalleiro  profejfo  na  Ordem  de 
Chrijto ,  Fidalgo  da  Caza  Real  ,  e  Medico  da 
Camera  do  AuguJtiJJimo  Monarcha  Dom  JoaS 
§)uinto  nojp)  Senhor ,  &c. 

SENHOR: 

LI  atentamente  o  livro  ,  que  quer  imprimir 
Manoel  Gomes  de  Lima ,  Cirurgião  ,  ajjijl&tite 
for  hora  na  Cidade  do  Torto  ,  que  V.  Mageítade 
manda  paílar  pelo  exame  do  meu  juizo  ;  e  obede¬ 
cendo  a  eita  ordem,  que  tenho  por  preceito  ,  fou 
obrigado  a  dizer  ,  he  o  primeiro  tomo  de  huma 
collecçaõ,  que  o  Autor  fes  de  vários  remedios  ef- 
peciofos ,  com  que  obfervou  fucceíTos  felices  na 
França,  na  Inglaterra,  e  na  Efpanha  por  onde  via¬ 
jou, eaíliitiu  algú  tempo, ededondefe  recolheu  aos 
ares  pátrios,  obrigado  das  fuas  queixas. 

Etta  applicaçaõ  inttrue,e  fempre  merece  lou¬ 
vor  ;  e  fuppotto  naÕ  traga  novidade  alguá  ,  nem 
diga  mais,  que  o  que  anda  difpetfo  pelos  livros, 
naõ  poílo  deixar  de  julgar  proveitolo  Òlempo,que 
íe  emprega  neííe  exercício.  Imita  o  Autor  no  ef- 
tillo,  que  pradtica,  à  muitos  Efcritores,  que  o  tem 

,\ífW 
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feito  pelo  trsefmo  modo.  Corre  com  eftimaçaõ  o 
Pròmptuario  Medico-Praftico  de  Alexandre  Sch- 
amsk  da  edicçaõ  de  Norimberga  ,  dado  a  luz  no 
anno  de  1714,  era  hum  tomo  de  4.  entre  outras  mui¬ 
tas  obras  femelhantes ;  e  efpçro  a  eile  Receptuario 
o  raeftno  aplauzo ,  que  tiveràõ  os  mais  ,  viíto  con¬ 
terem  todas  o  roefmo  argumento.  Muito  vale  o 
fervir  de  exemplos?  porque  deita  force  fe  cuítuma 
levar  quaíi  fegura  a  aceitaçaô,eo  refpeito.  ' 

Coníta  o  tal  Receptuario  da  Theoria ,  e  Pra- 
ftiea  de  19.  enfermidades  ,  quafi  todas  Chirurgi- 
cas  ,  traftadas  alfabeticamente  até  a  letra  ‘Z)  in- 
cluíivé,  cada  huma  com  muitos  remedios  dos  me¬ 
lhores  Autores  antigos ,  e  modernos.  Te, ve  ette  a 
curiofidade  de  lelos  ,  e  apaciencia  de  ajuntalos; 
podem  deita  forte,  ficar  fervindo  de  memorial  pa¬ 
ra  quem  fouber  valerfe  delles ;  e  de  noticia  para 
quem  naõ  tiver  meios  de  poder  paílàlos  pelos 
olhos  nas  fuas  matrices.  Tem  canfado-fe  ,e  traba¬ 
lha  muito  ette  Autor  ,  mas  com  menos  culto,  ten¬ 
do  intelligencia  das  linguas  Latina ,  Franceza  ,Caf- 
telhana,  Lngieza,  Italiana  ,  e  Ollandeza  ,  com  que 
coítumaõ  as  gentes  pela  traducçaõ  fazerfe  lenho- 
res  do  mais  recondito  dos  livros  neceifaríos ,  edo 
mais  feleáto  dos  medicamentos  precizos. 

Trata  também  de  algumas  queixas  Medicas 
(  que  he  o  com  que  fe  tentaõ  os  Cirurgioens. )  K 
fuppofio  alheas  do  feu  foro ,  e  entuziafmo  de  ef- 
crever  ,  lhe  difcuipo  o  erro  de  tranfgredir.  Joaõ 
Cr  afio,  fendo  Boticário,  compôs  hum  livro  de  oita¬ 
vo  grande,  que  fe  imprimiu  era  Londres  no  atino 
de  1701.  fem  conter  mais ,  que  huma  Medicina 
pura,  com  o  titulo  de  Thefaurus  fuccintus  Medi- 
camentorum-,e  entre  outros  muitos  roais,  hum  Ano-; 
nimo,  que  naõ  foi  Phyíico,deu  a  luz  publica  hum 
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livro  de  4!  com  0  titulo  àeThefattrus  fecretirum 
vario  for  um  Medie  inalium  ,  em  Colcnia  Aibí  gc- 
rum  anno  de  1709. 

No  noffo  Paiz  efcreveraõ  também  da  mefma 
fnateria  ,  fem  ferem  Médicos ,  Jozé  Ferreira  de 
Moura,  Cirurgião- ,  hum  livro  de  folio  ,  com  o  ti¬ 
tulo  de  Syntagma  Cirurgíco-Thecricô-Eratíicoym- 
preíTb  em  Lisboa  na  Ófficina  Deslandeziana  ,  no 
anno  de  1713*  Joaõ  Vigier  ,  que  vendia  drogas 
de  Botica  ,  outro  em  4.  impreíío  em  Lisboa  aa 
mefma  Qíücina  Deslandeziana  no  anno  de  17x4. 
intitulado:  Thefouro  Mpollineo.  Joaõ  Lopes  Cof- 
rea ,  Cirurgião  do  Real  Hofpital  de  Todos  os 
Santos  deita  Corte  ,  dous  tomos  dc  folha  ,  que 
chamou  :  Ccflello  Forte  ,  impreííos  em  Lisboa  no 
snno  de  1713.  na  Ófficina  da  Muzica.  E  no  meí- 
mo  anno  Jozè  Francifco  Ferreira  de  Sá  ,  Cirur¬ 
gião,  hum  de  folio,  com  o  titulo  de  Epitome  Me- 
iicinal  ,  na  Ófficina  Ferreiriana.  Luis  Gomez, 
Cirurgião  ,  outro  em  Lisboa,  na  Ófficina  de  Mi¬ 
guel  Rodrigues ,  intitulado :  Erário  Mineral,  cm 
"olio,no  anno  de  x 735.  E  JoaõCardozo  de  Mi- 
hncia  ,  Cirurgião ,  outro  ,  com  o  titulo  de  Rela- 
taõ  Cirúrgica  ,  e  Medica  ,  de  folha  ,  impreíío  em 
Lisboa  na  Ófficina  de  Migue!  Rodrigues  anno 
de  1747.  ■  1  ,  ;  •  C 1 

Com  que  bem  pode  diffimularfe  agora  com 
num;  o  que  fe  tem  permetido  até  aqui  a  tantos. 

J  Regimento  fim  ,  manda  caítigar  aos  Cirtfr- 
gioens-,  que  curaó  de  Medicina  ,  mas  naõ  aos  que 
tfcrevem  delia  ;  porque  para  o  leu  exercício  he 
breciza  licença  pelo  rifco  do  dano  :  para  o  feu.  dif- 
Curfo  ,  nenhuma,  por  naõ  haver  perigo.  Fica  o 
empo  livre  para  cada  hum  moítrar  a  lua  capacidade : 
julgo  eu  a  do  Autor  tanta  ,  que  fe  fas  diltima, 

muito- 


muito  mais  em  22.  annos  de  idade  ,  em  que  fe 

acha, 

Conta  por  ultimo  huma  DiíTertaçaõ  cu- 
riofa  ,  cheia  de  noticias  ,  e  de  doutrinas  ,  que 
deftandeu  na  Academia  Chirurgica  Portuenfe,  do 
Parto  Cefareo,  em  q  acaba  de  confirmar  o  grande 
cconceico  ,  que  formei  delle  em  toda  a  mais  obra. 
Eltí  Autor  no  feu  retiro  naõ  fe  occupa  em  outra 
coufa,  que  em  continuar  os  Teus  eíludos ,  procu¬ 
rando  moítrar  a  fua  percizaó  para  os  acertos,  Fas 
o  que  deve  todo  o  Literato  ,  que  he  guiarfe  pela 
Vbz  da  Natureza ,  de  cuja  determinação  depende 
o  conveniente.  Naõ  fei  tenha  havido  mais  eípe- 
culaçaó  em  o  engenhozo  ,  e  em  o  util. 

Hum  homem  mofSb  ,  e  faturado  já  de  taô 
bellas  letras ,  tis  para  eftimarfe.  Neceffitava  buf- 
carfe  ,  para  crédito.  Em  taõ  boaS  difpofiçoens 
pode  vir  o  tempo  a  .fazei  o  muito  maior.  EÜa  pri¬ 
meira  obra  aílim  o  da  a  entender  ;  as  mais,  que 
promete,  oviraõ  a  comprovar.  Conheço  aíTulta- 
rá  aos  mais  Cirurgioens  com  o  que  ihe  fobra;  mas 
perfuadome  ferá  elta  tenra  planta  de  tal  qualida¬ 
de  ,  que  o  exceíTo  do  fruto  anaõ  derribe.  O  cer¬ 
to  he  naõ  acharlhe  couza  ,  que  encontre  o  Real 
íerviço  de  V.  Mageítade  ,  íim  muitas,  que  podem 
fervir  para  o  beneficio  publico  ;  e  por  eüe  princi¬ 
pio  digno  o  prezente  livro  de  lerfe  ,  e  o  feu  Au¬ 
tor  mutto  mais  da  licença  ,  que  pede  ,  para  imprí- 
miríe.  V.  Mageítade  mandará  o  que  for  fervido. 
Lisboa  27.  de  Mayo  de  1749. 

2>r.  Jofefh  Roiz  de  Avreu, 
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UE  fe  pofla  innpritnif  ,  viflas  as  licenças  do 
Santo  Officio,  e  Ordinário ,  e  depois  de  im- 
^^•preflb  ,  e  revitto  pelo  Revifor  ,  tornará  & 
vJeza  ,  para  fe  conferir  ,  taxar  ,  e  dar  licença 
Iara  que  corra  ,  fem  a  qual  naõ  correrá.  Lisboa 
II9.  de  Mayo  de  174?. 


Almeida,  Çajlro.  'Doutor  guintela, 


i 


Pag.  i? 

í^)  ^  uí:  <É>  ^  t^>  ^  <jj^  cM  t^!  <^>  â-1  â  ^ 

■■^áaffj  mãiék &&$3  ã$&ãiãi  lal&Jfe  êhêkès&8* 

*>§*.£.  ►£<*►£<  ►KHb.HhM*  ►K^E  ►KHh  %&• 

^4^  éfWWfffflfc 


RECEPTUARIO 

LUSITANO. 


H 


ABORTO 

<  / 

E  huma  violenta  excreflaõ  dofeto  antes  da 

lua  devida  perfeição,  (i.) 

'  \  .  ' 

S  I  G  N  A  I.S. 


#  -  ■w  ,  * 

Os  que  antecedem  faõ  fluxo  de  fangue  tmpro- 
vizo  do  utero ,  rigor,  horror,  Nauíea  ,  inap- 
petencia,  e  laxidaô  univerfal ,  palpitapoens  do  eo- 
rapaó,  dores  dos  lombos,  fyncopes,  lipothimias, 
dor  gravativa  na  regiaõ  do  Pubis,  eípontanea  ex- 
crellaô  de  leyte  dos  peytos.  Qs  que  oindicaõ,iaõ 
dores  fortes  no  Abdome,  eítimulo  de  deitar,  flu¬ 
xo  de  fangue  uterino,  defmayos  incêndios,  &c. 

OO  ' 

'  ‘PROGNOSTICO.  . 

Graduafle  de  affecçaô  perigoza  prjncipalmeme 
jeconhecendo-fe  grandeza  deíeto,  (j.) 

A  C  V- 


„„  O.) 

iVIarggrav,  pr0. 
dom.  Mcd,  pria** 
él.ítòt. 3. ta©  33* 
p»g.  166. 
joan.fu  Gorr.de»» 
Üo.tned.p  sg.xu 

(a-)' 

Dionís  des  Ac* 
couchern.  li b  ^ 
chap  2.pag.203. 
Lmgius  opera 
mcd.  t<rn.  3. 
difp.43.pag.57*. 
Valcntio,  P«n- 
dtâ.mc(L‘3egal, 
pait.  1.  ítft.  2. 
caf.  20.  pag.üf. 

(3..) 

Muíí-íayus  de 
morb.  cnuliçr. 
lÍlx»URÍC.  C3p.il. 
Ettmmu-llefus 
prax.  med„  líb.4. 
dc  morb.molier* 
fcT.y.  cap. 2 s^âi 
I. 


y 
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C  V  R  A. 

Para  precaver,  fendo  a  Mulher  robuüa,  fe  tra¬ 
te  de  depdr  a  Eleitora  ,  que  fegundo  o  C!a- 
rif.  Silvio  de  Lèboé  ,  (i.)  he  a  mais  frequente 
Sylv.prax.med.  cau7j3  .  0  que  fe  fará  com  iangnas  por  fer  o  mais 

pag  5 -oj  prexentaneo  remedio  na  opmiao  dos  mais  Dexter- 

(i.)  rimos  pradicos  ,  (i.)  que  noticiao  varias  obíer- 

*“l!X  }  ,ater*  vaçoens  de  gravidas  com  éllas  precavidas.  Porem 

2  f, >1.481.  quando  a  cauza  leja  cacochimia  (  que  munas  vezes 

Biegny  z  .diac.  iucede ,  e  o  refere  Fahricto  (3.)  Hildano  )  fe- 

med.  Gai.  Ann.  pUroue  com  o  feguinte  remedio. 

5“.  menC  mau. 

RundOeíias  Tos  de  Ruibarbo  hum  a  oitava  façaffe  tin- 

iiiethod.  cur.  [Jura  em  cinco  onças  de  Agoa  commua  enacoad .  aád» 
p1^  29^^  xaroíe  violado  duas  onças  mixture ,  e  tome . 

Müralt  Mifce- 

tau.  Natur.  cu-  Eítando  o  Aborto  imminente  fe  procure  pri- 
An°i'  cíbfC'o2*  me*ro  dulcificar,  e  abforber  os  acidos-falinos  exal- 
p. "Í44  lufcíu.i!  latios  que  ettaõ  na  rnaíía  do  fangue»  ou  primeiras 
Ba-thuiin,  hift.  vias ;  occazionados  por  peffimas  digeitoens»  e  re- 
Mcd.  cem.  ?•  tencaõ  das  partículas  meni.tr uais  impuras ;  v.gr. 
Pf  -^como  feguime. 

Hildari.  obf.  —  ■-  ■  . 

ca  r.  cent.  2.  gf,  2?/W  co rd .  fracafi .  meya  oitava  fal  de  loC- 
%Dí.  í9.fui.  135-.  e  de  centaur.  men .  d  d  hum  efcrnpulo  JUbio  dia - 

fhorttico  marcial  m  yo  ejcropulo  pós  de  coral  rubro 
£P-  e  de  terra  ligillata  dd  gr.  vin.  X.  viperino ,  e 
de  rojas  Jecas  m.  meya  onça  agoa  de  Arnaglofay  0 
de  T)rgebao  ddhuma  onça  mixture . 

N  N...  ^ 

OU  ESTES  POS  DE  ETTMMULLERO. 


Tés  is  carang.  em  B.  M,  exjicados  duas 
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titavas  Cãrang.  calcinados  hntna  oitava  marfim  fiem 
fiz° ,  e  coral  rubro  ff ,  dd  ious  e fero  fulos  faça  fés 
dos  quais  dé  de  hum  e/crofulo  até  huma  oitava. 

OU  ESTES  DE  BURNETO. 

Ç!.  Sfec .  de  ambos  os  *Diamargarit.  meya  oita~ 
va  pós  de  carang .  do  rio  duas  oitavas  coalho  de  le- 
hre  huma  oitava  coral  rubro  dous  efirofulos  faça 
fós .  , 

OUTROS  DE  CRATON. 

-  ✓ 

Raiz  de  Bifiorta ,  graons  de  Kermes ,  fem . 
de  tanchagem ,  e  de  beldroegas  dd  meya  oitava  do 
coentros  ff.  dous  ejcrofulos  ajfucar  ad  pondus  omni - 
um  faça  fós  aquém  Jeu  A .  ad  o  efitheto  de  frodi- 
giozos. 

OUTROS  DE  CHARAZ.  (i.)  O) 

v  J  Charaz  ,  Phnr* 

macwp.  Reg. 

Margarit .  or .  pf.  rafur.  de  unicorn .  de  Galen,  cap,  19. 
marfim ,  alambre ,  coral  rubro ,  almecega  fem .  depulv.pag.2a3*, 
tanchagem  graons  de  Kermes ,  fandalos  rubr.  terra 
lemnia ,  ^  ^  tormentilla  dd  meya  oitava  moeis 

huma  oitava  cravos  da  Índia  hum  efcropulo  folhas 
de  ouro  n .  6.  /tfpz que  tomará  a  doente  com  afi 
fucar . 

OUTROS  DE  RODRIGO  DA 

A  FONSECA.  (2.)  (O 

Rodenc.  á  Fon* 

Ç£.  Gr.  ^  Kermes  huma  oitava  fandalos  rubr . 
fneya  oitava  cravos  da  índia ,  ?/</x  mofchada  da  hum 
'  efcropulo  raiz  de  tormentilla  meya  oitava  mar  gari- 
tas* ,  ^  coral  rubr .  ff.  hum  efcrofule  folhas  de 
ouro  n .  3. *000.  chnjl .  feri .  rm  oitavas  tmxture% 
e  faça  fós. 

A  % 
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Ci.)  OUTRO  DE  BAGUER  ( i.)  EM 

Eaíumus  flo-  FORMA  DE  PÍLULAS. 

4. 

d«  la  cavjd.  na*  *  / 

ior.pag.444,  ExtrnHo  de  TòrmentUla  ,  r  ' Diafcordeé 

dd  hum  efcmpulo  pòs  de  TòrmentUla  f  e  de  pedra 
Ematítis  dd  meya  oitava  tindlura  de  Coral  q.  f 
forme  pílulas  que  dar  d  na  quantidade  de  dous  ef 
crapulos  de  manbãa ,  e  tarde*, 

(2. )  João  Hartmano  (2,)  louva  o  Magifierío  de 

Join.  Hartmãn.  Corai  dado  com  agoa  da  vida»  ou  de  lírio  dos  vai- 

prax.  chyii).  cap.  1 
228.  pag.  378.1b- 
A  bar  t  um  impe» 

dit  magiileriuin  Mo  executado  fe  deponha  o  material  havendo 
f-ofnlpnm^nnÜ  fUthora  com  fangrias e  mcvchimia  com  purgan- 
viisvdiiiij  c<5- tes»  como  lemenciona  aliima;  e  depois  te  robore 
«aiiumdetur.  o  Útero  com  qualquer  dos  ditos  remédios» 

Mas  quando  fe  advert  ir  hum  total  defpego  n© 
feto  o  que  fe  conhece  pela  excrecçaõ  do  langue, 
ou  agoa  per  Vulvam  fe  nos  offerece  huma  íò  indi¬ 
cação  que  he  ajudar  a  natureza  com  os  feguintes 
remedios. 

/ 

>  Çt.  Conf  Alkerm.  incomfl .  meya  oitava  pés 

detincar  miner.  &■  troctfcos  de  Myrrha  dd  hum  ef 
€TOpulo  Ejfemia  de  Canella  got.  viij  X .  de  Arte - 
mija ,  e  viperino  dd  meya  onça  agoa  citruL  e  de /a~ 
ç  ^  y  hina  dd  huma  onça  mixture .  ( 3 . ) 

Sífimon.  mcd, 

pra£L  lib.  f .  cap,  o  u 

ff*P*g-3í®»- 

ÇC.  *Pós  de  fel ,  t  figaio  de  Angula  colhida,  n§ 
me»  de  Mayo  huma  oitava  deli  em  caldo. 
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í£.  Raiz,  de  Ortigas  cozzd.  em  vinho,  e  de  He 

feis  onças  pós  de  caneila  duas  oitavas  açafraõ  hum 

I  efcropulo  mixtnre pro  dofi ;  he  ícgredo  de  Corbeo, 

i  e  o  traz  Doleo.  (i.)  ( r.)  - 

Joann.Do!  En 

1  O-  T  T  Cyclo  ped.  med 

^  ^  Gap. 6  de  Abnrt 

lib^pag.çxg. 

Çf.  Cafca  de  ca  fia  fifiula  hum  a  aitava  a  faro ,  (2:.) 

caneila ,  açafraõ ,  e  fahina  áámrya  oitava  mixtnre , 
e  dé huma  oitava^  he  de  Eultaquio  Rudi-o»  eial.caf.j3,opcf. 

pag. J6i. 

°  U  -  EttmmuiL  loc. 

íupr.  cir. 

I-  £f.  Sem.  de  Alfazem.  Alambre  bvançft,\eTin-  (4.) 
ear  dá  deus  e  fcnpulos  oleo  de  Caneila  got.  IX.  faça  Lang-part.  z  fo!, 
fds  de  Simaõ  Paulo  para  fe  darem  em  vinho  ires  áefp^t.pig.jyi* 
vezes.  Cr.f 

Muralt.  Hipp. 

Finalmente  fe  componhaõ  outros  de  Arifto-  Ife,v*££y* 
Ioquia  »  Myrrha  ,  Açafraõ  ,  Caneila  ,  confeição  Zuingtr."  Thea* 
Alkermes,  flor.  de  Laranja,;  de  Artemija,  folhas  troprax.med.p, 
de  Sabina,  Alambre,  Tincar  de  veneza,  Caíloreo,  '3l 
Craneo  humano,  eorno  de  cervo,  fangue  hircino,  Pechs-yprompt. 
oleo  de  tariaro  fétido  pós  de  fecundinas  humanas,  prax.medvcap.i. 
.&c.  que  todos  fe  intiiulaõ  fartum  promoventes..  P3B>r-  ^ 
Vejaffe  a  Joaõ  Michael,  (2. )  Miguel  Ettmmulle-  z*ch.  qq.  med. 
to,  (3.)  Criüiano  Langio,  C4.)  joaõdeMuralto,  !egai.’üb.  i.tita. 
(f.)  Zuingero,  (6.)  Joaõ  Pichey,  (7.)  eoutros. 

( 9  ^ 

Segundo  Paulo  Zaquias  (8.)  quem  procurar  o  Abo»  pegais.  8 
Aborto  deve  fer  punido  com  a  roefma  pena  de 
morte  porque  comete  homicídio  (9.)  Michael 

A  3  Alber- 


6  R  E  C  E  T  TV  AR  IO 

Alberto  cüz  que:  Abortam  malitiofe ,  &  proterve 
provocatum  pro  merita pana  ejfe  ajltgendum.  Vide 
r  Carpzovio  (i.)  Torreblanca  (x.)  Menoehio(3.) 

'cdíu.^píVt.i.qq* Goelick  (4.)  Gottfredo  (  j.)  Stryckio  (6.)  Am- 
11.foi.4S.  mano  (7.)  Reys  Franco  (B.)  Riolano  (9.)  D10- 
_  (a  )  nis  (10.)  Gerbezio  (11.)  Hoffero.  (ix.)  eoutros 
iriíj/ubtu.ciip"  var'os  que  tractaó  delta  matéria  largamente. 

4311.4 

(  3. )  Msnoch.  deafVrr.  Ji^.  qq«  l'b.  it.  cent.4.  caf.  3fó.  n.  7. -  (4,)  Ândrj 

oitom.  Gaelíck.  rn  d.  for.  fpcc.  med.  ieg.  feâ.  1.  íp.  6.  pag.  9f. - (  f  )  Goúfrid» 

fucv.  íynopd.  praét.  nov. rer.  cnru.  p.i.qq.  11.  pag.  13.  - —  (6.)  Stry  k.  traâ,  dc- 
jur.  í  f.  difp,  5*.  cap.  3  n.  if.  -  -  (7.)  Amrrun.  med.  cnt.  caf.  66.  pag.  411. 
*—  (8.)  Gafp.á  Rcys camp^Elyí.jiicuiuI. qq.  fi.pag.044.  — -  (9.)  RíoJan.Á  - 

Ihropog  ap  lib.^.Cdp.i  t  pag.  493.  -  (  10.)  Dum  s  de  Accoachem.  lib.  3.  cap.  14. 

pag.  17 6*-  —  (u.)  Gcrbtz.mtncat.extnc.med.part.2.eap.i9.pag.  197. - (12.) 

Hv  íftiu  jkicüí.  'med.  hb.  8.  cap.  3  pag.  394. 


(1.) 

3Dol.Encicl  npcd. 
Chiiiirg,  Üd.  f. 
cap.a.pag.384. 


SCESSO 


E  huma  collecçaõ  de  fuccos  purulentos  na- 
concavidade  tu moroza  de  qualquer  parte  (r.) 

S  I  G  MAIS. 


Conhecefle  facilmente  porque  o  tumorozo  fe 
acumina ,  e  faz  a  modo  de  huma  protuberância 
aguda  para  o  couro,  ette  fe  a  delgaça  ,  cede  facil¬ 
mente,  perde  a  dureza  antiga,  dor  grande,  febre, 

(a  )  &c.  como  diz  Silvio  (x.)  mas  melhor  hum  diícre- 

Sji».  de  Leboí  t  nos  feguintes  verfos. 

rir  aV  nrtf^íi  rüO.í.  O 

€Duritie$  longa, pulfus ,  doíor ,  QJ  calor  âuffii 
Signant  pus  fiert ;  jed  fa£lum  di£ia  remijfa 
Sub  dhttis  undans  albefcit  Pars ,  &  acuta, 

:  QUE 


pi&2.m^ci.cap.4 
UUUl. 


LV  SITA  NO . 


QUE  EM  PORTUGUÊS  HE 


4 Dureza  que  por  largo  tempo  dura 
*Dor ,  pulfo y  e  calor  acrec enfados 
Qiie  fe  faz,  a  m ateria  te  afiegura 
Mas  fe  os  tais  jymftomas  mitigados 
Com  agudeza  ejía  aparte ,  e  c®mbrancur& 
Efaz  ondas  aos  dedos  aplicados 
S  rd fignal  {fe  a  obfervaçaõ  he  feria') 
*Ds  que  ejíd  opus  feito  ou  a  matéria . 


TROGNQSTICO. 


O  grande  tem  perigo,  o  pequeno  carece  delíe; 
dameima  force  o  externo  porém  o  interno  hemot- 


sal  como  quer  Sennerto.  ( i.) 


p«ft.x.cap.7* 


C  V  R  Jf. 


Confíífe  em  avivar  3  fermentação  putredinal 
com  os  remédios  fuppurarues  va  gr„ 

ÇC.  Folh  s  de  malvas  ,  violas  ,  malvaifco  ,  e 
tfcabioza  dd  m  j  raiz .  de  lir.  br,  e  roxo  dd  hum m 
vnça  figos  brancos  n .  X.  puffas  fem  granizo  duas 
9n ças  cozafe  tudo ,  e  depois  add .  manteiga  frefe a  ^ 
p  de  porco  ddnove  onças  oleo  de  Mac  ela,  e  de  âmen- 
doas  doces  dd meya  mça  fermento  duas  onças  aça ~ 
fraõ  hum  ejcropulo  mtxture  9  e  nzsv 


o  u 


tfiendajje  >e  aphquejfe . 


JFt  Etnplãf  o  EenediíÍQ  de  Mufitano  (z.) 


rurg  r«»m.  x  é<r 

Q  Ll  luoionb.Càp.^ 


8  RECETTVARIO 

O  U 


ff.  rÜHguento  de  Althea ,  de  Agripa,  e  Bazili* 
taõ  dá  kuma  onça  trementina  fina  ,  pes  grego  »  0 
rezina  dá  tneya  onça  cera  q.  b.  f.  calapL 


Todos  os  que  confervaô  o  calor  fuppuratorio 
como  v.  gr.  Raiz  de  Malvaifco  ,  de  Malvas »  do 
lirio,  folhas  de  violas,  de  malvas,  alforvas,  elter- 


( i. ) 

'Ettn.ijíulier. 

Hom.j.íed.x.d^ 

€MÍOot.Cap  í , 


cos  de  todos  os  anímaes,  c^acois,  todas  as  man- 
teygas;  e  enxúndias,  trementma,  rezina,  pés  gre¬ 
go  oleo  comum  figos  paliados,  uvas  paliadas ,  Ar¬ 
robe  3  farinha  de  trigo  ,  de  centeyo,  de  cevada, 
fermento,  Balfamo  de  copaiva,  Ung.  de  Ahhea, 
Bafilicaõ,  de  Agripa,  e  outros  vários  que  relata 
Lttrmnullero  (i.J  faô  aqui  de  grande  utilidade. 

Maduro  fe  abra  como  enfina  o  ClariíT.  Beau- 


£*-)  monte  (x.)  e  Lopes  Corrêa  (3.)  e  depois  de  tira- 
wml  a  mater*a  te  limpe  o  ulceroio  -eom  o  efpirito  de 

atuiomic.  p,9&  vinho  camphonida»  a  agoa  de  Rainha  de  hungna, 
í  3*)  o  Balíamo  catholico  ,  o  Therebmtinado  ,  e  o  Pe- 
I#op^  Corr.c  Ca-  rnviano^e  limpo  fe  cure  encarnando,  ecicatnzan- 
iteiiiuíi.ttím.i.  com  o  Emplaíto  díapalma,  ceroto  magiítral, 

3,  0  Xnpharmaco,  e  melhor  que  tudo  a  infuzao  da 
pedra  oiedicamentofa. 


lv  sita  no: 


A  N  E  UR  IS  M  A 


E  hum  tumor  eítranho ,  formado  de  fangue 
— .  ^  arteria!,porruptura,relaxaçaõ,oucorrupçaô 

anterior,  no  qual  fe  percebe  perpetua,  e  inceílãn- 
Mpulfeçaô.  (I.)  mngiVi.GhK 

_  ,  '  ,  _  '  rnrg.liba.cip.*. 

S  I  G  N  A  I  3.  pag.  189, 


Ha  na  parte  pulfaçaõ,  e  efte  he  o  feu  princi¬ 
pal  epathonomonico  fignal.  Comprimindo-fe , 
defvaneceilè,  naõ  ha  dor,  a  cor  he  a  natural,  Scc,  ^ 2  j 


He  enfermidade  pernicioza,  e  de  bem 
áito  ao  artífice.  (3.) 


iz.) 


•PROGNOSTICO. 


Mangetus 
bliotec.Chrifur- 
gic.  tom.i.lib.i. 
vocab.  Aneurif* 
Crç-  ma. 


(30 

DanieLSenaerf* 


c  v  R  A. 


tom.  $.  part.  i, 
cap.43.  psg.  $o* 
Moníks  lib .  u 


A  principal  tençaõ  nefte  tumor  he  adeadífrin- 27-„  , 
gir  o  que  fe  faz  com  banhos,  caiaplafmas,  e  em-  lin.cMt.a.Epift! 
plaltos  os  primeiros, aífim.  med.y,}.  , 

Cajcas  de  romans,  maçans  de  ciprejie ,  Ba- 
daujiias ,  Jmnagre ,  c  bolo  armênio  dd  q.b.  coza-ftcm 
sgoa  da  pia  de  ferreiros ,  e  add.  pedra  Ematites>  e 

rangut  de  Drago ,  e  minture.  (  d. )  _ .  „  C  4' ) 

*  A  7  Muíiuaus  Chi- 

tk  rn  •  r»  r  *  p  «  •  *  I*Urg*  tOlIl*  1.  flC 

*  CATAPLAS  M  tümor.cap.  i6* 


§6  Maçans  de  ctyrejie  verdes  meja  libra ,  fk+ 

tnagrç 


fè'  RgCETTVARIO 

magre  meya  onça ,  coza-fe  em  vinho  grojjo  ate'  a  cotl • 
JiJtencia ,  entaò  uze. 

E  MT  L  A  ST  O  S. 

(  i  )  Podem-fe  uzar  o  de  gomos  de  Cipreíte  (i.)  o 

pa(íe'1,  F j*'  Stiptico  de  Croleo  (2.)  ode Minííchti  ( 3 .)  ocontrá 
135-.  coi.z.  ruptura  (4;)  e  outros  leitos  de  calcas  de  romans, 

(i.)  tanchagem  ,  folhas  de  carvalho  ,  lofna,  fu  magre  , 

JongkcnCnrpus  bahuitias  bolo  armênio,  bolía  de  paltor ,  Maçans 

uiè^^a  s-cap!  de  Cipreíte,  Almecega,  caroços  de  Neíperas .  ter- 


1b.pag.y42.col.  ra  figillada,  pedra  Etpatms,  langue  de  Drago,  e 

a-  v  feraelhantes. 

(3)  . 

Myníicth.arma.  _  *  -  .  *  ^  ~  . 

med.  fcd.  36, p.  Sendo  por  caufa  interna  toda  a  tenção  fer£ 

4 16.  abforber  a  acrídaõ  íalina ,  que  motivou  a  eroíaõ  da 

Moif^ 4  Charas tumca  interior  nervofa  da  Artéria,  e  íe  receitarão» 

Pharmacop,reg.  âffim.  . 

Galen.cap.?.  de 

Empl.  pag.3<57-  çj,  Olhos  de  caranguejos*  coral *  emadr.  depe- 

rol.  dá  huma  oitava  mixture *  e  divida  em  10.  pa¬ 
peis*  dos  qnais  tomará  hum  ou  dons  de  6.  em  6.  ho¬ 
ras.  Nem  fe  uze  aqui  de  outros ,  que  ferqõ pejie,  em 
razaõ  de  levarem  partes  ale xipharmac as  *  que  jaõ 
áe  reconhecido  dano.  . 

Aberto  fe  uze  da  agoa  ítiptica  de  Weber,  que 
(?•)  refere  luogken  (r.)  e  he  a  feguinte. 

Jungktn  Gorp.  J  b  v  0 

capl  ^  pag.ió^  Vitriolo *  pedra  kume  queimada *  e  ajfucar 

candi  áá meya  oitava*  our  ma  de  menino *  e  agoa  ro¬ 
jada  áámeya  onça *  agoa  de  tanchagem  duas  onças 9 
agitejfe  em  tnortario*  e  depois  je  use  èm  lechinos. 


AP  (V 


LVSITANO.  n 

s  .  ,  >  t 

APOPLEXIA 

HE  huma  privaçaõ  univerfal,  e  repentina  do 
lentido ,  e  movimento  com  fono  profundo. 

H  i  \  (  I  •  } 

^  ^  v  T  AT  A  T  K*  Guadalup.  m#* 

o  a  vr  J.M  Jf  Â  ò9  decin.  praè.pag* 

'  .  Í09. 

Eftaõ  manifeítos  na  definiçaõ* 


TROGNOSTIC  O. 

-  • 

Segundo  Hippocrates  (x.)  a  leve  naô  he  fácil 
tde  curar,  e  a  forte  gradua  de  mortal  o  que  feguem 
todos  os  praíticos.  (3.) 

C  V  R  J. 

Como  he  enfermidade  pernicioza,  requer  hum 
adequado  vítins  ratio ;  Hippocrates  (4.)  affirma 
Curar  hum  Apopleáiico  á  força  de  fome:  a  agoa 
que  fe  beber  diz  Muíitano  (f)  íeja  cozida  com 
íaílafras  ou  viico  Quercíno;  O  vinho  fuppolto  & 
graduem  de  attenuante  he  nocivo  ,  e  tanto  que 
pe.ro  nos  cliiteres  o  coníente  o  nolío  Portuguez 
Zíícuto.  (6.)  Q  fitio  feja  perpendicular,  evitando 
o  tupi  no  de  cubito  porque  como  enfina  Avicenna 
(7.)  delta  poíiura  acontece  occazionar-íe  a  Apo¬ 
plexia. 

Forteraente  pelejaó  os  prafHcos  fobre  fe  o  pri¬ 
meiro  remedio  ha  de  fer  fangria ,  ou  purga  ,  ou 

B  1  Eme- 


i.’ 


Ci.) 

Hipp.  Iib. 

Aphor.  fent.  42» 
C  3-  > 

Foreíias  Hb.  io* 
obf.  74.  in  íchol. 
Tulpias  iib.  I. 
obf.  5*1; 

Scnnerc.  prax. 
tned,  Iib.  1.  C3p« 
33.  parí. 2* 

(4*) 

Hipp.hift.i.Epi* 

dem. 

( fO 

Muíitan.  Trut* 
Med.  cap  2.  Iib, 
í.pag.34. 

(6.) 

Zaciit,  Luííf. 
tom.  2.  cap.  de 
Apoplex. 

(7.) 

Aviceno.  3.  t* 
do&,2.cap,  9, 


f*  .  RECEPTVARIO 

(i.)  Emético,  Helmondo  Willis,  e  Doleo  (i.)  arri- 

®0,®?s  tnaõ-fe  ao  vomitivo  ;  Outros  por  autoridade  de 

tapeio.  e  Galeno  á  purga ;  porém  o  que  fe  deve  aíTentar  he, 

que  fendo  fanguinea  fe  deve  fangrar  (  como  men- 
-  .  ciona  Zacuto,  que  em  8.  horas  mandou  dar  4.  ) 
e  fendo  procedida  das  primeiras  vias  viciadas,  fe 
dê  hum  vomitorio  em  dobrada  quantidade,  para 
que  fe  coofiga  a  introdução  de  metade :  ferá  v.  gr, 
affiro,  *  ^ 

gt.  T ar  taro  Emético-  gr.  viif.  elmifcar  gr, 

meyo  vinho  branco  htms.  onça  mixturey  e  dê. 

•*»  * 

PaíTe-fe  logo  ao  uzo  das  ajudas  irritantes,  que 
feráõ  v.  gr,  nelta  forma, 

gf.  Folhas  de  Arrud.  de  Rofmaninho ,  de  Otireg. 

,  t  de  A  fiar o,  dá  manip.  j.  flor.  de  Macella ,  de  Cen¬ 

táurea  mett.  e  de  Lirio  dos  v  alies,  ád  pug.j.  raiz 
de  Arifioloq red.  huma  onça  de  Imperatorta ,  e  de 
Piretra  da  meya  onça, fiem.  de  Cart  amo  duas  oita¬ 
vas  ,  coza-fe  em  q.  f.  de  agoa  xommua  que  fique  li¬ 
bra  huma ,  nacoad.  add.  Eleêluar.  de  Hiera  picra 
huma  onça,  fel  de  Vacca  huma  oitava ,  Efiencia  de 
Salva ,  e  de  rofinaninho  dd  dous  efcropulos ,  mel  ro¬ 
jado  huma  onça  mixture , 

(2.>  OU  ESTA  DE  FU L LER.  (%.) 

Foi!  <»r  Pharnu- 

f  ag.  u3.!emp0r’  5^  Rdiz  de  Piretro  meya  onça.  Arruda  manipi 

**  ij.  polp.  de  Coloquintid.  (  mnodulo  )  meya  oitava, 
coza-fe  em  q.fi.  de  agoa  ad  doze  onças  ,nacoad.  add , 
Infuf.  de  Croc.  metallor.  tres  onças  TinEtura  de 
Cajloreo  meya  onça,  Oleo  de  Alambre ,  e  f algema 
dd  duas  oitavas  mixture .. 


LV  SITA  NO. 


ti 


r 


huma  onça  folhas  de  Arruda  ,  e  de  rojmaninho  áápag*  187. 
manip.  j .  Agarito  duas  oitavas ,  coza-fe  em  agoa 
çommua ,  enacoad .  ExtraEo  de  Ellebcro  negr$ 

hum  efcropulo ,  Hiera picrameyaonça  mixture , 


Daniel.  Lem^ 
rom.r.Medicin* 
Pr£<5l.  lib.  r.cap* 


V.-^  ^  ••  »  •  |  I  M  I  A 

$77/0  ,  Betomtãy  Salva  9  tPar/etaria,  Hifopo ,  CW/-  J.pag.óo,* 
taurea  men.  Sevtte  r  Bagas  de  fumpero  y  e  fem.  de 
Cart  amo  libra  huma ,  £'03?  *  0^.-  Hiera  picra  meya 
onça  ^Diacatho licao ,  ^  Extraclo  Catholico  dá  ci¬ 
tava  e  meydy  Oleo  de  Cafioreo  duas  oitavas  >de  Ar- 
wuda ,  e  de  Macella  dá  huma  onçay  fal  commum  meya 
onça  mixture  7  e  faça  dous  Enemas 


S  ÜPPO  S I T  O  R  I  ot 


Fel  de  V acca  infpijfado  huma  oitava *  Jucco 
de  Arruda  hum  ejcropulo,  de  Centanrea  men.  meyo 
efcropulo ,  [al  de  Arruda  hum  efcropulo ,  Mel  quei¬ 
mado  q.  b.  mixture  ,  e  façajuppofitorw ,  que  com 
hum  fio  pendurado  fe  aplique  ao  refit-o*.,. 


O  U 


Tg.  *Pós  de  Hiera  âiacolaq .  f3c.  tres  oitavas , 
0x^0  Cafioreo ,  0  falgema  dá  hum  efcropulo , 


RECETTVARIO 

O  u 


5?.  Hiera  de  Galeno  duas  oitavas,  Caflores,  # 
Arruda  dd  huma.  oitava,  efcamonea ,  e  falgema  dd 

hum  a  oitava  mel  q.f.f.f.  A. 

*  ■  .  k  "  -  *■ 

...  í>.  ^ 

Sendo  procedida  de  terror  fe  fangre  na  parte 
(*•)  .  fuperior  (i.)  e  fe  faça  huma  incizao  de  juxta  gran- 

deza  para  melhor  exito  como  relata  Sennerto.  {%.) 
ícút.  i.  43.  Também  fe  uze  de  Esfregaçoens  às  planias  dos 

(a.)  pés  cotnfal,  e  vinagre,  que  como  efcreve  Hen- 

*Jn”.e5t-  Prax-  fique  ab  Heers  (3.)  íaõ  de  notoria  utilidade,  Pa- 
cit*  IC  °c*  UPr’  recendo  íimuiada  a  Apoplexia  fe  uze  dos  Elter- 
(3.)  nutatorios,  com  os  quais  fegundo  Paulo  Zachias 
Henric.ab Heers ^ q. )  fe  haõ  de  excitar  baítames  eípirros,  mas  naô 
Obíerv.  ji.  fen<jo  com  eíta  circunílancia,  he  de  parecer  Ron- 
PauUZich.  qq.  deíecio  (f.)  fe  evitem,  íeráõ  v.  gr.  aílim. 

XTiedJcgsUtotn» 

s*Psg*  23°*  p.  7  és  de  Ellebôro  branco ,  ephnenta  branca 

Rondeietiüs  lik  ddmeyo  efcrofulo  9  pós  de  Captor  eo ,  e  de  piretro  dd 
&«  cap.  gí\  vj,  pés  de  Betomca  hum  efcrepuLo  mtxture . 

OU 

..  •  *  • 

Çf.  Agoa  de  Mangerona  huma  onça,  vitriolo 
branco  mejo  efcrofulo  ,  Elaterto  gr.  ij.  mtxture, 
o  qual  aplicado  aos  narizes  muçum ,  ÇfJ  Rheutna 
cofio  fé  educit. 

OU 


Effirit»  de  fal  Armoniaco  duas  oitavas , 
Rffencia  de  Cajloreo  huma  oitava  mixturey  e  apli- 
aue  0  cheiro  com  huma  petma  aos  Narizes. 

TO  f  .  Tds 


J IV  SITA  dç. 
O  V 


*r 


r.  .  .  ft.) 

:  H  pp.  lib.  2.de- 
morb.  num.  ii, 

Çé.  ^Pôs  de  raiz  de  Nigella ,  e  pimenta  negra  ^oc  . 
ddmeyo  efcropulo ,  folhas  de  Ntcociana  em  pó  hum  eí^mnTmè^iii 

efcropulo yflor  de  Enxofre  meya  oitava  mixturc.  Apcpiexia  con- 

yeniens ;  in  hac 

De  grande  utilidade  he  o  meter  o  Apople-  ^«'ítart.ne 
flico  em  hum  banho,  o  que  manda  Hippocrates  \u  fangoinc & 
(i.)  e  o  refere  Pompeyo  Sacco  (z.)  dizendo: .  incorpore, fan- 
tile  remedio  he  muito  convemente  na  ApoPtókia,  ^!ni  coal?HIat°y 
porque  neiía  necejjitamos  da  excita fao  do  calor  na-  tum,  &  flaidlta»’ 
tural  no  fangue ,  e  no  corpo ;  e  de  infiittihtr  Piovi~  te  rrílítucre  hu- 
mento ,  e  iluidade  ao  fangue  coalhado  ,  e  mmovel f  nKir^®  â  C5f*lte 
c  que  tudo  f  ar  a  o  banho  de  agoa  muito  quente  :  líto  extimas  partes 
meírnó  expreiía  o  Doutiíl.  Ciüeraenfe  Rodrigues  vocatíone :  hsec 
(  3 . )  e  diz  ferá  da  maneira  feguinte*  romnia  peragit 

■;  balneum  aquaes 
...  vai  dê  ca  lida  ut 
1$  conílderanti  pa¬ 
tê  bit,. 

Pomp.  Sacc.de» 

Quando  fucceder  a  Apoplexia  por  Narcoíís,  aMib.  x^caV'.  is’, 
ttiaõ  convem  a  íangria,  como  diz  Èitimtmllèro,  p?g. Si.coi.a. 
íalvo  ouver  prezença  de  fangue,  que  entaõ  fe  de-  R  (3-) 

-ve  fazer.  Veja-íe  a  Skenkio  (4.)  e  a  Sennerto.  (5.)  Ktomildifr 
As  vemozas  farjadas  no  Ocipucio  laõ  de  grande  curf. 2. 
Otilidade  ;  como  quer  Jungketo  ( 6.)  e  o  méíroo  .0  ). 
Sennerto.  (7.)  Também  íaõ  adequadas  as  fangrias  obfemr ''p#* 
nas  Jugulares,  que  muito  louva  Marcello  Donato.  217.  *  ■' 

(8.)  O  meimo  proveito  fe  legue  da  aplicaçaõ  das  C j.) 
Sanguixugas  como  relata  Doleo.  (9.)  ^"Seác»** 

deCaròpag.Sf^ 

(6)  Jungken  prax.  med.  cap,  de  Apeplex.  psg.  71.  — -  ( 7. )  Sennerb  bB?  n 

part.  2,  Câp,  23.  pag.  sos.  cob  1.  -  ({*.)  Marccl.  feift.  med.  mirab^ 

cap,  7.  pag.  6 1.  (9.)  Dólseus  Encicloped.  fíicd,  cap.  10.  pág.  m. 


Alecrim ,  e  Salva  q.  f  f.  cozirn .  e 
rnelle  bem  quente  fe  introduza  0  ApGpltííico» 


B  4 


Como 


■%6  RECETTVARIO 

Gomo  ts  Hipothefis  faõ  differentes  exporei  foJ 
dos  os  vomitivos,  e  purgantes  que  aqui  faõ  pro¬ 
veitosos  para  que  feelija  o  mais  conveniente:  ot 
jromitorios  faõ  os  feguiates. 

§£.  Vtnh »  Emético  duas  onças  t  Tinüiura  d$ 
Çajtoree  ^r.  X-  mixture ,  e  ug,e. 

O  u 

Agoa  de  Cerejas  negras  huma  onça,  tar¬ 
dar  o  Emético  gr.  viij.  Tinütura  de  Cajloreo  got.  X. 
E/p.  de  Cerejas  negras  hum  e/cro/ulo ,  mixture ,  t 

assoe, 

O  U 

5?.  Agoa  Beneditia  de  Ralando  duais  onças , 

Efpsrito  de  Cerejas  negras  hum  ejcropulo ,  /os  de 
Cajloreo  mejo  efcro/ulo  mixture. 

O  u 

Çt.  Agoa  de  ‘Peotiia  huma  onça ,  agoa  Lalh* 
tinoza  de  Canella  oitava  e  me/a ,  Oxifacharo  j 
Emético  tres  oitavas  mixture. 


Nem  fé  attenda  á  duplicação  dos  Eméticos,; 

(i.)  que  fegundo  Mufitano,  (i.)  e  Calmeteo,  (i.)  aí* 

trnt*  iim  fe  devem  exhibir.  t 

m«d.  lib»  x.  ctp- 

OS  PURGANTES  SERAM  V.  Gr.  • 

Çt.  -  Elecíuar.  diacartam.  huma  oitava  di/fol- 
va/,  em  agoa  de  Betonica  duas  onças  emeya ,  eadd% 
Xinchira  de  Cajloreo  msyo  ejcropulo  mixtur  e. 

Q  U 

•■■n-  SV  In 


a. 

(*■) 

Ctlmrt,  toca*  a. 

i  ó. 


. 
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OU  / 

VZ.  Turby  eleEío  quatro  efcropulos ,  Agarico 
rocifcado  duas  oitavas  ,  gingibre  dous  efcropulos 3 
em.  de  funcho  hum  efcrcpnlo ,  Çaftoreo  gr.  vj.  In- 
und .  etn  fuffi ciente  quantidade  de  agoa  de  Betoni - 
a ,  enacoad.  de  quatro  onças,  add .  EleUuar *  dia—  / 

artarn.  trcs  oitavas ,  Xarope  rafado  folut.  onça  ,e 
ww* ,  tnixture. 

OU 

9*.  Efcamonea  tneyo  efcropulo ,  Çaftoreo  hum  • 
fcropulo ,  Xarope  r  o  fado  folut  .humaonça,  mi  xt  tire v 

EM  FORMA  DE  PÍLULAS. 

Mafla  de  pilul.  cochias  mayor ,  £  agaricl 
dá  meya  oitava ,  trocifcos  de  alhandal ,  diagridio, 
e  Çaftoreo  dá  gr.  iij.  com  agoa  de  Salva  forme  pilul. 
n.  7.  porem  naõ  podendo  degluti  las  fe  dtjfolvaõ  em 
agoa  de  Salva ,  ^  Alfazema. 


Duvidaõ  os  DD.  fe  fe  deve  conceder  o  uzo  das 
jagoas  ApopleíVtcas  no  principio  deite  accidente; 
devo  advertir  que  nos  moflos  bera  nutridos,  e  da¬ 
dos  a  comeres,  e  licores  efpirituozos  naõ  convem; 
más  nos  velhos ,  e  fracos  fe  devera  exhibir,  e  íeráó 


*v.  gr.  y  ^  , 

§£.  Salva  com  flor  oito  onças,  flor.  de  Lirio  dos 
V d  lies  tres  onças ,  Alfazema  duas  onças  , folhas, 
e  flor  de  Mangerona  hum  a  onça ,  Camila  duas  ou¬ 
ças,  Cubebas  meya  onça ,  Cravos  da  índia  tres  oi - 
tavas  ,  macis  duas  oitavas ,  tnfund .  tudo  eng  hb. 
XV.  de  Vinho  malvatico ,  e  depois  de  macerado  por 
14.  dias  fe  deftille ,  e  guarde  corno  agoa  Apopleílica 
de  Ettmmuíler.  (1.) 


Ettmmuíler. 

tom.2.1ib.2.fc6V; 


ri 


o  ü 


3  cap.  3.  «a.  i. 


li  RECETTV  JRIO 

OU  ESTA  DE  SPINA. 

'  \ 

jt  "•  -  ‘  ^  v* 

Flor  de  Alfazema  manip.  i j.  de  Alecrimi 
de  Lírio  dos  Va  lies ,  e  de  Salva  d  d  m.  j.  Cubebas , 
e  gr.  do  Faraizo  d  d  meya  onça ;  Nozmofchada  duas 
oitavas  ,  digira-fe  em  Itb .  ij>  de  Efp.  de  V .  por  al¬ 
guns  dias  y  e  depois  defltL  e  faça  ngoa ,  que  fe  dar  d 

(i*)  na  Do  (is  de  hum  a.  oitava ,  atè  meya  onça.  (i.) 

Joagk.  Gorp.  J  ^  V  ■ 

cÍ!Tpag.éo.3‘  ou  ESTA  DO  ELEYTOR  PALATINO. 

Flor.  de  Lirio  dos  Valles  manip.  viij.  Vinho 
br.  generozo  libras  iv .  dtgir .  por  5.  dias ,  e  depois 
dejtille .  Flor.  de  Rojmaninho  manip ,j .  de  Alfa¬ 

zema  manip .j.  s  meyo  yde  Alecrimman.j.  Cravos  da 
índia  ,  e  Nozes  mofchadas  dd  duas  oitavas  ,  e 
meya,  Vifco  quercino  tres  oitavas ,  emeya,  raiz . 
de  Feonia  meya  onça  ,  de  Didtamo  de  Creta  tres 
oitavas ,  tudo  mixt.  com  0  primeiro  fe  digir.  por  7, 
dias,  e  depois  fe  dejtille ,  e  guarde  para  0  uzo . 

NO  PESC0C,0  SE  UZE  DO  SEGUINTE 

BALSAMO. 

Ç£.  Balf.  Succin .  efcropulo ,  Balf.  Apet- 

pleft.  meyo  efcropulo  ,  Enxund.  de  Caftor.  gr.  vj . 

^  Canella  got.  iij.  mixture . 

PARA  MASTIGAR  O  SEGUINTE. 

ÍVj  ^  Fimenta,  de  Almecega ,  ^  GingF 
bre,  e  de  Galanga  dd  meya  oitava ,  Ouregaons  , 
de  Tomilho ,  e  de  Foejos  dd  huma  oitava  ,  Oxirnel 
fquilitiCQ >  tf  Ctfrtf  <7. 

OU 


'  :  '  LVS1TJN0.  .  19 

OU 

ç;.  Tos  de  Synapio ,  de  ‘ Pimenta ,  e  de  Tiretro 
id  oitava,  emcya ,  de  EUeboro  hntna  oitava ,  Oav-. 
5í’/,  í  Cera  q.  b. 

PARA  TER  NA  BOCA. 

\ 

fy.  Treaga  Andromaca  meya  oitava  ,  Vinho 
res  onças ,  mixture . 

OU 

Çé.  ExtraElo  Theriacal ,  ExtraEi .  Salva% 
t  Ejpir .  ^  L/r.  Valles  dd  huma  oitava  mix~ 
ure ,  ?  di/olv.  com  a  lingoa. 

OU 

Treaga  huma  oitava  conf.  Anacard.  dons 
fcropulos ,  Ejfencia  de  Salva  hum  efcropulo  y  mix- 
Fure. 

UNGUENTO  PARA  A  CABEC,A. 

çé.  0/^0  ^  Cofiino ,  ^  Caftoreo ,  <?  pós  de  Syna - 
onça  ,  ^  Serapin.  huma  oitava  ,  Z7/- 
nagre  huma  colher ,  CVr^  mixture ,  0  feiça  T)n- 
vuento ,  00/#  ^7/#/ tmtard  a  cabeça. 

O  u 

O/00  Latir ino  onçay  e  meya  ,  ^  Alambre 
duas  oitavas ,  ^  Corno  de  Cervo  huma  citava ,  ^ 
Alfazema  meya  oitava ,  Enxúndia  de  Cajioreo  hum 
efcropulo ,  mixture ,  e  faça  Balfamo para  a  cabeça. 

VZ.  Oleo  de  Noz  Mo/chada  huma  onça ,  Efpi~ 
rito  de  Alfazema  meya  çnça ,  Balfamo  de  Copaiba 
meya  onçay  Ambar  gris  em  pò  duas  oitavas  ,  yf/- 
mijcar  hum  efi?ropuloy  oleo  de  Cravos  duas  oitavas , 
#  mepãy  oleo  de  Alambre  huma  oitava ,  oleo  de  Ca - 
iw?/#  efcropulo  ,  Tacamaca  q.  b.faça  Balfamo , 
com  o  qual  fe  fomente  a  cabeça  ,  fontes  ,  orelhas 
c  nariz •  C  2,  OS 


9 


1® 


RECETTVARIO 


OS  RE  MÉDIOS  APOPLECTICOS  MAIS 
PRODIGIOZOS,  SAM  OS  SEGUINTES. 


AGOA  DE  CARLOS  WEINHART. 


Agoa  Apoplett.  e  perlat.  ojfictn .  dd  duas 
onças ,  agoa  de  cinatnom.  buglofata  ires  citavas, 
Margarit.  or.  pp .  e  coral  rubro  pp .  efcro- 

puto  ,  Conf  Alkerm.  Compl.  mey a  oitava,  Efpir . 
*/tf  Air.  dos  Valks ,  tf  */tf  Cereja  negr . 

‘iw,  /?//>.  Cephalico  Anhaltino  hutna  oitava , 
f<zr  peroL  duas  oitavas  >  f  ag.  que  dê  na  quanti* 
(i.)  dade  de  meya  onça.  (i.) 

Weinhart.  Me« 

«p°9.a®SS  clareto  de  mynsichtl 

apo. 

g£.  Folhas  de  Senne  eleffio  duas  onças ,  TmPy 
branco ,  tf  gtmofo  huma  onça ,  bagas  de  Junipero , 
tf  r^i^  de  Zedoana  dd  duas  oitavas,  Agarico  albo , 
^  Elleboro  negr.pp .  dd  duas  oitavas ,  Galanga  metí . 
Cardamom.  Cubeb .  Gengibre  br.  e  Canel.  dd  huma 
oitava  ,  jftfr  */tf  Alfazema  ,  de  primula  ver  is  ,  de 
Calendula ,  tf  de  Lirio  dos  Valles  dd  mey  a  oitava  y 
infund.  tudo  em  libras  xxxvj.  de  vinho  do  Rheno , 
tf  fe  macere  em  B .  Aí.  /w  ,  depois  fe  coza 

hum  pouco,  tf  Açúcar  br.  quatro  onças,  clari - 
fique-fe  per  manga  Hipocratica  ,  tf  guarde  para 
u&ar  na  T>oj7s  de  quatro  onças,  atè  $*. 


BALSAMO  DE  BURRHI. 


O/tftf  */tf  Craneo  humano  deftiL  oitava ,  e 
mey  a  ,  de  Alambre ,  de  Alfazema  ,  e  de  Salva  dd 
oitava  y  tf  ,  <?/**<?  */tf  JYi?#  mofchad.  expr.  tres 

ditar 
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oitavas ,  Almifcar  hum  efcropulo ,  Atnbár  gr  is  deus 
efcropulos  9  f.  Bâlf  f  A . 

OITRO  DO  PADRE  KIRKERO. 

1^.  Oleo  de  Noz,  mofchad.  Balf  Indico  ver  da - 
deiro  ,  e  Âmbar  gris  dá  duas  oitavas  ,  Almifcar 
oPtimo  hum  efcropulo  ,  oleo  dejltl.  de  Salva  ,  e  de 
Lir .  dos  Valles  a  d  weyo  efcropulo ,  */<?  Canela  rneya 
oitava ,  Almecega  got.  xv.  de  Alambre  got .  vj. 
de  Cravo  got.  xij .  Goma  Tacamaca  q.f  f  Balflf  Ah 

BEBIDA  DE  LEMON. 


Salva ,  ^  jfor.  ^  ^  flor 

de  Túnica  dá  hutna  onça  ,  Apop  Titica  meya 

onça>  pis  de  Minhocas  hnm  efcropulo ,  Cinabrii  de 
Antmonio  meyo  efcropulo  y  licor  de  Com.  de  Cerv, 
Succm.  meya  oitava  >  Xarope  de  Beonia  meya  onça * 
tnixture  pro  dofL 


CERVEJA  DE  FULLER. 


çr.  Rafiir.  de  Guayaco  ,  £  Sajfdfras  dd  duas 
onças ,  tf##.  m  Cervtja  nova  ,  £  em  hum  face  fuf- 
penda.  g£.  Raiz  de  B etnia  macho  oito  onças f 
Angélica  quatro  onças ,  Calamo  aromat .  ^  Calango 
dd  duas  onças ,  Betonica ,  Salgueyro  ^Camepiteos  % 
e  Marroyos  br.  dd  manip.  iv.  Arrud .  *  //cr.  dte 
Alecrim  dd  manip.  tj .  ca/c.  de  Laranja  duas  on¬ 
ças  ,  j  Junipero  *  c  Càrdamomo  dd  ires  on ~ 
ças ,  prepare  f  A+ 


ELE- 
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ELECTU ARIO  DE  WILLÍS. 

f£.  Conferv .  de  Lir.  dos  Vaíles  feis  onças ,  ra-  j 
i&  deTeoma  macho  meya  oitava ,  Craneo  human .  j 

/tat  oitavas ,  fem.  e  flor.  de  Tdeonia  dd  duas  oi -  ! 
favas ,  Coral  rubro  pç.  Margarid .  e  Alambr .  #4?  * 
hutna  oitava ,  fal  de  Coral  quatro  efcropulos  ,  1 

r$/.  jSfor,  ^  Teonia  q.ff  Ele  dl.  \ 

OUTRO  DE  JOAÕ  MIC  HA  EL. 

Ç£.  Conferv .  ^  flor  de  Salva  onça  e  meya ,  Gin - 

oitavas  ,  Alambre  pp.  oitava  e 
meya,  fem,  de  Synapio ,  Er  uca ,  e  Cominhos  dd 

huma  oitava,  C  ar  d  amo  mo  ,  Cubçb,  e  CaneL  dd  hum  \ 
efcropulo  ,  Xarope  de  flor,  de  Túnica  q.  f  f  Ele -  j 

OUTRO  DE  WEÍNHART. 

Conferv,  Rofad ,  de  flor  de  Alecrim ,  dfe  «SW*- 
£  de  primulàveris  >  dd  onça  e  meya,  ,  c afeas  de 
Cidra  cond,  dez,  oitavas  5  Calatno  arom,  cond.  feis 
oitavas  j  Cravos  da  Índia  eni  pè ,  é7  fpoc.  de  Arem,  , 
Rozad .  oitavas.  Xarop.  de  Cafc .  de  Cidr . 

/  mixt,  fl  EleVt.  que  tomará  na  quantidade  de 
-  huma  Noz  mofchada. 

...  *í,  \  '  1  ,  f  .  '  .  .  ,  .■  ;  '  V.  ...  I 

EMPLASTO  ÁPOPLECTICO  DE 

S  P  I  N  A. 

Galban .  Opopon.  Tyretr.  Sement ,  de  Syna - 
pio 9  Caftoreo ,  ê*  Timèuta  dd  duas  oitavas ,  Enxofre 
huma  oitava ,  Trementina  meya  onça , 
va,  e  de  Arruda  dd meyo  efcropulo ■,  mixture , 

-  *  p* 


••  ' 

LV  SITA  NO .  '  z} 

ça  Etnpfafioy  que  fe  aplicará  à  Cabeça . 

ESSENCIA  ANÔNIMA. 

Efpir .  0?r#.  de  Cerv.  retif  duas  oita* 

vas  y  Effenc  ta  de  Alambre ,  é»  Ejfencia  doce  de  Haly  T 
áá  hum  a  oitava ,  mixture ,  e  exhiba  na  hdofis  de  zf, 
atè  30.  gotas ,  vezes  no  dia * 

HAUSTO. 

.  ’  v  vff  ■  ’  _  '  /  '  \  ^  - 

1^.  Agoa  de  Cerejas  negr .  £ré\r  onças ,  ^  ÍP^-» 
comp .  ^  .A  #r0/\  ^  4 Peonia  comp .  onça$ 

Ttndiura  de  Cafioreo  got .  Laudano  Liquido got. 

xv.  Ctnabrio  de  Antimon.  hum  efcropulo ,  mixture , 

J  U  L  A  P  I  O. 

1 

Agoa  ApopleA.  hiima  onça ,  de  Andorinhas 
com.  meya  onça  »  AW  Volátil  oleofo  meya  oitava , 
Efpinto  de  hino  dos  Va  lies  hum  efcropulo  y  Xaro¬ 
pe  de  fpic afete  oitavas ,  mixture ,  ?  as  colher  es0 

OUTRO  DE  FULLER. 

g£.  Crav.  da  Ind .  contuf.  gr.  xxiv.  Açafrao 
gr.  xij.  agoa  de  Cerejas  negras  quatro  onças ,  ^£0# 
íste  Canelãy  e  admiravel  áá  hum  a  onça ,  *?<?  Peonta 
comp.  meya  onçãy  faça  maceraçao  em  lugar  cálido 
for  tempo  de  huma  hora ,  nacoad.  add.  vinho  das 
Canarias  quatro  onças  ,  Xarope  de  Cravo  onça  e 
wneya  y  fpirtt.  de  Alfazem.  comp.  got.  48.  oleo  de 
witriol .  iv.  folhas  de  ouro  num.j.  mixture . 

c  4 


OIT- 

- 


*4  RÈCÊTTVJRIQ 

n  .  Cl.)  [OUTRO  DE  QUINCY.  (i.) 

Quincy  Dífpen-  1  >-  v  J 

fator.  Bcitâti. 

paru  4.  f?a.  3.  Cerejas  negr.  feis  onças ,  4/0 

pag.  wi.  col.  z.íDr,  Eftevao  duas  onças ,  de  Manabumaonça, 

confeição  Alkermes  duas  oitavas ,  Açúcar  tneya 
ouça,  mixture . 

ou  ; 

Efpir.  Epilept.  meya  onça  9  fài  volat .  de 
Cran.  humano  ,  £  rfe  Alambre  ââ gr,  ve  Tintlur  a  de 
Cajioreo  meya  oitava ,  Ejfencia  de  Alambre  got.  a f 
Ügoa  de  Alecrim .  onças ,  mixture ,  ^  tome ,  em 

duas  vezes . 

O  U 

Efpir.  de  f&ngue  humano  ,  ApcpíeB.  de 
Minfichti ,  e  Ejfencia  de  Ambar  dá  duas  citavas , 
mâgnanimttãtis  huma  oitava,  mixture ,  e  uze 
cada  dia ,  JDofis  de  15.  gotas  em  caldo , 

MIXTÚRA  DE  WÊINHAKT. 

fc.-  gf.  Elix.  Vit£  de  Mathioh  ,  <?  meya* 

Efpir .  de  Cerej .  onças,  agoa  de  Canela 

duas  onças  ,  Ejfencia  de  Alecrim  duas  oitavas , 
Çbrijl,. perí.  meya  onça,  mixture . 

OUTRA  DE  MANGETO. 

t  g£.l  yáVt?/?  ^  Cerejas  negr .  de  Erv.  Cidr.  e  de 

Lir .  dós  Palies  dd  onça  e  meya ,  Apopletitca  feis 
oitavas  ,  ^  Canella  duas  oitavas  ,  Elix.  vit£  de 
Mathioio  oitava  e  meya ,  ^0»/,  Alkerm .  citava  e 
fneya  ,  Magifíer .  de  Coral,  e  de  ‘Pérolas  dd  hum 
efcropulo ,  939/jtf.  /*?  tfWri  duas  cojhe- 

‘  re/.*. 


OU- 


f 
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OUTRA  DE  FULLER. 

fy.  Balf  Beruvian.  got .  xxxij.  oleo  de  Noz 
920 f chada  got .  /v.  oleo  de  Cravo  got .  ij.  Açúcar 
\ranco  duas  oitavas ,  Gema  de  Ovô  numero  j .  /‘W# 

mixto  add.fp.  de  Alfazem .  00/0/.  oitava , 

'/>.  ^  coclhearta  meya  oitava ,  dV  Cerejas  ne¬ 
gras  onça  e  meya ,  Beoma  comp .  jwjy#  onça, 

"SJpir.  de  Sal  Armon .  £0*.  xviij  .mifture.  #  ' 

PO’S  DE  PODCHOC1NSKY. 

R.  Magifl .  Epilept.  de  Brevocio^raíz  deBeo - 
<?  Coral  rubro  pp.  dd  duas  oitavas ,  Magifter . 
^  Alambr .  Be  zoar  d.  Lunar ,  0  Ci  na  brio  nativo  dd 
dous  efcropulos ,  0/00  indejhl.  de  Agoa  Ãpopledt.  da 
Colleã.  got.  vj.  Açúcar  ad  pofídus  oronium,/^/^/ 
1/0  Ouro  ^  e  de  Brata  dd  num.  6.  faça  pós . 

OUTROS  DE  DOLEO. 

B.f.  5FVx  ^0  Marques  ,  0  EJpeçifico  Cephalico . 
dd  huma  oitava ,  Magijier .  Alambre  dous  efcro - 
Pulos  1  Sal  Volátil  de  Corn .  Cerv.  de  Alambr.  e 
de  Cran.  human.  ddmeyo  efcrop.  de  Eleofachar.  de 
Alfazem..  de  Alecrim ,  <?  Alambre  dd  meyo  efcro - 
£>0/0,  trnfure. 

OUTROS  DE  SPINA. 

K!.  Ejfenciâ  de  Margarit.  Coral  rubr.  pp.  e 
r Tjnicornio  pp.  dá  huma  oitava ,  Corn.  de  Cerv.  Cal¬ 
vin.  Alambr .  br.  pp.  Vifco  jjuercin.  for  de  Alfa¬ 
zema  ,  0  de  Alecrim  dd  hum  efcropnlo ,  Magtfi.  de 
Cran.  human.  dous  eftrt  pulos  ,  pedr.  Bczoar  hum 
efcropulo  ,  r/2/,2  dV  Beonia  meya  ouça  ,  faça  pós ; 
f  itav.  pro  dfífi. 

RÓTULAS  DE  WÍLLIS. 

t5/w.  diambr.^raiz  de  Beoma  macho ,  0  ^0 
Zed-oaria  dd  oitava  e  meya ,  Berolas  huma  oitava% 
oleo  de  Alambre  meya  oitavd ,  Açucar  4esf.  em  agotè 
de  Beonia  q.  ff  Rotulas.  .  { 

D  TIN- 

•  *  L 
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T1NCTUR.  DE  W  ALDSCHIMIDIO. 

Tiníl .  de  Prata  meya  oitava ,  Alambre  du¬ 
as  ottavas  ?  mijture ,  e  faça  TinEt .  ^  qual  jè  dardo 
xv.  gotas  cada  vez,. 

UNGUENTO  DE  S FINA.. 


g£.  0/^0  ^  Almecegâ  tres  oitavas  ,  Ca  flore  o 

huma  oitava ,  Arruda  oitava  e  meya ,  pós  de  Alfa¬ 
zema  3  <?  Bagas  de  Louro  dd  meya  oitava ,  Cravos 
da  índia  hum  efcrofulo ,  "Pingue  de  Rapoza  tres  oi- 
o  o  lavas y  oleo  de  Arruda  vet .  ^  Almeceça  çot.  vii . 

praa.cap.  2,  de  Alambre  got.  uj.  miolo  de  Pao  duas  oitavas , 

(  2.)  mifture ,  ^  Umuento  para  untar  a  Cabeça. 

Rpbled.traéhii.  #  r  r 

de  Gh  irurg,  §.  8. 


Finalmente  faõ  adequados  neíta  queixa  os  cau- 


psg.  3J-5-.  .  . 

(3  )  terios  de  fogo,  na  opinião  de  Guainero  (1.)  Rafis 
Zacat  Lufit.  Holerio ,  Rondolecio ,  e  V eyga  (2..)  O  meímo  men- 
prax.hi  or.cap.  cjonara-  Xacuto  Luíitano  (3.)  Pedro  Mtguel  de 

(4.)  Heredia  (4.)  Vidovido  (y.)  Riberio  (6.)  e  outros 
Hered.  tom.  3.  vários,  e  quando  haja  a  fortuna  de  tornar  o  doen- 

cl^' 6  D  fP'  8  te  Parox'ímo>  logo  fetn  mais  demora  fe  mande 
Caf>  (f.)  difpor,  confeflando-fe,  e  Sacramentando-de,  por- 
Vidus  Vid.  lib  2.  que  como  diz  Paulo  Zachias  (7.)  eitá  a  ilíb  obri- 
cap.  16.  gado  o  Medico,  ainda  que  na  efpera  fe  fruítre  a 

Riverdib.i-prax.  aPPÍ'caÇ3Õ  de  adequado  remedio.  O  meímo  Au- 
med.cap  i.  ’  tor  (8.)  e  outros  prohibem  o  Enterrarem-fe  os 
(7  )  Apopledicos  no  Primeiro  dia,  dizendo  terem  eí- 

capado  muitos,  que  hiaõ  a  fepultar,  veja-fe  a  Fei- 
a  i  .  j{)  (9.)  e  Baguer.  (io.) 


gai 

4.  num.  f, 

",  (8.) 

ld.iit  H.34.  3  SPECIFICOS  CONTRA  A  APOPLEXIA. 

Theatr.9'  crític.  Agoa  da  Rainha  de  hungaria,  Apopléticas  de- 
toni,  i  D  fc.  c,  fitada  de  Nozes ,  Efpirituoza  de  Cerebro  huma- 
(10  ),  no ,  fudori fera  de  Víboras ,  de  Andorinhas  comp.  de 

■  PTT.m  de  Tília,  de  Lírios  dos  Valles ,  deTconia,  de 

18.  U  ’  °  Salva,  de  Cerejas ,  de  Chd ,  de  Alfazema  e  de 

Alecrim ,  Arruda. 


Bagas 


. 

LUSITANO . 

' agas  de  Louro ,  e  de  Jumpero> 

ctonicã  y 

ulamo  aromático^  Canela , 

ardamomo , 

onfeiçaõ  Alkermes  y  de  Jacintos , 
on  ferva  de  flor  de  Alecrim ,  dfe  Lirio  dos  Vallesl 
e  de  flor  de  Alfazema. 

Xfpinto  de  Cerejas  negras ,  <Z?  ^  Cervo ,  ^ 

*5W  armoniaco ,  ourinozo ,  ^  Víboras ,  de  Secun* 
dinasy  de  Marfim ,  ^  Salva ,  ^  Alambre , 
Ferrugem ,  ^  Our ma.  Volátil  oleofo  de  Sylvio , 
Cãjiureo  compoflo  ,  Epiléptico  de  Lernery  s 
Epiléptico  de  Tala ,  ^  tartaro  compoflo  , 

7(? ^  7*///^,  ^  Alecrim ,  Alfazema ,  Z,/- 

c (invalido . 

\a  langà  9 
íanjerona  , 
mofchada , 

leo  de  Ca  flore  o  ,  Alambre ,  ófe  Alfazema , 

Moz  mofchada  exprejfo ,  ^  Canela ,  ^  Cravos  % 
de  Alecrim  y  de  Arruda ,  ^  Manjerona. 
és  de  Alecrim  y  de  raiz  de  Valer  iana ,  ^  Be  zoar* 
dico  mineral y  de  Antimonio  dtaphor etico  mar - 
cialy  de  Eleboro  branco y  de  JSligella 3  edeTimen * 
ta  branca. 

mz  de  V alerianãy  de  Lirio  convalido ,  ^  Teonia , 
^  Imperatoriã ,  ^  Ze doaria , 
tZ  F olatil  de  V ibora  ,  de  Alambre  ,  ^  Corno  de 
Cervo  y  de  Teonia  ,  de  Cor  de  cervi  3  <?  de  Mar* 

mente  de  Teonia  ,  dV  MaftruçOy  de  Eruca  , 
Erva  doce  y  de  Arruda  5  ^  Cenoura. 
inÕlura  de  Ca  flore  o ,  Bezoardica  de  Jungkeny  de 
Alambre y  de  Cafcas  de  Laranjay  de  LUxir  de 
!  -  Taracelfo .  D  2,  ^ 


í 
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Xarope  de  Cravos ,  de  Tcoma,  de  Cafeas  deCidraõ. 


HE  huma  deficil,  e anheloza  refpiraçaõ  pelo 
coramum  fera  febre,  e  algumas  vezes  com 


o  (*•)-. 

Sans  medicin. 
prad.  pag.  188. 

Kulad,  1  hefaur. 
Med.  pag,  103. 
109.  1 16.  &  in¬ 
cem. 3.  corat  96. 
Timcus  in  Êpift. 
pag.  12, 

Plater.  lib.i.obf. 
pag.  i6f. 

Joãn.  Harímãn. 
prax.  Chymia- 
tric.  pag,  134, 

H  mílius  inpro- 
blem.  Decad.  4. 


ella,  com  zonido,  fybilo,  ou  fiertor  humas  vezes, 
e  outras  fera  elle.  (i.) 


S  I  G  N  A  I  S. 


Saô  os  raefmos  que  femencionaõ  na  definição. 

TROGNOSTIC  O. 

He  affeéto  deficultozo  de  curar. 


C  V  R  A. 


Naõ  queftiono  no  feu  primeiro  remedio,  por- 
pag.90.  que  na  mente  de  DoutiíT.  Praéticos  (z.)  o  melhor , 
Plater.  cent.  2.  e  inajs  acertado  he  principiar  pelo  vomito,  e  re- 

Ur  i(3  )  geitar  o  purgante,  que  na  opinião  de  Ettmmuile- 
Eummuikr.  ro  (3.)  he  damnoziíiimo ;  nem  ferá  menos  util  o 
*'lrn;  Pfas.  uzar  de  abfcrbentes,  volatizantes,  e  fixantes  para 
ilcfp.2!  kn.^  rezolver ,  volatizar,  e  infcindir  a  congerie  de  cor- 
pag.382.  ’  pufeulos  Tecretnentozos,  vifeido-tartareos,  conti¬ 

dos  no  fuceo  lymfatico,  em  botante,  e  obítruente 
dos  pulraoens,  para  que  aílim  attenuados  corra  o 
circulo  com  rnais  liberdade  ;  e  faça  a  natureza 
pro  pulfaõ  delles  por  efputo.  Seráõ  allim. 


/ 


§i.  Con - 
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Pi.  Covfeiçaõf  Alktrmes  arem.  tneyá  oitava, 
tiowa  ammcniaco  hiitn  efrcpulo  ,  Sptrnia  ctti  ,  & 
flor  de  Be joim  ddmeyo  efnptilo ,  Sueco  de  ra fano s 
j  meya  onça  ,  Oxtmel  fquiiitiCG  duas  oitavas  , 
laéíicinoza  de  Canela  kurna  citava,  fp .  àe  Felugem, 
?  *?tf  Enxofre  d  d  meyo  e fero  fulo  ,  Ttiffura  de  Aça- 
lCraÕ gct.  vitj .  cQz>tm.  de  Emita,  Campana ,  Hijcpo , 
p  Tujilagem  tres  onças ,  Xarope  de  Enfim*  de  Leu - 
i?tf 1.  onça  c  mcyd  ,  M  /y?//  ?  tf . 

°  U 

Pi.  Gentil.  Cordial ,  e  S per  ma  ceti  d  d  hum  ef 
ropulo ,  Gema  amrnoniaco  mt-ya  editava,  Tés  de  mil- 
'epedes  hum  ef  cr  (fulo  ,  Baljamo  de  Enxofre  tre¬ 
me  ritmado  ,  e  Elixir  propmetat is  de  Taracelfo  ftm 
acido  dd  mcyo  eferofuh ,  leite  de  Enxofre  gr . 
Oxtmel  fquilitico  duas  oitavas.  Xarope  de  TGbao , 
tf  refumptivo  de  Renodeo  d  d  hum  onça,  agoa  de  Tu - 
l uagem ,  ^  dtf  Scabiofa  d  d  duas  onças ,  mijiure . 

O  U 

gi.  Coral  rubro  ,  Crifial  pedra ,  olhos  de  Ca - 
ranguejos ,  e  Madre  de  pérolas pp.  dd  tres  oitavas , 
mtfl/ire  ,e  devida  em  24.  papeis ,  dous  para  cada  dia r 

purgante. 

gr.  Folhas  de  Senne ,  e polpa  de  Tamarindos  dd 
tres  oitavas ,  infnnda-fe  em  agoa  commuaf  Arte.  ‘ 

gi.  D  (fia  infufao  iv.  onças ,  Xarope  rofado  fo* 
InttVQ  duas  onças ,  miflure para po  tu. 

O  u 

gi.  Folhas  de  Senne  tres  oitavas ,  Ruibarbo 
huma  oitava ,  Crifial  Tartaro  hum  efcropulo ,  izz- 
funda-fe  em  agoa  com.f  a.  defia  Infufao  iv.  onças * 
Xarope  violado  huma  onça,  miflure . 

OU 

g£.  Folhas  de  Senne  tres  oitavas,  pós  de  fala* 
pa  oitava  erneya }  Crifial  Tartaro  hum  efcropulo  * 

D  3  Inf* 
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Inf.  f.  arú .  nacoad .  add.  Xarope  Rey  duas  onças , 
tniflure . 

PÍLULAS. 

Maffa  de  pílulas  aggregativãs  hum  efcro - 
pulo,  Rezina  de  Jalapa  gr.  tv .  Tartaro  vit rio  lado 
gr ,  <2/.  Elix. propriet.  q .  b.  mtjiure  para  huma  dojis . 

Continue-fe  com  a  mefma  índicaçaõ  aííima  re¬ 
ferida,  ou  com  os  alterantes  feguintes. 

Agoa  de  folhas  de  Era ,  onças ,  *SW  pru* 
nela  humi  oitava.  Xarope  de  Eapoulas  meya  onça , 
TdinPlura  de  Enxofre  got.  v.  mijiure  para  duas  dojis . 

OU 

.F/flr  Enxofre  duas  oitavas ,  pós  de  Al - 
caçus  vj .  oitavas ,  Açúcar  candi  huma  onça,  miflu- 
re ,  e  faça  pós  JubtihJJimos  meya  oitavapro  cD(Ji. 

o  u  :: 

carminativa  v.  onças  ,  Ejfencia  de 
E  rva  Cidreira  huma  oitava ,  Sal  volátil  de  fangue 
humano  meya  oitava  ,  de  Arruda  huma  oitava , 
Er  caga  celtjle  gr.  iij.  confeição  Alkermes  meya  oi¬ 
tava,  Xarope  de  \ Papoulas  q.  b%  mijiure ,  e  fa ça  co - 

O  U 

_  ammoniaco  tres  oitavas ,  flor  de  En¬ 

xofre  tr es  onças ,  Açafrao  hum  efcropulo ,  tudo  pi- 
zado  fe  coza  em  hum  quartilho  de  htdromel , 
gaflar  a  metade  ;  coado  tome  huma  colher . 

OU  /  >  . 

g£.  de  hifopo ,  e deTuJfllagem  dd duas  on¬ 

ças  ,  E [pinto  de  Sal  armrniaco  hum  efcropulo,  Ef- 
encta  de  Açafrao  meya  oitava.  Xarope  de  Alca- 
'us  ,  e  Oximel  jquilitico  dd  huma  onça ,  miflure . 

OS 
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OS  MAIS  ADEQUADOS  R E  MÉDIOS 

Contra  cite  Morbo  ,  faõ  os  feguintes. 

AGOA  ASTBMATICA  DE  LEMERY. 


}g.  Mel  opt  imo  onça  e  mcya,  figos  paffados ,  fo¬ 
lhas  de  Paiva  5  de  Marjerona ,  ^  hifcpo,  e  de  M ar- 
rojos  d  d  m  anip.  m  ejo ,  Raiz  de  Entila  compara  ,e  de 
Tif f/i  Ag  0  d  d  rreja  cr ç  a ,  Cebola  pp.  Jnn.  de  citiga 
Romana ,  r/í5  Funcho ,  ^  ^  Mangcncaò  dd  tres  cita¬ 
vas  ,  e  hum  efcropulo ,  Ame  rede as  doces ,  Tomaras , 
P  inhoens  ,  B  afias  men .  fu  jubas  ,  fruto  peitoral. 
Raiz  de  Alcaçus ,  dV  Bolipodio  de  Carvalho ,  ^ 
Lirio  floretititio  ,  ^  ^  Genciana  d  d  tres  citavas , 
'anophilata  ,  Gingibre  branco  ,  Bagas  de  Louro ,  e 
úe  Junipero  d  d  duas  oitavas ,  ^  efcropulo ,  CV/- 

nela ,  ^  Cardam  orno  dd  duas  oitavas.  Vinho  Mal - 
vatico  iv.  libras , fpirito  de  Vinho  iij.  libras ,  dept- 
ts  de  alguns  dias  de  Infuzaõ  fe  defiille  ,  ^  firva . 
outras  varias  em  Joaõ  Helfrico .  (1.) 

BALSAMO  DE  MURALTO. 


f  T.  ) 

Helfricns  Co<* 

B!.  Enxuhdia  de  Caõ  huma  onça ,  Oleo  de  Hi- 
>ertcao ,  rojado ,  ^  violado  aa  meja  onça ,  mijture ,  e  psg.  70, 
Balfamo  para  Je  untar  0  peito ,  ^  efptnhaço . 

CLARETO  DE  MYNS1CHTL  (x.)  (z.) 

.  B£.  Baf  as  men .  on ças *  folhas  de  Senne ,  AdríanusàMyn- 

-  Mechoacaè  d  d  huma  onça ,  7?V.  de  Alcaçus ,  rn 
anela,  e  Amji  aa  meya  onça.  Erva  Bulmonaria ,  chym.  fcét.  12. 

Lvgoa  Cervina  dd  duas  oitavas  9  TuJJilagtm  ,  e  pag*  294. 
Martojos  dd  oitava  e  wejya,  flor  de  Epatica  bran¬ 
da  de  Hífopo ,  e  de  Saldfh  d  d  huma  citava ,  A  ca¬ 
ra  o  Or  'tentai,  e  Mac  is  ddmeya  oitava,  figos  pafia- 
ícs ,  fujubas,  fruto  peitoral,  e  T amar  as  d  d  numero 
iij.  Àiacere-fe  tudo  em  hidromel  optirno ,  e  velho, 

y  *  D  4  £ 


(I.) 

FüHer.  Pharma- 
cop,  cxtempor. 
de  Dccuótis  pag. 


(2.) 

Bateau.pag.8i. 


(30  _ 
Wenhart  Me* 
dic*officiuf.pug, 
316. 
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c\igói  de  Cevada  d  d  iij.  libras  .  cfieja  por  24.  horas 3 
e  fe  coza  hum  pouco  ,  e  *dd.  Açúcar  candi  branco 
quatro  onças ,  clarifique-fe  por  manga  hipocratica , 
^  «tf  TDofis  de  quatro  onças . 

COZIMENTO  DE  FULLER.  (1.) 

^  Lírio  Florentino  duas  onças ,  Aga- 
rico  in  nodulo  lígac.  quatro  efcropulos ,  Nicociana 
Jeca  dous  efcropulos ,  Hífopo ,  ^  Tomilho  dd  manip. 
j.  coza-fe  em  agoa  commua  obra  detrinta  ,  yWj'  on¬ 
ças^  ate  que  fique  em  28.  nacoad .  Oximel  fimpl. 

quatro  onças ,  miflure . . 

OUTRO  DE  .ETTMMULLERO. 

Hífopo ,  £  Marroyos  manip.  ij.  Raiz  de 
Enula  duas  onças  , fiem.  de  Funcho  meya  onça ,  Amfi 
duas  oitavas ,  ZTrr.  i*W.  Tart.  tres  oitavas  , 

í5;#  libras  tres  de  agoa  fimpl.  e  meya  libra  dc 
Mel  defpumado ,  atè  que  confuma  a  quarta  parte : 
no  fim  add.  Canela  tres  oitavas ,  Açafrao  meya  oi¬ 
tava  ,  /.  y?  A. 

ELECTUARIO  ASTHM  ATÍCO 

B  ate  AN  a.  (2.) ^ 

fy.  Flor.  de  Enxofre  tres  onças ,  Canela  duas 
oitavas 5  Gtngibre  quatro  efcropulos •,  Açafrao  duas 
oitavas ,  Almifcar  gr\  vj.  Mel  aefpumado  feis  on¬ 
ças  ,  £  Ele  Li. 

OUTRO  DE  WEINHART. 

|£.  .F/^r  e/0  Enxofre  com  Açúcar  candi  meya 

onça  ,  de  Btjoim  dous  efcropulos  y  Açúcar  penid . 
/ríj  onças y  Talhadas  de  Extra  Lio  de  Alcaçus  qua¬ 
tro  onças ,  Conferva  de  Âíthea  meya  libra ,  F  Lírio 
Florentiuú  duas  on  ças  >  mi  (fure.  (3  .) 

;  ELIXIR  DO  DOUTOR  DE  SPINA. 

Goma  ylmmoniaco  difolut.  cm  Vinagre ,  <? 
.. Mtrrha  dd  tres  onças ,  Açafrao  Oriental ,  0  Alme - 
cega  dd  huma  onça ,  Sueco  de  Alcaçus ,  £  Bejoim  da 

meya 


I  • 
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\neya  onça*  incijo  tudo ,  ^  contufo  fe  iv  funda  em  ff 
íe  Enxofre  ,  e  depois  de  digeflo  por  tempo  de  24* 
dias  ,  add .  fpirito  de  Anifiy  ou  de  Funcho  y  q.  b/f» 

Elixir  Aflhmatico . 

EMULSAM  ASTHM  ATIÇA  DE  DANIEL 

Lcmou.  (1.)  (*•) 

5^.  Mileped .  tíwj  120.  contnf  fe  lancem 

hum  mortario  tem  6.  onças  de  agoa  de  cPoejos\  csp. 
depois  fe  exprima ,  <?  add .  Goma  Ammoniaco  coad. 
tres  oitavas ,  TinElur*  de  Bejoim  duas  oitavas  ye 
wneya ,  mifture  ,  r  ^  colher  em  cozim.  PeV 

por  ai. 

OUTRA  DE  BRUNERO.  (2.)  (2.) 

Goma  Ammoniaco  oitava  e  meya ,  difolva~fe  Sruner>  ConSI* 
100  mortario  em  agoa  de  Hifopo  feis  onças ,  £  vinho 
Ao  Rheno  duas  onças  ,  £  guarde  para  duas 

í T>ofis . 

ESSENCI  A  ASTHM  ATIÇA  DE 

Lemortio.  (3.) 

Ç£.  Afe/  optimç ,  £  raiz  de  Alcaçus  dd  quatro  LrMort.  íncol* 
tenças ,  flor.  de  Bejotm ,  í>  pp.  dd  huma  oitava , le®*  Çh?n3?^ 
Camphora  dons  ejcropulos ,  oleo  de  Amfi  meya  oits-  p$gh  C* 
va.  Sal ,  Tartaro  knma  onça,  e/pir.  de  Vinho  rech~ 
ficado  cf.  f  digir.  por  alguns  dias ,  * 

Fdojis  de  meyo  efcofulo ,  4^ 

EXPRESSAM  ASTHMATICA 

de  Fuller. 

Mileped .  *//?;.  »#«?.  128.  pizem-fe  rmútê> 
bem ,  ^  fobre  elles  fe  lance  agoa  de  Hifopo  quatro  on¬ 
ças  ,  Boejos  duas  onças ,  de  Peou  ta  comp.  huma 
onça-,  no  licor  exprejfo  em  quanto  frio  difolv.  Gomei 
Ammoniaco  gr.  32,  Tínciur.  de  Bejoim 

duas  oitavas ,  Xarope  Balfamiço  huma  onça  >  oleo 

E  dp 
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de  Aniji  gót.j.  Efpir.  de  Sal  Armon.  q.  f.  para  a 

fazer  azeda. 

JULBPE  ASTHMATICO  DE  BATEO. 

'  §£.  Mileped.  viv.  num.  4©o.  pizad.  add.  agoa 

de  Hífopo  feis  onças ,  Limacum  onça  e  meya ,  Açú¬ 
car  candi  tres  oitavas,  mijiure. 

O)  LINIMENTO  DE  MONRAVA’.  (i.) 

*^Novlc  M«d*  Oleo  de  Mac  ela,  de  Arruda,  ede  Amêndoas 

irsâ.0;?!  csp  V  doces  dd meya  onça ,  Enxúndia  de  Tato  huma  onça , 
pag.  389.  col,2.  Manteiga  de  Torco,  e  febo  de  carneyro  dd  duas  on¬ 
ças  ,  mifture. 

LOHOCH  ASTHMATICO. 

P4.  Xnrop.  de  Hera,  Terrefl.  e  de  Traffto  dd 
onça  e  nitya,  Oximel Jtmples  huma  onça, pós  de  Aro 
compojt.  raiz  de  Lirio,  Goma  Ammoniaco ,  ( emagoct 
de  Canela  difol.  e  coad. )  dd  huma  oitava ,  Elix.  Tro- 
priet.  com  oleo  de  Enxofre pp.  meya  oitava,  flor  de 
Bejoim  gr.  xij.  mifture. 

MIXTURA  ASTHMATIC A. 

Agoa  de  Tapoulas  nove  onças ,  Oximel 
fquilitico  trçs  onças,  mijiure. 

PÍLULAS  DE  MORTON. 

Gom.  A-nrnon.  coad.  huma  oitava,  Açafraõ, 
Sal  de  Corno  de  Veado ,  de  Alambre ,  e  flor  de  Bejo¬ 
im  dd  meya  oitava,  oleo  de  Alecrim  got.  vj.  Xaro¬ 
pe  Balfamico  q.f.  mifl.ft  ptl.  num.  48 .  trespro  \Dofl. 

PO’S  ASTHM ÁTICOS  DE  GOCKELIO. 

Vg.  E fperma  ceti ,  e  olhos  de  Caranguejos  pp. 
dd  dous  efcropulos ,  Margarit.  pp.  hum  efcropulo , 
Tedra  Be&iar  Oriental  gr.  v.  manus  chrifti pelat, 
duas  oitavas ,  mifture  ,e  faça  pós ,  e  dê. 

TIN- 


I 
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TINCTURA  ASTHMATICA. 

Ç£.  Raiz  de  Enttia  Campana  ,  Lirio  Floren* 
ino ,  fem.  de  Erva  doce ,  Alcorovia,  e  Ale  açus  dd 
luas  o n ças ,  folhas  de  Cardo  Sandio  manip .  i/.  cPaf* 
as  fem  gr,  libra  huma,  folhas  de  Senne  limpas  fets 
nças ,  ^  Erva  doce  fets  libras ,  digira-fe  por 

niatro  d  tas,  e  coe-fe ;  colheres . 

TRAGEA  DE  SENNERTO. 

5?,  Folhas  de  Hifopo  feco,  e  Jem .  Anift  dá 
ouma  onça  ,  Alcaçus  meya  onça  ,  Jem .  de 

Funcho ,  e  Canela  dd  duas  oitavas ,  Cardamomo  do+ 
ts  efcropulos ,  Z,/rÍ0  Flor  ent  ino  fets  oita - 

Açúcar  ad  pondus  omniuro,/tfp3  Trage ét. 

m 

OUTRA  DE  SCRETA. 

Ç£.  Ammon .  £  fDiaphcr  ético  Jovial  dá 

quatro  efcropulos ,  dfe  £/r/0  Florent  ino ,  flor* 
ie  Enxofre  Armoniacal  dã  dous  efcropulos ,  flor  da 
Bejoim ,  e  gott a  Gamba  dd gr.  24.  Anodinos  gr* 
[2.  0/00  de  Alambre  branco  got .  8.  mifure ,  efaç& 
nós. 

XAROPE  ASTHM ATICO. 

5^.  Açúcar  candí  branco  libra  j,  agoa  Lochl 
Sam  cito  onças.  Xarope  de  Fr  afio ,  ^  Alcaçus  dá 
quatro  onças ,  ^  Avença  ,  Jujubas  dd  tres  on-* 
ças,  de  Hifopo,  e  de  Sueco  de  Violas  dd  duas  onças , 
~udo  bem  niiflo  fe  coza ,  ^  /ir#  Xarope ,  fDofis  ^ 
0?;pz,  ^  huma. 

O  U  T  R  O 

Raiz  de  Enula  Campana  ,  Folipodio  y  è 
Ta  ff  as  de  Corinto  dd  duas  onças ,  ifoi#  dV  Alcaçus 
xneya  onça  ,  Nicociana  duas  oitavas ,  Tujfila^em* 
'Segure lha  ,  <?  Calaminta  dd  manip,  f  çeza-Je  ,  % 
faça  Xarope  f  Art . 

E  x  £  E« 


*6  RECEPTVJR10 


BEXIGAS 


Ide  Febre  varioloza. 

B  O  C  I  O.  ! 

...  '■  .  '  ,  '  '  *  ‘  |  *»  -*í 

Cf-)  Segundo  Ribeira  (i.)  he  hum  tumor  preter; 

MeUiod.  iíb^rfl  natural  >  com  pelicula ,  na  qual  fe  encerra  humai 
'"■jíp.io. pag.idf  fubüancia  craça,  acido,  vifcoza,  por  debaixo  da 

barba. 

PROGNOSTICO. 

'  ’  .  •  •  «  ’■  •  •  .  -  1 

He  difficultozo  de  curar. 

C  V  R  A. 

■ 

(2.)  O  noíTo  Joaó  Lopes  (z.)  depois  de  fangrari 

jCaneiforuom.  ç  havendo  cauza  )  inüitue  a  preparaçaõ  dos  Xaro-| 

310  23  pa§*  pes,  para  depois  de  preparado  fe  purgar  o  doente: 

(3.)  porém  nòs  com  Mufitano  (3.)  reprovamos  afan-i 
Mnfit.  ui  Chi- grja  }  e  nos  naó  accommodamos  com  os  Purgan-i 
«  íinjo'1*1'  tes,  íuppoito  que  havendo  cacochimia ,  faõ  de  no-; 
f  toria  utilidade,  e  feráó.  • 

çt.  Agarico  trocifcado  quatro  efcropülos  ,  in¬ 
funda- fe  em  Qximel ,  e  add.  Turby  hurna  oitava. 
Salgem  a  gr.  iij.  Gingibre  gr.  iv.  Xarope  Terfico 

onça 
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fica  e  meyay  Agoa  de  Betenica,  e  de  Erva  Cidrei - 
’a  dd  duas  onças,  mtfiure. 

Naõ  a  havendo  o  negocio  he  infcindir,  a  re- 
luar,  rezolver,  e  porem  movimento  ao  copioza 
[utrimento  ali  eitagnado,  e  incraíTado  pelo  acido 
baitardo,  e  que  fe  encaminhe  para  os  vafos:  o  que 
e  confegue  v.  gr.  com  o  feguinte. 

Raiz.  de  Rentaphylon^  fali  pendula ,  e  Ef 
r rophularia  dd  duas  oitavas  ,  Erva  pilofela  ,  a 
A^rimonia  dd  manip.  racyo  ,  tudo  feco  fe  faça  em 
kó.  e  pajfados  por  peneira  add.  Açúcar  branco  trcs 
inças  j  e  dê  meya  oitava  todas  as  manhãas. 

Na  bocca  fe  mandem  deter,  e  engolir  pouco* 
2  pouco,  os  feguintes  pós. 

Efponjas  feis  oitavas ,  Redra  pomes  quatro 
sitavasy  Cal  cinefe ,  tudo  em  panela  vidrada ,  e  de 
Pois  de  fe  poderem  fazer  pé ,  dê  com  vinho . 

■ 

Por  fdra  omais  adequado  Reroedio,  he  o  Em- 
plafto  Mercurial ,  que  nòs  expreflatnos  no  lugar 
das  Efcrofulas,e  certificamos  fer  genuíno» e expe¬ 
rimentado.  • 


Joaõ  Jacobo  Vechero  (i.)  <Jiz  que  o  feguinte  («•) 
Emplaíto  he  de  admiravel  proveito.  íib^pag  'êf' 

Goma  Ammoniaeo ,  Bdelio ,  e  Galhano  (  em 
f vinagre  folut.)  onça  e  meya  ,  pés  Naval  duas  on¬ 
ças  ,  refina  de  Binho  onça  e  meya ,  faça-fe  Empl, 
tom  as  mãos  humedecidas  em  oko  de  Macela. 


JRECERTVARIO 


*» 

O  SOBREDITO  MUSITANO 

louva  a  feguinte  Cataplafma.  j, 

Çí.  Agoa  de  Ferreiros  libras  iij.  Rans  excorti-, 
tãdas ,  e pajfadas por  cedaço  numero  io.  farinha  de, 
Favas,  de  Tramo  ç  es ,  de  Cevada ,  de  Lentilhas ,  e 
de  Ervilhaca  dd  manip.j.  pás  de  Rosas,  de  Rala-, 
&  fitas,  de  Mortinhos ,  de  Maçans ,  de  Ctprejie,  ba-\ 
gas  de  Junipero,  Agalhas  ,faós  Marinhos,  e pedra' 
Tomes  dd  meya  onça,  alume  queimado  meya  onça,, 
eoza-fe  tudo,  e  f.  A-fe  faça  Cataplafma. 

O  u 

Çj.  Tme-fe  huma  Toupeira ,  e  fe  coza  em  libras  \ 
i‘tj.  de  azeite  ,  em  huma  panela  vidrada  ,  atè  que, 
fepare  a  carne  dos  ojfos ,  e  decantado  fè  uze. 

Também  faõ  úteis  o  Emplaíto  de  Rans  com 
Mercúrio  ,  o  da  Pharmacopea  Auguitana ,  para 
Topos»  e  íe  uzem  em  couro  de  luva.  • 


V  *  •  J 

S^enget.  Biblio* 
tsca  Chirurg. 
tom.i.lib.i.pag. 

«68.  col,  a. 


O  Clariflimo  Joaó  Jacobo  Mangeto  (i.)  exa¬ 
gera  fingular  o  Methodo  do  Doutor  Joaõ  Jacobo 
Nozet,  Archiater  da  Cidade  d£  Friburg.  na  Hel¬ 
vécia,  o  qual  lhe  communicou  por  graviffimo  íe- 
gvedo;  e  he  da  feguinte  maneira.  Primeiramente 


pargavâ  os  preternaturses  humores ,  com  as  fe- 
.  glintes  Pilulas. 


§£.  Trocifcos  de  Alhandal ,  me  ff  a  de  Rilulas 
cochits ,  e  cx  t  radio  de  Agarico  dd  gr.  viij.  Mercú¬ 
rio  doce  gr.  xv.  oleo  de  Cravo  dijiilado  got.  iij.  mi - 
fture,  e  faça  Ri  lulas  para  huma  Rojis. 

Mo 
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líto  executado  dava  huma  pouca  de  Tintura, 
ítrahida  de  fpecies  de  Hiera,  e  pds  de  GuttetaJ 
a  fp.  de  vinho. 

Para  poto  ordinário  o  co7,:trenro  de  falia  Par- 
Iha,  Ligno  aloés,  flor  de  Lirio  dos  V alies,  Sa¬ 
fras,  Betonica,  Peonia,  Tflia,  e  Guayaco.  As 
oras  do  íono  dava  huma  leve  porçaõdeExtrafto, 
e  Opio  maridado,  com  fpitito  Apoplético,  e  em 
m  o  feguinte  Xarope.  ' 

K.  Spenja  fin[(T.  queimada  em  carboens ,  mas 
•2Õ  em  cinza ,  e  feita  pó  quatro  efcropulos ,  Xarope 
?  cozimento ,  de  Ligno  aio  es ,  folha  de  Najlurcio 
quat ico , flor  de  Saivat  de  Betonica,  efemente  de 
íangericaõ  duas  onças ,  mi  fure ,  e  tome . 

O  que  daqui  conheço  he  que  todos  faõ  condu- 
entes ,  e  depois  de  vêr  a  iobredita  Biblioteca, 
te  lembrey  de  que  femelhante  Methodo  vira 
e,ar  a  Monfieur  Friderico,  Reynefio ,  Nacional  de 
trança,  e  affiüente  em  Lisboa  aos  Remolares,  e 
Dtn  prezentaneos  fucceflos ;  tanto  nos  Bocios, 
omo  nas  Efcrofulas,  motivo  porque  era  chamado 
e  toda  aquella  Cidade,  e  fe  tinha  por  hum  Divino 
gredo  o  leu  arcano,  que  certefico  fer  o  fobre» 
to.  . 

Naõ  obedecendo  aos  Remedios»  e  ellando  etn 

igar  que  fe  poiTa  extrahir  ,  fem  perigo  fe  faça, 

ue  íegundo  Muralto  (i.)  he  Remedio  com  que  (r.j 

le  CUroU  muitOS-  Murak.  ia  Mif» 

celan.  ciirioí^ 


y 


íb  o  r*. 


RECETTVJRIO 


m*  mm*  m  *€$*»«g*  *8*991 

BORRACHEIRA 


T 


Odos  fabetn  o  que  he;  para  a  fua cura  quando 
elia  hegrande,  convém  íbliciiar  o  vomito  com 
•goa  Tíbia,  e  meter  os  TVtiiculos  emagoafria  com 
vinagre,  como  quer  Ectmmullero  (i.)  ainda  que 
toinVi pág.' 673.  0  ro*lS  genu-no  Remedio,  que  eu  chego  a  dêíco- 
( 2.)  brir,  he  lembrar-ie  cada  hum  da  infamia  em  que 
Hippoc.  lib.  j.  incorre,  naõ  íó  em  quanto  ao  corpo,  que  fecundo 

Aphorifm.  p.  Hinn^rof«  (■>  hJ  «m,  A.wnU;,  „ 


(I) 
Ettmmuller. 


.  j  Hippocrates  (2,.)  he  cauza  de  Apoplexia,  mas  a 
Diy.Paui.Epift.  fama  ,  e  fobre  tudo  a  alma  :  porque  fegundo  diz 


1.  âd  Goriiuh.  Saõ  Paulo  (3.)  Neque  ebnoji  regnum  EJei  pojjide « 
c*P'6.  bunt\  e  claramente  ainda  que  Gentio,  o  conheço 

Homer^Epigrã,  Homero  (4  )  quando  medulando  dice. 


1. 


Vtnum ,  &  halne&y  Çf)  circa  venerem  Amor , 
"per  veítciorem  mittit  viam  in  Infernum , 


E  Santo  Auguítinho  lhe  chama  brando  de-i 
Oiomo,  doce  veneno,  e  fnave  peccado:  Ebrietas 
eji  blmdus  demon ,  dnke  v e ne num ,  Juav e p ecc a t um , 
quarn  qui  babe*  fe  ipfam  no»  baket :  quamqmfacit 
feccatum  non  facit ,  fed  totus  ejt peçcâtum*  E  Saâi 
Joaõ  Chrifoltomo  (f.)-diz  que  os  Ébrios,  faõ  peo-i 
~  t  n  tes  que  asbeita$s  porque  eiias  naõ  comem,  nem: 
Humii.  í8.  m  bebem,  tnats  que  o  neceiiano :  iSyías  pewes  fmt\ 
Matth.  ebriojí:  ill£  enim  nihd  ultra  quam  opus  ejl  defide-\ 

rênt. 

(6.) 

iiiguri.  inDiof-  Veja-fe  a  Laguna  (6.)  fobre  Diofcoredes ,  e 
coiid.iib.f. c»p. achará  bons  documentos  a  eíie  refpfeito.  ! 

Piatcr  Obfer-  febjt  Platero  (7.)  recomenda  muito,  que  nosi 
*at  bbà.psg  41*  convites,  fe  naõ  beba  muito ,  fe  naõ  quando  muitoi 

fe  comer,  B  U-. 


/ 
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B  U  B  A  O 


SIMPLES. 


H 


X 


E  huma  eítranha  tumorozidade  íituada  no  / 
glandulozo  da  verilha.  (i.) 


S  I  G  N  A  I  S. 


(*•) 

Manj.üb  í.eap? 

íi.pag.  297. 


Ha  dor,  rennencia,  calor,  leve  febre,  e  todos 
»s  mais  figoais  de  infhmapaõ. 


v 


PROGNOSTICO. 
Nenhum  perigo  tem  bem  tratado, 

C  V  R  A. 


Depois  de  eíhbelecido  hum  adequado  viãtis 
■atio,  que  fegundo  Aecio  (2.)  deve  ler  moderado, 
tebendo  agoa  como  quer  Aétuano  (3.)  lèíangre 
>  doente  havendo  mamfeitos  fignais  de  Pleélora , 

■  lendo  grande  a  intlamaçaõ  (4.)  naõ  obltame  o 
epugnar  de  Mufitano  (f.)  porque  eitaõ  clamando 
iém  da  rezaõ  os  Textos  dos  Doutores,  (6.)  mas 
purga  de  nenhuma  iorte  convém,  falvo  houver 
'ran.ie  cacochimta,  pois  neífe  cazo  a  aconcelhaõ 
muuos  práticos  ,  (7.)  obiervando  fempre  o  pre¬ 
ceito  do  nolfo  Portuguez  Amaro  ,  (8.)  que  íejjõ 
toucas,  e  brandas,  e  depois  de  aberto  o  Bubaõ. 

F  ,  Na 


fi.) 

AePus  lib.  14. 
cap.  20. 

(3  ) 

A6luar.  1  b.  14. 
cap.  16. 

,  (4) 

fl/Ionr.  tom,  2. 
N  >v.M  -d.  cap. 
Pag- 

(fO 

Muíitan.  Chi* 
rtrg  tom.  1.  dc 
tamoribcap.jj., 
(6.)  . 
Paul.  1  b.  4,  cap% 
22. 

Aéiuar.  loc.  fu* 
pr.  cit, 

Avjcen,  3.  4. 
traét.  1,  cap.  17. 
Aetius  lib.  14, 
cap.  30. 

(  70 

Avicen.  3  4.tra- 
€t.  1.  cap.  18. 
(8.) 

Amat.  Lufítan. 
lib,  2.  cem.pj. 


■6. 
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RECEPTVARJO 


Na  parte  fe  uxe  do  Emplaíto  feguinte. 


|£.  Cera  alha  quatro  onças ,  S per  ma  ceti  duas  j 
onças ,  Gom.  galbano  em  vinagre  fóluta  huma  onçay 
miílure ,  e  faça  Emplafto . 

O  :  U 

B£.  CVnz  virgem  quatro  onças  3  Trementina  i 
duas  onças ,  "Pedra  magnética  onça  emeya ,  Favas  f 
efc  afeadas  huma  onça  ,  Enxúndia  de  Lebre  meya  I 
mifture,  e  fafa  Emplafto. 

Goma  galbano  em  vinagre  diffoluta  feis  on -  j 
Emplajío  de  Mehloto ,  <?  ^  Achilaõ  fmples  dá  I 
onças ,  CVr<2  citrina  duas  onças ,  Tréme^tiná  í 
alba  huma  onça  ^  Açafrao  Oriental  feis  oitavas , 
mijíure ,  p  f  f  A .  ErnpL  de  iuxta  confidencia  que  j 
Vid.Abjccffo . 


hSSrt I 


■  :  PESTILENTE 

HE  hum  tumor  maligno ,  e  comagiozo  que 
fe  aprezenta  nas  verilhas;  cauzado  de  hum 
acido  peüifero,  arfenícal  ,  realgarino,  com  dor, 
vermelhidaõ  na  circunferência ,  e  acompanhado 

(i )  .  de  fimpthomas.  (i.) 

lícmoa.  Chi- 


rurg.  prad.  lib. 
g.  de  tom.  cap. 
ío.  pag.  83. 

(2. ) 

Dafcalib  3.  Apo- 
ílem.  cap  ióy. 
464*inin« 


S  I  G  N  A  I  S. 

cO  ter  precedido  febre  Peüilenre,  he  hum  doa 
mais  evidentes ;  ha  conltituiçaõ  peltilencial,  corno 
obfervou  Dionizio  Daza  (i.)  na  Cidade  de  Au- 
guíta.  '  ,  0*  R  O- 


I 


I 
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PROGNOSTICO. 

Saõ  cües  Buboins  muito  perigozos, 

C  V  R  A. 

»  ’  , 

Primeiramente  fe  folicitará  atrahir  ao  âmbito 
S 3o  Bubaõ,  todo  o  venenozo  fermento,  e  cauza 
material  maligna,  com  Remedios  internos  alexi- 
Ipharmacos,  antidotais,  diaphoreticos ,  e  avocan- 
ies,  que  hebetetn  caltrepi,  eabforvaõ  o  acido  Pe- 
Itileme,  v.  gr.  com  o  Antimonio  diaphoretico,  o 
Diafcordeo  Fracaitoreo,,  o  Bezoardico,  Animal, 
a  confeição  de  Jacintos,  o  Sal  Volátil  de  Víboras, 
o  Aniidoto  anti-peltilencial  de  Mufitano,  o  Bezo- 
ardico  de  Curvo,  o  extribus  de  R  bera,  o  Sal  Vc- 
atil  do  Corno  de  Cervo,  preparados,  eexhibidos, 
v.  gr. 

Species  líber  ant.  oitava  e  meya ,  pedra  Be- 
zoar,  pérolas ,  e  olhos  de  Caranguejos  dá  hum  ef~ 
r ropulo  ,  confeição  de  Jacmtis  dous  efcropulos  e 
meyo,  conferva  de  Rozas  vermelhas ,  de  Borrages , 
ie  Calendula ,  ad  meya  onça ,  oleo  de  c afeas  de  Cl- 
ira  got.  vij.  Xarope  de  Limaé  q.f.f.  ELeffuario. 

_  3. 

4? 

OUTRO  DE  JOEL. 

K,  Folhas  de  Efcordio ,  e  de  Cardo  Santo  dd 
meya  onça,  de  Verônica  duas  oitavas ,  de  Betafitis 
fets  oitavas ,  de  falja  V  ar  rilha  meya  onça ,  Corno  de 
Cervo  em  pó  finco  oitavas ,  Unicornio  vero  tres  on¬ 
ças ,  Açafraô  huma  oitava ,  Coral  rubro  pp .  oitava 
t?  meya ,  Treaga  Andromaca  Jeis  onças  ^  Xarope  do 
{umo  de  Cidra  q.f.fi  Eieãuano, 

F  z  OU- 

/  ***■-*"  W- 


f 
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RECETTVARIO 


(t) 

Fed.  HoíFmsn. 
deFeb.  peft.fec. 
j. cap.  í  1 

„  (2-> 

Paul.  Zach. 

Quceíi. Medico» 

leg,  186.pag.19, 

^  .  (30 
Feijoo  tom.  1. 

Theat.  critic. 
pag.  170. 

„  (4  ) 

W  olfang.Epift. 
30.  ad  obíervat 
33  lib.  7.  obf. 
Gíeg.  Horft. 

^  ( í  O 

1‘abric.  H  ldan. 
ccnt.  4.  obf.  22. 
(6.) 

Boerrhav.  p.  4. 
pag.  24?' 

(70 

Ranmin.  fec, 
8.pag.  8i6. 


OUTRO  DE  FRANCO. 

Çf.  Treaga  Andromaca  meya  onça  ,  Ceie  fie  de 
Greijfo  dons  efcropulos  ,  Mithndato  cDamocratis 
tres  oitavas 5  CDtafordeo  Fracaftor  eo  oitava  emeya , 
oleo  de  Campbora ,  e  de  Alambre  dá got\  xvitj.  con¬ 
feição  de  Áikermes  çompl .  duas  oitavas ,  de  Jacin¬ 
tos  oitava  e  meya ,  de,  contrayerva  dous  efct  o~ 

pulos y  Xarope  de  Cidra  meya  onca\  fa ça  opiata . 

O  U  J  | 

Conf  de  Jacintos  com  acido  meya  oitava , 
Antídoto  anti-pejHlenaal  ãe  Mnfitàno  hum  efcro- 
pulo ,  j Be&oartico  de  Curve  gr.  xij.  Sal  de  Corno  dt 
Cervo  gr.  vj.  Xarope  de  Crmjo ,  e  de  Efcorcioneira 
da  hmna  onça ,  cozimento  de  folhas  de  Cardo  Santo, 
e  de  Efíordio  tres  onças ,  mtjiure. 


Beba  o  doente  continuamente  agoa  cozida,: 
com  Raiz  da  china,  pao  Santo,  e  jumpero ;  e  fu-i 
ga-fe  tanto  a  grande  frieldade ,  como  ademaziada 
quentura,  como  diz  Hofímanno  (i.)  evitando  as: 
paixoens  da  alma,  pois  os  timidos  padefcem  mais,: 
fegundo  Paulo  Zachias  (i.)  ventile-fe  o  quarto,; 
pois  com  a  ventiiaçaõ  fe  corrige  a  Peite,  e  da  lua 
falta  fe  origina;  e  por  iíTo  o  Reverendiífimo  Fei- 
joo  (3.)  nos  enfina  que  alguns  tnorreraõ  ,  íó  aoi 
abrir  de  huma  arca,  que  havia  tempos  eítava  cer-i 
rada.  -• 

Fuja-fe  da  fangria  naõ  havendo  enchimento,! 
como  adverte  Wolfang.  (4.)  porque  íegundo  Fiel-1 
vecio,  citado  por  Fabricio  Hildano,  (f.)  todos  os; 
apeltados  qne  vio  fangrar  tnorreraõ.  Naõ  faltai 
quem  aconcelha  o  vomitorio ,  fiado  nas  obferva-ij 
çoens  de  Boerrhav.  (6.)  eRamazino.  (7.)  Veja-fe 
Febre  PeiUlencial. 

Apartei 
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A  parte  fe  difponha  abrindo-a  logo  com  lan¬ 
ceta,  e  aberta  fe  uze  de  todo  o  ovo,  e  oleo  roíado 
ara  mitigar  a  dor. 

O  U 

fy.  Folhas  de  Efcordeo ,  Rnda  caprareã^  e  vin- 
eto  xico  dá  manif,  /.  flor  de  Mac  ela  fugi  lo  j.  tneolo 
e  cPaã  duas  onças ,  cqza-fe  tudo  cm  leite  dt  Vacca * 
add.  Triaga  magna  trcs  oitavas ,  dlçafraõ  O  ritu¬ 
al  meya  oitava ,  Cernas  de  Ovos  numero  ijt  mijlure . 

Vaííè  digir indo  com  algum  digeltivo  ade- 
uado  v.  gr. 

I  Trementina  tres  onças ,  Gemas  de  Ovos 

I  umero  ij.  pós  de  Sapo  fleco ,  ^  ^  Ferrugem  da  cha- 
uine  dd  duas  oitavas ,  Mirrha  huma  oitava ,  Mel 
a  fado  Jlmples ,  <?  Eflcorpioens  a  d  q,  b.  ja  ça 

tigejtivo.  Vid.  Chaga  y  e  Parotida, 

-  •  '  .  ,  ,  '  .  •  '  à  '  I 


VENEREO 


HE  huma  preter  natural  Eminência,  íltuada 
nas  verilhas,  com  dor,  vermelhidão,  e  ar- 
01  cauzada  por  hum  acido  acre,  auítero,  vene- 
ieo,  a  lociado  com  malignidade.  (x.) 

j  '  S  I  G  N  A  I  S. 

Conhece-fe  pela  relaçaõ  do  doente ,  que  ex- 
•reilará  ter  tido  coito  com  mulher  impura,  e  ga¬ 
itada. 


M3tlg.Iih  2  C.pl 

12.pag.297, 


T  RU- 


I 


V. 
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Obtem  hum  grao  entre  o  íimples,  e  Peüilente^' 


C  V  R  jí. 


Difpofto  o  infermo  com  fangrias  asneceíTarías, 
fe  trate  de  purgallo  com  algum  Remedio,  apro¬ 
priado  ,  e  depois  dar-lhe  a  agoa  Amiveneiea  dei 
_  (<•)  fit  Carlos  Mufitano,  (i.)  que  he  a  feguinte. 

tom.  4.  de  Lue 

Venerea  lib.  3.  %  òalfa  Farrtlha  meudamente  cortada  duas 

c*p.  19.  onças ,  Vifco  Quercino  onça  e  tneya,  Límaduras  de\ 

Corno  de  Cervo ,  e  de  Marfim  ddmeya  onça ,  An  ti-, 
tnonio  cru  em  bocados ,  Fedra  ‘Fornis  atada  em 
hum  paninho  dá  tres  onças ,  infunda-fe  tudo  em  li¬ 
bras  vj.  de  Agoa  da  fonte  por  24.  horas  ,  depois\ 
ferva  ao  fogo  lento ,  gafiar  ametade  da  Agoa9 
depois  fe  lhe  lance  de  Canela  meya  onça  ,  ou  duas 
oitavas ,  e  guarde  para  0  uzo3  *Dofis  de  duas  onças% 


Na  parte  fe  uze  dos  fuppurantes  v.  gr.  o  Era- 
plalto  de  Rans  com  duplicado  Mercúrio,  e  mala- 
xado  com  oleo  de  Tartaro;  o  Emplalto  de  Gal- 
bano  crocado  o  Magnético  de  Angelo  Sala,  v.  gr. 


J 


*De  Aquilaõ  Gomado  onça  e  meya ,  a  ma  fie- 
fe  com  oleo  fatido  de  Tartaro  ,  e  F hiíofòforum  ;  e 

#ze. 

O  U 

Fés  de  Borgonha  duas  onças ,  Sabaõ  com- 
fuum 3  e  Balf.de  Htpericaõ  d  d  hum  a  onça  ^Goma  Am- 
moniaco ,  e  Sagapeno  difio lutas  em  vinagre  dá  meya 

onça, 
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iça  ,  Raiz  de  Tiretro  ,  e  fernente  de  Eruca  dd 
es  onças ,  Cera  q .  b.  faça- je  Ewpl.  que  fe  uze. 

Depois  de  maduro  fe  abra  com  lanceta,  fazen-^ 
>  huma  grande  tncizaõ,  e  digira  a  ulcera  ccm  o 
illamo  de  Hipericaõ,  com  oleo  de  Pao  Simo? 
bor  íima  o  EmpUíio  Magnético. 
r  OU 

R£.  Emplüfio  de  Cicuta  com  Ammoniaco  tres 
kcivaSy  DiaquiUo  Gomado  duas  oitavas ,  Galbano 
\ado yTrementina  de  Veneza ,  e  Mercúrio  vivo  dd 
ima  oitava  y  Balftmo  de  Enxofre  meya  §n ça  ,  mV 
\re ,  c  faça  Emplajio * 


m 


3a 

«sr 


c 

CACHEXI 


E  0  habito  do  corpo  eflar  fluido,  pálido, -e 
fubtumido  ;  também  fe  chama  Ittero-albo. 
as  mulheres  Cachexia  virginum,  Febre  alba,  e 
.bre  Amatoria.. 

|  -  $  I  G  N  A  I  S. 

Appetite  debil  laxidaõ  de  todo  o  corpo,  flexi- 
lidade  das  partes  fibrozas ,  tençaõ  nos  Hipocon- 
ios,  e  ourina  aquea,  fono  interrompido  pelo 
rbil ,  refpifaçíõ  ancioza ,  os  olhos  incovados,- 
llpebras  lividas,  pouca  iecura  de  bccca,  e  arrotos. 

W  ■  '  -  CVÀ 
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*  *  '  „  i  /  3 ' 

*  -  V 

»  N  I 

Em  quanto  as  evacuaçoens,  &c.  como  heprin- 
cipio  da  Hidropefia,  fe  recorra  a  elte  Capitulo,' 
mas  como  ha  alguns  apropriados  para  eíla  queixa, 
os  exporei  aqui. 

<• 

COZIMENTO  CACHETICO  PARA 

Quatro  Dofis. 

cP(dipodio  huma  onça ,  Cofie  as  de  Freixo ,  e 
de  Tamarindos  dá  meya  onça ,  afias  huma  onça  , 
Cremor  de  Tartaro  duas  oitavas ,  coza-Je  tudo  em 
digo  a  da  fonte  em  vinte  ouças  ,  atè  que  fique  em 
doze  onças ,  entaú  coey  e  adí.  Finho  branco  quatro 
onças ,  Sumo  de  Limiõ  meya  onça ,  Senne  huma  on¬ 
ça  ,  Rmbarbo  (  ///  nodulo  )  meya  onça , faça  infiuzaò\ 
quente ,  ^  tapada  por  ix.  horas ,  torne  a  cg  ar , 
Mannay  e  Xarope  de  Chicória  com  Ruibarbo  dd  duas 
onças ,  Oleo  de  Amfii  got.  ij .  ^  Costearia  ,  £ 

Èltx. ‘Fropnetãtis  dd  quatro  e fero  fulos ,  mijlure .  I 

^  1  ,  ^  ■ 

ELIXIR  CACHETICO  DE 

*  .  "  Etí  mmuiieTo. 

££.  Aloes  huma  onça  ,  Goma  Ammoniaco  fieis 
oitavas  ,  Mirrha  meya  onça  y  XçafraQ  duas  oita 
Tintura  de  Tartaro  q.  fi  digiro e  extraha^  e 
faca  Ehx,  Táofisde  30. gotas y  atè  40. 

"PÍLULAS  CACHETÍCAS  DE  MOISÉS  j 

Chaxas. 

Trocifcos  de  AR) andai  meya  onça  ,  Aloes 
eleito  j  Mirrha  ,  Gã lhano  ,  <?  Ammoniaco  dd  tres 
oitavas ,  Mercúrio  precipitado  com  ouro  fp.  duas 
oitavas  j  Scamonea y  J  d  lapa y  Agaríco  ddoitava  e 
meya ,  ^  Noz  Alo  fichada  exptejfio  huma  onça , 

v  ' '  E-;  ■  ;  ‘  '  ’  »  ;  Alam- 
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'timbre  Canela,  e  Cravo  dá  gotas  vj.  extraBo  do 
impero  q.f.f  majfa  de  Pílulas. 

OUTROS  DE  FULLER. 

Goma  Ammoniaco  puri (Jlma,em  gr .  Aloés 
ucido  dd {eis  oitavas  ,  Aço  com  Enxofre  fp .  finco 
favas ,  01.  de  Cravo  ,  e  de  Anifi  ddmeyo  efcropulo 
.  de  vinho  tartarizado  q.f.f.  majfa  4. paraDnfis , 

POS  CACHETICOS  DE  LEMORTIO. 
ijz.  Lidtaduras  de  Aço  pp.  buma  onça  ,  Coral 
\bro  pp.  Féculas  de  raiz  de  Bryonia  da  duas  oita- 
is ,  Corno  de  Cerv.  Lamat.  Alambre  pp,  Canela ,  e 
lacis  dd  quatro  efcropulos ,  Açúcar  tres  onças * 
ijture ,  'Defis  de  hum  efcropulo  ,  atè  huma  oitava . 
OUTROS  DE  HARTMANNO. 

Çí.  Cr  acus  mar  tis  aperitivo  meya  on  ça ,  Cajfia  lig* 
a  onça  e  meya.  Açúcar  candi  buma  onça ,  mifiure. 

OUTROS  DE  GREGORIO  HORSTIO. 

ig.  Limaduras  de  Aço  feis  oitavas,  fpecte  dtar~ 
bod.  Abb.  ediacroc.  da  oitava  »  meya ,  Canela  ,  e 
ravo  da  índia  ddmeya  oitava  ,  Ratz  de  Alcaçus 
uas  oitavas ,  Açafraõ  meyo  efcropulo ,  man.  Chrtjf, 
erl:  buma  oitava,  f.  pós.  / 

OUTROS  DE  SP1NA 

Limaduras  Chàlib.  (  idefi  aço )  Croças  martis 
per. {açafraõ  de  Marte  aper.)  dd  meyaonça,Coral 
ranço  pp.  Olhos  de  Carang.  dd  tres  oitavas  ,  Corno 
e  Cervo  philojòfic  amente  pp.  tres  oitavas.  Alambre 
p.  huma  ottava,  Eleefacaro  de  Cidra ,  ou  de  Canela, 
uma  on  ca ,  mtfture'. 

OUTROS  DO  THESAURO  DE 

I  -  Hofmano. 

Çj.  Crocus  martis  com  Spirito  de  Vitriolo  ppi 
' 'uas  onças  ,  Sandalos  verm.  huma  onça,  Ruibarb . 
ptimo  çn ça  e  meya  ,  mifture  f.  pós  fubtilijpmus  , 
Oofis  de  hum  efcropulo  atè  meya  oitava,  , 

G  .  '  *  TRA 


m 


9 
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TRAGEACACHETICA  DE  MURALTO.  , 

çj.  Lima  dura  de  Aço  huma  oitava ,  Crocus  mar- 
tis  aperitivo  meyo  e firo  pulo ,  Antmonio  diaphore- 
tico  gr.  xv.  ‘ Xhmornio  fojjtl  duas  oitavas  ,  Myr- 
rha  pp.  meya  oitava ,  Açúcar  huma  onçaf.  pós  ,  ou 
Tragea. 

OUTRA  DE  KONÍNGEM. 

Çf.  Crocus  martis  aper.  duas  onças *  Rafurasdt 
Corno  de  Cervo  fets  oitavas  ,  Lombrigas  terreftes , 
meya  onça  ,  Olhos  de  Carangeijos  ,  Alambre  pp.  da 
tr es  oitavas  ,  Coral  rubro  duas  oitavas  ,  Canela  ,  t 
jLtgno  Sa/afras  dd  oitava  e  meya ,  Açúcar  albe  tres 
ftiças,  f.  pós  felethfhnus. 

VINHO  GACHETICO  DE 
Euromullero. 

Erva  Calcaria ,  manip.  iv.  Nafturcio ,  e  Fu* 
Maria  dd  manip.  ij.  Raiz  de  Chicória  tres  onças, 
de  Efcortioneira  dnas  onças ,  Cravo  da  índia  huma 
oitava ,  Cafcas  do  Freyxo  ,  onça ,  e  meya  ,  Bagas  de 
Junípero  duas  onças,  faça  tnfuzaõ  em  vinho,  e  de* 
pois  coe  ,  e  uze. 


CANCRO 


HE  hum  eítranho  tumor,  que  principia  pe» 
queno  ,  e  fe  vay  augmentando  duro ,  deíi- 
guai ,  dolorofo  ,  ardorofo  de  cor  livida  azulada, 
que  tira  a  negro ,  rodeado  de  veas  com  fangue 
«fcgro»  ■  V;  .  ~  c '  \  - 


%>RO~ 
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He  enfermidade  perniciofa,etidaatèquipof 
tcuravel ;  o  que  agora  fe  refuta  previlta  adirecçaõ 
2* curalla ,  que  o  noffo  Socio  o  Lecenciado  Fran- 
fco  da  Affoníeca  Figueyroa  ,  Cirurgião  do  Hof- 
tal  delia  Cidade  ,  quis  remeter  a  nofla  cenfura* 
qual  achamos  laõ  elegante,  fem  ferro,  nem  fogo, 
ue  nos  vimos  obrigados  a  converter  em  elogio  a 
ia  aprovaçaõ.  Por  fer  lugar  incompetente  a  naõ 
iencionamos  aqui ,  e  juntamente  porque  coro  to- 
o  o  encarecimento  lhe  temos  pedido  a  faça  pu- 
ica  abeneficio  da  eüampa  ,  o  que  efperamos, 

C  V  R  A. 

I 

Dífporemos  primeiramente  adieta  ,  e  o  ufo 
as  coufas  que  o  Lexicon  Medico  gradua  de  naõ 
aturaes  ;  e  depois  nos  empregaremos  em  dulcifi- 
fir,  e  cattrar  o  acre  volátil  dos  fais  realgarioos  do 
i  rmento  cancrofo  interno  com  o  Xarope  de  En¬ 
via  ,e  do  çumo  de  Azedas,  o  de  Fumaria,  a  agoa 
e  Endivia  ,  e  de  Fumaria,  a  de  Tramoços  j  e  de 
eríicaria,  o  Açúcar  cie  chumbo,  os  olhos  de  Ca-' 
tngueijos&c.  purgando  ao  depois  com  o  Mercu-» 
«o  doce  ,  e  femelhantes. 

Para  Topico  evitamos  expreíTar  muitos reme- 
i os  receitados  pelos  AA.  e  íó  expomos  o  Arcano 
jnticancrofo  do  Tenente  Coronel  Dom  Maximi-. 
ano  Caílàni  de  Nifçaõ  Italiana,  o  qual  íuppoíío 
jibnfervamos  algum  tempo  por  noílb  fegredo,, 
:hamos  occaíiaó  de  fazer  eítapublicaçaõ  para  bem 
E  nofla  Republica  Luíitana,  aonde  muitos  pere- 
Etn  fem  vemedio,.  advertindo  que  aspeííòasque 

G  %  eiU- 
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eiti verem  perto  delta  Cidade  ,  o  venhaõ  bufcar  a 
noffa  cafa,  porque  alètn  de  fer  feito  com  todas  as 
condiçeês ,  que  aqui  naõ  relatamos,  o  vendemos 
por  hum  letnüado  preço,  para  os  pobres  o  pode¬ 
rem  comprar.  . 

Elta  Receita  a  communicou  o  dito  Corodel 
por  fua  abzencia  aos  Lecenciados  Andre  Argons, 
Cirurgião  Mor  do  Holpital  Real ,  e  Cidade  de  Va¬ 
lência  de  Heipanha  ,  e  Monlieur  Bofquet  ,  Cirur¬ 
gião  Mór  do  Holpital  das  Melicias  daquelle  Rey- 
Do  ,  e  o  Doutor  Dom  Viótorino  Brilla  Cathe- 
dratico  de  Cirurgia  na  Univeríidade  da  mefma Ci¬ 
dade  de  Valência  ,  e  aííeguraõ  os  taes  curou  na- 
quelle  Reyno  paíTante  de  trezentos  Cancros,  tanta 
ocultos  como  manifelios. 


Arcano  anticancrofo  de  Caflani ,  para  Can¬ 
cros,  Lupias,  Gangrenas,  Garrorilhos, 
Chagas  da  Bocca,  e  Garganta,  Gen¬ 
givas,  Efcorboticas,  Tinha,  Her- 
pes,  Sarna,  &c. 


N.  i. 

N.  z.  $t. 

N.  3- 

N.  4-  ¥• 

N.  5.  5*. 
$1.  6.  % 


Agoa  de  Efcabiofa  diflilada  libra  j. 

Agoa  de  Efcabiofa  libra  j.  Salitre 
duas  oitavvs ,  mifture  bem. 

Agoa  de  Efcabiofa  Itb.j.  Salitre  meja 
onça,  mifture  bem. 

Agoa  de  Efcabiofa  libra  j.  Salitre  bem 
âijolto  huma  on  ça ,  mift.  e filt.por  pap. 

Miflurada  huma  onça  de  Spirito  de  Vi- 
trio  lo  com  0  num.  4. 

Agoa  de  Efcabiofa  lib.j.  Salitre  de  fo - 
luto ,  e filtrado  por  papel  huma  onça. 
Alúmen  em  pó  duas  oitavas ,  Sp.de 
Vjtnolo  meya  on  ça ,  mifture. 

I-  .  r  N.  7. ' 


&  r 
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Mifeftere  mei  "Deus ,  ifi*  he  hum  Cancro 
ulcerado ,  indemito ,  hotrivel^e obfiinôdo^ 
fiuxos  de  fungue  hemorrhagicvs  ,  m 

7^  necejjita  canter  tz>ar  ,  <?  e/c  ar  ar 
para  d-mar  ,  0  cohthir  as  ditas  hcmor~ 
rh agias  ;  £  valentia  abater  9 

fermento  acido ,  ar/enical  que  as 

produs . 

de  Efcãbiofa  libra  j.  Salitre  y  pós  de. 
edra  hnme  crua ,  e*  efpirito  deVitriolo  dá  hum  a  oq- 
ra,  mifiure  tudo  mas  nao  fe  filtre ;  ferve  efia  mifiura 
Ó  para  tocar  as  chagas  ,  0//  raizes ,  0  cohihir  os 
7uxos  com  gotas ,  ^#0  de/pedem  os  Cancros  pro fiados* 

Reparte-fe  eüa  Receita  por  numeros, para  que 
»  Cirurgião  prudente,  fegundo  os  graos  da  enfer¬ 
midade,  lhe  applique  o  feu  conducente  Remedio. 
3ara  os  Cancros  baíta  o  numero  quarto,  eonume- 
o  fete,  e  pòde  entrar  também  o  quinto. 


3*. 


Mas  porque  alguns  fenaõ  contentarão  coro  efla 
!sve  exprefiva  ,  expenderey  mais  algüas  adverten- 
:ias,  e  Remedios  para  a  reda  cura  deite  Pringue; 
iaõ  obttante  fer  enfermidade  aonde  fegundo  Hil- 
lano  (r.)  fe  commetem  muitos  errores  ;  o  que 
jrocede  fegundo  o  mefmo  A.  da  appiicaçaõ  de 
Cemedios,  quentes,  húmidos;  e  diz  Mange  to  (2.) 
|ue  o  quam  perigoio  feja  eüe  roeihcdo  o  enfinsõ 
ds  quotidianos  exemplos ,  e  contínuas  expetien- 
:ias. 

Müagrofo  parece  o  cazo  que  reffere  oClariíG- 
Bo  Tulpio,  (3.)  de  hum  Cancro  curado  comofe- 
guime  Ceraio. 


| i.  Oleo 


( r. ) 

fabric  Hilrfan: 
cent  6.,.bf.8ç,. 
ibí.  Nullum  fc** 
re  affeétum  ho- 
tiie  ín  Chirurgfa 
oceorre  e  inquo 
mayorcs  cõmit- 
tumor  errores 
quam  ín  coran** 
do  Cancro, 

Manget  Bíblírf, 
Chirurg.  tom.i. 
lib.  3.  vocabul. 
Caiuer,  psg. 

14 f.  col  2.  ibi. 
Et  quam  peri« 
culofse  híec  fine 
ín  curando  hoc 
morbo  quoti¬ 
diana  docet  ex* 
perientia. 

Nícol.  Tulp* 
obf.  Med.  lib.  i, 
obf.  cap.  47. 
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pf.  OU»  Rojado  duas  onças ,  Cera  branca  feis- 
i  oitavas ,  Chumbo  quttmiio  msyaonça,depeis  de  der-  ' 
retida  a  Cera  com  o  Oleo  ,  fe  a  junte  o  Chumbo  ,  e  . 
lançado  em  hum  Mortario  de  Chumbo  fe  agite  f>or  i 
feis  horas ,  e  feito  Cera  to  fe  applique.  ! 

leoitít!  ?i  Ar-  Scaketo  (i.)  m<nda  fazer  huraa  miíhira  de  Ce* 
fíiament.  cm- rtto  Oxileo,  com  o  linimento  íimples:  aílim. 

?urg,  obDfl» 

‘  I6'  .  CERATO  OXILEO. 

|£.  Oleo  cotnmum  bem  velho  libra  j.  Vinagre 
eptimo,  e  Litargirio  dd  libra  meya ,  afogo  lento  fe 
faca  Cerato. 

i  LINIMENTO  SIMPLES. 

§£.  CyUmo  de  Erva  Moura ,  Oleo  Rofado  dd 
vinte  onças ,  cozt-fe  f  A.  atè  â  confumpçaõ  do  fiic- 
eo  entaí  add .  Çerufsy  e  Lithargirio  dd  libra  j.  mi- 
Jture . 

Saõ  tantos  os  Remedios,  que  receifaõ  os  AA.  1 
qne  acho  fer  melhor  utilidade  o  naõ  reffetilos, 
por  aaõ  fazer  lufpeitozo  o  Arcano  affitna  relatado, 
queaffirmo  fer  Remedio  íem  igual,  o  que  fe  póde 
experimentar,  e  aííim  o  requeiro. 


CARBÚNCULO 

HE  hutn  pequeno,  e  eltranho  tumor,  duro, 
profundo,  roxo,  dolorozo,  com  coltra  mo¬ 
ra  dx  lívida,  ou  negra  refultaote  do  fermento  ma¬ 
ligno,  filino,  acre,  volátil,  cauitico  lixivial. 


TRO- 


I 


,  .  • 
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T  R  O  G  N  0<S  T  1  C  O. 

Os  internos  faõ  perigozos ,  os  externos  ne-« 
pbunt  perigo  tem, fendo  pequenos,  e  em  maõ de 
perfeito  Artifece. 


C  V  R  A. 


Principia  ventilando  a  parte  damnada»eTo.do; 
5  que  fe  fará  com  alguma  evacuaçaõ  fendo  necef- 
ária,  e  com  Remedios  Alexipharmácos  ,  ademi- 
liltrados  ao  meímo  tempo ,  para  a  morttguar  a 
icridaõ  lixivial  do  falieo  venenozo  fermento,  e 
libccando  ao  âmbito  a  fua  volatilidade  v.  gr. 


$i.  Cotif.  Alkermes,  e  de  Jacintos  dd  meya  ci¬ 
ava  ,  efpir.  dt  Nitro  doce  gr.  x.  Autimtnio  diapho- 
'etico  hum  efcropulo  ,  Diaphorettco  animal  meyo 
fcropulu ,  Xartpe  dt  Azedas  ,  t  dt  Efcordeo  dd 
\uma  onça ,  Coztmento  de  Ejcordeo,  Ejcorcioneira, 
i  Efcabtefa  tres  onças,  mijlure. 

O  U 

Eleciuario  *Diafcordeo  Fracefioreo  qua - 
ro  efcropulos ,  fpecies  de  Jacintos  hum  efcropnlo , 
°edra  Bazar  Oriental  gr.  vj.  (  em  Jeu  lugar  Jirva 
Sal  Vt olatíl  de  Corno  de  Cervo,  )  Xarope  do  azedo 
"a  Cidra  meya  onça ,  Agoa  de  Cardo  Santo  duas 
wças  e  meya ,  Cerdeal fria ,  ou  de  Azedas  meya  o»- 
«2,  mtjlure. 

Depois  diíto  fe  trate  de  feparar  a  carne  queí- 
aada ,  carbonizada,  e  adulta  da  fam  »o  âmbito  da 
Íruíta  carbunculoza ;  e  feito  oque  feconíegue  far- 
índo  a  circunferência  do  Carbúnculo ,  e  appli« 
lando  por  fima  o  feguince  Emplaito. 


\ 


RECETTVARIO 
Felug.  de  Chaminé  onde  fe  tenha  queimado 
junipero ,  ou  Pinho  duns  onças ,  Vinagre  for tijjima 
q.  b.para  fe  formar  Emptafio ,  e  depois  add.  SalAr- 
momachal  hama  oitava ,  mijlure. 


Nem  ferá  menos  conveniente  pringar  a  parte, 
antes  da  applicaçaõ  do  Eraplalto  ,  com  Treaga 
magna,  e  quando  o  receitado  naõ  íeja  fufficiente, 
fe  uzc  o  íeguinte. 

Çí.  Galhas  huma  onça,  Lentilhas  hem  cozidas 
libra  meya ,  dezatem-fe  com  fpatula  de pao  com  q.f.  , 
de  çumo  de  Tanchagem ,  e  add .  paõ  de  Trigo  q.  f. 
faça  Emplajio  que  uze. 


Grandifíimos  erros  fe  commetem  aa  cura  do 
Carbúnculo  fobre  a  fangría,  tudo  pela  cega  opi-  i 
miaõ  Galenica ,  que  obriga  a  íangrar  atè  o  delíquio  .j 
do  animo,  motivo  que  nos  obriga  a  expôr  as  razo-  \ 
ens  da  Parcialidade  deites  Se ótarios,  e  impugna- ■ 
las,  com  o  fentir  dos  modernos. 

Primeiramente  fe  deve  advertir,  que  Cláudio  : 
(i  )  Galeno  (i.)  e  Aecio  ( z .)  coníiderando  eíta  queixa 
m!_  por  huma  das  mayores  infla  maçoens ;  dizem  fe 
(i.)  peve  prmcipiar  a  fua  cura  pela  iangria:  fed  mcipi-  i 
Aecitis  tio.  14.  endum  ab  in  cifa  vena  cftrationem  ejfe ,  id  qiioqat 
eap.  18.  ueminem  latere  arbitrar,  diz  Galeno;  e  atè  Sin¬ 
cope  o  manda  Aecio:  Carbuncufi  igitur  ubi  pri - 
mum  eruperit  jlatim  curare  oportet  fangmne  ujque 
ad  animi  deliqmum  ev  acu  ato ,  ni/i  enim  verue  Jecíio- 
nem  quti  prohibeat  anullo  auxilio  alio  mayus  emo-  ) 
■lumentum  çonfequitur.  ! 


Píui.^  jEginet,  O  mefmo  quer  Paulo  ./Egineta  (3-)  pois  diz 
âib.  14. cap! 17.  que  a  cura  dos  Carbúnculos,  quando  naõ  foremi 

*  pe* 
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equenos ,  fe  coaíegug  fangrando  atè  o  deliquiu 
a  animo.  Segbe  a^mefma  opiniaó  Avicena,  (i.)'  .  (i.) 

zendo:  Neccjfana  ejt  Thlebótomsa  quando  agri-  eUB*  3‘  4* 
tdo  tjl  timore/u,  tUKc  necejfarium  tjl  ipfam proxi-  (2*)^ 

are  fincopm  e  o  AMharizaõ  Daasel  Sennmo,  Danfei  s*nnett; 
t.)  e  Aéíuario.  (3.)  '  '  p»ttfi  oap*  1Sl 

C  3*  ^ 

Porém  iíto  he  htim«  translaçaõ  detmus  a  ou-  ASuac. ’iib,  3, 
ros,  fecn  expenderem  a  rezaõ 5  porque  tebem  ad-  caP->- 
lertir-mos,  o  expreílo  de  todos  os  A  A.  be  que  a  Gaien.4 ii  de 
tngria  ie  faça  havendo  Pleíhòra  ;  e  o  havda  celta  tumor!  prtter- 
ntermidade  he  taõ  inveroíírail ,  como  o  naõ  fena‘* 
ie  eltabelecer  evidente  cauza,  Diz  Galeao  (4.) 
ue  :  Larhunculos  ex  citar t  cnm  fanguts  tamquam  Chirmg.  taa.j 
* rvens ,  Ci 0  ànflamationi  propinquus  cutem  exurít.  lib.  i.cap.zf. 
abricio  Aquapendente  (5.)  elereve  :  Carbuvcu-  p 
um  fieri  fluxione  ferventiffmi  fanguinis  ad  partem.  ,!u  '  1  cai3' 
Bauio  ,  (6.)  e  Jeronimo  Mercurial ,  (7.)  aíiirnsaõ  *  (7.) 

|Ue  fe  cauziaõ  de  humores  ’  crajfos  ,  e  adufios.  M*rcurai  de 
\duario  (8.)  quer  que  do  fangiie  Melancólico Pclt  c(ag“!8* 
iervente.  Fertiçfio  que  do  fangue  torrado ,  e  craf-  aSumiuj  Me, 
\o.  Fovelto  que  do  fuceo  melancólico  ,  ou  atrabi-  thi.d.wed.  íib.a. 

1 e.  Outros  que  de  hum  acido  corrofivo  :  e  final—  caP' 
mente  cada  hum  eíhbelece  equella,  que  mais  ad-  Man áu  Bibiio- 
juada  lhe  parece;  donde  Colegimos que  eltando tcc.  òhiiurg. 
ndeciza  a  cauza  he  erro  grande,  o  faõgrar  tanto  tom,r.iik.3.pagr 
;omo  mandaõ  os  fobreditos  ÀA.  ainda  quando374'*!01'1: 
aaõ  ouvera  contra,  o  Sapientiffimo  JoàÕ  J sveob.  Mufuan°iib,  1. 
Mangeto ,  (9.)  que  abíolmamente  expreíia  íer  a  de  Tumorib. 
jangria  neita  queixa  fufpeitoza.  Mas  quem  d  tf-  caP,8>Ps§*3X*. 
eorre  com  largueza  fobre  eíie  ponto,  he  o  Ioge- 
ahozo  Muíitaco,  (10.)  pois  diz:  Veram  hac  phle- 
iotomiã  ad  animi  deliquiutn  ufque  vel per  repetitas 
Vices  maximopore  tanquani  malediQa  repudiatur , 
yuodvires,  quarurn  maxtma  habenda  ejt  ratio ,  de- 

Jti  jtctt* 
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jicit,  hutnorem  amicnm ,  ac  vita  thefaurum pra- 
fianttjjimnm  cutn  fpiritibus  deplet.  ::::::  cPra- 
terquam  quòd  perpetuò  Carbunculus  maligmta-' 
tem  habet  cotijunblam ,  Çf>  vena  fedíione  non  tolx 
litur  malignitas  imô  parvus  humor  P  hlebntomiÀ 
quem  n  atura  ad  exterior  a  depellerc  conatur  ac.~. 
interior  a  retrahitur.  Quer  dizer  (  era  fumma  ]ji 
Mufitano  que  as  fangnas  quer  fejaô  repetidas,! 
quer  atè  fe  defmayar  o  Enfermo  ,  faõ  grande-' 
mente  nocivas  ,  pois  fe  poltrão  as  forças  , 
que  nefte  morbo  he  o  melhor  thezouro  da  vida, 
e  difcipsõ  os  efpiritos.  Além  diíto,  que  como  to¬ 
dos  faõ  malignos,  ou  trazem  venenozidade,  que 
com  as  fangrias  ie  lhe  naõ  expelle ,  mas  antes  c 
depravado  humor,  que  a  natureza  dezeja  a  rojara 
para  as  partes  externas,  cora  a  fangria  fe  recon-i 
centra  outra  vez,  e  por  confeguinte  he  de  dam-i 
üozos  efifeitos. 


Muito  poderiamos  aqui  dizer  fe  o  lugar  pri-3 
tnitilEe  demora,  o  que  deixamos  para  outro  maisi 
competente.  I 


(*).  O  Doutiffimo  Vigerio  (i.)  louva  muito  o  fe— f 

g*r* 1 n  1!^’  guinte  Remedio  ,  para  corrigir  a  virulência  ,  e 
-  p’9‘  malignidade  dos  Carbúnculos. 


Cal  viva ,  e  naõ  extinãa  huma  on ça ,  Sabaõ 
tj.f.  fortnejfe  majf  i  falida  da  csnfijlencia,  de  Empla - 
jlo ,  que  fe  applique  fobre  a  parte  por  tres  horas. 


Paul.  Barbete  encomenda  para  a  feparaçaõ  da  ! 
«fcara,  o  feguinte  Emplaíto.  -  fi 


ft.  Tm* 
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k.  Treaga,  e  Mithndato  ddmey a  onça.,  Tre - 
nitina^  e  Fermtnto  dd  duas  onças  ,  Mel  refado 
ça  c  meya ,  Manteiga  frefia  duas  onças ,  Vitriolo 
atiço  huma  onça ,  Felugtm  duts  onças  e  meya , 
negro  tres  onças ,  Açafraõ  empo  tres  oito* 
as,  Gemas  de  Ovos  numero  3.  faça  Emplafio. 

Martinho  Rulando  (1.)  affirma  curar  hum  O-) 
arbunculo  maligno  em  hum  pé,  depois  de  dei- cu°raaV“ü  •* 
:ezar  muitos  Remedios,  com  o  uzo  do  íegumte. 

Sterco  de  Vacca  tres  onças ,  Oleo  rofitdo 
uairo  onças ,  Açafraõ  meyo  efiropulo ,  mifiure,  0 
iça  Emplajio  ,  que  fi  applicat  d  renovando-o  do 
"es ,  em  tres  horas ,  pois  naõ  fó  mitiga  a  dor ,  wio- 
if  ra  0  calor ,  fêc.  mas  de  todo  extirpa  0  morbo. 

A  manteiga  de  Àntimoniohetaõexcellente,que 
'ttmmuUero,  (1.)  Silvio,  (3.)  e  Martines,  (4.)  fe  Ertfn£*j,tr; 
mpenhaõ  em  periuadilla  :  Muíitano  diz  naõ  ter.tom  ^  cu,atjjj 
talavras  com  que  encarecer  o  uzo  do  fegumte  (3-) 
Hemedio,  e  requer  fe  uze  vilta  a  fua  notona  uti-  Sd*. 

.idade.  _  traâ'j.^.690.  ^ 

Çõ  Hum  Sapo  vivo ,  e  metido  em  hum  forno  fi  .( 4. ) 

nate,  e  tirado  fe  faça  em  po's ,  que  mifiurados  com  Martin.  C-rurg. 

carmha  de  Levada  jefaçao  papas ,  que  Je  appkca-  lcept_  tom>  u 
rdõ  ao  Carbúnculo.  ,  pag.  112. 

Thomaz  Fuller.  (5.)  diz  que  o  feguinte  Balfa-  _  '  Cf-) 
mo,  cura  qualquer  Carbúnculo,  no  breve  elpa^o  ^opiaempl 
de  tres  horas.  pag.  6. 

fy.  Encenp)  duas  onças,  Almecega^  Cravo  da 
[índia ,  €  Galanga,  Maiis ,  e  Cubebas  ddmeya  oncaf 
iLi^no  Aloes  huma  onça ,  tudo  reduzido  a  fó  Je  mi~ 

Jlure  com  libra  meya  de  MeL>  e  libra  huma  de  Tre - 

ti  %  '  meur 
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mentina  de  Veneza  com  q.f.  de  Vinho ,  para  extra- 
faõ  da  Tintura ;  'Eejiiletfe  emvanho  de  Marta,  e 
Jahindo  a  agoa  limpa  fe ponha  outro  recipiente,  ate 
que  fique  0  tíalfamo  vermelho ,  que  entaõfcrcHifica, 
e  guarda  para  0  uzo. 

ti.)  .  LEMON  (1.)  LOUVA  O  SEGUINTE. 

Xiemon.  Chri-  gj,  Trementinx  de  Veneza  ,  e  Gom.  Elem.  dá 
riK„;"8V  Onça  e  meya ,  Sebo  velha  caftrado  duas  onças,  En- 
"  xundia  de  porco  velha,  e  fiem  falhuma  onça,  miftu- 

re,  e  faça  Balfiamo  que  uze.  j 

®  m*' 

cardialgIa 

I  S  -v  '  "*  '*■  •  ,  •• 

HE  humatriile,  ancioza,  evehemente  pulfa- 

çaõ  occaílonada  pela  cotnoçaõ  dos  elpiriios* 

(a.)  aa  pane  íuperior  do  eltoimgo.  (i.) 
iicmon  Med, 

lib-  *  SI  G  N  AI  S. 

’■  -  ' //  '  *  V  *  I 

Saõhuma  congoxoza  inquietaçaõ,  com  dores 
cruéis  na  parte  íuperior  do  eltomago  ancias,  ref- 
piraçaõ  Aíniatica,  e  anhdoía  (  pela  contracçaõ  do 
jbisfragma,)  fuores  frios,  diliquios  convulioens, 
fcpilepíias ,  &c. 

PROGNOSTICO. 

Segundo  os  fimpthomas  fe  vaticinará  o  perigo* 

C  V  R  A.  ,  . 

Para  fe  alcançar  fe  focegue  o  impetuozo,  e  vio- 
^üío  da  dor,  coou  feguime  Bebida.  gt.  Conf. 


LUSITANO.  # 

P£.  Conf.  Alkermes  incòmpl.  e  de  Jacintos  dd 
rum  efcropnlOy  Sal  de  Lojn-s  tncya  oitava  ,  j TiMÍtura» 
dnticolica  got.  xxxt.  Madr .  parolas,  c  olhes  de  Ca* 
rangufos  pp.  nteyo  ejcrcpuio,  E Itx ir. freprief  g et* 
yiij.  Sp.  Rffenciàl  de  Alfozttna e  de  Qafcas  de 
Laranjas  dá  got.  iv,  Sp.  de  Cerej.  negr.  g&t.  vj* 

agoa  de  Ortclaa ,  e  de  dJacdla  ád  huma  onfaym  fi. 

'  '  •  •  ,  \ 

O  Clariílimo  Thomaz  Willis  na  Cardialgia 
dependente  dofermenlo  corrupto  perfuade,  além 
fie  vários  abíorventes ,  a  feguime  Receita. 


K.  Raiz  de  Araõ fp.feis  oitavas, pós  de  Ac»-* 
h?>  e  de  Pimpinela  dá  mcya  onça -  olhos  de  Caran¬ 
guejos  tres  oitavas ,  Cantla ,  Salde  Rojna,  Craneo 
humane  pp .  pós  de  Coral,  àt  Maifim,  e  Vario  lo  de 
Marte  dá  huma  oitava ,  A çucar  q.  h.  ntijlm  e ,e  dê 
utè  mrya  oitava. 

O  Ingenholo  Silvio  de  Lèbré  na  Cardialgia, 
que  tem  o  feu  nafcimento  de  vifcidos,  e  acres  hu¬ 
mores,  no  paroxifmo  dá  a  romaticos  brandos neíta 
loroia. 

tg.  Age  a  de  Funcho ,  de  Ortelãa  d  d huma  onça* 
de  Canela  Jeis  oit&vas  y  mijiuie ,  e  teme  as  colheres # 

Joaõ  Doleo  fe  ella  he  por  algum  dado  veneno, 
diz  que  conduzem  as  Pílulas  jeguintes. 


Çf.  Be  zoar  d.  oitava  e  tneja,  Unha  de  Aleis  \ 
Fiar  fim ,  e  Antthetico  de  'Fotene,  Cmahrio  nativo , 
Exiraão  de  Raiz  de  Aparo  d  d  deus  e fero  fulos > 
mijlure  e  com  Xarope  de  Funcho,  ou  Bjfencia  de 
Cajtrreo  fofa  Firulas. 

O  neflo  Ponuguez  Curvo,  diz  que  por  amor 
da  Patria ,  revela  ®  kguinte  tegredo. 


ff*  RECRTTV  A  RIO 

§£.  Folhas  de  Salva  ,  Olhos  de  Alecrim , 
Lofta,  de  Ortelâa  dd  huma  oit  ava  ,  Nozmofchada , 
Cravo  y  ?  Canela  dd  huma  oitava ,  £0^/0  y**  machu - 
,  e  ferva  em  meya  canada  de  azeite,  e  fe  coe ,  £ 
txprema  ,  e  **/</.  ^  Almecega  ,  Canela  ,  ^ 

Maçãa  de  Ctprejie ,  dfe  Cravos,  de  Tormentilla y  e 
Cera  q .  b.  mifiure ,  e  faça  Unguento  para  afilie  ar 
fobre  0  ejlomago  ,  *  fartes  laxas . 


(i.) 

?ulter.  in  Phar- 
gnscop.Extcmp. 
lit.E.pag.  71. 


Thomax  Fuller.  (1.)  louva  muito  o  feguint* 
Eleduario,  na  Dgíís  dc  tres  oitavas,  duas  vezeg 
ao  dia. 


|£.  Creta  Cênferva  de  Lofna  Roman. 

dd  hum a  onça.  Oleo  de  Lofna  Chtm.  got.  j.  Oleo  de 
Ortelãa  get.ij.  Xarope  de  Marmelos  q.J.  mifiure • 


Ç£.  Olhos  de  Caranguejos  fnbtilmente  levigados 
huma  oitava ,  Crem .  Tartar .  72203/^  ottava ,  Salde 
Lofna  ,  £  <SW  prunel.  dd  gr.  xij .  «$W  ^  Alambre 
gr.  vj.  mifiure ,  e  faça  pós  para  feis  Dofs . 


Gentil.  Cordeal  meya  oitava ,  O/00  Effen~ 
tial  de  Erva  doce ,  e  Noz  mofe h  ada  ád gr.  itj.  Di- 
&fç$rd.  Fracafier .  efcropulo ,  Laud.  Qpiad.  gr • 

jf.  Terra  figilada,  e  Coral  vermelho  dd  meyo  efero - 
pulo,  Sp.  de  Nitn  d§ce  hum  efcropulo ,  Salde  Sa¬ 
turno  gr.  vj.  Xarope  de  Azedas  onça  e  meya ,  ^0# 
Macella ,  f  Chicória  dd  huma  onça , 

mifiure. 

'  Eítando  o  material  no  fuperior  do  Efíomago, 
^fe  lance  mão  dos  Vomitorios,  dà  maneira  feguinte. 


§£.  Tartar.  Emet.  de  Minfichti  gr.  iij .  Eleofa* 
A»r§  de  Anifi)  a  de  Macella  dd  gr.  v.  mifiure. 


O  ü 
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I  OU 

j  gj.  Tartaro  Emético  gr.  v.  Eaudano  Optado 
■I  r.j.  Crijiai  mont.  me.yo  ejcropulo ,  Agoa  de  Ei  ac  e  lia 
\res  onças ,  Xarope  de  for  de  Ti  ha  meya  onça,  mi* 
mure. 

(  O  U 

gj.  Vinho  Emético  duas  onças ,  Xarope  de  Or * 
elãa  meya  onça,  Agoa  de  Macella  hnma  onça , 
audan.gr.  ij.  mijture ,  mas  naõ  fe  querendo  us}ar 
'elles ,  Je  lance  mão  dos  Purgantes  feguintes. 

Rj.  Mercúrio  doce ,  e  Extraõl.  catholico  dd do* 
is  ejcropulos ,  Aloés  Jucotrino  meya  onça,  Mirrha , 
SalTartaro  dd  ejcropulo  e  meyo ,  Almectga  hum 
fcropulo  ,  Tintura  de  Açafraõ  deus  e f tripules  t 
uoma  Ammoniaco  duas  oitavas ,  Laudano  Optado 
r.  viij.  com  Xarope  de  Ortelãa  ,  faça  n.ajja,  da 
*ual  forme  ‘Pílulas. 

O  U 

gj.  Majfa  de  Pílulas  Aloephanginas  com  Sc  a* 
nonea  gr.  xvj.  ExtraSí.  de  Trocijc.  áe  Alhandal. 
Ir.j.  Laud.  Òpiad.gr.j.  Oleo  dtfttlad.  de  Alambr. 

' ot .  iv.  ctm  Etfencia  áe  Lifna  faça  Pílulas . 

[  '  O  U 

gj.  Majfa  de  Pílulas  ie  An.  mont  ac  o  de  ffuer- 
1 etan.gr .  xj.  Laud.  Òpiad.gr.j.  Magifi ,  de  Jàlap. 
\r,  v.  Scarnonea  Sulphurat.gr.  tj.  com  Ejfencia  de 
laíloreo  faça  Pílulas. 

OU 

PU.  Pílulas  ex  duob.  meya  oitava  ,  Oleo  de 
Alambre  got.  ij.  Laudan.  Lonaintnj.  gr.  tj.  Diaccd. 
r.ff.  Pilul.  numero  f. 


Ext** 


$4  ,  recettv  a  rio  .  • 

Exteriormenie  fe  uza  da  feguipte  Linimento.: 

'5f.  Goma  Tacamaca  duas  oitavas  ,  Goma  Ca- ; 
ratma  huma  oitava,  Treags  magna  oitava  e  tneja. 
Oh te  deftilado  de  Alambre  gtt.  xx.  Rjgerm.  ceti  meya 
oitava.  Cera  q.fi.  faça  Linimento.  \ 


(»•) 

olíosu 


Níchoiío33.trac. 
dâ  excrer.  Ifb. 


carne  mole,  e  fun-j 
chaga  no 
mais 


2,  ca p.  6.  psg.  * 

31®-  Saõ  difficuidade  deÒurinar,  a  Ourioa  he  far- 

Çâda,  no  fim  ardores:  e  íuppoíto  que  muitos  AA. 
díõ  hum  íignal ,  que  he  tocando  a  vdinha,  elte  hei 
«oganofo;  pois  na  opinião  do  citado  A.  topa  no 
vetara  tnonsano,  e  naõ  em  Qarnoiidadé  muitas  ve¬ 
zes;  mas  o  mais  veroíimil  diz  el-le  he  o  lançar  lan¬ 
gue  metida  a  ve!a. 


Ç  V  R  A. 


Principiaõ  todos  os  A  A.  a  cura  delia  enfermi¬ 
dade  ,  mtndando  fangrar  ;  depois  em  pregão  todo 
■o  fieu  cmidaáo,  em  extirpar  a  Carnolidade  com  va- 
ohos  Etnollientes,  v.  gr.  . 


ff.  Raiz  de  Ma  lv  ai  fio,  Mac  tila ,  Alfiorfas, 
.  Coroa  de  Rej ,  Tarietarta  ,  Malvas ,  e  Raiz  de 


lvsitano.  ^  H 

tipo  ddmanip .  j.  Linhaça  meya  mão  chea ,  coza-fe 
m  q<  b.  de  Agoa  da  fonte ,  ?  fomente  com  elle 
em  quente  a  parte ,  e  feco  fe  uze  do  feguinte  'Vn** 
uento . 

vg.  Oleo  de  Amêndoas  doces ,  e  de  Linhaça  dd 
uma  onça ,  Enxúndia  de  Galinha ,  ^  Adem ,  e  Un- 
p  de  Torço  dd  feis  oitavas  ,  Manteiga  de  V <icca 
refca  hiima  onçay  Cera  q.  b.  faça  cünguento  para 

ntar  o  membro,  (i.)  Alm&íhnrg: 

V  \  rcfurmad.  part. 

Para  as  Velinhas  diz  Amato  Luütano ,  (x.)  nao  3.  cap.  17.  pag. 

ia  Remedio  como  o  feguinte.  29<5. 

;  (1)  “ 

_  _  .  ,  *  Â  çry  í  Amat.  Loíítan. 

Mercúrio  precip .  oitavas Unguento  cent.4.  obferva-* 

V  Çcrufa  onça  e  meya ,  mijture ,  e  fe  introduza.  iion.  14. 

'  I  ( 3- ) 

O  que  podemos  affirmar  he  que  para  confumir  ^neraom.^lb? 
s  Carnoílcísfdes,  naõ  ha  Remedio  mais  genuino,  g  cap^.pag.  7zj 
,0  que  o  Merèurio,  principalmente  os  Calomela-  çoi.  z. 
os  Turquefcos,  dito  ià  do  grande  Mufuano,  (3.)  .  O*  )  ... 

xpreiiando:  credwile  ejt  quantum  hic pulvis  ftomim  cetu.r,’ 

aleat  ad penis  c arunculàm  ahfiimendàm  \  nàm  me-  obí.  54.  anner.- 
icamentum pro  carunculâ  talis  energia  ejfe  debet ,  ^íc^lan? 
t  fanà  non.exulceret partem ,  &  luxuriantem  tan-Qff  Aiuw  CU* 
abfumat ,  cujus  moâi  cfl  Dr  atoais  mitigati ,  (  j.) 

ãlomelani  turqueti  pulvis.  Também  o  Turby  mi-  Mifceian.  Ac- 

ieral  com  o  Eropkito  Tripharmacp  em  vela,  louva  Çad^'  NatuI* 

rmito  o  Doutiffirno  Velíchio,  (4.)  fendo  pertinSs  obf  9i,pag .%2! 

ngrandecem  muitos,  (5.)  a  Magma  de  Mercúrio  (6.y 

ublimado,  e  verdete  applicados  nas  Velinhas.  Eitmmniier.  ín 

•  ■  -  prjsx.tom.  2.  lib* 

Advertimos  que  as  Candelinhas  fejaõ  naõ,  fó  á. f< a.  10.  cap! 
|e  Cera,  mas  compoüas  da  forma  feguinte,  como  An.  i.  pag. 
equer  Ettmmullero.  (6.)  52lS* 

i  ’  *  -U 

(  -  •  '  *  -  V 

I  $2.  Cm* 


U  RECETTVJRIO 

Cera  alba  libra  j.  Trementina  de  Veneza 
huma  onça ;  depois  de  derretida  a  Cera,  Je  ajunte 
ã  Trementina  ,  efrio  fe  façaõ  as  Candeyas. 


O  Caultico  que  em  Portugal  anda  roais  em 
praxe  para  as  Carnoíidades ,  he  o  do  Doutor  Fran- 
j-  Cifco  Dias,  (I.)  e  ferá  na  forma  feguinte ,  que  lou- 
o;",í3Mpt  ™  °  tlariffimi  Monraví.  (a.) 

384.&38Í. 

(»;)  gí.  Tés  fubtilijjhnus  de  Solimaõ  meya  onça,  de 
«váiú*!?‘  Verdete,  e  Caparroía  dd  duas  oitavas,  Tutia  pp.  e 
çin.  Chumbo  queimado  aa  oitava  etneya,  Opto  gr.  x.  mijt. 


cap.17.  paga?! 


O  modo  de  uzalo  fe  veja  no  nofíb  Feliciano 
(3.)  de  Almeida.  (3.)  Pode-fe  ver  o  Tomo  fegundo 
(Aimeid. Cirurg.  noff0  Diccionario  Medico  Univeríal  ,  onde 
r«  orm.  part.  3.  nocaveis  Receitas ,  para  elte  morbo. 

Aqui  fó  relatamos,  que  o  Doutifíijmó  Prezidente 
delta  noffa  Academia  de  Cirurgia  f*brtuenfe,  Do¬ 
mingos  de  Freitas  Mendes,  CirurgiaõMór  da  Cor¬ 
te,  e  Caza  delta  Relaçaõ,  peífue  huma  Receita 
contra  as  Carnoíidades,  que  tem  livrado  delias  a 
mais  de  duzentas  pefíbas;  quem  a  quizer  póde  re-; 
correr  a  Academia  nos  dias  das  Conferencias ,  e 
ie  lhe  dará. 


«.<nwu  wWTOrfwWW»;  wStSSgySHlSa  s «EsS*  wSESSe  í-WHi 

ma?  PuKF*&Í1ín  s55Hr''*BKn  ^SSíSn 


CARO 


HE  hum  fomno  profundo,  que  por  muito  que 
gritem,  naõa  corda  o  doente,  nem  refpon- 
de,  e  em  tudo  parece  Apoplexia,  menos  na  refpi- 

**  .  '  »  CO. 


J 
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C  V  R  A. 

Depois  de  eleger  hum  quarto  claro  comoman- 
3a  Daniel  Sennerto,  (i.)  e  moderar  a  comida  co-  .(»•> 
mo  ordena  Friderico  Hoffmanno ;  fe  uze  do  vo-  2í"ib! 
mitivo,  ou  fangria,  fegundo  a  opinião  que  le  fe-  cap.3*.  * 

guir.  Porém  fendo  por  falta  de  Efpiritos,  convém 
unicamente  os  Cordiais,  e  feráõ  v.  gr. 

Çí.  Conf.  Alkermes,  e  Gentil.  Cordial ,  Contr. 

Welan.  dd  dous  efcropulos ,  Pós  de  Víboras ,  ede  Ar- 
rhodaõ  Abb.  ddmeya  oitava.,  Xarope  de  flor  de  Ti- 
lia  onça  e  meya>  Agoa  Theriacal  de  Bauderon  tres 
útavasy  miflure.  Vtde  Lethargo. 


CATALEPSIS 

COmo  he  huma  efpecie  de  Caro,  fe  veja  nelle 
a  fua  definição. 

C  V  R  A. 


Elegido  o  Ar  temperado,  que  fegundo  a  Ana- 
lomica  experiencia  de  Holero,  (z.)  o  fangue  de-  „  f2-.)  , 

lltes  Enfermos,  naõ  fó  fe  acha  concreto,  roas  frio,  aphon  uiib^n 
e  por  eíía  razaõ  deve  el!e  de  fer  fereno,  e  puro,  e  coac.  *  ’  ! 

naõ  frefco.  Se  trate  de  fangrar  ,  como  querem 
muitos,  que  por  Autoridade  de  Boerrha ve  dizem 
1(3.)  tem  muitos  Captalepticos  livrado  com  He-  (?•) 
amorthagias;  e  depois  havendo  rubicundès  de  ro-  <8^,0*p' Q“f 

íto?  Yaíos  temporaes  intumefcidos,  e  lividos  al-çag.i^j,  ’  f 

H  gum 


(I) 

Hipp.  lib. 
aphorifm.  68. 

oo 


-  EECEETVARIO 

gum  tanto  ,  fe  fangre  nas  temporaes ,  principal- 
mente  quando  ouver  dôr  no  Occipucio  fegundo 
Hippocrates.  (i.) 


Nos  Topicos  adverte  Sennerto ,  (r.)  fe  naõ 
SenneVt.tom.i.  lance  Vinagre,  por  fer  nocivo.  Metaífé  o  doente: 
«ap. dr cataupf.  em  hum  Vanho  moderadamente  quente ,  cora-i 
p*S-  •S4.  poíto  da  maneira  feguinte.  : 


Engos ,  e  Macella,  ddmanip.  iv.  Açucenas  \ 
PP-  ij.  Tomilho ,  e  Segurelha ,  ddmanip.  iij .  Viole- \ 
tas ,  e  Foleo  dd  manip .  v.  Minhocas  libra  j.  tudo  i 
quebrado  fe  coza  f  Â.  em  tres  Cantar  os  de  Agoa 
4a  Fonte ,  e  depois  fe  coe ,  e  add.  Oleo  de  Oliveiras  í 
puro  libras  xij.  mijiure ,  e  meta  nefie  Vanho  ao  Ca-\ 
talepticQ  atè  o  pefcoço ,  por  tempo  de  tres  quartos  \ 
Ae  hora ,  e  enxugado  com  hum  lançoly  unte  a  região  \ 
do  Efpinhaço  com  o  feguinte . 


§í.  Enxúndia  humana  frefca  hima  onça,  Oleo  i 

Ejfencial  de  Alecrim  duas  oitavas ,  Oleo  de  Alam-  s 

hre  redtificade  duas  vezes  meya  oitava ,  Oleo  Ef.' 

fencial  de  Macella  ,  e  Arruda  dd  got.  xxiv.  Oleo ! 

Ejfencial  de  F oleo  got.  xx.  mijiure.  Havendo  alivio  í 

_  fe  repita  o  Vanho .  (3.)  Vide  Lethargo . 

Ribeir.  crsa.  2. 

pioXagp  3V  ^  *88*  ^  i®í*88*8©*  *§ m  i 


H 


.  (4) 

JLemon.  Med,  ,  . 

pra<5t  lib.  i.cap.  \4v 
g.pag.83. 


E  huma  obítrucçaõ  da  Pupilla  do  Olho,  que  i 
totalmente  impede  a  viíta ,  ou  a  deminue.  1 


S  I- 
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S  I  G  N  A  I  S. 


Saõ  manifeítos ,  pois  quando  eíla  imminente 
p  vê-errvcorpozinhos  de  diveifas  cores,  andarem 
orrendo  de  huma  para  outra  parte  ;  e  quando 
ita  prezente  le  turva  a  viíta ,  encraía-fe  o  humor 
ue  gera  a  fufuzaó,  faltando  cada  vez  mais,  atè  a 
otal  ceguidade,  ou  cegueira. 

TROGNOST1C  O. 

Suppofto  que  alguns  logo  as  graduem  de  incu« 
jveisj  naõ  o  íaõ  tanto,  que  naõ  admitaõ  cura;  e 
>or  illo  diz  Carlos  Muiitano,  (i.)  que  fernpre  ha  ■  (>•) 

íperança  de  poder  curallas,  com  lanto  que  naõ  }j;ensdefec^ra^on|? 


aja  cegueira  total. 


fulget  dummo- 
do  asgcr  plane 
c:ecus  non  fit. 
&c. 


C  V  R  A. 


Mulitan.  trutin. 


Inüituhido  o  "vittus  ratio,  evitando  mais  que  Med.üb.  i.csp, 
udo  o  Ar  frio,  e  húmido,  e  os  objeítos  diíferen-  *9- Pag-i73. 

5s  da  potência  vifiva;  que  damnaõ  muito,  e  apa- 
:üra  venerea,  e  paixoens  do  Animo,  como  nota 
dito  Mufitano,  (z.)  avizando  ao  Enfermo  fendo  (*•) 
llerigo,  ou  Religiozo,  que  efcuze  a  leytura  inda  ld,PaS,27<5» 
o  Ofiicio  Divino  ,  que  neíte  cazo  n*õ  he  obrt- 
ado  a  rezalo ,  como  relata  Paulo  Zachias ,  fe 
uide  muito  em  Purgallo,  fem  fervir  de  impedi- 
»ento  a  differença ,  que  Galeno  dá  da  feita  por 
lethòra  ,  porque  fe  eile  fó  por  cauza  da  fufuzaÕ 
á  o  humor  frio,  e  crafío,  como  rem  lugar  afan- 
ria?  fcrá  o  mais  fpecifico  o  feguinte,  '  , - 


§?.  Ex~ 
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Çí.  ExtraUto  Catholico.  meya  oitava ,  Pílulas 
de  S  ine  Quibus  ,  (  naõ  de  Ntcolaõ )  huma  oitava ,j 
mijiure  ,  e  com  Catartico  r  o  fado ,  _/%/<*  ‘Pílulas  7} 
que  douradas  dê. 

OU 

ÇJ.  Majfa  de  Pílulas  de  Succino  Craton  oi  ta** 
•va  e  meya ,  Maracoftenas  de  Mendereri  meya  oita-> 
va,  Troeifcos  de  Aihandal meyo  efcropulo ,  com  Oleol 
de  Alambre  faça  Pílulas  numero  6.  para  n.  ‘Eofis  \ 

Depois  de  purgado  fe  uzem  interiormente  to-i 
dos  os  Cozimentos  Alexipharmacos  v.  gr.  o  do: 
Pao  Santto,  Raiz  da  China,  Salfa  Parriiha,  Se¬ 
mente  de  Funcho ,  &c.  v.  gr.  I 

’  i  '  -  '  '  '  .  ’  - 

t  ■  ■.  »  • A  '  ■  *v  «,  •  *  í«  •  H  m' 

Salfa  'Par rilha  .onça  e  meya  ,  Cafcas  d\ 
Sdjfafras  duas  oitavas  e  meya  ,  ^  Guayaco  hunu\ 
onça,  infundajfe  tudo  for  horas ,  Ag&a  cL\ 
Fonte  libras  ij.  depois  fe  cozaõ  atè  a  comfumpçaii 
de  metade  ,  in  fine  add.  folhas  de  Eu fr afia  ,  <1 
Verbena  ddmanif .  /.  flor  de  Engos  tnamf.j.  coe 
f  para  <Dofis . 

i 

Ette  Cozimento  attenua  a  matéria  da  íufufaõ  j 
e  a  rezolve  infeníivelmente  pouco  ,  e  pouco  1 
tendo  fpecifica  virtude  cephalica.  i 

M 

Exreriormente  fe  pode  uzar  do  feguinte  Vapôr. 1 

Enf razia.  Funcho, flor  de  Macella,  e  Me • 
Moto  dd  mamp.f  Sabugo ,  Valeriana ,  ?  ‘Úrgebat; 
dá  manip .  meyo,  coza-fè  tudo  em  Vinho,  e  tomefl 
q  fumo  quando  efliver  fervendo . 
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OU  ESTE  COLÍRIO. 

Çf.  Agoa  de  Funcho  duas  onças ,  Sp.  de  Sal 
'rmmontaco  got.  x.  Agoa  de  Rainha  de  Hungaria 
ima  onça ,  msjture.  '  . 

O  Doutifíimo  Ferdinando,  (i.)  louva  a  Agoa  (i  ) 
pltilada  de  Eííerco  humano ,  com  fel  de  Peixe  F !.n 
ouro  nella  diíiolvido.  rab.lf. 

f  •  .  *****  ■  •  L  ,  G  .  O) 

Fabricio  Hildano,  (i.)  teítifica  íer  o  çumo  da  Hl!dan* 
elidonia,  hum  profícuo  Remedioparaelta queixa.  pi  ^ 

Holerius  lib.  T 1 

O  Clariíllmo  Holerio,  (3.)  affegura  que  para  df  mo't>.  imern. 
te  morbo ,  naô  ha  mais  admiravel  focorro,  que  csp’  . 

Agoa  da  flor  de  Anagalis,  Hiidaii4 cent.i, 

obí’erv.«|i,&  42. 

Finalmente  naô  obedecendo  aos  Remedios,  c«>M-obf.6  7. 
ronfelha  o  mefmo  Fabricio,  (4.)  Glandorpio,  17 
.)  e  Sculteto ,  (6.)  que  nos  valhamos  dos  Se-  Glaiidorpius 
inhos,  que  faô  miraculozos.  cap.  24. 

*  /  ,  (*). 
Mas  vendoffe  a  fua  rebeldia  unanimiter  affir-  ub^fig. 

aõ  muitos  Doutores,  (7.)  que  as  unçoens  Mer-  (7.) 
nriaes,  faô  de  notoria  utilidade,  e  ainda  quando  ^odelric'à  F°n*' 

i(lO  iCJâ  gâlíCA.  Boyle  Pbijofo* 

ph.  Eípèriiij. 

REMEDIOS  CONTRA  A  CATARATA. 

Skcnkias  obfer- 

*\GOA  OPTHALMICA  DE  BARBETTE.  £ 

gf.  C)Utno  de  Funcho ,  e  de  Celidonia  dd  duas  Mi* 
tf  as ,  folhas  de  Arruda ,  Mangerona ,  e  Eufrazta 
dmanip.f  fel  de  Touro  quatro  onças ,  de  Galinha 
umaonçãy  Mirrha  rub.  e  Azcbar  oitava  e  meya, 
arcocoCla  meya  onça  ,  Camfhora  dous  e fero  fulos  l 
ijlure  f  e  deJHlando  tudo  faça  Agoa  para  a  Cata -í 
ta9  AGOA 


.  m 
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AGOA  DE  QUERCETANO. 

Crocus  metallorum  huma  oitava  ,  Agoa  dt 
Funcho  feis  onças ,  mifiure ,  e  uze. 

AGOA  DE  LE  MORTIO. 

Ferruge  meya  oitava  ,  Camphora  hum  ef»l 
cropulo ,  ^  Vinho  retificado  meya  oitava ,  <5^/' 

Armoniaco  duas  oitavas ,  mifiure ,  e  faça  Colírio . 

AGOA  DE  W  ALDSCHÍMIDÍO.  ; 

Clara  de  Ovo  batida  com  Agoa  de  Funcho *: 

Eu fr afia ,  e  de  Rofas  dd  duas  onças ,  Açúcar  de 
Saturno  meyo  efcropulo ,  Vitriolo  albo  gr .  vj.  Tin*\ 
ílura  de  Vinho  q.  fi  mifiure ,  e  faça  Colírio . 

AGOA  DE  CR  A  AN.  j 

^  Chumbo  tneya  oitava,  Camphora ,  £ 
i5^/  Armmoniaco  dd  gr.  vj.  Agoa  rofada  huma  onçay 
mifiure .  .  I 

AGOA  DE  ETTMMULLERO.  I 

5^.  Agoa  de  Tanchagem  ,  ^  Funcho  dd  huma 
i>nça,  Açúcar  Cand.  Jov .  oitavas ,  Tutiapp . 
ijr.  w/j.  mifiure  ,e  faça  Colírio. 

AGOA  DE  REGI  O.  -  f 

I£.  Agoa  de  Tanchagem,  de  Golfaons ,  /fe  5P#-' 
pouias,  e  de  Rofas  dd  meya  onça ,  Colírio  albo ,  ^ 
Rhafis  ,  e  Tutia  pp.  dd  hum  e [cropulo  *  Vitriolo 
branco  gr.  viij.  mifiure ,  £  faça  Co  Uno. 

AÇO  A  DE  TÍMEO. 

Ç£.  Agoa  ^  Tanchagem  ,  ^  Tormentilla  , 
Rofas ,  é'  flor  de  Erva  moura  dá  meya  onça.  Cia  A 
ra  de  Ovo  numero  j.  Redra  hume  ,  e  Açafraõ  dd\ 
gr.  v.  batajfe  tudo,  e  feito  Colírio  uze . 

ELECTUARÍO  DE  SP1NA. 

fa,  ^  Funcho  meya  ouça,  Siler  montam 
duas  oitavas ,  Eufrafia,  e  Camedrios  dd  feis  oita - 
ím.  dV  Aipo ,  de  Erva  doce,  e  de  Sn  l/a,  de\ 
Roejosy  e  de  Hifopo  dd  meya  oitava,  flor.  de  Bor-\ 

/,  .  '  ,  -  .  V  rages  jj 

1  .  ■  .  " 

1 

-  >  '  ’  •  '  ”  .  "  '  ^  1 

I 
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'*ges ,  Êagas  de  Jtiniperó ,  ?  Saxifragia  dd  meya 
nça ,  Mel  defpum .  q.J.  faça  Eleft tiario ,  cDoJihum « 
itava,  manhã  a ,  é?  tarde . 

ELIXIR  DE  BIERLINGIO. 


g£.  Cymas  de  fumar  ta  tnanip.  iv.  folhas  de  Ce+ 

'ido?íia  maj.  ‘Vrgebaõ ,  Arruda  dd  manip.  f  flor* 
le  Enfrafia  tnanip.  ij%  Betoniça ,  Celidonia ,  maj.  ç 
lalendula  áâpug.  ij.  Raiz*  de  Valer  uma,  de  Anijí* 
le  Funcho ,  Celidonia  maf  e  de  Cravo  dd  meya 
nça ,  ím.  de  Rap,  frefcQ  meya  onça >  Rabao  tres 
\itavas ,  Funcho  huma  onça ,  Arruda  oitava  6  meya , 
mortano  huma  oitava ,  A7^  mofcbada,  Mac  is * 

Zr  avo  da  Índia ,  Cardamomo ,  ?  Çnbebas  dd  hum  tf 
itava,  com  Sp .  ^  Funcho  faça  Elixir. 

L1QUOR  DE  íMYNSICTI.  / 

g*.  Agoa  Optaimica  de  Cancris  (i.)  .  (Y) 

^  Eufrafa^  e  Funcho  dá  duas  oitavas ,  Trocifcõs, 
íV.r  Oplalmicos  (z.)  nojfos  dá  hum  efcropulo ,  mi -  i^pág.^^. 

e  faça  {para  #s  fufufòens ,  )  Colírio .  .  (  2. ) 

PG’S  DO  DITO  MYNSICTI,  id .kã.s.p*g$ 

g£.  Açúcar  candi branco ,  eTutia  pp .  dd  duas 
itavas ,  Margaridas  pp .  e  Sarcocolla  dd  meya  01- 
ava,  Favas  marinhas  pp.  hum  efcropulo ,  miftiire * 
faça  pós  fubtihjfimos  1  que  por  huma  penna  fe  lan-  , 
tardõ  no  Olho.  ‘ 

TRAGEA  DE  SCRETA. 

g£.  *iV^.  ^  Funcho  huma  onça,  Raiz  de  Beo* 

via  macho ,  Flor.  de  Eu fr agia  dá  meya  onça ,  Olhos 
íe  Caranguejos  duas  oitavas ,  Canela 3  i*7or.  «sV  i?#- 
itf.r  vermelhas  dd  huma  oitava ,  Açúcar  branco  on~ 

7  a  e  meya ,  faça  Trage  a,  da  qual  fe  dê  huma  Qitavck 
\m  Agoa  de  Enfrafia.  t 

UNGUENTO  LONDINENSE. 


g£.  Armênio  ern  Agoa  rofada  lavado  hum# 

nça ,  Redra  Calaminar  em  Agoa  de  Eufragia  lava ■ 

K 
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Hat  eTutia  pp.  dd duas  oitavas ,  Terolas  tenuijjt- 
tnamente  levigadas  meya  mtava  ,  Camphora  meyo 
ifcropulo ,  Opto  gr,  v.  Manteiga  frefca  lavada  em 
Agoa  de  Tanehagem  q.f.faça  ‘unguento . 

UNGUENTO  AMbTELODAMENSE. 

Çt.  Redra  Calaminar pp.  duas  onças ,  Tutia  pp. 
hum  a  onça ,  Vitnolo  branco ,  e  Camphora  dá  dous 
efcropulosy  ‘Unguento  r o fado  libra j.  mtjlure ,  e  faça  j 

‘Unguento  para  os  Olhos.  i 

'  * 

tò*  ÍS»*  ^3xSn  ^'(SÍwí» 

CATARRO 

HE  huma  enfermidade  taó  vulgar ,  que  me  : 

obriga  a  efcrever  delia  todo  o  poffivel,  por  t 
naõ  vêr  perecer  muitos,  que  por  hum  Catarro  1 
vieraõ  a  padecer  huma  Tabes,  e  dequi  a  morrer  í 
miferavelmente ;  expenderey  as  fuas  caufas,  para  s 
melhor  refolver  o  methodo:  tirandome  do  iníti-  • 
tuto,  que  vou  feguindo. 

‘DEFINI  C,  AM. 

•s»  I 

Catarro  he  hum  acelerado  defluxo ,  de  hu-  • 
mor  deniafiadamente  filtrado  pelas  fuas  glandulas,  . 
para  ás  partes  do  feu  exercício. 

‘DIFFERENCy  AS. 

Muitas  ha ,  porém  as  mais  commuas  fe  redu-  * 
zem  a  tres,  a  faber,  Catharro  Capital ,  Peitoral ,  e  t 
Articular:  o  primeiro  fuccede  quando  o  defluxo  i 
dece  do  Cerebro,  o  fegundo  quando  do  Peito,  e  ? 
■  •  o  ter- 
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terceiro  quando  acontece  nas  univerfaes  Juntas; 
iem  he  de  admirar  que  digamos  muitas  efpecies, 
Dorque  como  fe  percebe  nos  Olhos,  Ouvidos, 
Dentes,  &c.  póde  fegundo  a  parte  têr  differente 
Nome  ,  ainda  que  na  opiniaõ  vulgar  o  do  Peito, 
edis  Catharro ,  o  das  Fauces  Brochius  ,  e  o  do 
Nariz  Coriza,  fegundo  os  Verfos  da  Eicola  Saler-i 
hitana. 

Si  jiuat  ad  felíus 
<Dicatur  Catbarrus 
Si  ad  fauces  Brochius  » 

Si  ad  Narcs  ijio  Coriza. 

TARTE  A  F  F  E  C  TA. 


RUeltionaõ  muito  os  Praéticos  fobre  a  parte 
afteéta  deüa  enfermidade  ;  huns  fiados  no 
que  diz  Híppocrates,  (i.)  fentem  fer  na  Ca¬ 
beça  o  Cerebro  ;  outros  querem  que  naõ  haja 
parte,  que  abfolutamente ,  e  per  fe  fó  poíla  mo¬ 
tivar  elta  dezordem,  ealíignaõ  generalroente  to¬ 
das  ;  deite  paiecer  he  Miguel  Eitmmulleto  ,  (i.) 
praftico  fem  queíiaõ  dos  mais  infignes  do  noffo 
beculo  :  porém  fe  hemos  de  notar  a  verdade  das 
oufas ,  e  efpecificar  os  mais  adequados  termos, 
dizemos  que  as  partes  que  em  efpecial  faõ  aflfeétas, 
a  dignamos  a  glandula  Pmeàl,  (  aíliro  chamada  por 
ler  íemelhame  a  huma  Pinha, )  que  eltà  por  am¬ 
bos  os  lados  unida  ao  Plexo  Choroides;  a  Pituitá¬ 
ria  fituada  debaxo  do  Infundibulo*,  fobte  a  Sella 
Equina ,  que  he  huma  cavidade  do  oflo  Efphnoi-' 
des ;  e  as  do  Plexo  choroides ,  que  na  opiniaõ  dos 
Anatômicos  mais  verídicos,  he  onde  defcarregaó 
innumeraveis  Raizes  de  Vafos  Lymfaticos  o  licor 
que  filtraõ;  (3.)  as  quaes  affeétadas  de  Laxo  co- 

K  »  pio- 


(i  ) 

Híppocrat,  l'b.' 
de  carn.  nums 

(*.) 

Ettmmuller. 
tom.  2. 1  ib.  1.  de 
Morb*  Fundi. 
Nat.  fe&.  21. 
cap.  2.  articul.r. 
deAffedlib.  CV 
tharral. 


(3) 

Martin,  Ana* 
tom.  compleét, 
tradl.  3.  cap*  3. 

P»S*379- 
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piofamente  filcraõaLymfa;  eeíta  caminhando  pelo  1 
>afo  excretorio  terminado  no  Nariz,  chega  a  elte 
onde  contaminada  de  acido,  ou  acre,  caufa  rnui- i 
tas  molleílias.  Póde  aLymfa  correr  também  defde 
os  interiores  ventrículos  do  Cerebro,  aos  Orefi-i 
cios,  que  rodeaõ  a  Criíta  de  gallo  (emminencia, 
que  fe  introduz  na  cavidade  do  Craneo ,  e  filtra 
muitas  ferozidades  do  Cerebro ,  fegundo  Vere-: 
(i  )  hein,  (i.)  e  dali  tranfcoada  pelo  oíTo  crivofo  ao 
Philip.  Nariz*  No  Peito  damos  por  parte  affeóta  as  Glan-i 

por.humat)'  tra-  dulas  Bronchiais ,  que  faõ  conglobadas,  e  polias t 
«.v.cap.f.pag.  nos  Bronchios  do  Bofe  donde  tomaraõ  o  Nome,: 
í1*"  e  fervem  de  filtrar  (  fegundo  o  citado  A.  (2.)  ) 

Id.ttaèt  3.  cap.  hum  fucco  groffo,  pegajozo,  e  craílo,  por  Nome  1 
13'.  de  gtanduiis  Bronchial,  o  qual  fica  pegado  as  paredes  dos  ditos; 
Bconchiaiibus  Bronchios,  para  os  lubricar,  e  humedecer  em  de-í 
pa£,B4i-  fcnfa  da  fecura,  que  o  Ar  entrando,  e  fahindo  por  1 

elles  lhes  poderia  caufar  ;  elle  fendo  filtrado  em: 
muita  quantidade  íe  faz  acre,  e  alfim  he  caufa  dai 
Tofie.  Nas  Juntas  faõ  affeftas  as  Glandulas  que  ali, 

eítaõ;  nos  Olhos  as  Lacrimais,  &c. 

) 

C  A  V  S  A  S. 

* .  í  1  *  y\ | 

Duvido  que  os  Laberintos  de  Creta,  Meris,; 
e  Clufio ,  foíTem  taõ  intrincados,  como  o  faõ  ast 
Selvas ,  para  difcutir  fobre  as  Cauías  delta  affec-i 
^aõ;  e  para  naõ  cahirmos  na  nota  de  Herollrato,t 
expenderemos  todas  para  nos  naõ  moitrarmos  em¬ 
penhados  por  alguma. 

Caleno  Dizem  CJaudio  Galeno,  efeus  Sequazes, que 
a  caufa  próxima  deite  morbo ,  he  a  deltillaçaó,  ou 
defluxaõ  de  humores»  defde  a  Cabeça,  as  partes 
fugeitas,  trazendo  o  fimile  pelos  vapores,  e  leva- í 

dos  ! 
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os  das  partes  inferiores  à  Cabeça  ,  e  ali-condenfi- 
bs  em  Agoa,  e  depois  rezotfos,  da  meíma  force 
ne  fuccede  à  deílillaçaõ  de  algurha  Agoa,  ou  Co- 
tmento  delia,  na  panela  onde  fe  elevsõ  vaporei 
[è  a  cuberta,  e  ali  fe  conderfçaõ  em  gotas;-  e  di- 
em  que  no  Homem  a  panela  he  o  Eltomago,  a- 

Fal  quente  pelo  tirado,  fe  elevaô  delle  vapores, 
e  vaõ  cauíar  o  Catarro. 

Theopbraílo  Paracelfo ,  e  feus  Sequazes  pro-  Paracelto 
aó  que  elte  morbo  he  Salino,  e  Tartareo;  fobe 
dizem  )  o  Efpiríto  Tartareo  em  fôrma  vaporofa, 
liquida,  o  qual  depois  que  eílà  no  Cerebro  ie- 
baguia;  operaçaõ  que  fe  faz  poreüarem  no  Ce- 
;bro ,  fumos  minerais  eoagulantes  ;  ou  também 
lOrque  faõ  pelos  Narizes  attrahidos  defde  o  Ar; 
iue  pelo  calor  do  Sol,  efogos  fubterraneos,  fe  ele— 
aõ  muitos  vapores  atè  a  meya  regiaõ  do  Ar,  na, 
uai  a  força  de  frio  ,  ou  por  virtude  Salina  fe  con- 
ençaõ  em  Nuvens,  as  quaes  refoltas  em  Agoa, 
u  Chuva,  deiíem  jà  pela  gravidade,  já  por  nate- 
il  inciinaçaõ,  para  regar  a  Terra;  aitim  também 
rm  no  Mícrocofmo  a  origem  dos  meteoros  das 
huvas ,  das  Nuvens ,  das  Seraívas  ,  e  apet perua 
rcuíaçaó  do  Ceo  inferior,  efuperior,  e  amutua 
bmmunicaçaõ  dos  frutos.  Mas  que  como  no  Tar¬ 
ifo  fe  contém  todas  as  elpecíes  dos  Sais,  a  ía- 
er  commua ,  Petra  Lume ,  Vitriolo  ,  Geram» 
mmoniaco,  Pedra  Alkali ,  Acido,  &c.  aífim 
mbem  faem  varias  diííerenças  de  Enfermidades» 
varias  deltilaçoens. 

Joaõ  Baptiüa  Vanhelmoncio,  diz  que  os  Ca-  Helmooçjf 
rros  fe  fazem  todas  as  vezes ,  que  áo  Efpiríto 
nfeto  fac  tente  fe  recolhe  ferjgrijja  aura,  odor-, 
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fermento,  ou  femen  exodtco,  que  entaõ  aquelle 
Elpirito  influo  contaminado,  ou  manchado  pele 
Archeo  fica  excluído  da  communicaçaõ  da  vida* 
que  elte  Elpirito  derrubado  com  alheo  fermen- 
to,  naõ  tem  menores  partes  para  que  feja  remeti¬ 
do  a  lugares  diltantes,  e  proximos.  Que  também  c 
Jdlafmouvo  da  Lua ,  nos  inípira  fuas  operaçoensi 
de  alcernaçoens ,  em  efpecial  ao  Cerebro  em  be¬ 
bido,  e  ás  «membranas  manefeltadas. 

Willis  Thomaz  Willis,  quer  que  neüeaffeóto  o  forofe 
a  parte  do  fangue,  e  que  fe  faça  exundaçaõ  delle  ; 
a  qqalquer  parte.  Que  o  foro  acre,  e  tenue  abre  a.1 
bocas  dos  valos  lymfaticos,  glandulas  da  Traches 
Artéria,  e  Mufculos  tal  que  as  ferufidades  a  elTai 
parres  fe  exparcem  demafiadamente,  e  motivam 
o  Catarro.  > 

# 

Silvio  Francifco  Silvio  de  Lèboé ,  eítabelece  por  cauí 
fa  próxima  a  demafiada  abundancia  de  humor  fe  i 
rofo  ,  aqueo  pecante  em  acrimonia  ,  falfedo  ,  e  í 
cididade,  que  correndo  de  ordinário  defde  a  Ca! 
beça  ao  Peito,  excita  vários  Catharros.  * 

Doleo  Joaó  Doleo,  entende  que  o  Microcofmetor: 

temendo  innundaçao  por  abundante  foro  viciozr 
jio  corpo,  e  contrido  derrama  lagt imas ;  as  quae; 
derramadas  o  foro  fe  augmenca,  e  crefce  ;  e  daquj 
facilmente  fe  ellagna,  ou  e  vaza,  pela  qual  e  vazai 
çaõ  do  foro  muito  acre ,  ou  falfo ,  ou  acido,  na 
partes  tnembranofas  de  dus  as  dores,  e  inílamaço 
cns. 

* 

Cartçíianos  Os  Médicos  Cartefianos ,  fupoem  a  materi 

fútil,  ou  etherea^que  por  vario  exceflo,  ou  reilèli 
flo  a  nos  com  o  Sol ,  &c.  acuzaõ  as  particulas  d> 

.  fad 
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ngue  acres  ,  e  íalfas  rramíeridas  aos  mufculcs, 
c.  tudo  como  Silvio,  e  Doleo. 

»  B  »' 

•  •  • 

Ettmmullcro,  e  cutros,  fe  «xplicrõ  por  huma  Ettmmullet» 
rma,  que  apparitate  parece  deferente,  inda  que 
t  realidade  o  naõ  he  ,  dizem  pois  que  a  caufã 
aterial ,  ou  he  externa,  ou  interna;  que  a  inter- 
i  faõ  os  ccrpufculcs  falinos ,  2Cidos  veücantes,. 

que  a  Lymfa  vay  empregnada,  cu  gerados  nas 
elmas  glandulas  por  caufa  de  tuim  digeftaõ,  e 
bilitaçeõ  do  implantado  Efpirito  delias  ;  pela 
al  debilitaçaõ,  e  nutriçaÕ  viciada,  erritadas  as 
ras  glanduloías,  atrahem  com  violento  impulib 
iyor  copia  de Lymfas ;  enaõ  podendo  regulalas, 
m  contelas,  os  vafos  Lymfaticospelaíuaexceílt- 
copia ,  as  vomitaõ,  nelta  ou  aquella  parte,  aon- 
extravazandoíie  caufaõ  o  afíeao  CatarrhQÍo. 


O  Divino  Hippocrates,  cré  que  o  Cerebro  he  Hippomtes 
aarte,  que  caufa  o  Catarro  ,  pois  diz  (i.)  que: 

\cit  autem  mcrbes  Cerebrum ,  cum  in  infernas  Cor-  nun».^.  ”  °  5 
-is  fartes  redundantiam  ac  Jnperfiuitatem  Juam 
iegarit  ;  que  no  noflb  Idioma  he  dizer  que,  o 
rrebro  faz  morbos,  quando  manda  a  fua  redun- 
ncia,  e  íuperfiuidade  as  partes  do  Corpo  enfe¬ 
zes;  e  em  outro  lugar  (2.)  diz:  Si  ubfbibit  ,aut ,  (2.) 

tt,quid  pitüitoji  hemo  non  rurfum  exeat,  qued  Hippocm,  lib, 
iundat  ,  neque  per  os,  neque  per  rates ,  necejje  j-Gcn‘<J1k.cuni, 
j ipfÜTti  maui-re  m  capite ,  aut  ad  corpus  defeendt-  *' 
de  capite ,  &  ad  ventriculum p a  vante ;  ilto  he: 
quando  o  homem  bebe,  ou  come  caufa  pituiro- 
outra  vez  naõ  fae  fóra,  0  que  redunda,  ou  pela 
cca,  ou  pelos  Narizes  ;  he  neceflario  què  aquil,-» 
rnelmo  fique  ra  Cabeça,  cu  que  defia  ao  Corpo 
~‘e  a  Cabt  ça,  e  venha  a  parar  ao  veptriculo.  E 


P 
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( t  )  T  diz  feu  intreprete  Pompeyo  faceo,  (i.)  Caminho 
Pompçy.  fecc.  afl3g0aõ  defde  a  Cabsca  para  as  partes  inferiores 
12.pag.15-3- ?  ao  tnfundibulo,  pelo  qual  deílue  a  ferofidade,  ej 

íe  recebe  pela  glandula  pituitária  fugeita,  e  defde 
efta  pouca,  e  pouco  eíUllando  penetra  pelas  poro- 
fida  des  do  olfo  uniforme,  ou  feita  turquina  dece 
aopaladar.  Também  os  Médicos  aílignaõ  outro 
caminho  ao  humor  que  flue  da  Cabeça,  a  faber: 
0  proceílb  mamillar  no  principio  do  Nariz ,  deite 
Dara  o  ofíb  cribifórme ,  e  pelos  feus  buracos  aos 
Narizes,  e  deites  pelo  buraco  que  termina  aopa-; 
lador  para  as  fauces,  e  pelas  paredes  da  Trachea; 
aos  Bofes.  Outra  geraçaõ  do  Cathaíro  traz  o  tnef-! 
mo  Pompeyo  dos  Antigos ,  de  duzida  do  mefrnoi 
(2.)  Hippocrates ,  (2.)  onde  chama  á  Cabeça  Cucurbi-i 
Hppucrat.  lib.  ta ;  Et pituitam  ácibis  inventriculo geueratam,  Ç£i 
ao  mui  .  num.  t-nva^ores  attenuatam  atrahere ;  e  diz  elle  que  af-i 

fim  como  fe  obíerva  na  deítillaçaõ  das  Ervas,  e  de: 
outras  Subttancias,  que  os  vapores  fobem  atè  a1 
Cuctirbita,  poíta  fobre  o  alambique,  e  alli  fe  con-í 
dençaõ  em  Agoa  pela  frialdade  do  ambiente,  af-i 
fim  também  pela  fubrda  dos  vapores  á  Cabeça  dei-: 
de  o  Ventrículo,  mefenterto,  e  inteílinos  que  fe-' 
geraõ  no  Catarro ,  coadeníados  ern  Agoa  os  dítoí» 
vapores  cahem  nas  partes,  e  fazem  o  Catarro. 

*  '  J 

S  I  G  N  J  I  S.  • 

;  Conhecerfehá  o  Catarro  Capital,  pela  graveza  : 
e  dòr  de  Cabeça;  eiternutaçaõ  ameudo;  torpor i 
e  intumefeencia  dos  femidos ;  copia ,  e  in  folicà 
éxpoíçaõ  de  íuccos,  já  pelo  Nariz,  já  pela  Boca 
e  ás  vezes  atè  pelos  Olhos.  O  Peitoral  aííalta  corrí 
Tofleieca  ás  vezes,  e  outras  baltancemente  humij 
ida ;  a  Falia  mudada ;  rouca  a  Voz  5  e  ás  vezes  dô 
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leGarganta;  o  Articular  fobrevem  com  canfaço 
os  membros;  dôr  nas  junturas,  e  nos  mufculos; 
lebre  em  todos  fe  he  forte;  &c.  os  outtos  fe  pa- 
enteaõ  pela  relaçaõ  do  doente. 

TROGNOSTICQ . 

I  Efia  queixa  que  muitas  vezes  principia  em  na- 
ia ,  a  caba  finalizando  o  corpo  que  a  padece ;  prin- 
fipalmenre  fendo  Peitoral;  quando  nos  Catarros 
e  deítilla  a  Lymfa  pelos  Narizes  he  bom  final,  e 
íe  preffa  fe  remedea;  mas  fe  caminha  ao  Peito  he 
muito  damnofo  porque  fe  pode  originar  exulce- 
façaò  nos  Bofes,  e  daqui  huma  Tabes,  e  confumi- 
^aô  do  Corpo ;  todo  o  bufilis  confiíte  em  naõ  dei¬ 
tar  eítabelecello  em  nenhuma  parte,  antes  onde 
[juer  que  fe  encontrar,  fe  procure  lançar  logo  fo- 
“a  ;  aquelle  Cararro  onde  ouver  dôr  continua  de 
Cabeça,  he  difficultozo  de  curar;  também  fe  deve 
muito  attender  a  parte  nobre  ern  que  elle  mora, 
para  aífim  ie  vaticinar  o  perigo  :  O  fuftocativo 
Tempre  ameaça  prezenta perigo,  e  mata  tanto,  ou 
mais  dep relia  que  a  Apoplexia  ;  Os  Epidêmicos 
que  trazem  confign  Febre,  naõ  faé  bons  por  râzaõ 
deita  que  tras,  por  cauza  hum  recelTo  do  eltado* 
natural  dos  humores  Circulares;  nos  velhos  todo 
b  Catarro  he  d ,  principalmente  o  Capital, 
que  lhes  declara  Letargo»  Caro,  e  as  vezes  Apo¬ 
plexia.  A  febre  que  aííaha  os  moífos,  que  pade¬ 
cem  Catarros  ,  as  vezes  fica  com  a  natureza  de 
Heótica.  Os  que  huma  vez  forem  acomettidos  de 
Catarro  íüfthc&tivo,  bem  podem  recear  venha  hum 
tao  forte  que  os  mate ;  O  Peitoral  cujo  humor  flu¬ 
ente  he  tenue,  e  mordás  fe  durar  exulcerará  os 
Jr^ofes ,  e  fe  fór  crallo,  e  vifeozo,  mofivará  a  Afrna 
Tuberculoía.  .  L  C  V- 
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/  i, 

C  V  R  A. 

A  cura  deve  principiar  pelo  governo  das  feis 
couzas  naõ  naturais ;  o  Ar  ferá  quente,  e  íeco, 
evitando  o  ventofo,  pluviofo,  aquilonar,  e  Auítri- 
ino;  o  demaziado  frio  he  danozo,  como  todos  fa- 
bem;  naõ  pelo  modo  que enfinava  a  antiguidade, 
más  conítrinhindo  as  glandulas,  e  vafos  do  couro ; 
principalmente  fe  a  frialdade  fe  recebe ,  eítando 
o  corpo  em  algum  calor  excelfo;  dano  que  expe-1 
rimentaÕ  os  que  exercitaõ  em  regioens  marítimas, 
aquofas,  e  vezinhas  ao  Mar,  rios  os  lagoas;  pre- 
caufionem-fe  os  rayos  do  Sol ,  quando  fopra  o  au- 
ítrino  ;  ea  mefma  fentinella  haverá  com  a  lèreni- 
dade  da  noute,  quando  efle  vento  corre.  O  co¬ 
mer  ferá  de  bom  fucco,  e  facil  digeítaõ,  ou  diflo- 
luçaõ  em  todo  o  genero  de  Catarro;  reguardan-*^ 
do-fe  de  naõ  viciar  a  maífa  do  fangue,  com  ruins 
alimentos,  pela  contingência  em  que  eüá  afebre,: 
para  fe  declarar:  por  iflb  fe  comerá;  Galinha, i 
Frangaõ,  Viteila,  Perdis,'  &c.  tudo  cozido:  o  co¬ 
mer  ao  gentar  feja  moderado ;  e  na  cea  parviííi- 
mo;  fugindo  de  todo  o  cravo,  ou  viícozo,  frio, 
e  húmido ;  porque  femelbantes  alimentos  introdu¬ 
zem,  ou  augmentaõ  a  faburra  nos  líquidos.  A  be¬ 
bida  ferá  moderada,  porque  todo  o  húmido  arma 
Catarros ;  feja  agoa  commua  ;  de  nenhuma  forte  > 
vinho,  nem  bebida  de  Chá,  Coflfé,  ou  outroliqui-  j 
do,  que  fucite  fermentaçaõ;  Porque  fermentando 
a  maífa,  augmenta-fe  o  feu  movimento  circular, 
e  daqui  as  filtraçoens  dosfuccos,  donde  dimanaõ 
os  defluxos ;  nem  a  agoa  ferá  em  muita  quantida-  i 
de  bebida,  porque  eila  fó  baífa  para  innundar  as 
yifceras ,  do  augraento  da  filtrapao.  O  fono  ferá 

mode- 


LVSITJNO.  83 

nóderado,  evitando  o  diurno,  e  diuturno  ;  eíteja 
empre  a  Cabeça  bem  coberta,  e  defendida  do  Ar 
rio  ambiente.  O  movimento  nem  ferá  excellivo, 
tem  pouco;  porque  íe  he  muito  augmenta  as  fil- 
íraçoens,  e  fe  he  pouco  com  o  Ocio  naõ  faõ  ex- 
mrgadas  as  humidades  abundantes,  nem  a  Lymfa 
pom  ellas.  O  Alvo,  e  Bexiga,  andarâõ  lúbricos, 
ara  deicarregarem  em  parte  as  humidades.  E  fi- 
almente  os  aífeétos  do  animo,  fe  procurem  con- 
fervar  em  huma  alegria  proporcionada,  evite-fe  o 
medo,  e  triüeza,  porque  feparaõ  os  movimentos 
do  iucco  animai ,  e  fangue,  e  daqui  faltaõ  as  natu¬ 
rais  íecreçoens  dos  fuccos  craflòs ,  e  aqueos ,  e 
abundando  efies,  fuccedem  os  augmentos  dos  Ca¬ 
tarros. 

No  que  refpeita  á  Cura  Pharmaceutica,  há  va-  Cura  Galenic*; 
:rias  opinioens;  porém  para  feguirmos  amefma  or¬ 
dem  das  cauzas ,  como  ellas  as  exporemos.  Os 
Galeniítas  depois  de  purgarem  o  doente,  uzaõ  dos 
Errhinos,  para  deícarregar  a  Cabeça,  e  para  fixar 
o  Catarro,  louvaõ  o  'Diacodio ,  efpecies  ‘Diapapa- 
ver  ,  Diatragacanto  ,  pilulas  de  Cynoglofa  ,  e  fe- 
melhanies:  ilto  executado  infinuaõ  corroborantes 
ao  Cerebro,  para  que  extingaõ,  e  confumaõ  as  íe-  — ’> 
liquias  que  lá  ficaõ,  e  faõ  o  ‘‘Diamufco  doce  ‘Diatn- 
bar,  Áromat.  Rofad.  Mitridato ,  Con/erva  de  Sal¬ 
va,  de  Rofmanitího  ,  &c.  uzaõ  também  da  Bola 
Odorífera  ,  compoita  de  Cravos  da  Índia  ,  Galia 
mofcata,  Calaminta,  Cubebas,  Canela,  &c.  etam- 
bem  dos  Oleos,  e  Emplaüos ,  que  adiante  ie  ex¬ 
penderão. 

Os  Paracelfillas  para  rezolver  o  Tartaro  coa-  de  Paracelíb. 
guiado,  para  coagular  o  rezoiuto,  para  tirar  fóra 
a  ambos;  e  para  prohibir  ao  Altro,  que  mais  naõ 
rezolva,  ou  coagule,  uzaõ  dos Remedios  feguin- 

I  x  tes: 
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tes:  Primeiramente  purgaõ  a  Cabeça  com  Sarco- 
colla ,  Sawbuco ,  Açafraõ ,  thrmudatiile s ,  Ry  retro , 
Euforbio  Salgema>  dados  pelos  Narizes  em  for-: 
ma  de  Errhinos,  Apophkmaticos ,  e  Eíiernutato-  : 
rios ;  depois  diíto  pertendem  defecar  os  Catarros,;] 
e  o  intentaõ  com  a  Ejfencia  da  Erva  Cidreira ,  Li-  i 
fiaria ,  Salva  Tran/marina ,  Bugio fa  Menor ,  e  Flor  ! 
í/c  Ruiva ,  as  quais  trazidas  no  Chapeo,  prohibem; 
que  os  humores  naõ  humedeçaõ  a  Cabeça,  aíFim  o 
Alambre ,  0  Elixir  proprietatis ,  e  íemelhantes, 
fuppoíto  que  os  mayores  efpecificos,  que  eües  pa¬ 
ra  efte  morbo  encommendao,  edizem  confomem, 
e  difcipaõ  os  Catarros,  íaó  o  Efpirito  de  Vitrwlo y 
0  de  Tartaro ,  o  Oleo  de  Sulfur ,  0  */c  Trementina9 
aTerra  figilata ;  e  finalmente  os  palmarias  faõ,  a 
Agoa  de  Serpaõ ,  0  Efpirito  de  Vinho  ,  0  O/cc  de 
Mangeronãy  de  Rofmaninho ,  de  Erva  doce ,  de  Fun¬ 
cho  y  Oleo  de  Cu  na ,  0  Licor  de  S afiro  s ,  0  ó/c  Efrne- 
raldasj  0  de  Almifcar , 

4e  Hclmondo.  Os  Helmoncianos  curaõ  o  Catarro  com  Sudo- 

rifFíCos;  com  declaraçaõ  que  l£  no  Eítomago  há 
alguma  peregrina  acididade,  com  alguma  vifcozi- 
*  "dade,  para  lavar  a  efta,  e  depois  deiterralla,  na5 
duvidaõ  dar  os  Vomitorios;  naõ  reprovaõ  os  Ef- 
ternutaíorios,  e  finalmente  feguem  o  mais  de  Pa- 
raceiío. 

4c  Willis.  Os  Wiilenfes  nsõ  fó  aconfelhaõ  o  uzo  dos  Pur¬ 
gantes  leves,  más  adrruniítraõ  muito  os  Diaforéti¬ 
cos,  e  Diuréticos,  para  que  o  foro,  e  excremen¬ 
tos,  que  fazem  eíte  morbo,  fe  evacuem  por  todas 
elias  vias. 

4e  Sylm.  Os  Sylvianos  advertem,  que  fe  o  Catarro  fluir 
a  parte  nobre,  fe  há  de  corrigir  a  fua  acrimonia, 

(  ideíi  do  foro  )  com  Diuréticos,  e  Sudoríficos, 
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r.  gr.  o  Cozimento  da  Raiz  da  China ,  Salfafras , 
'//<■*  Ghtercinòj  Tao  Saneio,  &c.  e  para  emendar 
>s  humores  falios,  naõ  achaõ  mais  adequado  Re- 
toedio,  que  as  Tiiulas  de  Cjnaglozay  de  Eftoraque , 
Tragacanto ,  Almecega ,  Incenjo ,  Raizes  de 
Vllcaçus ,  as  quatro  (ementes  frias  majores ,  Mar* 
ytello  ,  Amêndoas  doces ,  Ctvaàa9  e  Opto, 

Confentem  nos  Errhinos,  e  augmentaó  asFon^ 
es,  para  diminuhir  os  humores  fluentes. 


Os  Cartezianos  depois  de  bem  purgado  bran- 
Bamente  o  doente,  querem  Veficatoríos,  Fontes, 
;  Sarjas  ,  para  deíierrar  as  ferozidades.  Depois 
bccorrem  com  as  Pílulas  de  Cynoglofa ;  e  depois 
zorr\  Pingues, e  Oleofos,  para  emolecer  as  durezas 
Bas  Efpinhas  Hetorogeneas:  Naõ  fe  efquecem  dos 
gomoíos,para  contrariar  a  acrimonia  dos  lais,  e 
ínalmeme  em  tudo  o  mais  feguem  as  ditas  opi- 
aioens. 

Joaõ  Doleo ,  quer  que  como  o  foro  eítancado, 
de  a  cauza  efficiente,  íeja  logo  expelido  fora  pelas 
idas  ordmarias ;  O  que  executa  corregindo  o 
neftno  fero,  ou  Lymfa  victoza,  e  abrindo  asglan- 
Sulas,  e  vias  com  os  Diaphoreticos,  e  Diuréticos 
irmanados,  porque  eites  abrindo  as  ditas  vias,  re- 
íocaõ  a  Lymfa  do  decúbito.  Também  louva  os 
Dpiados  combinados  iogo  defde  o  principio,  pois 
Biz  divertem  o  defluxo  com  feu  fal  ;  e  nsf*  fé 
übrem  as  vias,  más  corrigem  a  acrimonia  acidabo 
ínfipido  humor  ;  confolao  o  Microcofmetor  ;  e 
deílerraõ  aqualquer  íal  fylveltre  ;  virtudes  que 
amhem  obtem  o  Licor  de  Corno  de  Cervo  Succi~ 
uador  o  Efftrito  de  Sal  ArmouiacQ  Anifato ,  o  Sal 
Volátil  de  SucinOi  a  Tin&ura  de  Antimonio  y  o  Án~ 

time* 


de  Carteio. 


de  Doleov 


j 
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timonio  ‘Diapboretico ;  o  feu  regulo,  Cinabrio  nati¬ 
vo  ,  Arcano  duplicado  ;  e  por  palmario  Remedio 
engrandece  a  fua  Agoa  Catharral,  que  adiante  vay 
defcrevida. 

d«  Monravá.  Reítanos  fazer  menção  da  cauza,  e  Cura  que  o 

Douâor  Mcmravá  aííina  para  eíta  enfermidade.  A 
cauza  ímmédiata  ,  e  próxima  do  Catarro  ,  (  diz 
elle  )  he  a  relaxaçaõ  das  glanduias ,  em  qualquer 
parte  do  noílo  corpo,  efpecialmente  das  que  aííi- 
ma  (  veja-le  na  parte  affeíta  )  nomeamos,  a  faber 
as  que  eitaõ  no  Cerebro,  no  Bofe  ,  e  nas  Articuia- 
çoens. 

A  cauza  remota  diz  ferá  tudo  aquillo,  que  po¬ 
de  cauzar  a  tal  relaxaçaõ;  v.  gr.  o  Ar  frio,  ou  ven¬ 
to  corrente  ;  pois  o  Ar  conitringe  as  glanduias 
cutaneas,  e  perdendo  eítas  o  tono  de  filtrar  o  Ef- 
qualor;  fe  legue  o  apertarem-fe  os  vazos  de  mo¬ 
do,  que  naõ  daõ  palfage  ao  fangue  circulante.  De¬ 
ites  efféitos  fe  fegue  mayor  concurfo  de  fangut 
circulante,  nas  partes  interiores,  e  daqui  laxaçaõ 
e  mayor  filtraçaõ  de  1'uccos  nas  vifceras  filtrantes 
e  daqui  vay  mayor  copia  delles  pelos  vazos  excre 
torios,  até  os  lugares  deltinados;  no  que  coníiiti 
o  verdadeiro  Catarro,  dettiilicidio,  ou  defluxo. 

Se  eíTa  laxaçaõ  mayor,  ou  demaziada  filtraçaõ 
fu  ccede  no  Cerebro,  logo  apparece  gravedo,  ot> 
carga  do  Nariz,  de  Lymfa,  e  fucco  Nafal.  Se  fuc 
cede  no  Peito  ;  ou  Bofes,  aqui  eitaõ  logo  imperti 
nentes  Tolles.  Se  nas  glanduias  amígdalas  ,  rau| 
cedo  ,  e  fe  nas  articulaçoens  dores  rheumaticaij 
Também  o  calor  folar  produs  elte  aftééto,  quand| 
o  fugeito  naõ  eltá  cultumado,  a  receber  tanto  Solçi 
v.  gr.  no  Inverno:  porque  com  aquelle  calor,  o 
commoçaõ  dos  rayos,  fe  exaltaõ  os  inteltinos  mc 
-  vimet 
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imentos  das  glandulas,  e  eflas  ficaõ  laxas ;  e  deite 
iodo  fe  augmenta  a  filtraçaõ  dos  fuccos  delles.  O 
ir  húmido,  ou  ventos,  cauzaõ  elta  queixa ,  com 
lua  propriedade  humedante,  com  aqual  ficaõ  as 
glandulas  laxas;  pois  he  bem  labido  fer  o  húmido 
»  melhor  laxante;  Finalmente  os  beberes,  e  co¬ 
rreres  muito  frios,  ou  húmidos,  ou  quentes,  are- 
'leçaó  na  mafia  languinaria  ;  efpecialmente  com 
predominância,  ou  ieja  de  Lymfa,  ou  de  licores 
tralTos;  o  lono  demaziado,  repentina  refrigeraçaõ 
le  cabeça,  fuor  no  banho,  ou  Hypocaulto,  ven- 
bs  aullrinos ,  e  aquilonarios ,  Tedor  inuíitado, 
debedice,  vigias  intempellivas,  Trabalhos  nbdur- 
bos  á  candea,  &c.  pois  por  todas  tilas  cauzas  le 
lugmenta  a  Lymfa,  e  outros  fuccos  na  mafia  do 
iangue,  e  deite  modo  correndo  em  grande  copia 
is  glandulas,  para  ferem  filtrados,  fahem  de  feus 
?azos  excretorios  abundantemente,  e  roais  do  que 
pe  necefiario ,  e  detendo-fe  ociozamente  ,  alli  fe 
izedaó ,  fe  acriaõ,  e  fe  encrafiaõ,  e  adquirem  ou¬ 
ros  vícios,  de  que  fe  leguem  vários  fimptomas,  e 
”ebres  chamadas  Catarraes. 

A  Lymfa  que  bayxa  da  cabeça  para  o  nariz, 
:auza  coryza,  e  gravedo  ;  aquella  grave  congeltàõ 
3o  lucco  Nalal ,  e  excreção  delle  bafiantemente 
rnolella.  E  firaroeme  o  lucco  bronchial  fluindo 
aos  bronchios,  he  cauza  do  Catarro  íuffocativo; 
anis  encraflàndo-íe  muito,  e  fendo  em  muita  co¬ 
pia,  impedindo  o  total  ingrefio  do  Ar  aos  Bofes, 
e  perde  a  refpiraçaõ,  e  íuífoca-fe  o  doente  depois 
3e  muitas  aníiedades,  e  angufiias;  as  quais  lefegue 
t  repentina  morte.  ...• 

Em  quanto  á  cura,  quer  elle  Doudor ,  quenos 

Pá- 
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primeiros  dias  fe  trate  de  abrir  n  que  eílá  conftri- 
tto  ,  o  que  manda  fazer  dando  algum  fudorifico, 
à  hora  do  fono,  da  maneira  íeguinte. 

-  í- '  v';  /  ■  «  -m 

ty.  Folhas  de  Papoulas pug.j.  Criftal  de  Tar- 

taro  hum  efcropulo ,  mifiure  %  e  tnfund .  em  q.  b*  de 
Agoa  commuãi  e  depois  fe  coe ,  e  tome  q  doente  qua-  \ 
tro  onças  com  Açúcar ;  repetindo-fe por  quatro  dias 
quente  a  maneira  de  caldo .  '  i 

Más  naõ  ceffando,  e  havendo  (  como  affirma 
fempte  haver  )  predomínio  de  Lymfa  ,  manda 
purgar  com  Remedio  muito  benigno»  v,  gr. 

Folhas  de  Senne,  e  Polpa  de  Tamarindos , 
dd  ires  oitavas ,  Criftal  de  T ar  taro  hum  efcropulo , 
infund .  com  q.  h.  de  Agoa  comrnua ,  que  fique  nacoadd 
em  quatro  onças  »  entaõ  add.  Mmnd  duas  onças 
mifiure  para  hum  a  vez, . 

OU  J 

'Pés  de  Ruibarbo ,  ?  */<?  Jalapa  ddmeya  oi-1 
fava mifiure ,  ^  repita-fe .  -j 

Porém  fendo  o  Catarro  taó  contum4s»  que 
naõ  obedeça,  nem  aos  Sudoríficos  ,  nem  aos  Ca- 
thaiucos »  manda  contender  com  a  cauza  conjun¬ 
ta  ,  que  he  a  abertura»  ou  hxidaõ  das  glandulaí 
filtrantes  ,  e  vazos  excretorios  ,  com  Remcdios 
abíorbentes,  e  fixarues,  receitados  na  forma  que 
fe  feguc. 

]}l.  Olhos  de  Caranguejos ,  Madre  de  Pérolas 
Corai  rubro ,  *  Criftal  montano  pp.  dd  ires  oitavas 
rnifi  urey  e  devida  em  14.  papeis ,  quais  fe  torna •) 

rd  hum  cada  feis  horas  com  Agoa  da  Fonte* 


Louví 
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Louva  também  os  Narcóticos ,  e  diz  íufpen- 
;m  as  fluxoens,  e  movimentos  dos  humores,  roo- 
srando  por  confequencia  os  danos  excitados  em 
irias  partes,  o  modo  de  Rgceitalos  he  o  feguinte. 

Emulf.  depevid .  de  Melaõ ,  e  Melancia  feis 
*Ças,  Laudano  optado  gr:  ij.  Lambedor  deFapou- 
s  hum  a  onça ,  mijlure ,  e  tome  tres ,  ou  quatro  bo¬ 
is  depois  de  cea .  Veja-fe  o  Tom.  3.  Novif.  Medi- 
n.  traéi.  3.  càp.  4.  pag.  473. 

REMEDIOS  ESPECÍFICOS  CONTRA 

o  Catarro. 

AGOA  CATARRAL  DE  SPINA. 

5*.  Flor .  dV  ÓWx;.  Alecrim ,  Alfazema y 
travo  da  índia ,  iSfo#  mofchada ,  ^  Açúcar  dá  duas 
vças,  Graons  do  Faratzo  Macis,  Z  doiaria  ,  S  m, 
eCoentr.  Fimenta  longa ,  e  negra  dd  huma  onçay 
? olh .  Arruda ,  £  ^  Lofna  dd  duas  oitavas ,  La- 

avj.  num.  j.  pize-fe  tudo  grofíb  modo,  ^  depois  de 
ügir.  por  alguns  dias  em  libras  iv.  de  Vinho  gene - 
W>,  ou  Cretenfe ,  ^  libras  vj\  de  Vinho  branco ,  ^ 
dejlille  em  area ,  e  faça  Agoa,  Dofis  huma  on- 

OUTRA  DE  JOAM  DOLEO. 

Fao  S  anilo  tres  onças ,  SaJJafr .  onças t 

digno  fjuercino  meya  onça,  S  anda  los  Citrinos  cm - 
3  oitavas ,  Brafilico  meya  onça ,  Raiz  de  Sal - 

2  F  ar  rilha  onça  e  meya,  de  Enulla  cinco  oitavas , 
V  Alcaçus  tres  oitavas ,  C«*/h  Guayaco  feis  oi- 
uvas,  tudo  cortado  fe  infunda  em  Agoa  de  Fuma - 
li <2 ,  */<?  Maftruço ,  Cochlearia ,  £  ^  Aquilegia  dd 
ib.  iv.  digir.  por  14.  horas,  depois  dejlille ,  efaça 
igoa .  2)<r/í>  ^  manhãa ,  ^  tarde. 

M  ?  OU- 

V.  w.  —4 
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OUTRA  ANÔNIMA,  (i.) 

TWaor.Secre-  Flor.  de  Alecrim  huma  libra ,  folhas  de  Ffy- 

part.  3  cap  Ti.f°P°*  Eetonicar  e  de  Salva  dd manip.j.  Alambre 
pag.iió.  golL  branco ,  e  Canela  dá  onça  e  meya ,  Noz  mo/chada y 

Crav .  ^  JWJ  Cardamom.  Mac  is ,  Cubebas ,  Bagas 
dc  fnnipero  y  e  de  Sabugo ,  £  Ligno  Aloes  dd  huma 
onça ,  Cafloreoy  e  Efloraque  dd  duas  oitavas ,  pize- 
fe  tudo  muito  bem ,  ^  depois  fe  infunda  em  libras  iij . 

Efpirito  de  Vinho  optimamente  re  Bife  ado  efltja 
v  digcjlaõ ,  ^  de  filie  depois  f  A .  Dofis  duas  y  ou 

tres  colheres  em  apropriado  licor . 

OUTRA  DE  HOFFMANNO. 

§É.  Serpaõ  com  flor  colhido  no  crefeente  da  Lua , 
e  antes  de  nafeer  o  Sol  q.  b.  corte-fe  mendamente ,  e 
infunda  em  Vinho  branco  generofo  y  em  vafo  vidrado 
por  alguns  dias  ao  Sol ,  depois  fe  defUlle ,  £  ^  Agoa 
deftillada  guarde ;  colheres ,  ^  manhãa  * 

e  tarde . 

BALSAMO  CONTRA  CATARROS 

de  Hoffmanno. 

^  Manger ona  huma  oitava ,  dfc  Alam¬ 
bre  duas  oitavas ,  ^  Arruda  meya  onça ,  ^  A## 
tnofchada  expref.  huma  onçay  miflure ,  6* 

CATAPLASMA  CATARRAL 

de  MichaeL 

Fermento  bem  velho ,  £  onça9\ 

Alambre  duas  oitavas  ,  Goma  de  Jumpero  oitava 
e  meyar  Vinagre  roflado  q.fl  faça  Cataplafma  para 
aplicar  na  cabeça . 

CERVEJA  ET  LIGNIS  CONTRA 

Catarros  de  Fuller.  - 

g£.  Rd/p'  de  Guayac.  e  Sajfafras  dd  duas  on¬ 
ças  ,  Sandal.  citrin .  ^  Rafp.  de  Marfim  ,  ^ 

Corno  de  Cervo ,  Raiz  de  Salfa  B  arrilhà ,  e  da  Chi¬ 
na  dd  huma  onça ,  Alcaçus ,  Semente  de  Anifir  e 

Bagas 


% 
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'agas  de  Junipero  dd  duas  onças ,  Taffas  de  Uvas 
eya  libra ,  Antim .  (  partido  eligado  em  hum pan - 
)  huma  libra  ,  prepare- fe para  hum  Congto. 

CLARETO  PURGANTE  PARA 
o  Catarro  de  Hoffmanno. 

Mechoacaõ  alb.  meya  onça  ,  Canela  opt . 
uma  onça  5  Cravo  da  índia  meya  onça ,  Gingibre , 
Cmenta  ,  Galanga ,  mCardamomo  ,  ^  Cubebas  dd 
uma  oitava ,  Macis  meya  oitava ,  Nozes  mofcha- 
as  numero  tj.  Semente  de  Amfi,  e  de  Funcho  dd 
uas  oitavas ,  Mangerona  >  Alfazema ,  e  Mangeri- 
aõ  (  verdes  )  oitava ,  incifo  tudo  groflb 

50  d  o  infund.  Spirito  de  Vinho  libras  tres , 

^  Canela  rofada  quatro  onças ,  Vinho  Malvatico 
br  as  duas ,  macerefe  por  quatro  dias ,  £  depois  por 
'anga  Htppocratica  fe  coe.  Uejia  coadura  q< 

Açúcar ,  <r  Mannd  dd  duas  onças ,  clarifique-fe , 

CUCUFA,  OU  BARRETE  CATARRAL 

de  Fuller, 

í£.  áfe  Feonia  macho  feca  duas  oitavas 9 

Ungelica  de  Efpanha  huma  oitava ,  L/r/tf  Floren - 
mo  ,  Flor.  de  Alfazema  ,  <£/  meya  oitava  ,  ZYtfr, 
V  Ro  (maninho  huma  oitava ,  mofe  ha  da ,  £  Afa- 
ix  tZz  hum  efcropulo,  EJtoraque ,  Calamita ,  Lau- 
'ano ,  Alambre ,  e  Bâlfamo  do  Tulú  dd  huma  oitava, 
~Heu  de  Alecrim  got .  v.  faça  pds  craílb  modo,  ^7/? 
í?  femearaõ  fòhre  algodaõ ,  fe  hirem  pejpon- 
\nndo  entre  ious  pannos ,  definho  em  forma  de  Cvifa> 
u  Bar r ete ;  e  app liq ue-fe. 

COZIMENTO  CATARRAL  DE  SPINA. 

Raiz  de  Sal/',  panlh .  incif  duas  onças , 
^  China  huma  onça ,  Ltgno ,  Sajfafras  onça  e  meya, 
Raiz  de  Genciana  meya  onça ,  digir.  f  or  huma  mu- 
te  cm  libras  vj .  ^  ,  depois  fe  coza  atè  atem - 

M  2,  /#»- 
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funçaõ  de  metade ,  e  entre  acocçaó  adde  Erv\  Be - 
tônica  manip.j.  Salva  mamp .  meyo ,  B ajfas  deUvas 
duas  onças ,  /70r.  ^  Mace  la ,  Cymas  de  Centaurea 
men .  /j.  ^  Bctonica ,  0  ^  Salva  da 

pug.j.  Sem .  ^0  Anif  meya  onça ,  000,  0  arromatize : 
m  *./ *?/>.  diatrionfantal.  *Dofis  cinco  onças . 

COZIMENTO  CATARRAL  DE 

Lindanó. 

Lignoy  Sajfafras  duas  onças ,  ^  Cz-í 

tyophilata  huma  onça ,  Alecrim  meya  onça ,  infund . : 
0*0  fibras  de  Vinho  branco  generozo ,  0  *0  ] 

brando  for  8.  horas  fe  coza ,  e  faça  Cozimento . 
OUTRO  DE  FULLER. 

Sandal.  citrin .  0  i 

oitavas ,  Guayaco ,  e  Sajfafras  dd  meya  onça ,  i 

caçus  onça  e  meya ,  Bafas  de  Uvas  huma  onçay\ 
€Oza-fe  tudò  em  tres  libras  e  meya  de  Agoa  de  Ce¬ 
vada  de  França  depuraday  e  no  fim  da  cocção  add.\ 
Sueco  de  Cynogloza  quatro  onças  y  00.2;^ 

§7*?  fique  em  libras  duas  ,  0  00^0  guarde .  ‘Dofis 
quatro  onças ,  vezes  no  dta . 

COZIM.  CATHECU  COMP.  CONTRA 
o  Catarro  do  mefmo. 

Rafpt  de  Guayaco ,  0  Sajfafras  dá  tres  oita¬ 
vas  ,  Sandalos ,  citrinos ,  0  rubros  dd  duas  oitavas , 
Terra  Japonica  em  pó  meya  onça  ,  Alcaçus  huma 
onçay  Salva  feca  manip.j .  coza-fe  em  Itbras  tij.  de 
Agoa  de  Cevada y  atè  que  fique  em  trinta  onças  na 
coad .  dijfolv .  Táiacodio  duas  onças y  Oleo  de  Anifi 
got.j .  mijlure.  T>ofis  ut  fupra. 

COZIM.  DE  CYNOGLOZA  CONTRA 
•  o  Catarro  do  mefmo. 

§£.  Herb .  Cynogloza  manip .  Alcaçus  meya 
onça  y  Bajfas  de  Uvas  duas  onças ,  coza-fe  em  duas 
libras  ctneya  de  Agoa  da  Fonte ,  tf?0  que  fique  em 

trinta 
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rinta  onças  fub  finem  add.  Semente  de  Amfimeya 
ncay  e  finalmejite  na  coad.  dijfolv .  Diacod .  duas 
\iças  mijture .  ©' y£r  Jupra . 

COZIMENTO  DE  GLYCYRRH1ZA, 
ou  Alcaçus  do  meímo. 

1^.  */<?  Alcaçus  rmya  onça y  Mel  hum  a  on- 

a ,  Agoa  de  Cal  hum  a  libra y  coza  atè  a  dijfioluçaó , 
^  í  0^.  Tinãura  de  Bcjoim  quatro  ejcropu- 
kr.  Dofiis  duas  onças . 

CÜZ1M.  DE  ROZAS  CONTRA 

o  Catarro  do  tnefmo. 

Confierv .  'verm.  duas  onçasy  T  afias 

ÍM  alaga  hum  a  onçay  Alcaçus ,  £  pevides  de  Me - 
<?  dd  meya  onçay  Agoa  de  Cevada  libras  tres  ycoza 
tè  que  fique  em  libras  duas ,  ^ 

•  ELECTUARIO  CATARRAL  DO 

Difpeníatorio  Brandenburgenfe. 

Confierva  de  Rofias  rubr .  onçasy  Al - 

ecegay  e  Encenfib  dd  fieis  oitavas ,  Afojz;  mofichad . 
Lí/r#  ejcropulos ,  Efipec .  diaromatic.  rofiad.  huma 
*çay  Xarope  de  Rofias  fecas  q.  fi  faça  ElePluatio . 
>4/£r  oitavas . 

OUTRO  DE  FULLER  SUB  TITULO 

Quadrati. 

g£.  Tos  de  fiolh .  Alecrim  meya  onçay  Xarope 

Rufimaninho  onça  e  meyay  Balfi  peruvian .  £0/. 
7.  0/^0  dfe  Afr#  mofichada  got .  /y.  mijture.  Dojis 
tava  e  meya . 

EMPLASTO  CATARRAL  DE  BATEO. 

1^.  Tacamacay  e  Gom .  Caranna  dd  onça  e  meya3 
wnpl.  de  Be  tônica  tres  onças ,  Alambre  em  pó  huma 
\çay  Cravo  da  lndta  meya  onçay  Ligno  y  Safiafrasy 
Cafca  de  Laranja  dd  duas  oitavas ,  Baljamo  Te~ 
üviano  q-fif.  Empl.  que  applique  na  Cabeça. 

ou. 
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OUTRO  DA  PHARMACOPEA 
Norimbergenfe. 

pí.  „  Goma  Ammoniaco  onça  c  meya,  Gomá 
„  de  Junipero  feis  oitavas,  Elterco  de  pomb.  tres 
„  oitavas ,  Almecega  huma  oitava,  coro  q.  f.  de 
»  Vinagre,  faça  Empl.  que  uze  como  o  fupradito. 

HAUSTO  BECH1CO  DE  FULLER. 

p£.  „  Goma  Arabica  em  pó  meya  oitava,  dif- 

„folv.  ao  fogo  em  Agoa  de  Efcabiofa,  Agoa  de 
„  Canela,  e  Cevada  áá  onça  e  meya,  e  adde  Mi- 
„thridato,  e  Diafcordeo  áá  hum  efcropulo,  Lo- 
„  hoch  fan.  huma  oitava,  Diacodio  meya  onça,  ou 
„  feis  oitavas ,  miíture,  e  torne. 

OUTRO  CATARRAL  DO  MESMO. 

pi.  „  Agoa  de  TuíFilago  feis  onças.  Açúcar 
„  candi  branco  íeis  oitavas.  Gemas  de  Ovos  n.  ij. 
„  ao  fogo  (  depois  de  bem  batido  )  fe  agúe,  e  mi-' 
„  (ture. 


INFUZAM  CATARRAL  DO  PONTÍFICE 


Aitriano. 

pi.  „  Mirabolanos  Omnium ,  duas  oitavas  e 
„  meya ,  Canela  duas  oitavas,  Nov.es  roolchadás 
„  huma  oitava  ,  Cravo  da  indra,  Galanga,  Cube- 
„  bas,  Cardamomo,  Gr.  do  Paraizo,  e  Macis  áá 
,,  meyo  efcropulo,  Flor.  de  Rozas  rubr.  huma  ot- 
„  tava,  infund.  em  q.  f.  de  Vinho  branco,  e  faça 
„  f.  A.  Vinho  medicado. 

PÍLULAS  CATARRAES  DE 


\\  aldíchimidio. 

pi.  „  MafTa  de  Pílulas  de  Succín.  Craíon.  hum 
„  eicropulo ,  Rezina  dejalapa  gr.  v ij.  Tinéiura  de 
„  Alambre  q.  f.  feca  Pílulas  num.  xv. 

PÍLULAS  CATARRAES  DE  GOCKELIO. 
pi.  „  MaÜa  de  Pílulas  de  Cynogloza  oitava  e 
„  meya.  Sueco  de  Alcaçus  infpiilád.  meya  oitava 

„  Alam 
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Alambre  branco  pp.  meyo  efcropulo,  miílure  e 
faça  Pílulas.  • 

PÍLULAS  CATARRAES  DE  LINDANO. 

„  Sueco  de  Alcaçus  em  Agoa  de  Hifop, 
diilolv.  e  infpifad.  duas  oitavas,  MaíTa  de  Pílulas 
de  Cynogloia  huma  oitava,  Laudano  Opiado 

gr.  iij.  faça  Pílulas. 

PÍLULAS  CATARRAES  DE  DECKERQv 
l£.  „Raiz  de  Enul.  Campam  de  Lir.  florente 
e  de  Alth.  áá  meya  onça.  Sem.  dea  Meimendr. 

I alb.  Sueco  de  Alcaçus  infpiílad.  Opfo  em  Sp.  de 
V^nho  diiTolv.  e  inípiííad..  e  Myrrh,,  rubr.  áá  íeis 
oitavas,  Encení.  finco  oitavas,  Caítor.  huma  oi¬ 
tava,  Flor.  de  Bejoim,  Àçafr.  Orient.  JEfperm. 
Cet.  eEítoraque,  Calamit*  áá  tres  oitavas,  Xa¬ 
rope  de  Papoulas-  vermelhas  q.  f.  faça  Pílulas* 
D  ofis  atè  meya  oitava. 

PÍLULAS  CATARRAES  DE  SPINA. 

,,  Raiz  de  Cynogioza  .  Encenfo  ,  e  Bolo 
Armênio  áá  huma  oitava,  Tfagacant.  dous  ef- 
cropuios ,  Myrrh.  meya  oitava ,  Ópio,  e  Spica  áá 
hum  efcropulo,  Açafraõ  meyo  efcropulo,  com 
Sueco  de  Cynogioza,  faça  Pílulas  f.  A.  Dofis  iv. 

PO  S  CATARR;  DE  ETTMMULLERO. 

ix.  „  Flor.  de  Enxofre  hum  efcropulo  ,  Pôs 
Anodin.  do  A.  gr.  iv.  Oleo  de  Alambre  diltil. 
got.  v.  Açúcar  meya  oitava,,  f.  Trag.  para  o  uzo. 
OS  PO’S  ANODINOS  DE  ETTMMUL. 

faó  os  feguintes. 

Ig.  „  Madre  de  Pérolas  pp.  tres  oitavas,  Cin- 
nabrio  de  Antimonio  duas  oitavas,  Extra  d®  de 
Opio  huma  oitava,  f.  Pós.  Dofis  de  gr.  vj.  atè  ix. 
ROTULAS  CATARR.  DE  MICHaEL. 
çt.  „  Alambre  pp.  duas  oitavas,  Almecega,  e 
Encenfo  áá  huma  oitava,  Efpec.  Diambr.  e  Pia- 
:V  .  -  „  moíeh. 
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„  mofch.  Dulc.  áá  hum  efcropulo ,  Açúcar 
„  Agoa  de  Serpaõ  difloiv.  q.  f.  faça  Rotulas. 
ROTULAS  CATARRAES  DEDOLEO. 
gt.  ,,  Spec.  Dia  Ir.  fimpl.  e  Diatr.  fr.  áá  huma 
,,  oitava,  Myrrh.  meyo  efcropulo,  Bolo  Armênio 
„  pp.  meya  oitava,  Copf.' Alkerm.  huma  oitava, 
„  Extraét.  de  Enul.  Catnp.  Dextloaloes,  e  de  Far- 
,„far.  áá  meyo  efcropulo,  Conf.  de  Rof.  feis  oita- 
„  vas,  Açúcar  feis  onças,  faça  Rotulas  f.  A. 
ROTULAS  CATARR.  DE  ETTMMUL. 
gt.  „  Flor.  de  Enxofr.  huma  oitava,  de  Bejo- i 
»,  im ,  Alambre  pp.  áá  meya  oitava ,  Encenf.  e  Go-  i 
„  ma  Arab.  áá  hum  efcropulo,  Extraft.  de  Aça- l 
„  fr.  meyo  efcropulo,  Laudan.  Opiad.  gr.  iij.  Açu-i 
>9  car  onça  e  meya,  em  Agoa  de  Funcho  dilfolv. i 
j,  faça  Tragea.  •  I 

VINHO  CATARRAL  DE 

Waldfchimidio.  | 

g£.  „  Rafp.  de  Marf.  duas  oitavas,  Raiz  dal 

„  Chin.  e  Salí.  Parrilh.  áá  meya  onça.  Flor.  dei 
„  Borrag.  e  de  Bugloí.  áá  mantp.  mtyo,  Trevo,: 
„  Papoul.  e  Pao  de  Aroeira  íeis  oitavas,  Raiz  dei 
jjTuííilago  tres  oitavás,  tudo  cortado  Te  áte  emi 
„  hum  panno,  e  infund.  em  Vinho  f.  A.  para  uzarí 
,,  empoto  ordinário. 

XAROPE  CATARRAL  COM  CHA’ 

de  Schrodero.  i 

gü.  „Raiz  da  Chin.  Orient.  huma  onça,  de! 
„  Funcho,  de  Peonia,  e  de  Lir.  Flor.  áá  meya  on-i 
,,  ça ,  Folhas  de  Chá  huma  onça ,  Flor.  de  Betoni-i 
9»  ca ,  e  Amores  perfeitos  áá  manip.  j.  Gr. deKermi 
9,  meya  onça ,  infund.  em  q.  f.  de  Agoa  de  Betoni-i 
„  ca  por  ri.  horas,  e  depois  coz.  addendo  Açucaií 
99  libras  duas  e  meya ,  faça  Xarope  f.  A.  ! 

•  \?'  «  f  I  X  ......  ..  t,:  r  '!M 
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CHAGA 


Eralmente  tomada,  he  huma  foluçaodecon- 
JT  tinuidade  feita  em  parte  branda  jenafcida  de 
teria  acido  corrojiva ,  em  cuja  cavidade  fe  con- 
m  podre,  fanies,  ou  humidade  hicorofa. 


2)  /  V  1  S  A  M. 


Suppomos  que  as  dífferenças  gerais  das  Chagasj 
5  16  duas ;  a  primeira  as  divide  em  Eífenciais,  a 
gunda  em  accidentais  ;  As  Efienciais  fe  tomaõ 
lias  mefmas  v.  gr.  da  fua  central  forma,  do  fu- 
ito,  e  caufa  efficiente;  as  que  fahem  da  fua  cen- 
al  forma,  íaõ  as  que  tomaõ  da  particular  figura, 

•  rticular  grandeza ,  igualdade,  defigualdade,ede 
«jas  paixoens  fahem  as  ulceras  grandes,  pequenas, 
rgas,  compridas,  eítreitas,  breves,  redas,  cbli- 
s,  tortuofas,  fiítulofas,  &c.  Do  fugeito  fe  toma5 
denominaçoens  de  Chaga  interna ,  externa,  fu- 
nficial  profunda  ,  neíta  ,  ou  naquella  parte  fi¬ 
lada;  Da  caufa  Efficiente  fe  deltinguem  as  que 
cauzaõ  por  culpa  interna,  ou  externa.  As  Acct- 
t ruais  differenças  fe  tomaõ  de  tudo  aquillo,  que 
e  diltindo  da  Natuieza,  e  particular  conllituif- 
ô  delias  ;  como  laõ  as  que  fahem  da  particular 
jtuaçaó,  tempo,  e  de  outros  accidentes,  e  fimp- 
:io mas ,  que  as  acompanhaõ,  v.  gr.  recentes,  anti- 
as,  limpas,  fordidas,  malignas,  benignas,-  phage- 
•enicas,  verminofas,  cancrofas,  &c. 

N  ÇAÍU 
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C  A  V  S  A  S. 


Todas  fe  conlèm  debaixo  de  duas  ,  a  fabe 
huroa  interna,  e  outra  externa,  eita  comprehend 
qualquer  acontecimento  ,  que  vem  de  fora  cot 
virtude  corrofiva  ,  e  difolutiva  do  continuo,  cc 
mo  faõ  o  fogo,  os  Medicamentos  cautticos , 
Azeite  fervendo,  e  qualquer  outro  licor. 

A  interna  fe  lubdivide  em  próxima,  e  remota 
a  próxima  he  aquella  difpofiçaõ,  e  contextura  acr 
corrofiva  de  faes  ácidos  humorofos  contidos  n 
corpo,  os  quais  lançados  na  parte  diflolvem  o  cor 
tinuo.  Eites  efiabulados  na  cavidade  ulcerofa 
tem  refpeito  de  caufa  in  continenti. 

A  cs  ufa  remota  interna  faõ  os  mefmos  fuccc 
humorofos  contidos  nos  liquidos,  ou  em  qualque 
vifcera  do  corpo,  com  aparticular  nota  de  naõ  ht 
verem  chegado  a  fugeitar-fe,  e  ellagnar-fe  na  paii 
te  ulcerada ,  todas  fe  hiraõ  expondo  em  breve  í  um 
ma  nos  feus  lugares.  ' 


S  I  G  N  A  I  S. 


As  externas  faõ  patentes,  as  internadas,  e  li 
tentes  fe  conhecem  pondolhe  os  dedos ,  ou  rmí 
tendo  tenta  fe  couver;  A  parte  damnada  fe  co 
nhece  pelos  exctetos ;  v.  gr.  fahindo  fanies  p< 
qualquer  dufto,  que  a  natureza  tem  para  feu  d 


zafogo ;  como  por  vomito ,  camara ,  ourina ,  ouv: 
dos,  Narizes, efputo,  toile,  &c.  O  conhecimeni 
da  parte  interna  onde  exiíle  ,  he  difficultozo  c 
conhecer;  mas  logo  fe  conjeétura  pella  propri  f 
dade  da  dôr  ,  efua  particular  fituaçaõ;  e  tambe»1 
da  damnada  acçaõ  da  parte ,  o  conhecimento  c 

graj 
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ande,  ou  pequena  reéia,  ou  obliqua ,  aílím  co- 
>  fendo  externa  he  facil ,  aílitn  lendo  interna 
difficulcozo;  e  finalmente  fendo  por  fluxo  de 
mores,  fe  conhece  pella  Difpoziçaõ  Cacochy- 
ica  do  fugeito. 

TROGNOSTICO. 

-  >* 

O  Perigo  mayor,  ou  menor  das  Chagas,  de- 
nde  da  nobreza  da  parte,  da  malicia,  &c.  as  m- 
fna6  faõ  mais  perigozas,  as  redondas  mais  diffi- 
ltozas,  as  inveteradas  fe  exafperaõ  fe  fe  curaõ, 

C  V  R  A. 

Confeguefle  com  tres  intençoens,  a  primeira 
uindo  a  foluçaõ  de  continuidade;  a  fegunda  en¬ 
tendo  de  carne  o  cavo,  e  diminuto  da  parte  ul- 
rada ;  a  terceira  cicatrizando,  e  produzindo  pe- 
fobre  a  carne  regenerada.  Tudo  fe  alcança  com 
uzo  dos  Remedios,  que  confomem  a  humidade, 
de  fecaõ  os  humotes  luperfluos;  e  como  aqui  fò 
encionamos  a  fimples,  fó  dizemos  curar-fe  facil- 
ente,  appbcando  huns  fios  molhados  noBalfamo 
Enxofre  Trementinado  ;  ou  o  feguinte  Ung. 


Oleo  de  Açucenas  duas  onças ,  Redra  Liti - 
f/a  pubtilmente pulverizada  hama  oitava ,  Aça - 
,aõ  de  Marte  ad/lr ingente ,  e  Litargirio  de  Ouro 
separad.  ádtneya  oitava ,  Cera  branca  q.  b.f.  'Ung. 


Mufitano  (i.)  louva  a  Agoa  da  Pedra  Medica-  cm- 

entofa,  ou  o  Unguento  de  Succis;  o  Emplaíto  rmg.u,m.i.iib. 
ienediéfo  deite  Author,  também  he  excellente,  2-  de  o!eerik>. 
fia  coropofiçaõ  he  a  feguinte.  cap.  n.pag,m^ 

Ni  gí.  Oleo 


IM  RECBTTVJRIO 

Oleo  commum  libras  itj.  Raizes  de  Cana 
duas  onças  ,  de  Lírio  Ceie  fie  tres  onças  ,  de  Malva- 
ijco  onça  e  meya ,  ejiando  as  Raizes  recentes ,  e  lm-\ 
pas%  fe  cortarão  em  partes  miúdas ,  as  qnaes  fe  h'aò\ 
de  lançar  no  Azeite  ,  e  nelíe  fe  cozem  atè  que  re- j 
zulte  o  Oleo  empyreumati  o ;  então  coe  f  e  add .  AL 
vayade  em  pó  >  e  Cera  amare  Ha  ãd  tres  onças  ,  Tinia 
tP<  onça  e  meya  f  ferva  fe  tudo  ao  lume  atè  adquirir j 
ãconfjiencia  de  Em  pia  fio ,  então  add.  Balfamo  uegroi 
duas  citavas ,  depois  fe  formem  Madileoens  y  e  guA 
arde . 

Manoel  Rodrigues  Coelho,  na  fua  Pharmaco-i 
(í*>  .  pea  Tubalenfe,  (i.)  argumentando  fobre  a  limita-, 

da  porção  do  Al  vayade,  para  o  Emplaüo  adquirir 
fiuPharroacòpr-3c'°nfiítencia  de  tal;  rezoíve  fe  lance  libra  e  meyá,; 
Tabaienf.  tom.  coroo  no  de  V í dós ,  veja- o  o  Leitor. 

2.  cap.  6^  pâg.  q  Ltuplailo  Diafulphuris  de  Rulando,  tam-) 

bem  he  eípecifico,  a  fua  compoíiçaõ  he  a  feguinte. 


(2.) 


$1.  Balfamo  Sulphuris  defte  Autor ,  tres  oita-\ 
vas ,  Cera  meya  onça%  Cohphonia  tres  oitavas 
Myrrha  ad pondus  omnium ,  excepto  a  Myrrhd. 

fe  derreta ,  e  depois  de  bem  mixtos  fe  lance  a  Myr-\ 
rha  em  pós  fubtis  reduzida ,  £  ao  fogo  lento  fe  coza\ 
for  huma  hora  ,  agitando  fempre  :  e  tirado ,  e  frio > 
fe  formem  Madaleoens ,  £  uze-fe .  ©i#  feu  Autor\ 


a 


Eoland. 
jungk,  corp. 
Pharm.  fut.  3. 
Cçp.io.pag.jqó. 


pud  (x0  fHe  Gurac  omnis  generis  ulcera. 


CHAGA  DA  BOCA! 


ENtendemos  aqui  naõ  aquella  efpecie  chamada 
Apthis  dos  Gregas,  mas  fim  aquellas  defpa- 
centes,  que  nos  ailaltaõ  depois  de  alguma  inflama-  i 

Çaõ..}' 
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aÔ;  ou  também  lem  preceder  cfta,  mas  caufadas 
e  humores  Lymphatico-acres  ívgciios  no  fibrofo 
eftas  parles. 

C  *0  R  A.  ' 

D;  pois  das  Evacuaçoens  univerfais.  ,  quando 
e! las  le  neceflite  com  Remedios  diaphoreticos 
iternós,  f.:  uze  dos  Topicos  abílergcntes,  e  deíe- 

urucs  v.  gr.  na  forma  feguinte. 

. 

Flores  de  Rofas  ,  e  Balaufiias  ddpug.j, 
/lhas  de  Carrajco  mantp.i,  Chumbo  queimado  cio - 
Lr  e/cr  Cf  ti  los ,  Cajcas  de  liotnãas  duas  oitavas ,  Vi- 
Aio lo  branco  meyo  cjcrtfulo ,  ccza-fe  tudo  cm  q.  f 

*  Vinho  ver  melho  adjir  ingente ,  d  rcmanencia  de 

Ho  onças ,  na  ccad .  Xarope  de  Amoras ,  £  A/0/ 

fado  huma  onça  y  mijitire. 

Havendo  fordieie  fe  lance  maõ  da  Agoa  verde 
e  Platero,  cuja  compofiçaõ  he  a  feguinte. 

5^.  Ferrug:  huma  oitava ,  Redra  Hume  crua 
eya  citava ,  A' itriclo ,  c  Minio  dd  huma  oitava ,  C0- 

quatro  onças  de  Vinho  branco  ye  huma 
tça  de  Agoa  da  Vida ,  e  guarde -fe  para  uz ar  delia  ; 

OU  A  DE  HARTMANO,  QUE  HE  A 

feguinte. 

A/**/  r  o  fado  duas  onças  ,  Enxofre  vivo  , 
flumen  crúy  e  Ver  de  te  dd  huma  onçay  Album  Gre- 
imy  Cymas  de  Sabina ,  ^  Sabugo  dd  png.j.  Flor . 

*  Hipencaõ ,  Alecrim ,  Arruda ,  Tanchagemy  Sal - 

a,  <?  Roejos  ddmeya  oitava ,  c*?#*  (  excepto 

V erdete  )  m  ^  Moura ,  e  Vinho  br an- 

1  zz#  humay  tirado  do  jogo  add ,  0  Verdete  a  * 

Tam- 
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Também  fe  podem  fazer  Abluçoens  com  Leite 
doce,  no  qual  fe  tenha  desfeito  huma  pouca  de 
Cal-viva;  O  Unguento  Egypciaco  naõ  convem 
aqui  por  caufa  da  fua  demaíiada  acrtdao,  efpecia!- 
meme  fendo  as  ulceras  defp-acentes  ,  ou  inclinando 
para  hum  carcinoma;  quando  eftas  Chagas  naõ 
faõ  Cancrofas,  he  precioio  o  leguinte  Remedio. 

Rós  de  Redra  Hume  queimada  meya  oitava , 
Mel  rofado  onça  e  meya ,  Myrrha  hoa  hum  efcr opu- 
lo  ,  Oleo  de  Enxofre  got.  x.  mijture ,  e  to  quem- fe 
com  elle . 

Õ  feguinte  Linimento  inda  para  as  Cancrofas, 
he  de  efpecial  utilidade. 

TinStura  de  Saturno  tres  oitavas ,  Mel  r$~ 
fado  tres  onças  e  meya ,  mijture . 

OÜ  ESTE  GARGARIJO. 

Agoa  de  Capri folio ,  e  deTanchagem  ddfeis\ 
onças ,  Alei  rofado  tres  onças ,  Tinâhira  de  Saturno \ 
quatro  oitavas ,  mijture . 

OU  SENDO  SCORBUTÍCAS  O  | 

feguinte. 

gc.  Agoa  de  Tanchagem  duas  onças ,  de  Anti~ 
Scorbutica ,  ^  Vinho  branco  dd  onça  e  meyay  de j 

Canela  duas  oitavas ,  ^  Redra  Hume  crua  em  pó 3i 
ejcropulos  e  meyo ,  mijture ,  e  toquem-fe. 

OU  (  ESTANDO  PARA  VIR  1 

Grangrena  )  eíta .  j 

Agoa  Anti-Scorbutiçafeis  onças y  Salde  Lo f 
tiãy  e  Treaga  dd  huma  oitava ,  Redra  Hume  crua 
oitava  e  meya ^  Sp.  de  Vinho  feis  oitavas ,  iWW 
do  huma  onça ,  mijture. 

C  H  A 

-  —  v  ;  ^  ■ 
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HAGA  CALLOSA 


BE  hurna  foluçaõ  de  continuidade  em  parte 
branda  com  podre;  cauíada  de  humor  acre 
om  lábios  Callpfos,  duros,  e  as  vezes  lividos. 


C  A  V  S  A  S. 


Ou  faõ  externas,  ou  internas,  as  externas  faõ 
o  d  aquellas  que  de  fecaõ  v.  gr.  o  uzo  de  medi- 
lamentos  cálidos ,  e  íecos ;  o  frio  ambiente  que 
om  as  luas  partículas  nitrofas,  induz  dureza  nos 
abtos  da  Chaga,  os  recrementos  podres  muito 
empo  de  tidos,  e  femelhantes ;  as  internas  faõ  o 
eido  ,  e  fuccos  aulteros-  impregnados  de  varias 
•articulas  ialinas ,  acidas,  e  adllringentes,  que  in- 
ralíando  os  líquidos ,  conftituem  na  parte  aquella 
Hallofidade,  volatizando-fe  o  fubtil  que  coníerva- 
ra  a  parte  na  conrefpondente  brandura. 

PROGNOSTICO. 

Confirmado  o  Callo  Jie  difificultoza  de  curar» 
»orèm  antes  admitte  Cura. 


C  V  R  A. 

O  melhor  para  feconfeguir ;  he  tratar  de  cortar  MonrVváNo»: 
hCallo,  como  quer  o  Doutor Monravá  (i.)  porém  Mfdidn.tom.2. 
guando  haja  difficuldade  por  eíte,  ou  aquelle  mc-  PrsL  Chiiurg, 
ivo ;  fe  uzem  primeiro  dos  Emollientes  benignos,  cap* 8; 

q  ue  F  8  3 


IQ*  R  E CE  T  TV  AR  10 

que  íao  os  que  abra.iJuó,  e  molliíicao  a  Callofuk- 

de  /.  gr. 

Vi.  Alucihg.  de  Linhtçi ,  e  de  Alfcrfcs  d  d 
duas  oitavas  ,  Trementtna  hum  a  onça  ,  Oleo  de 
Jç  ucenas ,  e  de  Amêndoas  doces  àd tres  onçáj y  mi - 
fhtre, 

O  U 

gí.  Mucilag.  de  Milvaifco  extrahid,  com  Agoa 
de  Malvas  dd  tres  onças ,  Enxúndia  de  Garço ,  <? 
dV  Galinha  dd  hami  onça  ,  Farinha  de  Linhaça 
hum  a  onça  ,  Migalhas  de  Faõ  Trigo  duns  onças  y 
coz>  i-fs  tudo  com  fufficiente  quantidade  de  Leite , 

acoMjiflencia  de  CutaçUfma. 

Poròrn  defprezando  a  efficacía  deíles  Remé¬ 
dios,  ou  íemeihantes ,  fe  uze  dos  rra‘S  fones,  que 
radical  nente  exurpao,  e  íeparao  o  Calio  ;  ptinc:- 
piandò  pi irneiro  pela  Agoa  verde,  pela  de  Sal  Ar- 
moniaco ,  e  depois  o  Unguento  Egypçiaeo,  Pedra 
Infernal,  Sp.  de  Sal  Armoníaeo,  Volátil  recente 
o  Sp.  de  Metcurio  branco,  a  Manteiga  de  Anu- 
inonío*  e  íemeihantes  v.  gr.  i 

\  xif  '  wU  &jM  \  V, 

p.  Rejina ,  e  Cera  dd  duas  orças ,  SoTttnãõ  du\ 
as  citavas ,  derretida  a  Ceray  e  Rt  fina ;  fe  lhe  ajun¬ 
ta  fora  q  Sohmaõ ,  ? 


CHAGA  C ANCROSi? 


HE  huma  foluçao  de  continuidade,  caufad 
por  hum  acido  ialino  corroíivo  dtípacenie 
de  uatureza  arfeaical  realgirma  ,  íeguida  a  hur 

turno 
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imor  cia  mcfma  natureza,  ou  à  exaltaçaô  da  cau¬ 
das  Chagas  Phagedenicas ;  a  qual  tem  femelhan- 
ao  afpeóío  de  hum  Caranguejo. 

C  A  V  S  A. 

Como  prometemos  expôr  as  caufas  das  Cha- 
as  ,  e  nos  vejamos  por  elFe  motivo  obrigado 
Comprir  com  elta  obrigaçaõ,  aqui  como  fe  necef- 
te  de  mais  alguma  individuação ,  direy  o  que  há 
cerca  das  Hipotheíis. 

Cláudio  Galeno,  e  feus  Sequazes,  como  per- 
&ndem  gerar  no  corpo  hum  humor,  a  que  cha- 
saõ  Mèlancolico,  o  daõ  por  cauía  deita  queixa, 
izendo  (  depois  de  dividirem  as  caufas  em  exter- 
ias,  e  internas,  e  dado  por  aquellas  o  máo  Regi- 

Èento  nas  feis  coufas,  naó  naturais,  &c. )  que  a 
lelancolia,  e  Cólera  requeymada,  e  adulta,  re- 
olvendofelhes  o  íutil  por  lua  adultaõ ,  fe  faz  o 
Jancro ,  principaimente  havendo  imtemperança 
o  íigado,  ou  baço,  ou  fraquefa  nelle,  ou  fupref- 
aõ  de  Almorreymas. 

i 

Os  Modernos  dividem  as  caufas  internas  em 
emota,  e  difpofitiva,  e  outra  próxima,  e  effici- 
nte  ;  a  remota  dizem  faõ  os  liquidos ,  efpecial- 
nente  a  Lymfa  faturada  de  partículas  falinas  acres 
'Orroíivas ,  que  difpondo  as  partes  donde  fe  re- 
tagna  com  incendida,  e  acre  feníibüidade,  pre- 
ara  o  caminho  para  que  fufcitando-íe  hum  acido 
ancrofo,  refulte  nellas  o  Cancro.  A  próxima  di- 
em  he  o  fermento  acido  volátil ,  iníignemente 
orrofivo  de  naiureza  arfenical ,  e  realgarina ,  o 
|ual  eltá  dotado  de  duas  eípeciesde  venenofidade: 

O  a  faber 

1  *  .  '  ^ 


Galeno.' 


Modernos. 
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a  faber  a  corrofiva,  e  aputrefaftiva.  Que  mifcuídd 
cite  maligno  fermento  com  a  Lyfnfa,  aincraíía,e 
fixa ,  e  communicado  aofangue  o  voiatii  de  fua  na¬ 
tureza,  das  veafinhas  circumvefinhas  o  infpifía ,  e 
por  eíte  motivo  apparecem  túmidas.  A  parte  (di¬ 
zem  )  mediante  a  reítagnaçaõ  de  fuccos,  que  pa¬ 
dece  alii  infpiííados,  fe  acha  moleítada  do  fermen¬ 
to  acido  eítranho,  o  qual  pela  de  tençaõ  fuceeíli- 
vamente  fe  inverte,  e  fermentado  adquire  cada 
dia  natureza  acre  falino  corrofiva,  e  volátil  do  gê¬ 
nio,  e  indole  referido;  e  em  quanto  naõ  acquire 
íuíficiente  corrupção  ulceroía  íe  mantem  fem abrir, 
e  difolver  fenfiveimente  o  continuo  do  couro  ; 
más  acquirindo  in  dies  novos  graos  de  exaltaçaõ, 
e  volatidade  corrofiva,  o  ulcera,  abre,  e  diiolvc. 
ficando  perfeitamente  conítituido  na  parte  hum 
Cancro  Ulcerado,  ou  Chaga  Cancroía. 

TROGNOSTIC  O. 

He  enfermidade  perniciofiilima.  j 

S  I  G  N  A  I  S.  i 

Saõ  manifefios;  as  matérias  fao  fétidas  hicoro-) 
fas,  fordidas,  e  algumas  vezes  flavefcentes ;  a  dôri 
he  intolerável,  e  tal  que  parece  ao  doente  lhe  me-i 
tem  agulhas;  eXacerbandoílè  mais  de  tarde,  enou-t 
te,  a  côr  da  Chaga  he  denegrida,  e  de  afpeéta 
horrendo;  os  lábios  eítaô  túmidos  crailos,  e  pro- 
roinentes;  os  vafos  venofos  da  fua  circumferencia 
eltaõ  varicofos,  denegridos  túrgidos,  e  femelhan- 
tes  aos  pés  de  Caranguejo,  em  fim  fobrevem  he-; 
morrhagias,  fe  he  que  os  vafos  arteriofos,  e  veno¬ 
fos  fe  corroem. 

-  CVR* 
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A  deite  opprobrio  dos  Cirurgioens  ,fe  di  videem 
fopria ,  ou  radica] ,  e  em  imprópria,  ou  paliativa  ; 

Erimeira  fe  executa  poucas  vezes,  e  quando  eitá 
parte  onde  fe  poíla  uzar  da  extirpaçaõ,  da  fe- 
anda  ie  uza  coramummente.  Pára  hutna,  e  outra 
■pois  deprevenida  huma  rigorofa  dieta  branda, 
íuave  de  bom  nutrimento,  e  de  facil  digeüaõ; 
gindo  de  todo  o  piperino,  efalgado,  em  reza5 
:  naõ  augmentar  os  faes  caulticos,  que  fomentao 
hètividade  da  caufa.  Depois  de  diipoíta  fe  pro- 
a  paliando  com  Remedios  internos,  e  exter- 
s;  os  internos  faô  todos  os  dulcificantes,  abfor- 
fntes,  e  deíobltructivos,  como  os  Olhos  de  Ca- 
'nguejo,  a  Madre  de  Pérolas,  e  Cora! ,  as  Marga- 
as,  o  Critial  Montsno,  e  todos  os  Alcalinos  fi- 
com  alguns  Diaohomicos,  que  por  fuor  ex- 
emiaem  as  Partículas  acidas,  e  Alcalinas. 


Também  faô  de  notoria  utilidade  os  Marciais, 
.ra  defobltruir  ,  e  abrir  os  Canais ,  por  onde  o 
tculo  deve  perpetuar  as  fuas  correntes,  princi- 
Ivnente  tendo  precedido  fuprelíbens  menfais,ou 
emorrhoidais  v.  gr.  o  Vinho  chalibeado,  os  Pós 
acheticos  de  Quercetano,  o  Açafraõ  de  Marté, 
Vitriolo  de  Marte,  a  lua  Tínátura,  a  Ca  fia  Lig- 
ra,  e  todas  as  Agoas  Marciais. 

Para  anodinar  as  intoleraveis  dores  do  Cancro, 
faça  Eleição  para  o  uzo  externo  da  Mixtura, 
pmpoila  do  Alcanfor,  Sperma  de  Rans,  ou  hum 
mho  da  Ellencia  vegetavel,  fem  a  rèdificár  da 
a  fleima. 

O  2.  Para 


( I- }  „ 
Muniks  ia  Cp 
íurg.  lib.  í  .  cap 
zg, pag.  107. 
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Para  Topico  oEmplallo  Mercuríal ;  o  de  Rans» 
e  femelhantes,  também  o  Unguento  de  Raiz.  ver¬ 
des,  he  de  grande  utilidade,  como  afíirma  Munik 
(1.)  Vide  Cancro.  j 

w®  ®  \ 

CHAGA  CACHOETE 

r  '  '  i| 

DEbaixo  deite  Capitulo  comprehendetnos  to— | 
das  aquellas  Chagas ,  que  faõ  difficultozas  l 
de  curar  ,  v.  gr,  Telaphias  »  Chironias ,  Ferinas,; 
Malignas,  Phagedenicas,  Depafcentes,  Ambula¬ 
tórias  ,  Difepulotieas ,  &c.  más  porque  alguns 
ignoraráõ  pelos  Nomes  as  fuas  effeneias,  diremos! 
as  das  fobreditas  com  a  clareza,  e  brevidade  pof-| 
íivel.  As  Telaphias,  e  Chironias,  faõ  ailitn  noroi-  i 
nadas,  por rezaõ  de  Centauro  Chiron,  o  qual  di-i 
zem  recebeu  huma  ferida  de  Hercules,  e  naó  po~i 
dendo  curar-fe  delia  ,  veyo  a  morrer  :  outros  o  i 
contaõ  por  diverfo  modo»  aftirmando  que  haven-i 
do  Chiron  recebido  elta  ferida,  e  vendo  ninguém? 
lha  curava.  Receitou  elle  para  li  os  Medicamen- í 
tos,  e  foi  logo  faõ ;  efó  aíTim  podia  fer,  porque  1 
vemos,  que  para  humas  Chagas  taõ  inveteradas, 
que  diíprezaõ  os  Vulgares  Remedios,  he  necefla- 
ria  a  prezença  de  hum  Chiron  Cirurgião.  Por  el- 
las  entendemos  humas  ulceras  antigas  contuma- . 
zes,  Callofas,e  Tumorofas,  de  cuja  cavidade  fahei 
huma  matéria  fanioza,  fem  roáo  cheyro;  dôr  mo¬ 
derada,  nenhuma  inflamaçaõí  naõ  faõ  de  ambula- 
tivas,  nem  perigozas,  porém  difficultozas  de  cu-  4 
rar;  algumas  vezes  cicatrizaõ,  porém  logo  torna»  I 
a  abrir,  As  Telaphias  faõ  o  mefmo  que  as  Chiro-  J 
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as;  e  fupoíto  haja  diverfificaçaõ  no  nome,  naõ 
2  predicado,  que  íenaõ  poíla  a  ella  exprimir, 
Iorque  atribuem  huns  a  Telephio,  o  que  a  Chi- 
on  outros. 

[  /  • 

As  malignas  faõ  todas  aquellas,  que  com  a  fu* 

(ialicia  roendo  as  partes  donde  humas  vezes  f* 
jrezentaraõ,  fe  fazem  peores,  e  mayores;  e  inda 
ue  algumas  vezes  produzem  efcara ,  he  pára  fe 
orem  de  peor  condição;  eítas  mefmas  fe  creffem 
suito,  vaõ  comendo,  naõ  (o  as  carnes  fuperfluas, 
iás  as  neceífarias,  e  faudaveis;  e  por  iffo  fe  cha- 
laõ  também  Depafcences,  Ambulatórias,  e  Pha- 
edenicas ;  porque  efcapando  daqui ,  diílaceraõ 
li  o  couro,  e  a  carne  a  eile  fugeita,  e  fe  mukipli- 
aõ  em  muitas  foluçoens  ulcerozas  pelo  corpo. 

I  A  chaga  diíTepulotica  fó  quer  fignificar  huma 
Icera,  que  com  difficuldade  fe  cura ,  reziítindo 
rgo  tempo  aos  Kemedios ,  íem  dâr  lugar  a  fua 
icatrizaçaõ.  Diftingue-fe  da  maligna  em  que  eüa 
onhece  a  fua  caufa  na  difcrafiada  contextura  da 
arte,  porém  aquella  depende,  e  fe  conferva  de 
iüagnaçaõ  de  luccos  acres  defprezos  dos  liqui— 
os ,  ou  de  alguma  particular  viícera  interna. 

C  A  V  S  A  S. 

'  ■  '  .* 

Saõ  confideradas  duas,  huma  interna,  e  exter- 
a  outra;  a  interna  de  todas  ellas,  he  hum  humor 
lino  acido ,  abundante  de  particulas  íalino  acres, 
om  certa  vifccfidade  glutinofa ,  o  qual  pegando- 
t  asporoíidadesdaparte  ulcerada,  pertinazmente 
onverte  em  feu  femelhante ,  o  íangue  que  alli 
oncorie  para  a  nutriçaó  delia;  de  cujos  eftranhos 

proce- 


■  s  -1 
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procedimentos  nafce  ,  naõ  íó  a  diílaceraçaõ  das 
partes  vezinhas,  más  a  contumácia  com  que  pre-  ■ 
ziíte,  fem  obedecer  aos  Reroedios.  A  externa  he  I 
tudo  aquiSlo ,  que  vem  de  fora  com  virtude  de  i 
augrnentar  os  íaes  corroiivos ,  e  acres  do  fangue,  i 
e  difpór  os  líquidos  a  huma  efpeílidaõ  gelatinoza 
vifcida.  í 

S  I  G  N  A  I  S. 

'  “  .  % 

Saõ  manifeítos,  pois  logo  fe  conhecem  os  labi- 
os  de  má  côr,  comichão  eitraoha,  e  vermelhidão ; 
dôr  moleità  inda  quando  traftadas  com  bemgni-  ) 
dade.  As  partes  circumcirca  íe  intumefcem  ,  e 
inílamaõ,  a  ulcera  fe  dilata  diílacerando ,  naõ  íó 
o  catis,  más  corroendo  a  carae  fugeita. 

TROGNOSTIC  O.  * 

Saõ  contumaciffitnas,  e  inobedientes  aos  Re-  j 

médios.  I 

C  V  R  A. 

Deve  folicitar-fe  com  duas  intençoens ;  a  pri¬ 
meira  cuidando  na  regra  de  huma  exadiílima  die-  | 
ta,  e  evacuando  as  iuperfluidades  falinc-acres,  1 
e  íuccos  vífcolos  redundantes  em  todo  o  corpo;  ; 
e  a  fegonda  deligenciando  acaíb  açaõ  do  acre  fa-  j 
lino,  corroíivo,  ulcerofo  da  parte,  profeguindo  a  i 
cura  como  nas  outras  Chagas.  Para  cumprimento 
da  primeira  fe  negue  ao  Lnfermo  todo  o  alimen¬ 
to  doce,  íalgado,  eacre,  concedendo-!he  (o  os  que 
além  de  conííarera  de  huma  boa  iuüancia,  eílejaS 
faturados  de  multa  copia  de  fal  volátil;  por  cujo  j 
beneficio  fe  hebetem,  e  fluidifiquem  os  íaes.  acres 
corrofivos  pecames  nos  líquidos,  e  fe  poíiaÕ  ex-  ■ 
pellir  por  ouriaa,  e  couro.  A  be-,_- 
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A  bebida  ferá  o  Cozmieuto  de  Salfa  Partilha, 
a  Raiz  da  China ,  SaíTafras ;  o  Vinho  fe pódecon- 
çjer  do  Odcriíero,  e  faturado  com  a  Agoa  co¬ 
lida  de  algum  dos  Vegetais  fobreditcs.  Purgue-fe 
fpicraticamente  com  os  Mercuriais,  a  fim  de  ex- 
erminar  do  corpo  a  redundante  copia  de  Sylve- 
;res  ,  e  baítardos  fuccos  falino  ácidos,  que  com 
xorbitancia  fe  geraõ  nos  corpos,  que  faõ  aíkdos 
eíta  qualidade  de  Chagas. 


Os  Mercuriais,  e  Saturninos,  nefia  queixa  fao 
maô  direita  do  Cirurgião ;  uzando  de  Remedios 
e  efpecifica  propriedade,  para  o  dezalojamento 
iella  v.  gr. 

Cinabrio  nativo ,  e  Arcano  coralino  dd gr« 

[  Tre  jga  magna  q,  b.  forme  hama  ‘Pílula >  e  de'. 


Continue-fe  o  uzo  delia  por  tres  vezes;  e  no 
nefmo  tempo  fe  podem  exhrbir  os  internos  dia* 
>horeticos,  diuréticos,  e  alcalinos,  que  hebetem, 
ulcifiquem,  e  exterminem  do  fangue  as  particu- 
is  falino  acidas  acres  ujeerantes,  temperando,  e 
orregindo  a  fua  nociva  acrimonia;  v.  gr. 


VZ.  Sp.  de  Trementina ,  e  de  Junipero  dd gr.  v. 
Xarope  de  duas  Raizes  duas  onças ,  Olhos  de  Ca- 
'ang.pf.  hum  efcropulo ,  Sangue  Hircino ,  e  Sperma 
leti  d  d  meyo  efcropulo ,  Cozim .  de  flor  de  Hipencaõ, 
Hera  Per  refle  Jeis  onças ,  tniflurey  e  uze . 


E  quando  o  correr  vicio  de  particular  vifee- 
ia,  que  remete  eíte  danozo  fomento  á  parte  ulce- 
ada,  fe  procurará  foccorrer  com  OS  que  podem 
orregir  eíta  veíciada  diferafia. 

Os 

!  ’  •  '  '  '  ' .  . 

i  ~  —  .  • 

I"  *  .  v. .  ' 


) 
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Os  Topicos  (  uzados  fempre  nefías  Chagai 
com  muita  prudência  )  feráõ  no  principio  benig¬ 
nos;  más  quando  a  íua  debil  natureza,  naõ  vença 
o  rigorozo  deita  queixa,  fe  póde  lançar  maõ  dosi 
que  fe  graduao  de  mais  aótivos,  e  quando  a  eítes; 
nnalmente  naõ  obedeça,  fe  paíTe  ao  uzo  dos  for-.j 
tes ;  methodo  que  com  qualquer  dos  feguintes  fe 
póde  tentar. 

gí.  Agrimonia,  Tanchagem ,  Efcordio ,  e  Bolfa\ 
de  'Pa flor  dd  manip.j  Rofas  verm .  e  Balaujtias  dd\ 
'■ mantp .  meyo,  ferva-fe  tudo  em  q .  b .  de  Agoa  da  Tia 
dos  Ferreyros  f  A .  atè  a  remanencia  de  quinze  on~\ 
ças ,  coe-fe ,  e  add.  Açúcar  de  Chumbo  tres  oitavas  J 
mtjiure ,  <?  rfls#  <?//#  ttbia  fe  lavem  as  Chagas  tresj 
Vezes  no  dia 5  e  fobre  ella  uz>e  do  ‘Vng.  feguinte.  5 

CVn?  citrina  duas  onças  e  meya ,  TYj*  na-\ 
valmeya  onça,  Trementtna ,  Refina  de  Tinho , 
lophonia  dd  tres  onças  ,  0/^0  rojado  huma  onçay 
Oleo  abietino  tres  onças ,  ^  Card>  eftrelado , 

de  Malvas  d  d  meya  onça ,  Terra  figi  liada  huma  oi¬ 
tava,  Aze  bar  hepático  tres  oitavas ,  Açúcar  bran¬ 
co  meya  onça ,  Coral  pp.  fe  is  oitavas ,  mijlure  f  At 
$  faça  Unguento. 

Todos  os  mais  que  nominaô  os  Clafficos,  fe 
pódem  tentar  índa  para  Lavatórios,  jó  nos  dous 
(i.)  feguintes  eítá  o  unico  a  filo:  o  primeiro  he  a  Agoa 
Ittmmuiidr.  diüilada  de  Camoezas,  ou  outras  Maçans ;  e  o  fe- 
iom.4.  Goiieg.  guncj0  0  Azeite  fulphureo  ,  que  na  dittilaçaõ  dd 

deíimpL  fca  2.  excremento  humano  fobe  no  fim  pela  rotura,  (i.j 

claíl.  1.  n.  23. 

(O  Quando  chegaõ  á  ultima  graduaçao  de  rebel- 

deUicerife. cap.  des,  tsza  Mulitano  (z.)  dos  Mercunais  rumos,  e 
24.  pag.  107.  Cinnabarinos ,  e  trata  eltas  Chagas  como  a  cancro* 

fas 

s  <•  •  1 


LVSITJNO.  113 

s;  aconfelhando  ultimamente  com  Hippocrates, 

.)  0  uzo  do  ferro,  quando  commodamente  fe  (*•) 

:j  lia  operar  o  que  fe  colhe  do  Texto  :  que  diz  quod  ^'^^.6. '  ~ 
edicamentum  non fanat  ,ferrutn  fanat ^quodferrutn  '  ç2.) 

\>n  fanat ,  ignts  fanat ,  quod ignisnon fanat ,  incura-  Comei.  Celf, 
r lis  eji.  Veja-fe  a  Ceifo,  (x.)  lib-7-  «P- í3- 

HAGA  CARIOSA 


HE  huma  foluçaó  de  continuidade,  çom  po¬ 
dridão;  feita  por  hum  humor  acre,  que  cor¬ 
oe  niõ  íó  o  fibrofo  da  carne  mufculofa,  más  0  of- 
d.  Caries ,  he  huma  corrupção  do  offo  caufada 
or  fuccos  acres,  e  corrofivos.  (3.) 

C  A  V  S  A, 


„  (3) 

Mang.  Mari-* 

ehir.  lib.  6.  cap. 
ii.  pag.  429* 


Tem  por  caufa  as  partículas  acido  íalinas  agu- 
las,  e  acres,  detidas  nos  fuccos  da  ulcera,  ora  fe- 
aõ  Lymfaticos,  ora  biliofos ,  que  detidos  largo 
empo  em  algum  abfceíTo  fe  referroentaó  eüranha- 
nente,  e  adquirem  as*ditas  partículas  huma  exal- 
açaõ  improporcionada  ,  a  nutrição  do  offo  por 
:ujo  motivo  com  a  fua  acrimonia  falina,  corroem 
rperioitio;  o  que  fe  póde  conj.efi:urar  pelas  acer¬ 
bas  dores  que  excitaõ  ;  que  trazem  origem  das 
partículas  acido  falfas,  e  corroentes  dos  líquidos.  Diotiivtnatom. 
dorroido,  e  dislacerado  operioltio,  (  que  he  a  tu-  Corpor.humán. 
íicaque  cobre  o  offo, )  (4.)  e  adquirindo  eltes  faes 
mayor  exaltaçaó  ,  fe  introduzem  pelos  poros  do  pa^'2i',Si:~ 
nílb ,  ou  o  dislaceraõ,  preforaõ,  e  careaõ,fazendo- 
(fe  mais  admirável,  e  attendivel  o  dano  muita;s  ve-  Manget.Bibiiot. 
zes  nooílb,  fem  padecer  a  carne,  como  fuccede Vetb* 
varias  vezes.  P  S  /  G- 


1 
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(  ■  .  ■  «. 

S  I  G  N  A  I  S.\ 

Neita  queixa  os  temos  claros,  ou  manifeítos 
e  eícuros :  os  primeiros  vemos  quando  o  oíTo  di 
vifamos  cariado  comafpeta  defigualdade,  negru 
•  ra,  roxidaó,  ou  outra  côr  eltranha,  e  em  quantt 
goza  de  vitanimalidade  fe  patentea  fubrubro,  má 
depois  deíta  extinda,  branco,  e  depois  de  corrup 
lo,  e  cariado,  lívido,  achumbado,  e  negro.  A  car 
ne  que  temnafua  ctrcumferencia,  be  froxa  eípon 
gioza,  branda,  e  fungoza,  e  às  vezes  na  fuperficii 
íublivida  ,  e  palida.  Acaries,  que  efcurameme  íi 
conhece,  he  aquella  em  que  tem  havido  ulcera,  » 
„  adualmente  a  há  diíTepulotica,  raal  gna,  &c.  muti 

tas  matérias,  faniofas,  oleofas,  e  fétidas,  negras; 
verdes,  ou  amarellas;  muitas  vezes  fobrevem  na 
filtulas,  a  cujo  exemplo,  ou  para  aqual  confirma; 
çaó  mencionarei  huma  obfervaçaõ  remetida  ànoíi 
fa  Academia  Chirurgica  Portuenfe  ,  por  hum  d» 
feus  Acadêmicos  Honorários  Manoel  Alves  d 
Coita,  Anatomico  celebre,  Cirurgião  optimoi 
Pradico  excellente,  e  Operador  acérrimo,  Parti; 
diíta  na  Villa  de  Ponte  de- Lima,  na  Província  d< 
Minho,  aqual  Obfervaçaõ  fe  acha  nas  Collecçoení 
Acadêmicas  dos  Ados  deita  Sociedade ,  aind; 
(  u)  manuforiptos,  (i.)  e  he  como  fe  fegue. 

Collecçocns  .  *  . 

ChirurgicaPw-  No  Confelho  de  Coura  Freguefia  de  Romari: 
tuenfe  Ann.  t.  gaens ,  termo  de  Ponte  de  Lima,  padecia  hum 
pbf«v.4. pag.7.  Mancebo  chamado  Pedro,  filho  de  Joaõ  Afibnço; 

tres  Filtulas  em  huma  Perna;  tomey  indicaçaõ  d;! 
queixa,  e  doente,  e  achey  fer  eite  de  idade  pueri: 
eia,  e  temperamento  biliofo;  e  áquella  o  ter-3hr: 
precedido  huma  Eriíipela,  que  fetinhaíuppurado! 
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eixado  feraelhante  fignatura.  Eraõ  eftas  fiflulas 
3re  o  oíTo  da  Tíbia,  e  comprehendiaõ  o  mufcu- 
,  que  move  o  pé,  chamado  Tibial  anterior,  e 
rte  das  fibras  mufculares  doPereneo,  (  que  eftes 
>os mufculos,que  fleétaõopé,)  ecomo  mevi-fe 
rpiexo,  e  coníidera-fe ,  o  uzo  de  medicamentos 
Tuétuofo,  recorri  ao  ferro,  e  com  hum  verdugo 
latey  todas  as  cavernas,  até  manifeítar  o  feu  fun- 
i ;  más  como  ellas  foffem  fundas,  e  neftes  cortes 
Fende-fe,  ramos  de  Veas,  e  Artérias,  e  ouve-fe 
fluência  de  fangue,  tratey  de  tomar  eite  com  o 
guinte  Remedio. 


Agoa  Ardente  libra  tneya ,  Akanfor  doas 
rr ojulos ,  Olhos  de  Caranguejos ,  e  Madre  de  Ye- 
das  dd  huma  oitava  ,mtjiure. 


Dezejo  que  confeguí  felizmente ;  e  por  iffo  na6 
correu  em  baraço  a  obra,  que  continuando  atè 
patenteaçaõ  daTibia,achey  eíta  com  corrupção, 
ries ,  ou  carcoma,  pois  na  côr  de  lívida,  que 
unfervava,  naafpereza,  e  na  unduozidade  dava 
aras  evidencias  para  a  minha  graduaçaõ;fizmay- 
•  praça  para  prever  a  quantidade  do  carcoma, 
ae  depois  de  patenteado  achey  fer  o  efpaço,  que 
scupavaõ  as  filtulas,  (  era  quail  toda  a  Perna,  atè 
rotula  dojáelho, )  final  que  me  obrigou  afuppor 
irremedialidade  do  cazo,  fem  a  extracçaõ  de  to- 
a  Canela;  e  para  eita  operaçaõ,  apparelhado  o 
sceíTario ,  defcubri  todo  o  oiTb,  e  ne*!le  em  o 
ieyo  fiz  hum  foramen  com  inílrumento  apropria¬ 
do,  que  foílè  fufficiente  para  preza  ;  defconjuntei 
Dgo  toda  a  Canela  da  parte  fuperior,  e  cortando 
la  inferior  junto  ao  Maleolo  interno ,  fiz  preza 
om  re&idao  no  foramen,  e  extrahi  toda  a  Canela. 

V  %  O  modo 
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O  modo  como  curou,  e  as  maravilhas  que  no-: 
tou,  (entre  as  quaes  naõ  foy  de  menor  pondera-  i 
çaõ  a  dever  o  circulo  dofangue,  pela  Artéria  Cur-  ; 
vai,  que  ficou  toda  à  viíta,  )  fe  pódem  procurar  i 
nas  Obras,  que  fahirem  delta  Academia,  fe  fe  im-! 
primirem? 

Y  "  '  -  -*  -  ti  ».*  -•  5  .  /  •  v+ 

T  R  O  G  N  O  S  T  1  C  O. 

He  enfadofa  na  Cura  eíta  queixa.  j 

C  V  R  A.  I 

Confiíte  na  feparaçaõ  da  parte  cariada  da  fam* 
porque  como  he  morta,  naõ  pdde  com  eíta  fazer 
uniaõ;  antes  a  inficionará,  e  converterá  em  cada  > 
verofa  ,  e  por  confeguinte  augmentará  a  Queixa.:; 
Ifto  fe  confegue  com  o  uzo  dos  Remedios  exter- 
nos,  e  internos  os  primeiros  (  em  prezença  de  Ca-  i 
cochymia  )  feraõ  os  Purgantes  mercuriais  ,  dif-j 
pondo  os  abforbentes  dulcificantes  aomefmo  tem- 1 
po,  para  abforberem  as  partículas  acidas  acres, faPi 
fas ,  agudas ,  e  erodentes;  v.  gr.  o  Cozimento  da  j 
Raiz  da  China,  o  de  Vifco  Quercino,  e  femelhan-  i 
tes.  Também  o  Sal  Volátil  de  Corno  de  Cervo, 
o  de  Viboras,  o  de  Alambre,  o  de  Felugem,  o  de  i 

Marfim ,  o  Eítibio  Diaphor e  tico ,  &c.  j 

-  :  :  -  ;  .1» 

1 

No  externo  (  eítando  a  caries  occulta  )  fe  trate 
de  apartar  a  carne,  confumindo-a  com  Agoa  de 
Sal  Armoniaco  ,  ou  com  o  Mercúrio  precipitado 
branco,  e  fendo  Callofa,  com  o  Spirito  do  mefmo 
Mercúrio  branco.  Difcuberto  o  oflb,  fendo  a  ca¬ 
ries  fuperficíal ,  e  incipiente  fe  legrará ,  atè  ficar  | 
adequado  \  ou  fe  uze  fobre  elle  da  Efleocia  dos 


/ 
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ravos ,  do  Oleo  de  Alambre  reílificado  ,  e  do 
ilíamo  Proprietstis,  no  qual  fe  tenha  infundido 
[uphorbio,  llaiz  de  Brionía  ,  e  de  Anlloloquia 
bdonda ,  com  cujo  Reraedio  fe  experimentarão 
laravilhas.  Más  fendo  a  caries  profunda,  e  con- 
rmada,  fe  extirpe,  e  íepare  tudo  o  que  nsõ  tem 
?r  de  vivente,  naõ  efperando  o  cuidado  da  Natu- 
;za  ,  porque  da  tardança  fe  fegue  muitas  vezes 
um  grande  prejuízo;  appliquem-fe  Cauüicos  po- 
tnciais,  corregindo  a  fua  acrimonia  com  Reme- 
iios  que  obtenhaõ  eila  propriedade,  lugar  de  que 
rimeiro  fe  faz  credor,  ou  o  Opio. 

Entre  logo  o  Douto  Cirurgiaõ  na  diligencia 
je  defcubrir  o  ofib,  com  os  jà  ditos  medicamen- 
bs,  ou  com  qualquer  cauftico  potencial  corregi- 
o ,  ou  fe  corte  com  initrumento  conveniente, 
guardando  de  naõ  tocar  Nervos,  Veas,  Artérias, 
Tendoens,  Cabeças  de  Mufculos,  &c.  para  o  que 
corte  longitudinalrnente,  fegundo  correrem  as 
bras;  porem  como  nem  fempre  fe  confegue  elta 
elicidade,  ferá  mais  prudente  aquella  praática, 
ue  aconfelha  o  uzo  daquelles  Remedios,  que  naõ 
3  hebetaõ,  corrigem,  e  obtundem  os  taes  acidos- 
orrofivos  ,  más  também  levigaõ ,  e  ieparaõ  o 
ariado  da  parte  íam  ;  eítes  faõ  v.  gr.  o  Oleo  de 

!\lambre ,  o  de  Cravo  diflilado,  o  de  Canela,  o  de 
ao  Sanóto,  o  de  Camphora,  o  de  Tartaro  por  de- 
quio ,  o  Spirito  de  bal  Armoniacal ,  feito  com 
!al,  o  Elixir  Vitae,  e  o  Balfamo  proprietatís  por 
nfuzaõ ,  fazendo  delles  Compoíiçoens  affira,  , 

$ Oleo  de  Alambre ♦  de  Guayaco,  e  de  Cravfi 
[d  meja  on £at  mijture. 

P  § 


II? 
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O  u 

p?.  Oleo  de  Camphora  feito  por  Clara  de  Ovo, 
e  de  Canela  ddfneya  ottfa,  mijiure.  .  .  ,1 

Eftes  Retnedins  tibios,  fe  inftilaõ  dentro  do 
orifício,  fobre  o  oííò  cariado,  pondo  fios  porfima. 

'  •  '  ;  ‘  .  ’  '  ■  .  •  1 

Também  fe  pôde  uzar  dos  Pós  de  Myrrha,  de  \ 
Azebar,  de  Ariítoloquia,  &c.  ou  a  íeguinte  Tm- 
ftura,  que  he  genuína. 

Raiz,  de  'Peucedano  ,  de  Arijtoloquia  redon¬ 
da  ,  e  de  Brionia  dd  meya  onça  ,  Euphorbio  duas 
oitavas,  Myrrha ,  e  Aloés  dd  duas  oitavas ,  Cravo 
da  índia  huma  oitava ,  lnfundaõ~fe  for  quatro ,  ou 
[eis  dias ,  em  meya  libra  de  Ago a  de  Rainha  de 
Hungria ,  e  depois  fe  tire  a  TinBura ,  e  uze. 

O  U 

5^.  C,umo  de  Brionia  tres  oitavas ,  Camphora 
huma  oitava ,  Balfamo  proprietatis  por  infuf.  tres 
oitavas ,  Canela  oitava  e  meya ,  Lirio  Florentino 
duas  oitavas ,  Infunda-fe  por  tres  dias ,  e  depois  fe¬ 
de  cante ,  e  uze. 

O  modo  de  uzalas  he  applicando  fios  ,  e  pan- 
nos  nellas  molhados  fobre  a  caries. 

*88* : 

CHAGA  CARNOSA 

'  c^y..v  ...  c ..  .•  ,  -  - 

He  h  uma  foluçaõ  de  continuidade,  em  parte  j 
branda,  cauíada  por  humor  corroíivo  comi» 
pouxe,  e  carne  íuperflua. 

C  A  V- 


Ui 

LVS1T  ANO.  iif 

¥ 

I 

C  A  V  S  A. 

He  a  impureza  craíTa,  e  vifcoía  da  Chaga,  ou' 
r  craíficie  dos  Medicamentos ,  intempeílivamente 
applicados ;  que  tudo  junto  com  o  fucco  alitnenti- 
:to  (i.)  da  pane  ulcerada  fe  aglutina,  e  expiffa  no  O) 
fuperficial ,  e  extremidades  das  fibras;  e  alli  ccag-  rür'„:c^-  2Chj * 
íientadas  eüas  matérias,  repreíentEÕ  huma  eípe-  uiçtlíb.capiii. 
:ie  de  carne  fungoza  ,  iuperflua ,  e  excreíceme,  psg-94.  cci.a. 
como  o  fucco  viicozo  das  Arvores ,  que  nellas  ap- 
parcce. 

S  I  G  fí  A  l  S. 

Saõ  manifeílos. 

TROGNOSTIC  O.  d 

Segundo  a  parte  fe  vaticinará  o  perigo  ;  efte 
:eráõ  as  do  Nariz,  Olhos,  e  Peitos  de  Mulheres, 


C  V  R  A. 

Satisfa-fe  com  medicamentos,  ou  com  fogo, 
>u  extirpando  a  carne  iuperflua  com  ferro.  Os 
Cemedios  feráõ  os  mais  eipecificos ,  que  confu* 
naõ,  e  extingaõ  a  iuperflua  carnofidade  deitas  ul- 
:eras;  uzem-ie  de  linimentos  dtiíecantes,  compo- 
ltos  de  Ffponjas  queimadas,  do  Aioe,  Vitriolo, 
Jhumbo  queimado,  Unguento  exgypciaco,  o 
ipoitolorum, a  Agoa  de  Cal, a  Aluminoza  deFa* 
opio,  &c.  v.  gr. 

R.  Tos  de  Sabintt ,  e  Chumbo  queimado  dd 
veya  onça ,  Tedra  Hume  queimada  ires  oitavas , 
ijlure ,  U  U 


tz*  R  E  CE  T  A  RIO 

OU 

gí.  Vitriolo,  e  Tedra  Hutna  queimada,  ou  Sal 
Armontaco  d  d  hwna  oitava ,  mijlure ,  e  faça  Tos,  e 
fe  uzem. 

E  naõ  querendo  obedecer ,  e  o  profeíTor  os 
quizer  mais  adivos,  uze  do  Mercúrio  branco,  do 
Rubro ,  do  Magno  de  Paracelfo  calcinado  ;  o 
Oleo  de  Vitriolo,  o  de  Enxofre,  o  de  Amimonio, 
e  a  Pedra  Infernal ,  applicando-os  com  grande  fen- 
tido;  a  Agoa  forte,  e  o  Spirito  deSal  Armoniaco; 
advertindo  porém  que  elta  Agoa  forte  a  naõ  acon- 
felhamos ,  antes  na  praxe  a  defprezamos,  porque 
íuppoíto  alguns  Authores  a  iníinuem  pubhcando-j 
milagrofa ,  pela  fua  efpirituozidade,  íe  difunde 
pelas  partes  fans ,  e  as  imflama,  corroe,  e  excití 
hum  intolerável  proido ;  ouça-íe  aomefmoMuíi 
tano  :  Nonnulli  Chymicajtn  ad  has  excreftentia\ 
extirpatidas  aquá  for  ti  utuntur ,  fed  non  eji  lau\ 
dabile  medicamen ,  nàm  cauti  efl,  &  quia  fpe?  ituofè 
multiím  Je  diffundtt  pruritum  excitat  in  toleraba 
lem ,  &  carnes  exedendo  inflammationem productt.  j 


CHAGA  CAVERNOSi 

■  !  $  1 


HE  huma  foluçaõ  de  continuidade  em  pari 
branda,  feita  por  fuccos  corroíivos,  lanit 
los,  e  pútridos  com  profundidade  occulta,  orei- 
cio  eltreiio,  ou  largo,  com  congeturas  anfradui 
fas  eítendidas,  ou  para  hutna  parte,  ou  para  a  oi 
rra,  porém  fem  dureza,  nem  callofidade. 

'  '  '  ' 

C  A  rí 


>  IT  ANO, 


UJ 

C  A  V  S  A. 

Saõ  duas,  huma  ocazional,  e  efficiente outra, 
pcazional  he  algum  apoftema  mal  curado ;  ou 
etida  a  matéria  nelle  largo  tempo  ;  a  efficiente 
e  a  acridaó  falina  da  matéria  purulenta,  que  alli 
etida  corroendo  as  carnes  da  concavidade  do 
.bfceíTo,  as  corta,  carcome,  e  corroe  profundan- 
’o,  atè  conffituir  feus  cavernozos,  e  finuozos  ef- 
aços :  abunda  o  podre  de  copiozas  particulas  fa¬ 
inas  acidas,  e  fuphureas  (i.)  as  quaes  detidas,  e  (*•) 
íal  repurgadas  pelos  detergentes,  e  mundifican-  ^  “• 

;s  fe  exaltaõ  ,e  adquirem  acrimonia  putredinoza,  cap.19.pag.81i 
om  a  qual,  ea  prolongada  detençaõ  na  parte  pe¬ 
adas  ás  fibras  carneas  ,  as  comem  cortaõ  carco* 
nem  ,  e  formão  varias  coelheiras ,  e  cavernas ,  e 
onituuem  eita  chaga. 

S  1  G  N  A  I  S. 

Saó  fáceis,  e  de  todos  fabidos,  pois  logo  fevé 
rebeldia  na  eonfervaçaõ  da  ulcera  fixada,  antes 
epois  de  o  fazer  abre  logo,  fendo  o  orificio  pe- 
ueno ;  finalmente  a  Tenta  o  manifeíta. 

*» 

TÀOGNOSTICO.  * 

Sendo  pequena,  em  boa  parte,  e  bom  fugeito, 
arece  de  perigo;  aliás  o  tem. 

C  V  R  A.. 

i '  - 

■  -  V  I'  •  > 

Intenta-fe  com  tres  indicaçoens;  a  primeira 
nchendo  de  carne  a  caverna;  a  fegunda  unindo 

Q  o  fepa- 


C  nj  . 

Mynfichtt  ii 
Armam  ct.Med 
íeét  36.  de  Em* 
pUpag.  42a 
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o  feparado;  e  a  terceira  cicatrizando,  e  induzindol 
pele  fobre  a  carne  gerada. 


Para  o  cumprimento  delias;  fe  empenhe  o  Ci¬ 
rurgião  em  mundificar,  e  limpar  o  eavernozo  das 
humidades,  eimmundicias  faniozas,  e  hicorozas, 
rezidentes  nas  cavernas ,  e  efcondites  da  chaga  ; 
o  melhor,  e  mais  grato  Remedio,; para  fazer  injec- 
çoens,  he  o  íeguinte. 


gt.  Cozimento  de  Cevada  libras  duas.  Melro -1 
fado  quatro  on  ças ,  mifiure. 

O  ü  í 

gt.  Agoa  de  Rainha  de  Hungria  duas  onças, 
Balfi  nervino  oitava  e  meya ,  Tmétura  de  Galbano 
tres  oitavas ,  de  Myrrha  duas  oitavas  ,  de  Azevre 
huma  oitava ,  Oleo  de  T ar  taro  oitava  e  meya,  mi-; 
fiure.  e por  Jima  0  Emplafio fcgmnte.  j 

gt.  Chumbo  queimado ,,  e  lavado ■  duas  onças , 
Sevo  de  Bode ,  e  Cera  branca  dá  onça  e  meya ,  Tre-\ 
mentina  feis  oitavas,  Redra  Ca  laminar  pp  e  Ceru-i 
f*  lavada  dá  meya  onça,  R bmpholigis  ,  e  Tutia  pp.\ 
dd  duas  oitavas,  Myrrha  rubra  ,  Almecega,  e  Ên~\ 
cenfo  dd  huma  oitava ,  Alo  es  Hepático  ,  Campho- 
ra  ,  e  Nitro  pp.  dd  meya  oitava  ,  mifture  ,  e  faça 
Emplafio  dejuxta  confifiencia ,  com  0  nome  de  Em- 
plafirum  faturnt  de  MynfichtB  (1.) 


Também  fe  azará  interior  mente  de  Remedio* . 
abforbentes,  e  volaiizantes,  para  domar,  os  ácidos»! 
acres  de  que  abunda  a  mafla;  osquaes  faõ  os  Olhos  i 
de  Caranguejo,  a  Madre  de  Pérolas,  o  Corno  de 
Cervo  pp.  Chymicamente,  o  Marfim  fem  fogo,  o 
Coral,  o  ElUbio  Diaphoretico,  a Tindura  Vipe¬ 
rina  ,  e  iemelhantes  v.  gr, 

gí.  Li- 


r 


t 


'IT  ANO.  ti) 

$t.  Lmadutus  de  Corno  de  Cervo  crú ,  e  de ; 
rfim  dd  duas  ottavas  e  meya ,  Beto  nica ,  Mange- 
\ia  ,  e  flor  de  Hipericaõ  dd  manip.  j.  Raiz  de 
nphito  maj.  me"  a  onça ,  coza-fie  tudo  (  em  vafo 
equado  )  em  q.J.  de  Agoa ,  0#  Vinho ,  (_/?  0  enfier - 
0  beber  )  nacoad.  Je  exprema ,  e  em  cada  Dofi 
Sperma  Ceti  meyo  eflcropulo ,  Múmia  meya  01- 
a,  miflure. 

Também  fe  póde  ajuntar  o  Balfamo  Sulphur 
leribintinado,  que  na  opin;aõ  de  Muíitano:  ÍV0» 

K/0  ácidos  fuccos  flua  Oleofitate ,  SJ  fale  volatili 
vellit  ,  &  euervat ;  ver  um  et  iam  ukus  mundificat3 
confiohdatione  excitat. 

Depois  de  feitas  as  deterçoens,  fe  póde  appli- 
o  Emplalto  Fodicationum  de  Paracelfo ,  o 
odeldoch  ,  cuja  Receita  por  naô  eltar  defcre- 
a,  aexporey  pelo  modo,  que  os  Authores  men- 
naó  ,  extrahido  da  Pharmacopea  Âuguitana 
ovada.  .  ■  .? 

,çt.  Cera  nova ,  e  limpa  libra  j.  Trementina  de  Empl.  Opo* 
teza  clara  libra  meya.  Oleo  de  Hipericaõ ,  e  de  deldoch. 
\rtinhos  dd  onça  e  meya ,  Goma  Elemi  tres  on ças, 

\montaco,  Galbano ,  e  Opoponaco  ddtres  oitavas , 
i ophonta  fieis  ottavas ,  Mumia  fieleõía ,  e  Alambre 
■nco  dd  duas  oitavas,  Encenfio ,  Almecega,fan- 
de  ‘Drago,  e  Sarcocolla  ( purgada  dos  recremen- 
ád oitava  e  meya.  Aloés  hepático  meya  oitava , 
rrha  huma  oitava,  ‘Pedra  Magnética pp.  fieis  oi- 
|l as ,  Crocus  martis,  f  A.  fem  corrofivas partes , 

\utia  pp.  dd  huma  onça ,  Redra  Ca  laminar  pp, 
y>  onças ,  Fezes  de  Ouro  huma  onça ,  Caparroza 
■si ficada  duas  onças ,  C,umo  de  Alchimilla  ,  de 
yphito,  de  Verônica,  de  ‘Piro  la,  de  de  Confio  lida- 
ia,  de  Sanicula,  de  Telephio ,  de  Nicociana,  e 

Q  i  Folhas 
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Folhas  de  Carvalho  dd  hum  a  onça.  Cozaõ-fe  os 
Oleos  com  os  Ceamos ,  ate  a  comfumpçaõ  da  húmida- 
de  aquea  ,  depois  fe  ajunte  a  Cera  ,  e  Colnphoniay 
liquidadas ,  e  coadas ;  e  depois  da  remoção ,  s  ejtar 
a  matéria  algum  tanto  fria ,  (  iflo  he  mais  refrige¬ 
rada  )  fe  ajuntem  as  Gomas »  e  a  Trementina ,  e  as 
mais  cousas  reduzidas  a  pó ,  ef.  Empl.f  A. 

Muitos  Doutores  raandaõ  purgar  neftas  Cha¬ 
gas  ;  porém  Carlos  Mufitano  diz ,  que  longe  de 
concorrer  para  o  alivio  do  paciente,  faó  prejudi- 
eialiílimos  os  Purgantes ;  porque  exaltaõ,  e  avivao 
as  particulas  falinas,  e  fulphureas  dos  liquidos,  as 
quaes  diluídas  com  elles  eltavaõ  emquietaçaõ ;  e  af-: 
lítn  lhes  dá  motivo  para  defpertarem,  e  feporemi 
em  velós  movimento;  rezulcando  deííe  o  acudi-; 
rem  ellas  a  parte,  e  ferem  de  danozos  effeitos.i 
TPurgantia  medicamenta  (  diz  elle  )  tanquâm  tn  ul-\ 
cere  maleditta  repudiamus ;  exaltant  nàmqtie  nort  \ 
tantum  in  finu>  verum  etiant  in  totop articulas  fali-, 
nas ,  acidas ,  fulphureafque ,  qu<e  anteà  dilata  con-\ 
fopiebantur ,  mayorem  carnes  depafcendi  energi-, 
am  nancifcuntur ,  non  enim  habemus  medicamentai 
qu£  falinas  vel  fulphureas  evacuant.  ' 


C  ti  lí- 


LUSITANO.  ii< 


CHAGA  COMBUSTA 

Ide  Combuftaõ. 


HAG.  DOLOROSA 


li'  T  E  huroa  foluçaõ  de  continuidade  antiga, 
||_  J.  com  huma  molelta  fenfaçaõ  trifte  do  fenti- 
lo  dotado;  caufada  por  alguma  coufa,  que  difíol- 
ie  o  continuo^ 

C  V  R  A. 


O  mais  efficaz  raethodo  para  eftas  ulceras,  he 
modinar  a  dôr  com  medicamentos  apropiados ,  que 
nitiguem  ,  e  foceguem  o  movimenio  efpirituozoj 
tntre  todos  osRemedios  do  Mundo,  teraoprimei- 
o  lugar,  a  Agoa  de  Sperma  de  Rans,  miíturando- 
!he  Açúcar  de  Chumbo ;  v.  gr* 

Çí.  JÍgoa  de  Sperma  de  Rans  quatro  oitavas , 
ríçucar  de  Chumbo  dous  efcropulos ,  mijture ;  e  com 
fia  mijlura  tibia,fe  appliquem  pannos  molhados  na 
>arte  dolorofa.  Sendo  a  dor  muito  urgente,  fe  faça 
ügnma  evacua çaõ  indiferente ,  principalmente  ha * 
vendo  flefíora. 


IZ<> 


CHAGA  DO  NARIZ 


C  A  V  S  A  S. 


U  faô  externas,  ou  internas,  aquellas  pódetn 
fer  vanos  externos  acontecimentos,  como 


golpe, cabida,  ferida,  &c.  eüas  feráõ  varias  refiag- 
napoens  de  íuccos  acres  mordentes,  e  malignos 
faturados  de  partículas  acido-falinas  corrolivo- 
acres,  que  ulceraõ,  cortaõ,  e  corroem  o  tendino- 
20,  e  fibrozo  das  ditas  partes;  eües  ou  faõ  efcupi- 
dos  da  maíla  fanguinaria,  nu  arrojados  da  Glându¬ 
la  Pituitária  da  Pineal,  e  do  plexo  Choroides.  Os 
feus  íignais  faõ  manifeítos  ,  os  feus  prognoiiicos 
perig020s,ea 


C  V  R  A 


Confiüe  em  purgar  o  todo  com  Purgantes 
mercuriaes ;  porque  ainda  quando  faõ  caufadas  de 
humores  acres,  fem  mancha  venerea,  tem  pode- 
rofa  efficacia,  de  purificar  todo  o  corpo  deltas  fu- 
perfluidades,  para  melhor  operarem  oslocaes;naõ 
efqueçaõ  as  fangrias,  as  ventozas  ás  Efpadoas  por 
intrevalos,  e  os  fedenhos ;  porque  tudo  ilto  diver¬ 
te  o  fucco  baitardo  acre,  que  fomenta  eítas  preju- 
diciaes,  e  ozenozas  fedaçoens.  O  cozimento  da 
Salfa,  da  Raiz  da  China,  do  Pao  Saníto,  do  SaíTa- 
fras  ,  do  Zimbro  ,  e  todos  os  Antivenereos  faõ  úteis. 

Na  parte  fe  trate  de  extrahir  a  coltra,  com  a 
Manteiga  frefca,  a  Trementina,  e  Mel,  &c.  fepa- 

rada 


L'USITANO.  i  %f 

ada  fe  lavem  as  chagas,  ou  chaga,  com  Vitvho  ce¬ 
dido,  e  Mel,  ou  com  Mel  Agrimonia,  e  Verbena; 
5  eítando  fordidas ,  fe  uze  do  Ung.  Apoüol.  do 
F.gypciaco,  miílurado  com  C,umo  de  Folhas  de 
Tabaco.  No  roefmo  tempo  fe  façaó  injecçoens  aos 
Sarizes,  ou  metaõ  mechas  molhadas,  nos  Remé¬ 
dios  feguintes,  que  faõ  efficazes. 


K.  'Unguento  nutrido  duas  oitavas ,  'Pós  de 
'dhtimbo  queimado ,  e  pp.  deus  efcropulos  e  meyo. 
Unguento  branco  akamforado  duas  onças ,  'Pós  de 
Myrrha ,  e  de  Azevre  d  d  dous  efcropulos ,  Oleo  ro¬ 
dado  q.f.  em  mcrtario  de  Chumbo,  fe  faça  'Ung. 

O  U 

fü.  Pós  de  Myrrha ,  e  de  Arifloloquia  red.  dd 
luas  oitavas ,  Alvayade  huma  onça.  Fezes  de  Ouro, 
Tutia  pp.  dd  meya  onça ,  Chumbo  queimado  feis  oi- 
avas ,  Oko  ro faao,  Ofanctno ,  e  C,umo  de  T ancha- 
em  dd  duas  onças ,  faça  'Unguento ,  como  acima. 

OU 


R.  Pedra  Calannnar  pp.  duas  oitavas ,  Sem. 
"e  Marmellos  piza  d  a  medianamente  huma  oitava, 
égoa  de  Sperma  de  Rans ,  de  T anchagem ,  e  de  Ro¬ 
as  dd  duas  onças ,  ponha- fe  tudo  em  Infuzaõ ,  por 
tez  horas ,  (obre  cinzas  quentes ,  exprema-fe  depois, 
fahirá  huma  Agoa  mujeilaginofa ,  d  qual  add.  Mel 
Jijado  huma  onça ,  Pós  de  Corno  de  Cervo  calcin.  e 
p.  Tutia  pp.  e  Pós  de  Coral  dd  meya  oitava ,  mijlu - 
<e ,  e  uze.  s 

Também  ferve  o  Mercúrio  doce ,  com  Agoa 
e  Tanchagem ;  e  he  efpecifico. 


Os  Sufumigios  faõ  aqui  de  grande  utilidade, 
ntre  os  quais,  faõ  mais  genuiaos,  os  feguintes. 

§í,  ik/jr- 
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Myrrha ,  Almecegay  HipofciHsy  e  Lauda - 
00  furo  dd  tres  oitavas ,  QÃn?  pimente 3  Eucenfo , 
Sandaracay  e  EJioraque  rubr .  dd  duas  oitavas , 

comTrementinay  e  façaõ-fe  Trocifcos  y  com  os 
quais  fe  fardo  fumos  ao  Ozenozoy  tomando-os  ve* 
los  Narizes.  , 

O  U 


Cera  corada  q .  / 

O  U 


Eucenfo ,  EJioraque ,  Almecega,  Bejoimy  * 
Saudar  ac  a  dd  huma  oitava  ,  Cinabrio  ,  Artificial 
meya  onçay  mijlure ,  e  uze. 


Com  eltes  fumos  fe  cicatmaõ  as  Chagas. 


CH AG.  DOS  OLHOS 


C  V  R  A. 

COffiO  os  fignais  fa6  claros,  e  as  caufas  as  te-: 

mos  demonürado,  paiTemos  a  cura,  que  de-: 
ve  (cr  no  principio  com  fangrias ,  vezicatorios,: 
ventozas,  e  mais  evacuaçoens  adequadas.  Os  To-: 
picos  feráõ  prudentemente  applicados :  havenda 
ínflammaçaõ,  he  efpecifico  o  ieguinte. 

*  \  *4'  •  .  s».-  «H 

*  , .  ó,  y| 

Rolpa  de  Camoeza  limpa  feis  onças y  coza-\ 
fe  com  Agoa  de  Funcho ,  ^  Rofada  atè  a  Jua  brandu-v 
ra>  depois  fe pize ,  í?  Mucilag .  Alforfas  du-\ 

as  onças y  CAzr.  de  O  v.  num.  ij.  A os  fubtil.  de  Caf 
cas  de  Romans  duas  oitavas ,  Redra  Ematitis  fub -> 
tilmente pulverizada  huma  oitavay  Leite  deVac - 
safrejco  q.  b.f  Catapl.f  A .  Poli 


LUSITANO.  xi9 

POR  COLÍRIO  SE  INSTILLE  NO 

Olho  o  feguirue. 

fy.  Tutia  ff.  meya  onça9  Agoa  de  Celtdonia 
aj.  e  de  Eufrazia ,  e  de  Rojas  dá  huma  onça ,  Tro- 
fcos  brancos  de  Rhafisy  fem  O  fio  quatro  oitavas , 

' cucar  fedra  dons  e fero  fulos ,  mifture . 

O  U 

Agoa  de  Eufrazia ,  e  de  Celtdonia  tnaj . 

««/á  rofada  onça  e  meya ,  Mel  virgem 

fumado  meya  onça ,  Fel  de  Feixe  Lnçio  got.  vi  tf 
ijíure. 

OU  ESTE  UNGUENTO  PARA  O 
Angulo  do  Olho. 

Flitro  branco ,  e  Tutia  ff.  dd  duas  oitavas  , 
largaritas  ff.  e  Coral  rubro  dd  huma  oitava , 
amfhora  hum  efcrofulo  ,  Unguento  rofado  duas 
}ças ,  agitem-fe  em  mortarioy  e  faça  Unguento . 

1  l  OU 

§£.  Tutia  ff.  quatro  efcrofulos ,  Manteiga fref 
*  bem  lavada  meya  onça ,  Vitriolo  branco  gr.  viij. 
*ça  f  A.  ' 

DEPOIS  DE  LIMPAS  AS  CHAGAS, 
íe  uze  do  feguinte  Colírio. 

5^.  Co  Ur.  branc.  de  Rhaf  Sarcocolay  Chumb9 
ueimado ,  e  Açúcar  de  Chumbo  dd  meyo  efcrofulo , 
ígoa  rofada  quatro  onças ,  míjiure  fara  Colírio. 

|  PARA  CONSUMIR  ACICATRIS,  SE 
uze  da  feguinte  Mixtura. 

Camfhora  gr.  ij.  Vitriolo  branco  gr.  iv. 
utia  ff.  e  Açúcar  fedra  dd  huma  oitava ,  Coral 
ranço  ff.  meya  oitava  ,  mijlure ,  ?  que 

&e~ 
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m*sm  .*«&* 


CHAGA  FISTULOSA 


V 


Ide  Fittula. 


®  fcsg* 


CHAGA  COM  FLUXO 


(■*.) 

Mang.  Man. 
Chirurg.  tib.  6. 
Cap.  3.  pag.418. 


HE  huma  foíuçaõ  de  continuidade  em  parte 
branda»  caufada  por  fuccos  corrofivos»  com 
ettranha  detenção  de  partículas  falino- acidas,  ou 
fulphureas.  (i.) 


C  A  V  S  A. 


Divide-fe  em  mediata»  e  immediata;  a  media¬ 
ta  faõ  vários  fuccos  ácidos  de  naturezas  diverfas»  ! 
os  quais  tmtemperados ,  e  com  improporcionada 
contextura,  eítaõ  proximos  a  ettagnar-fe»  e  fazer 
remanfo  no  ulcerofo  da  parte,  feus  canaes,  e  po-  ■ 
rozidades  por  fua  ettranha  acides,  e  fermentaçaõ  ! 
preternatural.  A  immediata  he  a  obttruçaô  dos  i 
(2.)  vazos, (i.)eparozidades»aqual impede ocirculocto  ! 

,Chj;  fangue,  e  iiquidos,  que  acumulados  fuceffivamen-  i 
oicerib.  capeia.  te  diítendetn  as  partes  vezinhas*  e  com  a  lua  acri~  ! 
pag.47.  monia  dislaceraô,  e  cortaõ  o  fibrozo,  e  conítitu-  i 

em  a  chaga  com  o  fluxo  de  humor  ;  reznltando  j 
daqui  o  generarem-fe  no  ulcerozo»  matérias  pu-  « 
rulentas ,  e  faniozas. 

■  I  -  •  -  s  1  Q~ 
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S  I  G  N  A  I  S. 

Saõ  evidentes. 

“PROGNOSTICO. 

Cura-fe  com  difficuldade. 

C  V  R  A. 

Intenta-fe  por  tres  modos;  o  primeiro  tempe- 
ando,  e  caftrando  o  acido,  e  dulcificando  os  feus 
aes;  o  fegundo  evacuando  o  recrementozo  con- 
luente,  e  detido  na  parte  ulcerada,  pois  impede 

adiantamento  curativo  ;  e  o  terceiro  fazendo 
ue  a  natureza  remeta  alimento  adequado  á  parte, 
enerando  bons  fticcos,  para  recuperar  a  fubliancia 
audavel  perdida.  Para  cujo  comprimento  haven- 
o  Ple&ora  fe  fangre,  e  havendo  Cacochymia,  fe 
urge  com  o  Ruibarbo ,  Mechoacaõ ,  Refina  de 
alapa,  Extrafto  Catholico,  e  femelhantes,  tendo 
ntes  inltituido  huma  dieta  tenue,  e  defiecante. 

T  "  •  ‘v  ...  f  \  *  f*  >  ■  f  ■  *  ■  "  ■'  C-  f 

No  mefmo  tempo  quer  Mufitano,  fe  uzem  dos 
nteriores  Alkalinos ,  que  caítiguem,  e  reprimaõ 
>  acido.  Elles  faõ  os  Cozimentos  de  Pao  Sanéto, 
3.aiz  da  China,  SaíTafras,  Junipero ,  Salia  Parrilha, 
/iíco  Quercmo,  e  outros  que  rezolvem ,  e  evacu- 
lõ  o  fluxo  humorozo  por  luor,  ou  por  infenfivel 
ranfpiraçaõ ;  ou  fe  componhaó  Mixturas  cornos 
?ós  de  Corno  de  Cervo  Philofof.  os  Olhos  de  Ca¬ 
ranguejos  ,  o  Antimonio  Diaphoretico  ,  o  Coral 

Èp.  o  Alcali  dos  Caranguejos,  o  Sal  Volátil  de 
lorno  de  Cervo,  o  Xarope  de  Cardo  Sanéto,  o 

R  i  .  de 

jf 
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de  Efcorcioneira,  o  de  Cravo,  e  outros  com  asi 
Agoas,  e  Coziméntos  a  ettes  cor.íefpondentes,  do 
Cardo  SamSo,  da  Efcabioza,  Alchimüa,  Piloíela,  i 
eEfcordeo,  ajuntando  a  Ttnéfura  de  Marte,  co-i 
mo  muito  adequada;  e  mandando  beber  ao  doen-t 

te  Agoa  de  Chá, 

.  *  ,  /  -  < 

’  '  -V  \  /  i  ,  ■ 

Os  Topicos  feráo  fuavementede{Tecantes;qua-í 
lidade  que  obtem  os  dotados  de  faculdade  nitrofai 
amaricante,  e  que  poflfaô  alimpar  os  recrementos; 
íuperfluos,  e  emxugar  as  fuperfluidades  abundan-  i 
tes;  v.  g.  o  Balfamo  Proprietatis,  o  Emplalto  Fo-t 
dicationum  de  Paracelfo ,  o  Sciptico  do  mefmo* 
Author,  ou  de  Pedra  Calaminaf,  cuja  compozi-i 
çaõ  he  a  feguinte. 

çt.  Redra  Calaminar ,  e  Tutia  pp.  dá  duas  on¬ 
ças,  Trementina  onça  e  meya,  Cera  citrina ,  e  Refi¬ 
na  hum  a  onça ,  Litargino  meya  onça,  Encenfof 
Almecega ,  e  Tragacanto  dá  huma  oitava ,  Oleo  ro-  \ 
fado,  e  de  Murta  dd  duas  onças ,  mijiure,  e  faça 
Emplafiof.A.  I 

He  também  muito  efpecial  o  Unguento  rubro 
de  Minto  camphoradô,  pois  defíeca  o  humorozo,  i 
e  tempera  o  acre  das  Chagas,  a  fua  compoziçaõt 
he  a  feguinte. 

‘  '  ~ ^  ^  -  ■  í  ■  *  ■  '  -  ■  j  ■  .  I 

Oleo  rojado  libra  e  meya ,  Litargirio  duas 
onças ,  Mimo  tres  onças ,  Alvayade  onça  e  meya , 
Tutia  pp.  e  Alcamfor  dd  tres  oitavas ,  Cera  branca 
duas  onças,  faça  f.  A.  \ 

Naõ  fe  uze  dos  adítringentes,  que  hoje  todos 
uiaõ ,  porque  longe  de  curarem  a  enfermidade 

'  aaug-  • 
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augmentaõ,  incraflando,  e  coagulando  o  fangue 
frrpaéto  na  parte;  e  fazendo  que  o  fluente  retro- 
leJa  pelas  artérias  ao  coraçaõ;  veja-fe  a  Mufitano 
ias  palavras  que  principiaõ  :  Jed  hsec  repeLlentia 
\ctda  aufiera  otque  adjirengentia  medicamenta 
' ntltis  de  caujis  JttfpeEla  funt ,  nam  parttum  porofi- 
atis  conjiipant ,  c  Janguis  magis  incrafatur ,  &  coa - 
ulatur>  cuja  expreflao  por  larga  Omito. 


HAG.  COM  INTEMPÈR. 


HE  huma  foluçaõ  de  continuidade  em  parte 
branda ,  caufada  por  fuccos  corrofivos , com- 
•licada  com  deltemperança,  quente,  fria ,  húmida, 
>u  feca,  fimples,  ou  corapofta  com  fluxo  de  hu- 
nor,  ou  fem  elle. 

E(te  accidente  dirivaõ  os  Galenicos  do  excef- 
0  das  fuas  qualidades,  quente,  frio,  húmido,  e 
eco,  e  fuas  combinaçoens ,  que  faõ  quente  feco 
rio  e  húmido,  quente  e  húmido,  feco  e  frio, 

>  fegundo  eila  hipothefi  a  imtemperie,  fe  divide 
;m  fimples,  como  as  primeiras,  e  compoüa  como 
s  fegundas.  Dividem-fe  mais  em  imtemperie, 
em  fluxo  de  humor,  e  com  fluxo  delle,daimtem- 
•erada  com  fluxo  de  humor,  fe  falou  no  capitulo 
ntecedente  ;  e  agora  faremos  mençaõ  delta  im- 
emperie,  fem  fluxo  de  humor;  aqual  he  immate- 
ial,  e  toda  qualitativa,  como  fuccede  na  dettem- 
«erança ,  excitada  pelo  Sol ,  fogo ,  e  outros  corpos 
rali  dos.  O  Douétor  Monravá  abfolutamente  as 
lega,  fazendo  mais  força  em  impugnar  aimtem- 
I  '  /  periç 


s.  '•) 

4onravá  tom» 
i,  MoviíT.  Med. 
ra<St.  3*  Câp.  34* 
Entretím.i.pag, 
474-,  col.  2. 
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perie  compofta,  dizendo  (1.)  fer  impoífível,  por-  ■ 
que  o  quente,  e  húmido,  v.gr.  que  íaõ  duas  quali¬ 
dades,  que  por  muito  bem  que  fe  ajuntem,  em  r 
hum  mefmo  fugeito,  nunca  fazem  huma  qualida¬ 
de,  v.  gr.  na  Agoa  fervente  o  quente,  e  húmido, 
naõ  he  huma  qualidade,  fempre  faõ  duas  realmen¬ 
te  diítin&as,  e  aílim  nunca  he  huma  qualidade;  o  1 
que  era  precizo  para  fer  compoüa:  porque  a  com-  t 
poziçaõ  pede  uniaõ  dos  ingredientes  entre  íi,  e> 
naõ  baila  acomulaçaõ  delles  em  hum  mefmo  lu- 
geito.  Por  cuja  rezaõ  fenaõ  diz  que  o  tenue  dia-  t 
phano  ,  e  outras  qualidades  da  meíma  Agoa  fer7  ü 
vente,  entraõ  a  compor  alguma  qualidade  com  o  1 
quente,  e  húmido,  efediga  qualidade  compofta' 
de  quatro  qualidades ,  a  faber  tenue ,  diafana , 
quente,  e  húmida. 

f  •  * 

Nòs.  fegundo  a  hipothefi  quefeguimos,  expli-i 
caremos  elte  entuíiafmo,  pormuito  diftereme  íen-s 
tido,  que  0  explicaõ  os  Galenicos,  como  veremos: 
nas 

C  A  V  S  A  S.  * 

1 

Saõ  eflas  induzidas  da  maneira  feguinte :  a 
quente  he  caufada  pelas  partículas  de  fubítanciai 
iubtil ,  como  laõ  as  fulphureas  íalinas,  Vitriolicas»! 
&c.  polias  em  violento  ,  e  eitranho  movimento.: 
Também  occazionaõ  ella  deltemperança,  as  parti— i 
cuias  do  fangue,  e  mais  líquidos  viciozos,  reftag-i 
nados  em  algum  dos  canaliculos  internos,  ou  em 
vifceras,  que  refermentando  eüranhamente,  efcu- 
pem  de  fi  fubtiliíllmos ,  eflúvios  de  fubltanciais 
partículas  falinas,  e  recrementozas ;  as  quaes  che¬ 
gando  á  ulcera,  ou  partes  adjacentes,  a  deüempe- 
raõ ,  e  imtemperaó,  excitando  o  calor  eitranho, 
.  .  -  que 
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ue  fe  adverte,  lito  mefmo  póde  caufar  o  Ar 
luente ,  os  medicamentos  demaziadamente  cali— 
os,  e  o  alimento,  e  bebidas  da  meíma  natureza. 

A  imtemperie  húmida  fe  caufa  por  partículas 
utnedantes,  porque  parece  impoflivel,  crer  que 
eixe  de  haver  humor,  que  humedeça,  donde  fe 
tha  imtemperie  húmida  ;  o  que  naõ  obüante  fen- 
o  ella  fimples,  fe  pôde  coneiderar  pelo  tocante 
carência  do  calor,  fequidade»  e  frialdade  na  par- 
: ,  etn  cujo  fentido  fempre  procederá  de  caufa 
xterna,  como  Ar  húmido,  medicamentos  humi- 
os ,  alimentos  de  femelhante  natureza ,  e  final- 

lente  abufo  na  bebida.  - 

**  v 

»<  >  i  <,  '  •  „  ; 

A  imtemperança  fria  fe  produz  por  defeito  do 
3lor,  impedindo-le,  e  parando  o  movimento  das 
articulas  fubtis,  por  alguma  caufa  afiim  interna, 
omo  externa,  porque  ligados  eíles  corpufeulos, 
parando  o  feu  movimento »  no  qual  confiíte  o 
alor,  fente  a  parte  ulcerada  a  frialdade;  conduz 
ara  ifto  o  Ar ,  Medicamentos ,  Alimentos ,  &c. 
rios. 

A  imtemperança  feca  fe  caufa  peía  privaçaõ 
os  humores,  que  provem  por  defeito  do  alimen- 
o,  ou  de  outras  caufas  »  que  pôdem  rezolvelos, 
omo  faõ  o  Ar,  e  Medicamentos  deííecantes ,  9 
kbítinencia  da  comida,  e  bebida ,  &c. 

S  I  G  N  A  J  S. 

A  quente  fe  conhece  na  quentura  da  parte,  n<* 
jbicundo,  ardor,  e  dor,  e  no  recremento  que  he 
cre,  e  mordicante;  tem  alivio  com  os  Remedios 
rios,  e  ao  parecer  auge  de  queixa  com  os  quen- 
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tes.  A  fria  na  côr  albicante ,  lábios  lívefcentes, 
&c.  e  tudo  ao  contrario  da  quente.  A  húmida,  e 
íeca,faõ  manifeítas,pois  o  que  na  primeira  de  abun-  . 
dancia  ,  há  na  outra  de  diminuição  pela  dema-  . 
ziada  fecura. 

TROGNOSTIC  O. 


O  que  as  quentes ,  e  húmidas  tem  de  fáceis, 
tem  as  outras  que  faõ  as  fecas,  de  difficul-dade  em 
curar-fe. 

•'  •  Éç 

,  C  V  R  A. 

*  ....  u  :  ~  JM 

a  ■  y  -  ^  à  &rmi 

Há  aqui  pouco  qae  dizer,  pois  era  todas  as  an-  . 
tecedentes  fe  tem  nomeado  Remedios  adequados, 
para  as  irotemperias;  aqui  fó  efporey  hum  para  as 
fecas ,  que  íaõ  as  mais  inobedientes. 

gt.  Malvas ,  e  Malvaifco  dd  manip.  j.  Flores 
de  Violas  de  'Dormideiras ,  e  de  Nymfea  dd  huma 
onça,  cozaõ-fe  em  Agoa  da  Fonte ,  ou  Leite  de  Vac- 
ca,e  depois  fe  fomente  a  ulcera .  1 

Se  a  fequidade  provem  de  naõ  attrahir  o  ali¬ 
mento  conrefpondente  ,  fe  diíponha  ao  doente  * 
huma  dieta  de  mantimentos  nutritivos  fáceis  de 
dígirir,  e  renucrientes ;  fe  proceder  por  a  ridura,  í 
e  Atrophia  contavefcencia  do  membro  ulcerado,* 
fe  procurará  remover  elta  caufa,  e  na  parte  fe  uze 
da  feguime  Agoa, que  com  o  Titulo  ad  Ariduras,\ 
Joana.  Heifric.  traz  Helfrico  (i.)  por  Autoridade  de  Hoffmanno,i 
*°Jp-  PiJa.rIT]-  he  a  feguiate.  •  I 

Chym.  Med.  6 

feéfc.  3.  cap.  3. 

pag,  i  *  c 

•  ’  '*s  gt.  Sem. 
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Semente  de  Ortiga  min.  libra  meya ,  Rabaõ 
Uvejtre  em  pedacinhos  cortado  libra  j.  Raiz  de 
rpentaria ,  eTimenta  longa  dá  libras  tj.  Infund. 
t  q.  f.  de  Vinho  malvatico ,  ou  optimo  do  Rheno , 
r  quatorze  dias ,  agitando  a  matéria  duas ,  ou  tres 
* zes  cada  dia ;  e  depois  fe  dijlile  em  Alambique ,  e 
\ardeparaouzo.  Nelta  Agoa  fe  molhará  hum  pou- 
de  panno,' e  fe  lavem  os  arredores  da  Chaga, 
uas,  ou  tres  vezes  cada  dia. 


:h.  p  u  trido-sordid. 

I 

'  T  E  huma  foluçaõ  de  continuidade  etn  parte 
71  branda,  caufada  de  fuccos  corroíivos,  com 
piofos  recretnentos  fétidos. 

C  A  V  S  A. 


Ou  faô  externas,  ou  internas,  as  externas  faS 
irmempeítiva  applicaçaõ  de  Remedios  detergen- 
fs,  mundiíicantes,  e  digerentes,  e  todas  as  mais 
ue  pódem  a  comular  copia  de  fuccos  pútridos,  e 
ardidos.  A  caufa  interna  deitas  ulceras ,  faõ  as 
articulas  acidas,  ou  falfo-acidas,  que  pegadas  nos 
oros  da  Chaga  obilruem  ,  e  refrementando-fe, 
li  convertem  em  recremento  fordido  putredinal 
fucco  nutricio  concurreme,  para  proximo  ali- 
Sento  da  parte  ulcerada ;  de  que  fe  fegue  que  ac- 
uirindo  mayor  acides  fe  invifcaõ,  e  aplaltraõ , 
mpedindo  o  circulo  dofangue,que  chega;  fe  aze- 
a  ,  e  coalha,  e  fuceílivamente  augmentaõ  a  fua 
opia;  de  que  rezulta  que  enchem  a  parte  defu- 

S  *  per- 
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fierflaidades  5  Sylveítres  pútridas  com  peregrina  jl 
ordicie ,  e  fedor.  Eítes  recrementos  detidos# 
nas  Chagas  muito  tempo ,  com  a  fua  demaziadaq 
quantidade  acida ,  e  falluginoza,  adquirem  mayor  • 
exaítaçaõ,  e  procreaõ  huma  carne  branca,  e  fun-  i 
gofa,  com  lentorofa  efpeíTidaõ  de  fuccos,  paífan-  r 
do  naõ  poucas  vezes  a  Cadaverofa. 

í  S  I  G  N  A  1  S.  J 

y  . 

!  ,  ■  '  '  v  . 

Saõ  patentes.  .  . 

__  •  -  v,'|| 

PROGNOSTICO.  j 

Naõ  fendo  complicada  com  corrupção  fácil— ,1 
mente  fe  cura,  aliás  he  difficultoza  de  curar»  jj 

C  V  R  A.  j 

Confiüe  primeiro  que  tudo,  em  difpor  huma  i 
adequada  dieta,  de  bom  alimento  facil  de  digirir, 
e  pouco  generante  de  excrementos  ,  bebendo; 
aétualmente  Agoa  commua  ,  cozida  com  os  Vul-»1 
nerarios,  a  que  fe  mixturará  algum  Diaphoretico, 
v.  gr.  o  Cardo  Sanéto,  Efcordeo,  &c.  evacuem-fei 
logo  os  recrementos  da  primeira  entranha  com  o 
Ruibarbo,  Extrafto  Catholico,  Mercúrio  doce, 
Mechoacaõ,  e  femelhantes,  repetindo-os  as  vezes 
que  parecerem  neceifarias. 

.  -  - .  -  "  . .  i .  .  .  ■ .  ' 

Depois  dillo  fe  uzem  os  Sudoríficos ,  e  Dia- 
phoreticos,  como  os  Cozimentos  de  Pao  Sanéto, 
Ra  iz  da  China,  Salfa  Parrilha,  Sandalos  Rubros, ; 
Jünipero,  SaíTafras,  e  outros,  pois  tem  efficaz  vir¬ 
tude  de  incindir  a  contextura  de  faes  putrilagino- 

fos. 
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!,  evifcidos.  Também  he  de  utilidade  o  Anti- 
[>nio  Diaphoretico  ,  o  Nitro,  os  Marciais,  &c. 
r  ferem  poderofos  para  fluidificar,  e  exterminar 
tr  fuor  o  recrementozo  falino ,  que  fomenta  o 
itrido-forde.  , 

Na  parte  fe  uze  dos  Abílergentes ,  e  Mundifi- 
tivos,  que  feráó  efpirituozos,  e  penetrantes  pa- 

que  com  a  fua  volátil  fubtileza  ,  e  efpiritualef- 
ncia  pofiàõ  penetrar  o  crafíb,  e  lento  do  mate- 
M  fordido ,  adherido  nas  paredes  da  ulcera ,  e 
im  a  fua  adivá  efficacia  os  limpe;  applicarfehaõ 
aentes  para  que  melhor  penetrem ,  e  feráõ  a 
goa  da  Rainha  de  Hungria,  a  de  Cal,  a  Saphiri- 
l,  a  Aluminofa  de  Falopio,  a  Pedra  Medicamen- 
fa  ,  e  outros,  com  os  quaes  fe  lavem  as  Chagas, 
por  fim  a  le  applicará  o  Emplalto  de  Gracia  Dei; 
a  fe  pradique  a  feguinte  Mixtura. 

çt.  Tinflura  de  Aloes ,  c  de  Myrrha  dd  hum  a 
tava ,  Sal  Ammoniaco  oitava  e  meya,  Camphora 
<eya  oitava ,  Agoa  da  Rainha  de  Hungria  duas  on- 
ts,  mifiure,  c  com  ella  quente  fe  appliquem  fios  na 
arte.  Se  tiver  de  generado  a  Chaga  fordida  em  pu- 
•ida  ,  fe  uze  do  ‘unguento  Egypctaco  ,  0  Mannd 
lercurial ,  0  Calcinado  Grande  de  Paracelfo ,  0 
dercuno  pp.  por  fi fé ,  ou  mandado  com  0  ‘Unguento 
\gypciaco ;  hum  dosmâis  prefeitos  Remedios ,  he  a 
ígoa  de  P  erficaria ,  empregnada  com  0  Ejpirito  de 
uercurio  branco ,  em  0  qual  inf  pando  planxetas  fe 
'yplicardõ  na  parte ;  pois  nefie  Remedio  fe  achará 
\im  Mundificante ,  e  Abfit  rgenie  fingular .  Ifio  fei- 
v  fe  cure  a  Chaga  no  ejtado  em  que  ficar. 

a  S  z  C  H  A-* 
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1 

CHAGA  VARICOSA 

“W-  Ide  Varizes. 

CEPHALALG.  E  CEPHAL. 

SUppofto  fejaõ  differentes  (  poisCephalalgiahe 
qualquer  dôr  de  Cabeça,  procedida  por  leve. 
caufa  externa, "v.  gr.  Rayos  do  Sol,  Exercício,  Vi¬ 
nho,  Paixaõ,  &c.  com  febre,  e  facil  em  fe  hir,  e  a 
Cephalea  he  huma  dôr  antiga,  que  dezaparece,  e  I 
torna,  e  dá  fem  febre,  más  em  toda  a  Cabeça, )  j 
com  tudo  parecenos  mais  conducente ,  exprefiar 
o  methodo  de  curallas,  debaixo  do  nome  de  am-  . 
bas ,  que  também  fe  pôde  entender  por  Eraicra-f 
nea ,  e  Cravo.  J 

S  I  G  N  A  I  S.  I 

Saô  manifeftos,  porque  logo  o  doente  os  rela¬ 
ta,  dizendo  doeme  a  cabeça,  as  difiinçoens  fe  ve-  * 
jaõ  nos  Authores. 

I 

T  R  O  G  N  O  S  T  I  C  O. 

■'  .  r  -  .  siiB 

...  .  ...  ;  •  y| 

„  Segundo  a  antiguidade  fevaticina  a  irremedia- 
lidade  delia  ;  porém  o  certo  he  fer  enfermidade  i 

bem  difficultoza  de  curar.  Ç  V-  ' 

-  -  -  -  ~+  \ 
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C  V  R  A. 

Primeiramente  que  tudo  fe  deve  evitar  a  luz,  niu^r.Reg.Ac”- 
ois  como  eíta  tem  movimentos,  ou  força  impul-  dem‘  fciemiar, 
liva,  fegundo  Moniieur  Homberk,  (i.)  he  dano-  A|1B-17°3- 
ia  nelta  queixa,  (x.)  O  Vinho  fe  evite  principal-  Hippomies  iib 
mente  fendo  a  dôr  vehemente ,  como  quer  Gale-  de  Medie.  ’ 
ao,  (3.)  pois  as  partes  fubtis  com  mayor  factlida-  Qa  ( 3*) 
de  penetraõ  a  cabeça,  eaugmentaõ  a  dôr;  e  inda giau^cap. [4 
i  mayor  auge  ieo  Vinho  fór  bulphureo,  (4.)  os  ali-  (4.) 
mentos  feráõ  de  facil  digeltaó  ;  pôde  comer  o  Fnderic.  Hof- 
doente  (  lendo  a  dôr  grave  )  carne  nos  dias  prohi-  p"ia”"'6,on1,  4' 
)idos,  como  quer  Paulo  Zachias,  (y.)  o  fono  fe-  ’  (f[) 

,a  com  a  cabeça  alta,  como  adverteJeronimoMer-  Paul.  Zichíss 
curial,  (6.)  oventre  ande  lúbrico;  o  movimento  he  ^usc^.-  M«d.  u- 
erniciozo,  e  por  iiío  diz  o  mefroo  Zachias  fé  ei-  qlxit. t!UI* 
uza  o  doente  da  Mifla,  e  Officios  Divinos.  Ha-  (6.) 
endo  Pleétora  fe  fangre,  por  fer  a  fangria  hum  Meicuriai.con- 
efficaz  Remedio ,  como  conlta  de  Rhodio  ,  (7.)  ^  tom-1'pag*' 
Hippocrates,  (8.)  e  outros  muitos  Douétores,  Du-  (7.) 

»nda  o  mefmo  Hippocrates  fe  he  licito  fangrar  na  Rhod-  cenr.  1. 
ea  Jugular,  e  lhe  foge  com  o  corpo  dizendo:  fe~  obfer^g73- 
talis  vente  jíerilitatem  tnducit ;  e  interpretan-  Híppocrãt.  uh 
do  Pompeo  (9.)  elte  lugar  ,  diz  ferá  pela  copioza  i.demorbm.ns* 
heroorrbagia  que  fe  fegue,  e  que  por  illo  os  Ara-  p  (?•) 
bes  juntaó:  cum  dificile  fit  fangttinem ,  ea  feffaji-  to^-ulb  /acc’ 
Vere-,  porém  illo  he  dcbil  fundamento,  e  por  iflò  (  jo.) 
quando  haja  neceíTidade,  fe  faça  como  quer  Mon-  M°nravá  tom. 
■avá,  (10.)  com  tento  porém  que  inche  muito  bem  ov*  Med* 
Drimeiro  a  dita  Vea,  para  o  que  fe  ligue  0  Pefco-  pag.^.  caf>‘  ** 
;o,  como  adverte  Heurnio.  (11.)  (u.) 

Heurn.  not.  in 

A  purga  fobre  que  alguns  Douétores  queflio-  ^h°^6S:Hfs 
»aõ ,  fó  terá  lugar  quando  particulannente  pro 

domins 
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domítn  algum  humor ,  e  ferá  aílim  Receitada. 


Et.  Trfs  de  Jalapa  h  um  a  oitava ,  Cremor,  de 
\ Tartaro  meya  oitava ,  Agoa  de  Chicória  q.  b.  mijl. 

OU 

gt.  Tés  de  Ruibarbo  ,  e  Sal  de  Tartaro  dá 
meya  oitava ,  Agoa  de  Chicória  q.  b.  miflure. 

gt.  Majfa  de  Tilulas  agregat.  huma  oitava , 
Refina  de  Jalapa  gr.  v.  mifi.  e  f.  Tilulas  pro  Tlofi. 

O  U 

g£.  Folhas  de  Senne  finco  oitavas ,  Infitnd.  em 
Agoa  commua  quatro  onças ,  e  aád.  Agndio  Gly- 
cirrhizado  hum  efcropuloy  mifiure. 


Os  Eméticos  também  fe  pódem  exhibír ,  po-  ‘ 
rètn  he  notando-fe  vicio  na  primeira  regiaõ,  as  fu¬ 
ás  formulas  infinuamos  na  Apoplexia. 


O ) 

Hofftnan.  tom. 

3'P*8-  1 19« 

(  z. ) 

Hipp.  lib.  i.  de- 
moíb.  num.  n. 

„  .  (30 

Raibert.  diílert. 
demnrb,  vener. 
pag.  1 6. 

(40 

River.  .  Prax. 
Med.  lib.  i.  cap. 

1 6 

(fO 

Aâa  Phyíico 
Medica  Ac-ad. 
CíB.fat'.Le«»pold. 
Carolin,  Natur. 
Guriofor.  tom. 
pag* 170? 


Depois  fe  uzem  os  Capitais  abaixo  aílinados, 
tanto  externos,  como  internos;  entre  eltes  naõ  he 
de  pouca  utilidade  a  applicaçaõ  doEmplaito  Ano-^ 
dino  nos  íemporaes,  como  recomenda  Hoffman-* 
no.  (i.) 

Naõ  obedecendo  quer  Hippocrates  (x.)  as  far- 
jas  na  cabeça,  a  uttaõ  das  veas  deüe  membro  de- 
traz  das  orelhas  e  femelhantes  Remedios  ;  entre 
todos  aftirma  Raiberti,  (3.)  ferem  os  Mercuriais 
de  notoria  utilidade,  tendo  cuidado  de  no  tempo 
da  faltvaçaõ,  appliçar  às  comifuras  coronal,  e  fa- 
gital  ,  dous  parches  de  Emplaiio  de  Rans,  cora 
duplicado  Mercúrio,  (4.)  quando  a  dor  tenha  feus 
períodos,  feitas  as  devidas  fangrias  encomendaõ 
alguns  Doudos  o  uzo  da  Quina;  vejaõ-fe  os  Aétos 
da  Academia  Leopoldina.  (f.)  Os  Ellernutatorios 

faÔ 
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6  bons  quando  há  dor  intenfa  na  Raiz  do  Nariz, 


(1) 


quando  iemove  a  Cabeça  .fegundo  nota  Sennerto. 

:.)  O  mefmo  fazem  os  Sufumigios  de  quem  Hil-  ] ibT.pau.i  !cap". 
esheim  (ir;  diz  maravilhas ,  encomendando  fejaõ  ,8. 

(ítes  de  Alecrim,  Ariltoloquia  redonda,  e  Cen-  (»•) 
aurea  menor.  Sendo  Galica  já  fe  póde  entender,  j^iu  deaffeô! 
ue  fó  no  uzo  dos  Mevcuriais  haverá  alivio,  como  cap.pag.4y. 
iátou  Hoflmanno.  (3.)  As  Fontes  nas  pernas  lou-  (3.) 
aõ  Lera.  (4.)  Luis  Mercado,  (j.)  Matheos Fr,d-  Hoffman. 
e  Grade.  (6.)  Nicolao  Florentino.  (7.)  Zacuto  pa3g 
^uíitano.  (8.)  e  Lazaro  Riverio.  (9.)  (4.) 

Ler,  traéh  de 

As  dos  braços  louvaõ  Mercado,  (10.)  Zacuto,  aí1e1  ’ C3p* 
ti.)  e  outros.  Os  cautérios  das  orelhas  exageraõ  F  ( y.) 
>alqual,  (ix.)  Zacuto,  (13.)  e  Matheus  de  Grade.  Mercat.  iib.  1. 
14.)  O  meimo  Zacuto  (15'.)  manda  uzar  da  Fon-  ,de^rm-  &Parf- 
e  na  Nuca,  e  Riverio  (16.)  as  approva  fobre  a  co-  Mcd/Tsp.  Vó.* 
tufura  coronal.  Em  quanto  ao  uzo  do  Trépano,  foi. 443.  ’  ' 

uppofio  haja  varias  oblervaçoens  do  Beneficio  C*5  ) 
ue  fazem,  fegundo  Rhodio,  (17.)  com  t.udo  naõ  g,aaf; ,? pAe[ J; 
sndo  o  dano  exierno,  nem  íulpeita  de  Ablceíio  for. foi.  17.001, 
nterior,  fe  deve  o  miter,  fegundo  Severino.  (18.)  i.lit.B. 

(7) 

Para  a  procedida  omitir  de  Borracheyra  fe  to-  fum!’ j.uáa.  íI 
nem  alguns  Graons  de  Pimenta,  e  fe  metaõ  em  cap.  6.’ 
juanto  ella  dura,  os  Telticulos  em  Agoa  fria,  co-  (f-) 
no  manda  Ettmmullero.  (19.)  i.pr^admS 

,  obferv,8. 

9.)  River.  lib.  1.  prax.  cap.  16.  pag.41.  —  (  10,)  Merc.  Joc.  cit.  pag.443.  •— 
11.)  Zacut.  Luíit.  lib.  1.  prax.  hifl.  cap,  3.  pag.  147.  —  (12..)  Paíqual.  11b.  1. 
e  cauf.  morb.  cap.  4.  pag.  22.  col.  2.  (  13.  )  Zacut.  lib.  5.  cap.  1.  obf.  q.  psg. 

14.  —  (14.)  Math.  de  Grad,  de  sgritudin.  cercbr,  cap.  1.  —  -  (15*.)  Zacut* 
b.  I.  prax.  hífh  cap.  3.  (  16. )  J^iver.  lib.  1.  prax  Med.  cap.  16.  (  17  ) 

!Lhod.  çcnt.  1.  obíervat,  69,  &  70.  ---  (18.)  Sev^rin.  de  líficac.  Chaurg.  pag. 
37.  —  (19.)  Etuunnallcr*  tom.  2,  pag.  €73, 
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SPECIFICOS  CEPHALICOS. 

■ 

AGOA  CEPHALICA  DE  QUERCETANO.  j 

§1.  Flor .  de  Brimulaveris  ,  de  Alecrim  da 
Mangeronay  e  de  Betonica  dá manip.  j.  Spec.  ‘Dia- 
mo  fçh.  doce ,  e  CD  iam  br  a  dd  feis  oitavas ,  Confeição  í 
Anacardina  meya  onça  ,  Cubebas  ,  Ligno  Aloes  % 
Noz  mofchadãy  Cravo  da  Índia ,  Bimenta  longa,  e 
Carpo  Balfamo  dâ  hum  a  oitava ,  Raiz  de  Acoro ,  , 
^  Arijloloquia  redonda ,  e  de  Lirio  Florentino  dd  1 
oitava  e  meya  ,  Bagas  de  Junipero  duas  oitavas , 
Semente  de  Siler  Montano ,  <sítf  Anifi,  e  de  Funcho 
dd  huma  oitava ,  Vinho  generofo  q .  Infund .  por 
oito  dias ,  depois  fe  dijUle  em  cinzas ,  e  faça  Agoam 
Dofis  huma  onça ,  #£tf  duas . 

OUTRA  DO  IMPERADOR  CARLOS  V. 

Alecrim  y  Mnngerona ,  Flor  de  Alecrim ,  1 

Salva ,  <^tf  Alfazema ,  ^  Lirio  dos  Valles ,  <?/tf  i?tf-  j 
tf  4?  Túnica  dá  manip.  iij .  Canela , 
GraonsJo  Baraizo ,  Cardamomo ,  Cravo  da  Índia ,  j 
tf  Cubebas  dd  meya  onçciy  tudo  incizo,  e  contuzo  fe  ' 
infunda  em  libras  viij.  de  S pinto  de  Vinho ,  por  al-*' 
guns  dias ,  ^  depois  fe  dijiile  em  B.  M.  e  guarde •  j 
*DoJis  o  mefmo. 

OUTRA  DE  EL-REY  DE  POLONIA. 

Alecrim  manip.  v.  Salva  manip.  iv,  Man- 
gerona  manip .  x>.  Serpaõ  manip.  iv.  Betonica  manip . 
iij .  Engos  manip .  j .  S abugo  manip .  e  meyo  y  Flor  de  AL  \ 
faze  ma  manip .  ^/tf  Lirio  dos  Valles  manip .  iij .  I 

Rofas  verm ,  manip.  iij.  de  Verbafco  manip .  i/.  Ctf-  i 
nela,  Galanga,  Gengibre ,  Cravo  da  Índia ?  e  Ma-  i 
tf/vT  d  d  huma  onça ,  Cuminhos  meya  onça ,  Graons  do  i 
Baraizo ,  tf  Cubebas  dd  huma  anca.  Vinho  do -Rh tf-  f 
©tf,  Menfuras  doze.  Infund.  tê  DijliL  ut  füpra . 

v  ou- 

l  >  ..  /  -I 
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OUTRA  DE  DANIEL  SENNERTO. 

Flor.  de  Lírio  dos  Valles  manip .  j.  de  Sal~ 
ia  manip.  ij.  de  Rojas  manip.  i/j.  de  Alfazema ,  e 
v 'olhas  de  Erva  Cidreira  dá  manip.  ij.  Noz  mof 
hada  duas  oitavas ,  Cravo  da  índia  onça  e  meya* 
lacis  meya  onça ,  Vinho  generofo  q.f.  e/ifa  em  lu* 
ar  frio  por  tres  /'emanas,  e  depois  dijiile  /.  A . 

OUTRA  DE  PEDRO  DE  SPINA. 


V/.  Raiz  de  Buglofa  quatro  onças ,  Flor  de 
íorrages ,  e  de  Buglofa  dá  duas  onças ,  de  Alecrim 
nça  e  meya ,  Açafraõ  inteiro  huma  oitava ,  Rolpa 
e  Marmello  fem /'emente ,  £  Romo  doce  dá  duas  on¬ 
as,  Cidra  com  Cafa  onça  e  meya.  Vinho  generofo 
hras  ij .  Incifo  tudo ,  e  contufo  fe  macere  em  lugar 
tiente  por  e/pacio  de  vinte  e  quatro  horas ,  depois 
igiraffe  em  Efterco  de  Cavallo  por  quatorze  dias , 
finalmente  fe  dijiile  em  B.  duas 7  ou  tres  vezes a  e 
iça  f  A.  «- 

BALSAMO  CEPHALICO  DA 
Pharmaçopea  Brandemburgênfe. 

5^.  Oleo  de  Noz  mo/chada  expre/fo  feis  oita* 
as ,  di/l ilado  de  Alfazema ,  £  dfe  Arruda  dd  tres 
^cropul  s  e  meyo ,  Mangerona,  e  de  Salva  dd  gr. 
v .  Camphora  hum  efcropulo ,  q.  f  de  Oleo  de 
\mendoas  doces ,  faça  Balfamo\  uza-fe  Cheyrando. 
OUTRA  DE  W  EICKARDIO. 


a 


de  Noz  mofe  hada  expre/fo  meya  oita - 
# ,  ^  Mangercna ,  ^  Engos  dfitlado  dd gct.  vj. 

vmbar  gr.  ij.  Alga  li  a ,  Almifcar  dd  gr.  ij.  mi/tu* 

' ,  e  faça  Balfamo. 

OUTRO  DE  FULLER  SUB  TITULO 

Balfamum  Scheíferi. 

Sal  Volátil  de  Corno  de  Cervo ,  e  Sal  Ar* 
oniaco  dd  huma  oitava  >  Oleo  de  Moeis  dijhlado 
m  efcropulo  ?  Spirito  de  Vinho  hem  r e ti  1  ficado  huma 

T  onça* 
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onça  5  digira-fe  f.  A,  e  fe  dê  na  quantidade  de  vinte, 
ou  trinta  votas ,  em  licor  apropriado, 

OUTRO  DE  SENNERTO. 

f£.  Oleo  de  Mangerona  meya  oitava ,  de  Salva , 
^  Macis ,  e  de  Cravo  dd  got,  vj ,  ^  Erva  Cidreira, 
de  Alfazema ,  £  ^  Alambre  dd  gr,  iij.  de  Noz  mof 
chada  exprefo  q,f  faça  Ralfumo  para  fe  uzar  co~ 
mo  o  Brandemburgenfe, 

CATAPLASMA  DE  BATEO.  : 

Cravo ,  e  Noz  mo/chada  dd  duas  oitavas , 
Cimenta  Indica  meya  onça,  Diafindpios  fèis  oita - 
Ferm,  acre  tres  onças ,  Sp,  de  Alfazema  comp . 
tf.y? /imz  Cataplafna ,  /<?  applicard na  cabeça . 

CATAPLASMA  AD  CEPHALA.AM  ■ 

de  Lemilio.  . 

f£.  Meymendr.  manip,  j.  Folhas  de 

Manger .  de  Alecrim ,  ^  Rofmamnho ,  de  Ma¬ 

ce  Ha ,  £  de  Alfazema  dd  manip,  iij.  Folhas  de  Ma¬ 
dre  Silva  manip,  ij,  faça  Pós  a  que  add.  Farinha 
Simtlaginofa ,  e  coza-fe  em  Leite ,  atè  aconfiftencia 
de  Papas,  que  e fendidas  em  hum  Panno  fe  appli- 
quem  a  Cabeça , 

CATAPL.  CEPHALICA  DE  ZACUTO 

Lufitano. 

Efcamonea  huma oitava , Myrrha ,eC Jl> dd 
duas  oitavas ,  Açafraõ  huma  oitava  ,  C,umo  de 
P)vas  verde$e  onça  e  meya ,  Opio  gr,  iv .  Meixa-fe 
muito  bem  com  Vinagre ,  £  Vinho  branco,  e  ajuntan - 
dofelhe  Clara  de  Ovo,  faça  Cataplafma, 

OUTRA  DE  FULLER  SUB  TITULO 
Cataplafma  Papaverínum. 

Folhas  de  Rofas  verm,  fecas ,  e  miudamen- 
te  tncifas  quatro  e fcropulos ,  Semente  de  Papoulas 
brancas  contuf  e  Oleo  rofado  dd  meya  onça.  Fari¬ 
nha  de  Cevada  huma  onça ,  Vinagre  q.  f.  contunda 
&  t/iijlure.  “  C  A* 
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CATAPLASMA  SUPPEDALE 

do  m.  A. 

Ç!.  Treaga  de  Veneza  duas  onças ,  Mojiarda , 
Graons  do  Paraizo  ddonça  e  meya ,  AW  huma  on - 
u,  Sabaõ  negro  duas  onças ,  0/#?  ^  Spica  dous  ef- 
ropulr  s  ,  Vinagre  q.f.  mt(turey  e  Je  applique  aos 
és  vendo-fe  no  A.  ( 1.)  as  razoens  de  como  obra. 
CATAPL.  DE  TERRA  CIMOLIA’ 

do  m.  A. 

Miolo  dePao  albo  quatro  onças ,  Semente 
?  * Dormideiras  contujas  duas  onças  9  cozafe  em 
teite ,  e  coe  por  expreffaõ  9  addendo 5  Pds  de  Terra 
smoliâ  (  ifio  he  httma  Terra  branca  dos  Barbeiros ) 
\Oleo  rojado  dd  duas  onças  *  O/00  Mac  is  por 
\prelf-  huma  oitava  ,  Camphora  hum  efcropulo , 
lijture. 

CER  V  EJ  A  DO  M.  A. 

Peoma  macho  frefca  quatro  onçasy 
Jiercfade  Pavao  libra  e  meya9  Paffas  doze  onças > 
iça  facco  para  dous  Coneios  de  Cerveja . 

COZIMENTO  CEPHAL1C0  DE 


Fuller.Pharma* 
Cop.  extempor. 
litcr?C,pag,if, 


Cerveja 

tica. 


Epilep 


Charaz. 

7?^/^  de  Valenana ,  Zir/0  Florentino 
?  Peonia  macho ,  Acoro9  e  de  Vifco  Quercino 
d  meya  onça  ,  Folhas  de  Betonica9  de  Salva ,  ^ 
íangerona  ,  de  Calam .  Mont.  e  de  Camedrios  dd 
amp.j.  Semente  de  Arruda ,  Peonia  macho ,  0 
*agas  de  Junipero  dd  duas  oitavas }  Flor  de  Rof- 
aninho ,  Alecrim ,  ^  Alfazema ,  dV  Calendula% 
?  Lirio  dos  Valles  dd  pug.  j.  Tartaro  crú  huma 
Uça.  Coza-fe  tudo  em  Agoa  da  Fonte  libras  vj . 
tè  a  rcmanencia  de  libras  ij.  e faça  Cozimento pa*+ 
a  potu. 

OUTRO  DE  THOMAS  FULLER. 


Guayaco ,  ^  Saffafras  dd  duas  onças >  Raiz 

T  2,  ^ 
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de  Peonia  macho  huma  onça ,  Salva  Jeca ,  Mangero - 
na ,  Betonica ,  <?  .F/tfr  de  Alecrim  dd  manip \  meyo, 
coza-fe  em  libras  iij.  de  Agoa  da  Fonte  s  0?/^ 
oito  onças ,  coadura  add.  Agoa  de  Peonia  cornp . 
Xarope  de  Peonia  comp.  ád  duas  onças ,  TinEiura  de 
Cajtoreo  duas  oitavas ,  0/tJ£  de  Alecrim ,  í3  ^ 
mofchada  dd  got.  ij.  Açúcar  branco  huma  onça>  mi - 
Jture  f  e  dê  quatro  onças  duas  vezes  no  dia . 

ELECTUARIO  CEPHALÍCO  DE 

Michael. 

Conferva  de  Flor  de  Betonica  onça  e  meya, 
de  Alecrim ,  de  Alfazema  t  e  de  Salva  dd  meya  on¬ 
ça ,  Mirabolanos  Conditos  tres  oitavas  *  Afo#  TWi- 

oitavas ,  Confeição  Alkermes  cita¬ 
va  e  meya ,  ó>.  Lírio  dos  Valles ,  e  de  Cerejas  1 
ftegras  dd  huma  oitava ,  Xarope  de  Betonica  q.  f 
faça  EleEluario.  EDofis  tres  oitavas , 

OUTRO  DE  T|ME  O. 

Açúcar  Anthofado  em  talhadas  feispnças. 
Oleo  de  Alambre  branco ,  dfe  AT/?#  mofchada ,  ^  * 

^  Alfazema ,  £  ^  Rofas  dá  got.  xitj .  Âmbar 
gris  gr.  xj .  Almifcar  gr.  vij.  Agoa  Apoplética  de 
Heurnio  q.f.  mijiure ,  ? EleEtuario ,  20^  | 

$/■  fnPra* 

OUTRO  DE  SP  IN  A. 

Conferva  de  Buglofa  ,  ^  Borrages  *  ^ 
Erva  Cidreira  dá  meya  onça ,  ^  Violas ,  0  ^  ^/£- 
crim  dd  duas  oitavas ,  Cãfca  de  Cidra  Cond.  tres 
oitavas ,  Specie  de  Gemma ,  LeElificantes  de  Galeno , 

^  Diamofcho  doce  dd  hum  efcropulo ,  Xarope  de  Caf 
ças  de  Cidra  q.f  faça  como  os  de  Jitna . 

OUTRO  DE  ETTM M U LLERO. 

'  p.  Conferva  de  Flor  de  Alecrim ,  de  Alfaze - 
#»£  r  ^  ^  S ãva  dd  huma  onça , Confeição  Alkermes , 
Çafcas  de  Laranja  Cond .  #0  meya  onça ,  Alam- 
r  bre 
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re  pp.  duas  oitavas ,  Ah  fiar  da  (  ifto  he  a  Semente) 
e  Anifii ,  £  ^  Funcho  dá  hum  a  oitava ,  de  Cubebas  > 

7 anela.  Noz  mofichada  ââ  meya  citava ,  Xarope  de 
^ ior  de  Túnica  q.  f  fia  ca  Elediuario . 

CfiJTRO  DE  FULLER. 
çí.  .,P  ós  de  Raiz  de  Peonia  macko  meya  on¬ 
ça  3  Craneo  Hu  mano,  e  Cinabrio  de  Antimonio 
áá  duas  oitavas ,  Noz  rooíchada  cond.  Xarope 
de  Peonia  comp.  duas  onças,  ou  q.  f.  Oleo  de 
Alecrim,  e  de  Salva  áá  got.  iv.  miílpre.  Doíis  de 
huma  oitava ,  atè  meya  onça. 

OUTRO  DO  MESMO  AUTOR. 

Ç£.  „  Coníerva  de  Flor.  de  Peonia  huma  on¬ 
ça,  Pós  de  Raiz  de  Peonia  íeis  oitavas,  Semente 
de  Peonia  efcaícad.  duas  oitavas,  Balfamo  Peru- 
viano  quatro  oitavas,  Xarope  de  Peonia  tres  on¬ 
ças,  miítore. 

OUTRO  DO  TH  ES  A  URUS 
Secretorum  CurioiV.rum. 
çj.  „  Coníerva  de  Fumaria,  e  de  Lupulos  áá 
duas  onças,  Pós  de  Aron  compoitos  tres  oitavas,, 

Rafuras  de  Marfim,  Olhos  dè  Caranguejos,  Co¬ 
ral  rubro  pp.  e  Sal  de  Lofna  áá  oitava  e  meya, 

Vitriolo  martis  huma  oitava.  Pós  de  Sandalos 
citrinos,  e  Ligno  Aloes  áá  meya  oitava,  Xarope 
das  finco  Raizes,  q.  í.  faça  Eileítuario,  do  qual  . 
tomará  da  grandeza  de,  huma  caltanha,  bebendo 
por  iima  o  íeguinte,  como  manda  omefmo  The- 
fauro.  (x.)  (r  ) 

gí.  „  Agoa  de  Folhas  de  Aro,  de  Urgebaó,  e  Tíie<'aur-  (ecrí> 
de  Flor.  de  Sabugo  áá  íeis  onças,  Agoa  de  Cara-  p7r‘t.  Z*™' 
cois,  e  de  Minhocas  áá  duas  onças,  roíüure.  *>«» 

E  LIXIR  CEPHAL1CO  DE  TiMEO. 
çr.  „  Spec.  Diambr.  Diamolch.  doce,  e  Dian- 
thof.  áá  meya  onça.  Noz  moíchada  tres  oitavas, 

»  Cu- 


pcg.87. 
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„  Cubebas  meya  onça,  Cardamomo  doas  oi  cavas» 
«Cravo  da  índia  huma  ouava,  Fíor  de  Alfazema, 

„  de  Rofas,  de  Alecrim,  de  Lírio  dos  V alies,  e  de 
„  Salva  áá  manip.  meyo,  tudo  incizo^groflb  mo- 
„  do,  fe  infunda  em  Sp.  de  Vinho  malvatico,  acé  á 
„  eminencia  de  quatró  dedos,  digira-te  ao  calor 
„  lento  em  B.  M.  por  tres  dias,  depois  filtre  ,  e  ab- 
„  ítraha  f.  A.  fazendo  Elixir. 

OUTRO  DE  CHARAS. 
gí.  „  Vifco  Quercino,  Raiz  de  Peonia ,  e  de  j 
„  Valeriana  naaj.  áá  onça  e  meya,  Semente  de  Peo-  j 
„nia,  Bagas  de  Louro,  e  Funcho  áá  huma  onça, 

„  Canela,  Macis,  e  Cubebas  áA  tres  oitavas.  Flor 
„  de  Tília,  de  Alecrim,  e  de  Alfazema  áá  manip. 

„  j.  comuf.  fe  digira  por  vinte  e  quatro  horas,  em 
,,  Agoa  de  Lirio  dos  V alies,  de  Cerejas  negras,  e 
,,  Eí  pi  rito  de  Vinho  reftificado  áá  libra  e  meya, 

„  diüile,  e  depois  add.  Açúcar  libra  j.  Tinótura  de 
„  Ambar  huma  oitava,  miíture,  e  faça  Elixir. 
ELIXIR  VOL ATILE  CEPHALICO  DE  j 

KulSer.  .  ] 

gj.  „  Sp.  de  Sal  Armoniaco  oitava  e  meya,  Sp.  j| 
«de  Alfazema  comp.  duas  oitavas ,  T  nátura  de* 
B.j  oim  meya  oitava,  miíture.  Dofis  got.  xx. 
EMPL.  CEPHALICO  DE  SP1NA. 
g£.  «Refina  de  Pinho  duas  onças,  Labdano, 
,,  Myrrha,  e  Almecega  áá  íeis  oitavas,  Goma  Ta- 
,,  caraaca,  Galbano,  e  Opoponaco  áá  meya  onça, 
,,  Vifc.  Tílias  íeis  oitavas,  Semente  de  Peonia  ma- 
,,  cho  tres  oitavas ,  Cubebas  quatro  efcropulos ,  Oleo 
,,  de  Alambre,  e  de  Noz  mofchada  áá  meya  oita- 
,,  va,  diffolvidas  as  Gomas  no  Vinagre  add.  Tre- 
,,  mentina  duas  onças  e  meya,  miíture,  e  faça  Em-r 
„  plaltq  para  applicar  na  Cabeça. 

OU- 
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OUTRO  DE  MOISÉS  CHARAS. 

ÇJ.  ,,  Goma  Tacamaca  ,  Bejoiro  ,  Eüoraque, 
,  Almecega,  Hera  Terreüre ,  Encenlo,  e  Labda- 
,  no  áá  duas  cnças,  Canela,  eTrementina  de  Ve¬ 
neza  áá  huma  onça ,  Cravo  da  índia ,  e  Noz  mof- 
,  chada  áá  meya  onça  ,  Eüoraque  liquido  q.  i.  fa¬ 
ça  Emplaflo! 

OUTRO  DE  LONDRES. 

$1.  „  Refina  clara  duas  onças,  Pez  negro  hu- 

L  ma  onça  ,  Labdano  ,  Trementina  ,  Farinha  de 
,  Favas,  de  Traimoços,  e  Eüerco  de  Pombas  áá 
meya  onça  ,  Myrrha  ,  e  Almecega  áá  onça  e 
,  meya ,  Goma  Junipero,  e  Noz  moíchada  áá  du- 
,  as  oitavas,  diliolva-fe  a  Myrrha  com  o  Labda¬ 
no,  em  Morrario  quente,  e  juntos  os  mais  faça 
,  EmplaÜo  ,  ajuntandofelhe  quando  fequeira  ma¬ 
is  forte,  de  Pós  de  Euphorbio,  de  Piretro,  e  de 
Pimenta  negra  áá  dous  efcropulos. 

OUTRO  DE  FULLER. 
gi.  „  EmplaÜo  de  Betonica  meya  onça,  Go¬ 
ma  Caranna,  e  Tacamaca  áá  tres  oitavas.  Pós  de 
Balfamo  Tolutano  dous  efcropulos ,  Balfamo 
Peruvia'no  hum  efcropulo,  miíture,  e  faça  Em- 
plaífo. 

EMULSAM  PARA  A  CEPHALALGIA 

de  Doleo. 

§£.  „  Das  quatro  Sem.  fr.  maj.  áá  meya  onça, 
de  Dormideiras  tres  oitavas,  Agoa  de  Flor  de 
Betonica,  e  de  Tília  áá  q.  f.  Man.  ChrUt.  íimpl. 
dous  efcropulos ,  faça  Emulfaõ ,  e  dê. 

OUTRA  DE  FULLER. 
i^.  ,,  Semente  de  Peonia,  de  Dormideiras,  e 
Amêndoas  doces  fem  caíca  áá  meya  onça,  Açú¬ 
car  branco  huma  onça,  Oleo  de  Noz  mofchada 
got.  ij.  tudo  ccntuío  fe  infunda  em -Agoa  de  Ce- 

- 

*  ' 

■  ^ 
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„  rejas  negraHibras  ij.  e  faça  Ernuif.  f.  A.  em  cuj.  j 
„  coaJ.  add.  Agoa  de  Peonia  cotnp.  duas  onças, 

„  milture.  Doiis  de  duas  onças,  atè  quatro. 

ESSENCI A  DE  GNOFELIO.  ; 

§C.  „  Raiz  de  Peonia  duas  onças ,  Cyrnas  de 
s,  Betonica  ,  de  Erva  Cidreira,  de  Alfazema,  de 
„  Arruda  ,  e  de  Ouregaõ  áá  manip.  j.  Confeição  | 

j,  Anacardma,  e  Treaga  Andromaca  áá  huma  on-  j 
„  ça ,  Vífco  Quercino,  e  L/gno  Aloes  áá  rrieya  on- 
,,  ça,  infurtd.  em  libra  e  meya,  de  Sp.  de  Vinho,  e 
„  libra  meya  do  de  Sabugo,  eiteja  por  oito  dias 

s,  em  digeítaõ,  e  depois  na  coa  d.  add.  Sp*  de  Vi- 
„  triolo  bbra  meya.  Rafaras  de  Cranea  Humano, 

„  Magilterio  de  Corno  de  Aleis,  e  Noz  m.ofchada  , 
„  pp.  áá  huma  onça  ,  Etíeneia  de  Noz  tnofchada  I 
„  oitava  e  meya,  de  Coentros  dous  elcropulos,  de  i 
„  Cidra  duas  oitavas,  digira  por  tres  mezes,  e  gu-j 
,,  arde  depois  para  dar. 

EXTRACTQ  CEPHALICO  DE  3 

Crantzio.  , 

gí.  „  Coloquimiias  feis  oitavas,  Agarico  tro- 
„  cifeado ,  Diagridio  rofad.  Eleboro  negro  pp.  e 
,,  Turby  áá  meya  onça,  Aloes  huma  onça,  Specie( 
„  Diarrhodaò  Abbade  meya  onça,  ponha-le  tudo 
„  em  hurn  vafo  de  vidro,  ou  vidrado,  e  fe  lhe  !an- 

t,  ce  tanto  Sp.  de  Vinho,  atè  a  fuper  err.inencia  de 
„  oito  dedos,  em  lugar  cálido  fe  digira  por  oito 
„  dias,  depois  ie  lhe  ajuntem  os  Pós  Diarrhodaõ, 
„  e  citando  mais  por  quatro  dias,  fe  coe,  e  expre- 
„  roa ,  e  depois  fe  diitile  em  B.  M.  atè  que  no  fun- 
»,  do  do  Alambique  fe  veja  o  Exíraéto  de  juxfa, 
„  coníütencia,  que  guarde  para  a  Dcfis  de  meyo 
„  efcropulo. 

EPITHEMA  DE  FULLER. 

J£.  „  Agoa  rafada  vermelha  quatro  onças,  Vi- 

,» nagre 
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nagre  rofado  duas  onças,  Oleo  rofado.  huma  on¬ 
ça.  Ciara  de  Ovo  num.  j.  milture,  e  nella  fe  mo¬ 
lhe  hum  panno,  e  fe  applique  as  fomes,  mudan-' 
do-o  em  fe  íecando.  i 

HAUSTO  CEPHALICO  DO  M.  A. 
çr.  „  Agoa  de  Cerejas  negras  tres  onças ,  de 
Peonia  comp.  e  Xarope  de  Peonia  cotnp.  áá 
meya  onça,  Tinttura  de  Caftoreo  got.  xxx.  Lau- 
dano  I14  u:do  got.  xv.  Cinnabiio  de  Antimonio 
hum  elcropulo,  milture,  e  uze. 

1NFUZAM  CEPHAL1CA  DO  MESMO, 
çr.  „  Etterco  de  Pavaô  branco  quairo  onças,' 
Millepedes  contulos  huma  onça,  Agoa  de  Cere¬ 
jas  negras,  e  Vinho  branco  áá  libra  e  meya,  in¬ 
funda-te  tudo  por  efpacio  de  vime  e  quatro  ho¬ 
ras  ;  coe- te  depois  por  manga  Hippocratica ,  e 
clanficad.  add.  Agoa  de  Langio  tres  onças,  Sp„ 
de  Aíf.izema  comp.  oitava  e  meya,  .Oleo  de  Noz 
mofchada  got.  iij.  Xarope  de  Peonia  comp.  íeis 
onças,  milture.  Doíis  quatro  onças  cada  manhaa. 
JULEPE  CEPHALICO  DE  LEMERY. 
gr.  „  Xarope  de  Jujubas  huma  onça,  Agoa  de 

Eícabiola,  de  Borrages,  e  de  Flor  de  Papoulas 
áá  duas  oncas,  milture,  e  faça  Julepe. 

OUTRO  DE  FULLER. 
gó  „  Agoa  de  Cerejas  negras  quatro  onças, 
de  Arruda  tres  onças ,  de  Peonia  comp.  huma 
onça,  Tinftura  de  Caltoreo,  e.  Efpiriio  de  Alfa¬ 
zema  comp.  áá  duas  oitavas.  Oleo  de  Noz  mof¬ 
chada  got.  iv.  Xarope  de  Peonia  comp.  onça  e 
meya,  Pós  de  Guteia  quatro  eícropulos,  miltu¬ 
re,  e  dê  as  colheres.  P  /  Y  " 

LICOR  DE  MYNSÍCHTI. 

gó  „  Agoa  Apopledica  nofla  quatro  onças. 
Epiléptica, edeLiriodos  Vallesáá  ires  onças,  de 

V  1,  Man* 


O) 

Jangk.  corp. 
Phârm,  fe£h  3. 
iapa8.pag.661. 


Míxtura  Balfa* 
mlç a  Ccphali- 

ç.â* 
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„  Mangerona ,  de  Betonica,  e  de  Salva  áá  onça  e 
„  meya ,  Confeiçaõ  de  Eímeraldas  meya  onça , 
„  Rot.  Diambr.  huma  pnça,  Sal  de  Alambre  hum 
„  eícropulo,  miiture,  e  uze  de  huma,  atè  duas  co- 
lllCf 

"lixívia  de  jungken. 

çí.  „  Salva,  Erva  Cidreira ,  Mangerona,  e Ser- 
i,paõ  áá  manip.  j.  Flor  deLirio  dos  V alies,  deRo- 
„ ias  vermelhas,  de  Meliloto,  e  de  Alfazema  àà 
„  manip.  meyo,  Folhas  de  Senne  huma  onça.  Raiz 
„  de  Lirio  Florentino  meya  onça,  coza-fe  em  q.  f. 
„  de  Lixivia  de  Cinzas  de  Ouregaons,  e  coad.  fe 
»,  lave  a  Cabeça. 

MAGISTÉRIO  CEPHALICO  DE 

Cnophelio. 

çt.  „  Cínabrio  de  Antimonio  (  ifto  he  o  feu  j 
í,  Magifterio)  e  Bezoardico  miner.  folar.  áá  gr.  j 
„  v.  Ambar  gris  gr.  iij.  Almifcar  gr.  j.  faça  Pós.  O 
„  Magitterio  de  Antimonio  fe  veja  em  Jungken.  (i.) 

MARMELADA  CEPHALICA  DE  , 

Mynfichi. 

gt.  „  Diacodio  fimpl.  quatro  onças,  Rot.  Dia- 
„  mofchi  Dulc.  e  de  Ambr.  áá  tres  onças ,  Raiz  1 
»,  de  Peonia  Cond.  huma  onça,  Conferva  de  Ale- 
ertrn  meya  onça  ,  Nogad.  num.  iij.  Nozes  Indi- 
„  cas  Cond.  no  Oriente  num.  j.  Eímeraldas  pp. 

„  huma  oitava,  Eleofacharo  de  Alambre  branco, 

„  de  Mangerona,  e  Rofmaninho  áá  hum  efcropu- 
„  lo ,  miíture ,  e  fem  nenhum  additamento  ,  faça 
„  Marmelada  f.  A.  quede  de  huma  oitava,  atè  duas. 
MÍXTURA  DE  FULLER. 

„  Balf.  Natural.  Peruviano  huma  oitava, 

,,  Oleo  de  Noz  mofchada,  e  de  Cravo  áá  got.  iij. 

„  de  Alecrim  got.  vj.  Gema  de  Ovo  num.  j.  tnixto 
ff  tudo  em  Mortario  add.  Açúcar  branco  íeis  oita- 

v  vas. 
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,  vas,  Sp.  de  Alfazema  comp.  duas  oitavas,  Agoa 
de  Brionia  comp.  de  Peonia  comp.  áá  onça  c 
meya,  Agoa  de  Cerejas  negras  oito  onças,  Sp. 
de  Sal  Armoniaco  got.  6o.  miíture,  e  de  quatro 
t  colheres  cada  vez. 

JVIORSULAS,  OU  TALHADAS 
Cephaltcas  de  Michael. 
çt.  „Conferva  de  Flor.  de  Alecrim,  de  Pri^ 
mulaveris,  de  Salva,  e  de  Betonica  áá  huma  oi¬ 
tava,  Spec.  Diambra,  eDiamofchi  Dulc.  áàdo- 
us  efcropulos,  Açúcar  diflbluto  em  Agoa  de  Li» 
rio  dos  V alies  q.  1.  faça  Talhadas  que  uze, 
OUTRAS  DE  TIMEO. 
çt.  „  Species  de  Atnbr.  e  Diamofch.  Dulc.1 
áá  duas  oitavas,  Cubebas  tres  oitavas,  Cardamo- 
mo  huma  oitava.  Noz  Indica  Cond.  huma  onça» 
Cafcas  de  Laranj.  Cond.  feis  oitavas,  Macis  hu¬ 
ma  oitava,  Açúcar  diflbluto  em  Agoa  de  Alfa¬ 
zema  libra  j.  msíture. 

OUTRAS  DE  ETTMMULLERO. 
çt.  ,,  Conferva  de  Flor  de  Alecrim  meya  on¬ 
ça,  Cafcas  de  Cidra  Cond.  duas  oitavas.  Raiz 
de  Gengibre  Cond.  huma  oitava,  Confeiçaõ  Al- 
kermes  tres  oitavas,  Ambar,  e  Almifcar  áa  gr. 
iij.  Açúcar  ditíblv.  em  Agoa  de  Alfazema  q.  f. 

OUTRAS  DE  DORERO. 

„  Canela  ,  Gengibre ,  Raiz  de  Lirio  Flo- 
rentino,  Macis,  Noz  mofchada,  Cardamomo, 
Cubebas,  e  Cravo  da  índia  áá  huma  oitava.  Fo¬ 
lhas  de  Eufrazia  meya  onça ,  Amêndoas  doces 
duas  oitavas,  Açúcar  dezafeis  onças,  em  Agoa 
de  Eufrazia  faça  f.  A. 

OLEO  CEPHALICO. 

$£.  ,,  Balfamo  Peruviano  huma  oitava ,  Oleo 

V  5  „  de 
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„  de  Alecrim,  de  Salva,  de  Mangerona,  e  de  Noz 
„  molchada  áá  got.  iv.  Camphora  meya  oitava, 
„  miílure,  uza-fe  fomentando  a  Cabeça.  ' 

PÍLULAS  CEPHAL1CAS  DE 

Hoffmanno. 

fg.  „  Goma  Amraoniaco  ,  Extraéto  Panchy- 
,,  magogo  de  Croleo,  e  Troei fcos  de  Alhandal  áá 
„  gr.  xij.  Extratto  de  Ligno  Aloes,  Cinabrio  Na- 
„  tivo  pp.  e  Sal  de  Alambre  áá  gr.  v.  Almifcar  gr. 
„  ij.  Oleo  de  Alfazema  got.  iij.  milture,  e  faça  Pi- 
lulas  num.  4 6.  quatro  pro  Dofi. 

OUTRAS  DE  FULLER. 
gi.  „  Pilulas  Cochias  major,  huma  oi  ta  va,  Ex- 
„  trafto  Rudio  dous  efcropulos,  Refina  de  Jalapa 
„  hum  efcropulo.  Oleo  de  Aniíi  got.  ij.  Balfamo 
„  Peruviano  q.  f.  milture,  e  faça  Pílulas  num.  24. 
„  para  quatro  Dofis. 

‘OUTRAS  DE  FABRICIO. 
çr.  „  Aloes,  Succotrino  huma  onça,  Tartaro; 
,,  Vitriolado  nove  oitavas  .  Alambre  pp.  e  Al  me- 1 
„  cega  áâ  meya  onça,  Raiz  de  Ariltoloquia  redon- 
„  da.  Féculas  de  Raiz  de  Peonia,  e  Magiíterio  de 
„  Enxofre  áá  duas  oitavas  ,  Agarico  Trocifcado 
,,  dous  efcropulos  e  meyo ,  Extrafto  de  Ligno 
»,  Aloes  dous  efcropulos.  Oleo  de  Cuminhos,  e  de 
„  Louro  áá  got.  xij.  com  Vinho  Hífpano  faça 
„  Maílà,  e  delia  Pílulas,  de  que  dê  de  huma  oita- 
,,  va,  atè  oitava  e  meya.  >/<j 

OUTRAS  DE  HARTMANNO. 
çt.  „  Oleo  de  Camphora  got.  vj.  Goma,  L»b- 
#> dano  com  Sp.  de  Vinho  excrahida  hum  efero- 
„  pulo,  Almifcar  gr.  iij.  Agoa  de  Mangerona,  e 
„  Goma  Tragacanta  q.  1.  faça  Pilidas.  ! 

OUTROS  DE  HERMANO. 

,  §í,  Laudano  huma  oitava,  Almecega,Encen- 

M 
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„  fo,  Rejntrn  ,  e  Goma  Anima  áá  meya  ouavâj 

F»  Baifamo  Peruviano  q.  f.  faca  Pílulas  uüliífiaia» 
,  nas  dores  de  Cabeça. 

PO’S  CEPHÁLICOS  DE  DOLEO. 

i  çe.  Raiz  de  \ Peonia ,  e  Vijco  de  Abçteira  dd 
meya  oitava ,  Cr  afie  o  Humano  pp.  c  Alambre  pp.  d  d 
dons  e  fero  pulos  3  Ctnabrio  Nativo  ,  e  Cajioreo  dd 
meya  oitava,  Laudano  Optado  gr.  izj.  mijiure ,  faça 
Pds,  e  dê  de  meya  oitava,  ate  hum  a . 

OUTROS  7 D E  ETTM M U LLERO. 

Craneo  Humano  pp .  hum  a  oitava,  Cinabrte 
de  Antimonio  dons  efcropnlos ,  dal  Volátil  de  Alam - 
vre  redítjicado  hmn  efcropulo ,  mijiure ,  e  faça  Pds, 

OUTROS  DE  Ti  MEO. 


Magtjlerio  de  Alambre  hum  a  oitava  ,  de 
"Prata  ires  oitavas  ,  de  Margaridas  ,  ^  Coral ,  ^ 
de  Corno  de  Alcts  dd  duas  oitavas ,  Ambar  gris 
)um  efcropulo  e  meyo,  mijiure,  e  faça  Pds. 

OUTROS  DE  HOFFMANNO. 


Be.  Bafil.  Manger .  e  Beton .  dd  maníp.j. 

Flor.  de  Alecr .  e  ^  Al/az.  ddpng.ij.  Bejotm  duas 
fitavas,  EjUraq .  e  Ambr.  dd  oitava  e  meya ,  Oleo 
ie  Manger.  got.viij.  Ligno  Rhodio got.  x .  mijiure 9 

OUTROS  DE  SCHROEKIO. 


Be.  Corno  de  Cervo  Philoff.  Craneo  'Hum anu 
p.  e  Coral  Rubro  dd  dons  ejeropulos ,  cünicorn . 
4ntm.  Marg.pp.  Alambre  branco  pp.  dd  hum  efcro- 
*ulo,  Unha  ãe  Aleis  pp.  hnma  oitava  ,  Efmerald. 
nas  oitavas.  Raiz  de  Remia  onça  e  meya ,  Ctna* 
rio  Nativo  pp.  tres  onças,  mi  fure ,  e  faça  Pds. 

OUTROS  DE  MICHAEL. 

Çe.  Ctnabrio  de  Antimonio,  e Nativo  dd quatr* 
fiças  ,  Féculas  de  Peonia  onça  e  meya ,  Mag.  Cor- 
tal  duas  onças.  Epiléptico  meya  onça,  tolhas  <á§ 
)uro  num.j.  fa ça  f  A .  *  ü  U- 
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OUTROS  DE  WEICKARDÍO. 

Z)/ axila  lo  es  huma  oitava  ,  cDiamofch ,  i 
ÈHagalanga  dd  meya  oitava ,  'Pedra  Be- 
z>oar  Or.  doifs  efcropulos ,  Raiz  de  Pe$nra  quatr* 
efcropulos ,  áfc  Ga  langa  dons  efcropulos  e  mey$ ,  Ma- 
cis  duas  oitavas  ,  ó>«r.  de-AmJi%  Man.  Chtjl,  PerL 
ad  pondus  omniurn  ;faça  Pós. 

OUTROS  DE  FULLER* 

gt.  ZVj  Guteta  5  Cinahrio  Nativo  pp.  âã 

meya  onça ,  mi  fure ,  e  faça  Pós  admiráveis . 

ROTULAS  CEPHAL1CÁS  DE  SPiNA.  ^ 

g£.  Con  ferva  de  Rofas  vermelhas  onça  e  meya ,  s 
Criftal  defartaro  meya  onça ,  Ji/  Nitro  pp\  duas  I 
oitavas  e  meya ,  Sandalos  Rubros  duas  oitavas  % 
Açúcar  dijfoL  em  Âgoa  rofada  quatro  onças , 
Rotulas . 

SP.  CEPHALICO  DE  DECKERS. 

g£.  Folhas  de  Salva ,  de  Ouregaons  5  ^  Arru¬ 
da  ,  ^  de  Tomilho  dd  manip.  meyo,  Cymas  de  Alfa -  ’ 
%ema ,  f  de  Macek  rom .  ddpugdy  Semente  de  I 

Cominhos ,  Akorovia ,  ^  Cajioreo  dd  oitava  e  j 

meya%  Bagas  de  Louro  meya  onçay  contufo  tudo  f* 
infunda  em  Ubra  meya  de  Sp.  de  Vinho ,  jFW.-  ifife 
Perd,  duas  oitavas ,  O/^  Philofof.  huma  oitava , 
Wacere-fe  por  dous  dias ,  depois  di(Ule  f  A.  e  uze. 

SU FF  I  MENTO  ,  OU  PERFUME 
Cephalico  de  Leroery. 

g£.  Ejloraque  Calamita ,  £  Bejoim  dd  oitava* 
meyay  Goma ,  Junipero ,  £  Encenfo  dd  huma  oitava ,  , 
Cravo  da  índia ,  Canela  dd  dous  efcropulos ,  Folh . 
de  Louro ,  ^  Salva ,  ^  Alerim ,  £  Mangerona  dd 
m<tya  oitavãtfaça  Pós  cr  a ff os  para  perfumar . 

TINCTURA  CEPHAL1CA  DE 

Fífchero. 

gt.  ^  Sajfafras3  e  de  Ligno  Rhod .  hu-  \ 

ma 
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E4  onça ,  Mixtura  fimpfs  onça  e  meyã ,  Elixir 
* roprietãtis  de  Baracelfo  meya  cnça.  Extraído  de 
\etonica  ,  e  de  Erva  Cidreira  ââ  oitava  e  mrya9 
íarope  de  Betcnica ,  Myva  Cidoniorum  a â  onça 
f  meya ,  Agoa  de  Salva ,  £>  ^  Rojas  ââ  huma  onça9 
uiifture ,  e  ponha  cm  digejiao  por  hum  mezy  depois 
fe  filtre ,  ^  /!/♦  ^  meya  oitava ,  atè  huma * 

OUTRA  AMBRATA  DE  CNOPHELIO. 

§£.  «S^w.  *Diambra  meya  onça  9  Ltgno  Aloes  3  # 

larpo  Balfamo  ââ  duas  oitavas ,  Âmbar  hum  efcro * 
^ulo ,  Almifcar  meya  oitava ,  Açúcar  Candi  huma 
In ça ,  Elixir  Math.  e  Agoa  Carbunc .  onças9 

Sp.  de  Rojas  i  e  de  Canela  ââ  huma  onça ,  m 

iigejiao  em  B.  M.  e  faça  Tinít. 

OUTRA  DE  FULLER. 


I^.  Cajtoreo  Óptimo  meya  onça  5  Alambre  amci«° 
ello  5  reduzido  a  JubtilijJimos  fios  ^  e  Açafraõ  ln-° 
les  ââ  duas  oitavas ,  /7/<?r  recente  de  Lírio  dos 
^ alies  huma  onça  ,  ifio  infunda  em  Sp.  de  Vinha 
íamph  orado  ,  ^  Alfazema  comp .  ^  ^  *SW 

noniaco  ââ  quatro  onças ,  digira- fe  Jem  calor  por 
èis  dias ,  cm  vafo  vidrado  bem  tapado ,  depois  fè  fil- 
re  i  e  fe  decante  /.  A .  Dofis  de  hum  efcropulo ,  atè 
uma  oitava  ,  ^  ^  Cerejas  negras . 

TROCISCÜS  CEPHALICOS  DE 

Michael. 


Alambre  pp .  duas  oitavas ,  fDiambra 9 

fDzamoJch .  cDukis  ââ  meya  oitava  9  Açuear9  Mu~ 
Uag.  Trag  acant .  fi  faça  Trocifcos . 

"OUTROS  DE  TI  MEO. 


MagiJUrso  de  Alambre  tres  oitavas ,  Spec * 
Piam  br  a  ,  ^  Diamofchi  D u leis  ââ  duas  oitavas  9 
'ardam cm.  Mm .  quatro  efcropnlos ,  Ambar  gris 
r.  v.  Almifcar  gr.  iij.  Goma  Tragacanta  ^  cm  Agos 
fopleAica foi.  faça  Trocifcos . 


<■* 
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OUTROS  EXE  FULLER. 

p,  Tos  de  Giiteta  5  e  Cinabno  de  An  t  monto 
dd  dou  s  e  fero  pulo  s ,  Oleo  de  Alecrim 5  e  de  Noz>  mofi 
chada  dd got.  tf  Açúcar  branco  duas  ancas ,  Mu+ 
cilag  de  Goma  Traçacanta  q.  f.  faca  f  A . 

VINHO-  CEPHÁLlCd  DE  DOLEO.  ' 

p.  Erva  Betomca  ,  Cardo  San  St  o ,  Mangero* 
tia,  Salva ,  <f  Alecrim  ddmanip.  j.  Flor  de  Alecrim * 

^  de  Efpíca  dd  pug. j.  Ligno  Guayaco ,  £  Sajjafras 
dd  hurna  onça.  Semente  de  Amfi  duas  oitavas ", 

^  T ar  taro  meya  onça  ,  mijiure  ,  £  r  etido 
em  hum  fâqtiinho  y  j*  infunda  em  hurna  M et? fura  de 
Sp,  ou  de  Vinho  do  Rhem ,  <?  Vinho  f  A . 

UNGUENTO  CEPrlALICO  DE 
Eummallero. 

p.  Tjnguento  de  AUibãftro  meya  onça.  Medula 
da  Cr  ura  de  Vacca  duas  oitavas.  Oi  eo  exprefio  de  , 
Dormideiras  hurna  oitava ,  ^  Meymendro  tneyo  ef- 
cropnh ,  ca  T )nç.  para  untar  a  CaV  ca  3  e  Ve  (ia. 

OUTRO  DE  L&MON.  "  1 

p.  Dngnento  de  Alab  afiro  oitava  e  meya *  O/*0.  ] 
de  Mac  is  exprefio  hum  e fero  pulo.  Opto  (  difiolvido 
em  Agoa  rojada  )  meyo  ejcropulo ,  mijiure ,  e  nz>e  a  ’) 
Telia  %  e  Fontes.  1 

XAROPE  DE  TH  O  MAS  FULLER. 

p.  i? af  de  Ligno  Sajfafras  duas  onças,  coza - 
yi*  m  Agoa  Fontana  libras  iij.  atè  que  fique  em  sj. 
infixe  add. Caneta,  e  Semente  de  Funcho  dá  meya  on * 
p* ,  com  Açúcar  faça  Xarope  como  manda  a  At  te  5  | 
tomafie  as  Colheres  em  qualquer  Vehicuio  apropria * 
do,  ou  por  fu 


C  H  O- 
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^HOLERA  MORBO 

'  T  E  huma  convulfiva,  e  violeDta  irritaçaõ  das 
7j[  túnicas  fibroias  dos  inteitinos,  e  ventriculo 
ura  excrecçaõ  por  vomito,  e  curfo  de  recremen- 
os  coléricos  acido-acres.  (i.) 

S  I  G  N  A  I  S. 

(»•) 

Conhece-fe  pela  propulçaõ  de  varias  matérias,  .r'^‘ 

or  caraara,  e  vomito,  com  inflammaçaõ,  e  dor  de  10.plg.j04. 
entre,  avdor,  fuores  fr  os,  convuiçaõ;  o  pulfo  no  (3.)  / 

su  movimento  loca!  a  todos  osíimpthomas  con-  Joann-  Rjlod* 
cfponderá  parvo,  froxo,  e  deziguah  (x.) 


Ci.) 

Lemon.  Med. 
praélic.  lib.  3. 
Gap.  I.  pag.  297^ 
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cent.  2.  obferv. 
69. 

^  C  4. ) 

Ettmmulier. 
tom.  2.  prsx* 


TT  r  .  ,  ,  r  r  -  .  5  Med.  lib,  i  í>6t. 

He  enfermidade  fuipeitoza ,  como  quer  Joao  9.cap.  2.  Art.a. 

^hodio,  (3.)  e  às  vezes  mortal,  como  diz  Ettm- Pag- ^3- 

nullero.  (4.)  .(?•),  , 

VT  y  r*  *7)  n  a  Muíu.  loc.íupr* 

U  K  jl*  cit.pag.  5*67. 

(«o 

Para  fe  confegmr  fe  faça  Eleiçaô  de  hum  Ar,  1mf' , ,  Von' 
em  temperado,  mas  declmante  a  frefco;  evttan- 3.cafs  pag.uo. 
.0  o  cálido  ,  como  manda  Mulitano,  (5.)  os  co-  (7  ) 
leres  naõ  iejaõ  de  difficil  digeltaõ,  e  declinem  al-  Zacm.Lufit.iib. 
uma  coufapara  adítringemes;  refutemfeos  Pin- f,'bfpj3^'  admir* 
ues  doces,  e  acres,  de  nenhuma  fdrte  íe  comaõ  (8.) 
ecegos,  e  frutas  de  caroço,  que  reprova  Titneo,  Fondan.inAna- 
6.)  e  do  feu  abuzado  uzo  íobrevem  eíta  queixa,  p^’  c.ap' 
omo  obfervou  Zacuto  ,  (7.)  e  Eondano ,  (8.)  o  ,6i.mp  li  p  *‘ 

X  -  meímo 


(t) 

Zac.  Lufit.  lib. 
i.  prax.  adm. 
obf.  21, 

(i) 

Amat.  Lsíit. 
cent.  2.  obferv. 

B1, 

(*) 

Brafavul.  lib. ç. 
In  Hipp.de  ViòL 
acut.  iíb.4.  Tx. 
103. 

(4) 

Schetik.  lib.  7. 
©bferv. 

(f) 

Kiedlin.  obCfl. 
(6.)  1 

Schenk.  lib.  3. 
obferv.  3. 

^  <7*). 

Fomp.  Sacc. 
«om.2.pag«i9I# 
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.-Jt  j 

mefmo  Zacuto  (i.)  viu  huma  deitas  queixas,  por 
deraaziado  uzo  de  Melao.  Amato  (x.)  menciona 
huma  originada  pelo  uzo  de  Rabaons.  Brafavolo 
(3.)  pelo  de  Cebolas.  E  Schenkio  (4.)  pelo  de 
Ovos,  &c.  A  bebida  feja  de  Vinho  de  Marmelos, 
ou  outro  qualquer  acido;  evitem-fe  os  generozos, 
e  muitos  que  augmentaõ  a  queixa,  fegundo  Ried- 
lino  (f.)  do  moíto  fe  fuga  muito,  como  manda 
Schenkio,  (6.)  e  fioalmente  fe  procure  a  boa  or¬ 
dem  nas  couzas  naõ  naturais. 

líto  executado  fendo  eüa  procedida  por  ali¬ 
mentos  corruptos  no  ventrículo,  fe  trate  de  dar 
hum  Emético ,  para  comprir  com  o  Texto  de 
Hippocrates :  Vomitus  Fomttum  curat.  Sobre  o  ; 
que  fe  póde  vêr  a  Pompeyo  Sacco  Parmenfe,  (7.)  \ 
e  Ettmmullero  que  cita  outros ;  porém  naõ  fen-  ji 
do  com  eíta  condiçaõ  feráõ  danoíiilimos ;  quan-1 

inf  <=»  / 


do  delles  fe  lance  maõ ,  feja  na  forma  feguinte. 


gt.  Xarope  Emético  tres  oitavas ,  Sal  de  Lofna\\ 
gr.  iij .  mtfíure. 

*  J  O  U 

gt.  T ar  taro  Emético  gr.  ij.  com  Agoa  de  Ceva M 
da ,  mtfíure ,  e  dê. 

O  U 

gi.  Hippocras  Emético  duas  colheres ,  Agoa  de 
Ortelãa  huma  onça ,  mtfíure. 

O  U  I 

g t.  Agoade  Efculapio  duas  onças  ,  ou  tres ,  e  dê . 


As  Ajudas  de  Leite,  com  Olhos  de  Carangue- 
los,  faõ  efpeciais ;  más  melhor  o  uzo  das  fegumtes 
Pílulas,  e  Opiata. 


I 


g l  ‘Diafcord,  Fracajlor.  meya  onça ,  Coral  Ru~  t 

br*  \ 


—  4 


LV  SITA  NO.  1 63 

ro ppi  e  Criftal  Mont .  dd  huma  oitava,  Açúcar  de 
aturno ,  e  Terra  Sigillata  dd  meya  oitava ,  cPós  de 
hiina  huma  oitava ,  Xarope  de  Ortelãa ,  e  de  Caft 
2s  de  Cidra  dd  duas  onças ,  Confeição  de  Jacintos 
om  Acido  huma  oitava  ,  mi/lure ,  ?  Opiata » 
#  j-  colheres . 

Sácchar.  Saturn .  Criftal  Mont .  £  Terra  Si* 
ilíada  dd  meya  oitava ,  Açafraô  hum  efcropiilo, 
jaiidano  Opiado  gr.  iv .  Trementina  faça  Tilu* 
is ,  que  dê  de  tres  em  tres  horas  0  num .  defeis . 

Havendo  fermento  maligno  no  fangue,  fe  uzc 
a  feguime  Opiad. 

Confeiç .  Alkerm.  Sem .  Arom.  meya  oitava » 
Ther tacai  de  Croleo  hum  efcropulo ,  Camphora 
r.  tij.  C,  ^  Limão  meya  onça,  Laudano  Opia * 
0  gr.  iv.  Tintim  a  de  Açafrao,  e  de  Alambre  d  d 
ot .  Margar .  pp.  e  Bezoardico  Animal  dd  gr. 

'xvf  Sal  Volátil  de  Viboras  gr.  viij *  Xarope  de 
)rtelãa  quatro  onças ,  mifture. 

Sendo  o  fermento  venenozo,  feuze  afeguinte* 

Confeição  de  Jacintos  imcompl .  meya  oita - 

Treaga  Magna  huma  oitava ,  Criftal  Mont  ano, 
Sezoardico  Animal ,  e  Marg.pp.  ddmeyo  eferopu* 
,  Vinho  Emético  duas  onças,  Agoa  de  Chicória % 
Oleo  de  Amêndoas  doces  J em  fogo  dd  onça  e  meya  , 
tjiftu?  e. 

Euramullero  expende  as  fegirntes  formullas* 
ue  para  norte  dos  principiantes  menciono* 


I: 


5?.  Agoa  de  Tanchagem  duas  onças ,  dV  Fun» 
feí?  huma  onça,  ‘D m fcoraeo  Fracajh.reo  duas  oita - 
,’dx,  Xarope  de  \ Dormideiras  huma,  onça ,  mftore. 

X  »  ~  ^  Ü  u 


SÓ4 
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O  u 

Agoa  de  Ortelãa ,  £  de  Canela  Cidoniata  áâ 
huma  onça,  Sp.  Theriacal  oitava  e  meya ,  Licor  St i- 
ftico  meya  oitava ,  Laudano  Optado  gr.  iv.  Xarope 
de  Coral  feis  oitavas ,  miflure . 

O  U 

Agoa  de  Tanchagem ,  *  de  Beldroegas  dd 
Onça  e  meya ,  ^  Canela  Cidon ,  /H.r  oitavas ,  Dia(- 
cordeo^FracaJioreo  duas  oitavas  r  Crijlal  Montano 
meya  ditava  ,  Antimomo  Diaphoretico  hum  efcro - 
fulo,  Terra  Sigillata  gr.  xv.  Xarope  de  : Papoulas 
brancas  huma  onça,  mifíure. 

O  U 

g£.  Agoa  de  Beldroegas  tres  onças  y  de  Canela 
feís  oitavas r  Efpirito  Theriacal  Camphorado  tres 
oitavas ,  ^  Nitro  doce  meya  ditava  ,  Diafcordeo 
Fracajloreo  duas  oitavas ,  Antimonio  Diaphoretico 
marcial  meya  oitava ,  Xarope  de  Beldroegas  huma 
onça,  mifiufe ,  ^  «js*. 

O  U 

Ortelãa  tres  onças  ,  Marfim  fem 
fogo  dous  efcropulos ,  Cri/tal preparado  meya  oitava , 
Terra  Sigillada  hum  efcropulo  }  Laudano  Opiado  \ 
gr.  itj.  Ejfencia  de  Opto  meya  oitava ,  Xarope  de 
Beldroegas  J eis  oitavas ,  mifture . 

O  U 

Agoa  de  Beldroegas  tres  onças ,  de  Canela 
meya  oitava ,  E/p  ir  it  o  Thtriaca /,  eDiafcordeo  Fr  a - 
caftoreo  dd  duas  oitavas ,  Confeição  Alkermes  huma 
oitava ,  Marfim  fiem  fogo  meya  onça.  Xarope  de  Co¬ 
tai  de  Ouercetano  fieis  oitavas  ,mijíure. 

OU 

Treaga  huma  oitava ,  Terra  Sigillata  dous 
efcropulos  , faça  Bolo  para  T)ofi. 


O  U 


Jw 


\ 
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O  U 

f£,  Con  ferva  de  Orielãa  hun;a  oitava  ,  Terra 
Sigilíata  ,  Coral  Rubro  pp.  e  Crtftal  pp.  dá  meyct 
oitava ,  Laudãiio  O  piado  gr.  ij.  com  Xarope  de  Co - 
t  al  de  Onercetano  faça  Bolo . 

^  ou 

Con ferva  de  Grteiãa  meya  onça ,  Criptai  pp . 
huma  oitava ,  Terra  SigiHata  meya  ottava ,  Lauda* 
no  Optado  gr.  iij.  com  Xarope  de  Beldroegas  faça 
Ele £1.  para  duas  vezes. 

OU 

Marfim  fiem  fogo ,  <?  Crifial pp.  dd  meya  oi¬ 
tava  ,  Lauda  no  Optado  gr.  iv.  vufiure  3  efaça  Tos 
para  duas  Dfiis. 

O  u 

g£.  Antimonio  Diaphoretico  hum  efcropulo  * 
Bezoardico  Solar  meyo efcropulo ,  Laudano  Optado 
r.j .  í*  meyo ,  mifiure y  e  faça  Tés  para  duas  T)ofis * 
<?  vehtculo  fegninte. 

Vg.  Agoa  de  Ortelãa  duas  onças  9  de  Canela , 
Vinagre  Bezoardico  ,  £  Efpirito  Theriacal  Çam~ 
phorado  dd  meya  onça 3  Xarope  de  Marmelos  q .  yT 

PARA  OS  ESTUDIOZOS. 

Marfim  fiem  fijgo  hum  ejcrcfulo ,  Bezoardi» 
co  Jovial  gr.  v.  Tos  Anodinos  corfiort.  meyo  efcro * 
pulo «,  mifiure ,  ^  * 

T1MEO  LOUVA  O  SEGUINTE 

Remedío. 

I  Treaga  Andromaca  duas  onças ,  Confiei çaÕ 

de  Ja ,  intos  meya  onça^por  Bezoardicos  de  Senner *• 
oitavas  y  mifiure • 


* 


Herrque  ab  Heer  Icuva  o  feguinte  Epithetra, 
aia  applicar  ícbre  o  Ventiiculo» 
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• '  r  gí.  Spirito  de  Vinho  campbiracto  ires  oitavas % 
Treaga  duas  oitavas  ,mij/ure9e  u&e. 


Sylv.  dj  Lc** 
boê  prax.  Med. 
lib»  I-  cap,  if.  §*, 
29. 


Francifco  de  Léboé  Sylvio,  (i.)  lonya  o  fe» 
guinte  Vòõiitorio  para  etSa  queixa , por Efpecifico» 

gí.  Oxifacbara  Vomit.  duas  oitavas,  Laudanó 
Optado  gr.  iij.  Agoa  de  Ürteiãa  q.f. 


Advirto  aos  Cirurgíoens,  que  fe  achaõ  conili- 
tuidos  em  partidos»  nade  a  falta  de  Medico  os 
obrtgua  a  curar  de  Medicina,  que  os  vomitoiios 
exhibidos  com  aquella  generalidade,  que  córnuos- 
mente  fe  permitem  neiia  queixa,  para  dezafogo, 
e  ajuda  da  natureza,  fenaõ  conformaó  muito  com 
a  praáètca  dos  melhotes  DD.  porque  corno  a  cau- 
za  (  cõíisummente  )  ou  fermento  da  Cholcra  Mor- 
bo,  tem  feu  ninho  encentrado  em  vários,  e  baítar- 
dos  reçrementozos  corpulculos  acido  corroíivos» 
ou  fulphureo  alcalmos  de  profapia,  e  linhage  arfe- 
nical  no  langue,  de  cuja  conturbaçaõ  rezulta  o 
dífparo  colirio  íervorozo  ;  íeráõ  roais  de  dano» 
que  utilidade.  Porém  fe  fe  neceflitar  de  alguma 
leve  propulíaõ,  fe  procurará  com  huroa  pouca  de 
Agoa  tibia,  ou  Caldo  mais  do  ordinário,  porque 
eltes  licores  fem  raoleltarem,  nem  irritarem  o  Ef- 
tornago  ,  laxando-o  em  botaó  algumas  partículas 
cotrcíivas,e  faõ  de  melhor  utilidade. 


co- 
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CÓLICA 


GRave  error  acho  nosilivros  práticos  (  prin- 

cipãitnente  Curvo  ,  e  JVürandela  )  cm  faze-  Curv.Pofrscth; 
retn  capitulo  da  Coíica  ,  dethsixo  do  speijdo  de  Med  rríéi-  *■ 
dor  de  Colíca,  porque  adieç:aõ  de,  denota  squi  t<’F'í  •P8*’-3'* 
genitivo  de  poffefaõ  iobre  a  pi  davra  Çolica,  o  que  Mandei.  Med. 
he  falço  por  naõ  haver  parte  alguma  em  noflo  cor-  Luíitan.  cap.71* 
po,  que  íe  denomine  com  o  aj  elido  de  Cólica,  e 
feja  poffeífrva  da  dor.  Pois  dizí  mos  dor  de  Cabe¬ 
ça,  porque  eíie  membro  padece  a  dor;  o  que  fenaõ 
acha  na  Coiica ,  que  a  naõ  há?  também  dizemos 
dor  Nephritica,  e  naõ  dor  de  Ne  phritica ;  por  naõ 
"  a  ver  parte  com  eíta  nominaçaõ. 


li 


©  E  F  I  N  I  C,  A  M. 


He  a  Cólica  huma  dor  do  ventre,  ou  intefti- 
ios ,  com  conlbicçaõ  de  alvo ,  e  muitas  vezes 
icompanhada  com  vomito  por  humm  es  mordazes, 
[ue  eípafmodicamente  a  tormentaõ  as  fibras.  (1.) 


S  I  G  N  A  I 


n  <*•> 

Encj» 

cIopcd.Med. 


Saõ  manifeftos  pela  grande  dor ,  qúe  fe  perce¬ 
be  em  toda  a  regieõ  de  Abdômen,  nutnas  vezes 
fixa,  outra  vagante  ;  adltriçaõ  de  ventre  pertinaz, 

;  às  vezes  íupreilaõ  de  Ourina,  outras  vezes  vo-  (2.  > 
nitos ,  a  repiaçoens,  ardores,  fede »  earides  delin-  u'i-r. 

joa,  (x.)  '  ,ün)'  Cí 

v  J  rag.  303, 

ft cl.  a, 

T  R  O- 


SÓI 
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TROGNO  STIC  O. 


Suppofío  de  per  fs  carece  de  perigo,  vindo 
acompanhada  com  futiozos  ílmpihomas ,  ie  deve 
(i  )  temer  pelos  perigos,  que  rezukaõ.  Hoftero  (i.) 

!'!  Her  conía  de  hutna  a  quem  tobre  veyo  huroa Cegueira, 
i8/;  '  ^“ê'  precedendo  huma  Cephalalgia.  Thonero  (2..)  ob- 

( i. )  íervou  a  terminaçaó  de  huma  Cólica  ern  E} üepíia. 
Thonrr.  ín  ob-  Hildano  (3,)  viu  huma,  que  feguindofeihe  febre, 
letvar  pag.93.  djfparou  em  huroaíupuraçaó.  Panarolo  (4)seíte- 
Fabric  Híidan.  re  de  huma  Cólica  ,  que  matou  o  padecente  em 
cem.  1.  ubfctv.  dez  horas. 

74  &  cem.  1.  c  V  R  A. 

obi.  53. 

•v  4. ) 

Panaroi.  pent.  Diz  Carlos  Mufitano ,  (5.)  confifte  toda  nos 
4. obíerv.^o.  Opiatos  Anodinos ,  e  Baliâtnicos  ,  (6.)  pois  eltes 
Muíha^  Vrut.  apíacâõ  o  furibundo,  e  eitranho  da  dor,  v.  gr. 

Med.  Pb.  3  cap. 

12.pag.5-8r*  coi.  Confeição  Alkermes  ,  Sem  Arem .  e  cD:af~ 

l'  cordeo  Fracajíoreo  dd  hum  efcropulo ,  Sperma  Ceti 

SydenhauE  ia  hum  efcropulo*  Crtjial  Montan o  meyo  efcropulo ,  Ál~ 
obí.circ^morb.  hum  Grecurn ,  e€Pós  de  Intejhno  de  Lobo  a  a  tneya  oi - 
acuc.p^g.  297.  tava%  Laudmo  Optado  gr,  üj  Sp.  de  Trementtna* 

e  Linãura  de  Açafrab  ad got.  vtif  Oleo  de  Amên¬ 
doas  doces  (em  fogo  meya  oitava ,  Cafioreo  gr.  vizj * 
Xarope  de  Cctjcas  de  Cidra ,  <?  Ortelãa  dd  meya 
onça ,  Agoa  cozida  com  Mace Ua ,  tf  Çãfcas  de  La¬ 
ranja  tres  onças ,  mifture. 

O  U 

de  Or  tela  a  coWP.  tres  onças ,  <í/tf  TW- 
jos  duas  onças ,  Canela  forte  huma  onça ,  *í/>.  ^ 
Alfazema  dons  efcropulo s*  Laudano  liquido  got.  tv. 
Xarope  de  Cravo ,  tf#  ^  Me  conta  huma  onça ,  02///. 
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O  U 

çt.  „  Agoa  de  Macella  duas  onças,  Sp.  The* 
riacal  fimples  duas  oitavas,  Laudano  Opiado  gr, 

,  ij.  Xarope  de  Calcas  de  Laranja  meya  onça,  faça 
,  Poçaõ,  que  dê  às  colheres. 

O  U 

5?.  „  Agoa  de  Erva  doce,  ede  Flor  de  Ma* 

,  cella  áá  duas  onças,  Sp.  de  Zedoaria  meya  onça, 

,  de  Nitro  doce  duas  oitavas,  Oleo  diltilado  de 
,  Anili  got.  vj.  Laudano  Opiado  gr.  ij.  Xarope  de 
,  Raiz  de  Enula,  huma  onça,  milture. 

OU 

„  Agoa  de  Cafcas  de  Laranja,  com  Vinho 
»  duas  onças.  Carminativa  huma  onça,  Sp.  de  Ni* 

,  tro  doce  anticolico  huma  oitava ,  Xarope  de 
»  Cafcas  de  Laranjas  féis  oitavas,  milture. 

■  -  ,  . i 

Sendo  a  Cólica  convulíiva,  fe  uze  o  feguinte 
tlemedio. 

„  Agoa  de  Flor.  de  Macella,  de  Ortelãa,e 
9  de  Verônica  áá  huma  onça,  Eílencia  de  Caíto- 
reo  duas  oitavas,  Licor  de  Corno  de  Cervo  hu¬ 
ma  oitava,  Laudano  Opiado  gr.  iij.  Xarope  de 
Artemija  leis  oitavas,  milture,  e  faça  Poçaõ,  pa- 
,  ra  tres  Dofis. 

OU 

Ç£.  „  Agoa  de  Matricaria,  e  de  Ortelãa  àà  hu- 
,  ma  oitava,  Carminativa  meya  onça,  Eílencia  de 
jCattoreo  huma  oitava,  Sp.  de  Sal  Armogiaco 
,  huma  oitava,  Laudano  Opiado  gr.  iij.  Xarope  de 
,  Artemija  íeis  oitavas,  milture,  e  dê. 

Quando  os  faes  naõ  convenhaõ,  dê  o  feguinte. 

I  i  Y  5*.  „  Agoa 

I  - 
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çí.  ,,  Agoa  de  Macella,  e  de  Flor  de  Sabugo  j 
,,  áá  onça  e  meya,  EíTencia  de  Caüoreo  oitava  e  lj 
f,  meya,  Unicornio  pp.  hum  efcropulo,  Mandibu-  i 
„  la  de  Peixe  Lucio  meyo  efcropulo,  Sal  Volátil  i 
„  de  Corno  de  Cervo  gr.  vj.  Xarope  de  Artemija  t 
tres  oitavas,  miíture. 

No  mefmo  tempo  fe  fomente  a  regiaõ  do  Ab-  i 
dome»  com  a  feguinte  fomentaçaõ. 

çt.  „  Agoa  da  Rainha  de  Hungria  feis  onças,  !j 
,,  Sp.  de  Alfazema  comp.  e  de  Coclearia  áá  onça  e  : 
,,  meya,  Sp.  de  Sal  Armoniaco  huma  onça,  Cam- 
9,  phora  finco  efcropulos ,  Oleo  de  Trementina  i 
^goti  8o.  mifture,  e  uze. 

OU 

çt.  ,, Flor  de  Macella  duas  onças,  Bagas  de,,i 
9,  Junipero ,  e  de  Louro  áá  huma  onça,  Sal  Armo-  í 
„  niaco  crú  meya  onça,  coza-fe  em  libras  vj.  de  á 
a,  Agoa,  atè  libras  iv.  fub  fin.  addendo,  Semente  \ 
9,  de  Funcho,  de.  Alcorovia ,  de  Cominhos,  ede  ;i 
9,  Anifi  áá  meya  onça,  coe,  e  add.  Sp.  de  Vinho  - 
t,  commum  libra  j.  miíture. 

OU 

ig.  „  Oleo  de  . Louro,  deEngos,  e  de  Macei-  t 
9,  la  áá  meya  onça,  Galban.  de  Paracelíohuma  oi-  > 
„  tava,  dittilado  de  Alambre  meya  oitava,  de  Al-  i 
„  corovia  ,  de  Cominhos ,  e  de  Funcho  áá  meyo  \ 
•9  efcropulo,  miíture,  e  faça  Linimento.  j 

OU  i 

çt.  „ Sabao  de  Veneza  duas  onças,  Oleo  de  i 
„Caítoreo,  e  Sp.  de  Vinho  Camphorado  áá  tre$ 

„  oitavas,  Oleo  de  Junipero  huma  oitava,  Sp.  de  j 
„  Sal  Armoniaco  duas  oitavas,  miíture.  | 


LV  SITA NO.  fjt 

Depois  de  extinéía  a  dor,  e  dulcificado,  o  re» 
tduo  do  eítranho  acido,  fe  deponha  o  recremen-» 
l)zo  material,  com  medicamentos  conrefponden- 
ís  a  eíta  caufa ,  v.  gr.  os  feguintes. 

ç;.  „  Manná  bom  tres  onças,  Caldo  de  Car¬ 

neiro,  e  de  Galinha  feis  onças,  Tinftura  de  Aça- 
fraõ  huma  oitava,  miíture. 

OU 

i£.  „  Manná  duas  onças ,  Caldo  feis  onças. 

Oleo  de  Amêndoas  doces  tres  oitavas,  miíture^ 
e  dê  para  Lenitivo,  e  he  taõ  preciozo,  que  Sen- 
nerto  remitiu  huma  Cólica,  que  à  força  de  Cly- 
lleres  naõ  tinha  diminuição,  fó  com  o  feu  uzo, 
que  também  louva  Riverio,  (i.)  e  Ettmmullero.  (i.) 

|(x.)  River.  praxi 

Os  Clyfteres  faõ  genuinos  neíta  queixa;  os  ma-  Med.iib.io.cap, 
apropriados  faõ  os  feguintes,  principiando  pelos  *  (2. ) 

.nodinos.  Etlminulier. 

loG.íupr.cit.pag^ 

çt.  „  Oleo  expreílb  de  Semente  de  Linho ,  e  30?' 
.deRabaças  áá  feis  onças,  miíture  addendo  fi  vis. 

Oleo  Diacoloquintidas  finco  onças,  miíture. 

OU  v 

çt.  „  Branca  Urfina,  Malvas,  e  Melliloto  áâ 
manip.j.  Raiz  de  Lirio  branco  huma  onça.  Sal 
Tartaro  huma  oitava,  coza-fe  tudo  em  q.  f.  de 
Agoa  íimples;  na  coad.  de  libra  j.  add.  Oleo  de 
Lírio  quatro  onças.  Gema  de  Ovo  j.  Mel  defpu- 
mado  huma  onça,  faça  Clyüer  para  duas  vezes. 

SENDO  FLALULENTA  ESTE. 

çt.  „  Spec.  Carminativ.  manip.  ij.  Raiz  de 
Angélica  de  Liviitico,  e  Semente  de  Alcorovia 
áá  meya  onça ,  Bagas  de  junipero  huma  onça, 

K  .  Y  z  « coza- 


o 
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s,  coza-fe  em  q.  f.  de  Agoa  da  Fonte,  que  fique  em 
„  oito  onças ,  na  coad.  add.  Eleduario  de  Bagas 
„  de  Louro  íeis  oitavas.  Mel  Rutaceo  meya  onça, 
„  Salgema ,  ou  Nuro  deputado  dous  eícropulos, 
33  milture.  - 

O  U  j| 

52.  „  Folhas  de  Louro  manip.  j.  Flor  de  Ma- 
„  cella  manip.  ij.  Raiz  de  Angélica,  e  de  Liviílico  i 
,,  àá  tres  oitavas ,  coza-fe  em  q.  f.  dejAgoa  da  Fon- 
,,  te,  que  fique  em  nove  onças,  na  coad.  add.  Ele- 
„  duario  de  Bagas  de  Louro  fets  oitavas,  Treaga  j 
„  huma  oitava  ,  Oleo  diílilado  de  Alcorovia  ,  de  j 
„  Cominhos,  de  Bagas  de  Louro,  e  de  Junipero  i 
„  áá  got.  v.  miiture,  para  duas  vezes. 

^  OU  ESTE  DE  VALERÍOLA. 

52.  „  Spec.  Carminativa  manip.  ij.  coza-fe  em  i 

„  q.  f.  de  Ourina  Humana,  até  a  coad.  de  oito  on- 
t  „  ças,  add.  Oleo  diltilado  de  Trementina  huma  oi- 

„  tava,  miiture. 

“Deodít.  in  vale  OU  ESTE  DE  DEODATO. 

tudiaaopag-1??-  52.  „  Ourina  de  Menino  quente  nove  onças, 

„  Sperma  Ceti  oitava  e  meya.  Gema  de  Ovo  num. 
«j.  Xarope  de  Papoulas  alb.  huma  onça ,  f.  í.  A.  i 
Wittis deAnim.  OU  ESTE  DE  W1LLIS. 

fcruior.  pact.  2.  p.  ,, Ourina  Humana,  ou  Cozimento  Emol- 

cap.xj.pag  394.  Jiente  libra  ).  Trementina  era  Gema  de  Ovo  dif- 

,,  foi.  duas  oitavas.  Mel  coado  íeis  oitavas,  nvílure. 
Kiver.  cem  OU  ESTE  ANT1MONIAL  DE  RIVERIO. 
«b(. 57. &Ó7.  h.  „  Caldo  de  Ervilhas  íete  onças,  Agoa  Be- 

Aieatj.obf.wi  >»  ned  da  duas  onças,  Eleduario  Lenitivo  feis  oi- 

„  tavas,  mdlure. 

Mart:n  RuUnd.  OU  ESTE  DE  RU  L  ANDO. 

«eat.ó.cuf»t.i2.  „  Cozimento  de  Graons  oito  onças,  Agoa 

„  Benedida  duas  onças  e  meya.  Açúcar  meya  on- 
„  ça,  Qíe  >  coamuii)  huma  onça,  miiture  para  du- 
as  vezes.  RE- 
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REMED10S  ANT1COL1COS,  E 

Carminativos. 

JoaõDoleo,  diz  que  na  Coiica  Humoral,  em 
que  a  dor  he  atrocílfima,  por  acrimonia  de  humo¬ 
res  quentes  Tartareos,  e  biliofos ,  fe  uze  do  fe- 
guinte. 

i  gí.  „  Agoa  de  Azedas  de  Tanchagem  ,  e  de 
»,  Chicória  áá  huma  onça,  Laudano  Opiadogr.j, 
„  Efpinto  de, Nitro  g.  xij.  Xarope  de  Calcas  de 
t.  Laranja  meya  onça,  miiture,  e  deíTe  as  colheres. 

O  MESMO  D.  LOUVA  O 
feguinte  Hauito. 

'gó  „  Vinho  generozo  onça  e  meya,  Agoa  da 
m  Vida  de  Mathiolo  meya  onça.  Oleo  de  Amen- 
,,  doas  doces  huma  onça,  Laudano  Opiado  gr.  ij. 
„Camphora  gr.  iij.  Sai  de  Cardo  Beuediéto  hum 
„  efcropulo,  Açafraõ  gr.  vj.  Efp.  de  Ammoniaco 
1,  meyo  efcropulo.  Xarope  de  Papoulas  duas  oita- 

vas,  miüure  para  huma,  ou  duas  vezes. 

O  mefmo  Autor  encomenda  os  feus  Pds  Anti- 
colicos,  a  quem  dá  o  titulo  de  Egrégios,  íaõ  os 
feguimes. 

g£.  ,,  Cafcas  de  Laranja  huma  onça,  Olhos  de 
„  Caranguejos,  Mandíbula  de  Peixe  Lucio,  Suci- 
„  no  pp.  e  Zedoaria  áá  huma  oitava  ,  Oleo  de 
„  Macella  meya  oitava ,  Treaga  Celelte  gr.  xv. 
„  faça  Pós.  Dofis  de  meya  oitava,  atè  huma. 

AGOA  CARMINATIVA  DE  RIVERIO. 

gí.  „  Amarelo  de  Cidra  ,  e  de  Laranj.  áá  onça 
.,  e  meya,  Calamo  Aromático  huma  onça,  Galan- 
„  ga  ues  onças,  Canela  eleófa,  Semente  de  Anifi, 
|t  e  de  Funcho  aa  duas  onças»  de  Cominhos  íeis 

»  oua- 
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„  oitavas ,  Bagas  dejunipero  rec.  meya  onça,  de 
,,  Louro  tres  onças,  faça  Pós,  e  infund.  em  libras 
„vj.  de  Vinho  Malvacico,  eíteja  itto  em  digeitaó 
„por  íeis  dias  em  lugar  cálido,  depois  diítiie  em 
„  B.  M.  e  uze  na  Cólica. 

OUTRA  DE  ETTMMULLERO. 
g£.  „  Flor  de  Macella  Rom.  de  Sabugo,  Orte- 
„  laa  ,  e  Arruda  áá  manip.  ij.  Bagas  de  junipero 
„  duas  onças  e  meya,  de  Louro  íeis  oitavas,  Sem. 
„  de  Cominhos  huma  onça  ,  de  Erva  doce,  e  de 
„  Funcho  áá  meya  onça,  Calamo  Aromático  onça 
„  e  meya  ,  Cafcas  de  Laranj.  tres  onças ,  Canela 
„  feis  oitavas,  Afpergé ,  Sp.  de  Nitro  rettificado 
„  feis  oitavas,  infund.  em  Sp.  de  Vinho,  e  elieja 
por  quatorze  horas  em  B.  M.  digira-fe  ao  fogo 
„  lento,  e  finalmente  diltile  por  Alambique,  e  faça 
t,  Agoa  para  a  Cólica. 

OUTRA  DE  SPINA. 
gt.  „  Cravo  da  índia,  Noz  mofchada,  e  Macis 
,,  áá  huma  onça,  Cardamomo  meya  onça,  Semen- 
„  te  de  Coentros  pp.  Anifi,  e  Funcho  áá  tres  oi- 
„  tavas ,  Talhadas  de  Arom.  rofado  huma  onça, 
„Conferva  rofada  onça  e  meya,  in  cizo  tudo  fe 
,,  digira  em  libras  vij.  de  Vinho  Malvatico,  depois 
,,  diitile ,  e  em  fim  açucarado  guarde  para  a  Cólica, 
Agoa  Amicoii-  AGOA  ANTíCOLICA  DE  MANGETO. 
ca  deMangeto.  ^  Cafcas  de  Laranj.  quatro  onças,  Flor  de 

„  Macella  Romana  manip.  ij.  Folhas  de  Ortelaa 
,,  Crefpa  manip.  j.  de  Loina  Pontica  manip.  meyo, 
,,  Raiz  de  Angélica  tres  oitavas,  Semente  de  Ani- 
„  fi,  de  Funcho,  de  Cominhos,  e  Bagas  de  Juni- 
j,  pero  áá  meya  onça,  de  Louro  duas  oitavas,  Ra- 
t,  iz  de  Zedoaria,  e  Canela  áá  meya  onça,  Macis 
„  duas  oitavas,  Afpergé  ,  Sp.  de  Nitro  huma  oita- 
f,  va,  depois  aífunde  em  libras  vj.  de  Vinho  Mal- 

„vaticO) 
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ivatico,  efteja  em  digeltaô  por  tres  dias,  depois 
,  diltile,  e  faça  Agoa  para  a  Cólica. 

AGOA  CARMINATIVA  DE  GRIMMIO. 

„  Agoa  de  Calamintha  de  Engos ,  com 
L  Vinho  Hiipanico  diitilada  libras  iv.  add.  Calcas 
,  de  Cidra,  de  Laranj.  e  SaíTafras  áá  quatro  onças, 
,  Bagas  de  Lourp,  Semente  de  Anifi,  e  de  Comi- 
,  nhos  áá  duas  oitavas,  Raiz  de  Zedoaria,  Canela, 
, e  Macis  áá  tneya  onça,  diltile,  e  depois  coe,  e 
|  guarde  para  o  uzo. 

OUTRA  DE  M  YNSICHTI. 

„  Amarello  de  Laranj.  quatro  onças,  Raiz 
de  Zedoaria,  Bagas  de  Louro,  e  dejunipero  áá 
,  hutna  onça,  Calamo  Aromático,  Galanga  Me- 
i  nor,  e  Canela  áá  huma  onça,  das  quatro  Sem. 

.  fr.  Maiotes,  e  Menores,  Cherefolio,  Nigella,  e 
Engos  áá  tres  oitavas,  contuzo  tudo  groffo  mo¬ 
do  le  infund.  ero  libras  viij.  de  Vinho  Malvatico, 
elteja  por  oito  dias,  e  depois  add,  Agoa  de  C,u- 
mo  de  Macella,  tres  vezes  diitilada,  e  de  Serpaõ 
com  Vinho  diltilado  áá  libra  j.  miiture,  e  diltile 
em  B.  M. 

OU  ESTA  SUB  TITULO  AQUA 
Zedoaria  de  Jungken. 

Çí.  „  Zedoaria  feis  onças.  Semente  de  Anifi 
tres  onças,  Cafcas  de  Cidra  huma  onça ,  tudo  in 
cizo  fe  infund.  em  libras  v.  de  Vinho  generozo, 
depois  fe  diltile,  e  guarde. 

BALSAMO  CARMINATIVO 
Norimbergenfe. 

„  Ping.  de  Caitoreo  huma  oitava,  Sperma 
Ceti,  e  Baliamo  Aurantior.  áá  hum  efcropulo, 
Almifcar  gr.  viij.  Oleo  diltilado  de  Alcorovia 
got.  x  j.  de  Orte  ãa,  e  de  Macella  áá  got.  xv. 
Oleo  cie  Nucilta  txprtflo  duas  oitavas,  miítuie, 
e  taça  Baliamo.  Q  U- 


Agoa  Carmina» 
tiva  de  Grim» 
mio. 


Outra  de  Myn«i 
íichti. 
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OUTRO  DE  ET  TM  M  U  LLE  RO. 

„  Oleo  de  Macella,  e  de  Engos  áá  duas 
„  oitavas,  de  Cominhos,  de  Erva  doce,  e  de  Al- 
„  corovia  áá  hum  efcropulo  ,  de  N07.  mofchada 
„expreífo  tres  oitavas ,  Balfamo  Peruviano  q.  f. 

„  faça  Balfamo,  que  (  e  o  referido)  he  de  utilidade  1 
*,  na  Cólica,  fc 

COZIMENTO  ANTICOLICO  DE 

Platero.  [ 

çt.  „  Hum  Gallo  velho,  e  caíligado ,  fe  abra, 

„  e  ie  lhe  lancem  fora  todas  as  vifceras  do  ventre, 

,,  &c.  e  fe  lhe  introduzaõ  os  feguintes  fimples ;  | 
„  Folhas  de  Ortelaa,  de  Mangerona,  de  Tomilho, 

„  e  de  Segurelha  áá  roanip.  ij.  Folhas  de  Macella  , 
„  e  de  Engos  áá  pug.  j.  Semente  de  Anifi ,  de  Fun- 
„  cho,  e  de  Alcorovia  áá  meya  onça,  Raiz  de  Ga-  5 
,,  langa  tres  oitavas,  de  Polipodio ,  Semente  de 
,,  Carthamo,  e  bolhas  de  Senne  elcolhidas  áa  hu-  i 
„  ma  onça  ,  Tartaro  Aibo  meya  onça  §  Saigema, 
„  huma  oitava,  coza-fe  tudo  em  Agoa,  atèacotn- 
,,  fumpçaõ  de  metade,  depois  coe,  e  guarde. 
COZIMENTO  CARMINATIVO  DA 
Phaonacopea  Bruxeienfe. 

3,  Sem.  de  Anili,  de  Alqorovia,  de  Comi- 
3,  nhos,  e  de  Funcho  áá  tres  oitavas,  Flor.  de  Ma- 
cella,  e  Cyraas  de  Engos  aá  manip.  meyo,  Uvas 
,,  palfadas  huma  onça,  coza-fe  em  Agoa  commua, 
atèacomfumpçaõde  metade,  entaó  coe, e guarde, 
OUTRO  DE  FULLER  SUB  TITULO 

Amaro-Aromatici. 

„  Raiz  de  Calamo  Aromático,  e  Zedoaria 
„  áâ.meya  onça,  Genciana,  e  Galanga  áá  duas  oi- 
„  tavas,  Cemaurea  men.  Lofnafeca,  Flor  de  Ma- 
„  cella,  e  de  Alecrim  áá  huma  oitava,  faça  Cozi-j 
»  mento  em  libras  iij.  de  Agoa  da  Fome,  que  fique* 
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,  em  libras  ij.  fub  finem  addendo,  Semente  de  Al- 
.  corovia  contuza  meya  onça,  coe,  e  uze,  quatro 
i  onças  duas  vezes  no  dia. 

OUTRO  DO  MESMO  COM  TITULO 

Coprogogo. 

VZ.  Pajfas  de  Malaga  concizas  duas  onças ,  co~> 
iao~fe  em  libra  e  meya  de  Ago  a  da  Fonte ,  atè  que  fi- 
\ue  em  libra  j.  nacoad .  infund .  Senney  Semente  de 
41'corovia ,  de  Aniji ,  e  de  Cominhos  dd  fe  is  oitavas , 
f 'al  Tartaro  hum  efcropulo ,  ponha  fe  no  Forno  por 
mma  nr>ute  ,  e  depois  coe ,  £  difolv.  Xarope  rofado 
\)L  hnrna  onca ,  mijlure. 

ELEC1 UARIO  DE  FULLER  SUB  ü 

Titulo  Zedoaría. 

Con ferva  de  Mangerona  feis  oitavas ,  Bal- 
amo  P eruviano  duas  oitavas  ,  Pós  de  Raiz»  de  Ze¬ 
laria  huma  onça  ,  Páiacodio  duas  onças ,  mijlure , 
^  depois  de  purgado  o  enfermo ,  0#  quantidade  de 
tuas  oitavas ,  vezes  no  dia . 

ELIXIR  CARMINATIVO  DE 

Grimmio. 

í&z/js  Angélica ,  ^  ^  Calamo  Aromático 
: d  meya  onça ,  Bagas  de  Juniperoy  de  Louro ,  C*/£ 
as  de  Cidra ,  ^  ^  Laranja  dá  duas  oitavas ,  Sem. 
fe  DaucOy  de  LevíJhcOy  de  Anifi ,  Alcorovtay  e 
Ve  Funcho  da  huma  onça ,  Alambre  meya  onçay  Sp. 
fe  Vinho  libras  ij.  ejíeja  em  digeftaõ  por  oito  dias , 
*epois  fe  diftile  por  Alambique  em  Areay  e  difíilado 
?dd.  Alambre  branco  duas  onças ,  Cafcas  de  Cidra 9 
de  Laranj .  dd  huma  onça ,  digira  fe  por  quatorze 
iias  em  Area  quente ,  e  faça  Elixir  para  a  Cohca » 

EMPLASTO  CARMINATIVO  DE 

Sylvio. 

Goma  Galbano  >  Bdelio* ,  *  Ammoniaco  dá 
neya  onça>  Encenfo  macho ,  ?  Myrrha  rubra  dd  du - 
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*  as  oitavas,  Opio  Thebaico  huma  oitava  $  difolv .  em 
Vinagre ,  Squiktico  „  e  tudo  fe  mfpijfe ,  e  add.  Cera 
citrina ,  ?  Colopbonia  ddtres  oitavas ,  Balfamo  Pe- 
ruviano  ,  tf  O/tftf  P hiiofoforum  dd  huma  oitava  , 
jO/tftf  ^  Terra  meya  oitava ,  */tf  Alcorovia  diJUlado 
meyo  efcropnlo  ,  Tremmtina  de  Veneza  q.  f  faça 
JTmPlâfto  f  g^tf  fe  aplique  na  parte . 

t  ESSÊNCIA  CARMINATIVA  DE 

;  Wedeiio. 

f"  Raiz  de  Ze doaria  huma  onça  ,  ^  Carde 

minto  ,  ou  Maria  ,  e  Ga  langa  ddmeya  onça ,  Ca/c  as 
de  Lar anj.  S  mente  de  Anifi,  de  Alcorovia , 
dfe  Macella  Roman.  Cravo  da  índia ,  Bagas  de  Lou¬ 
ro  ,  e  Acero  vero  dd  oitava  e  meya ,  Macis  huma  oi ■* 
tava,  tudo  contuzo,  e  com  Spírito  de  Cafcas  de  Ci¬ 
dra  ac  tá.  e  Spírito  de  Nitro  Je  extraha  E/fencia 
ut  eil  Artfe. 

OUTRA  DE  MICHAEL. 

^  Macella  maníp.  iij ,  de  Alfazema  ' 
tnamp.j.  e  meyo,  de  Rojas  vermelhas ,  */tf  Hiperi- 
caõ ,  de  Urgebaõ ,  tfítf  Sabugo,  de  Pr  mula  ver  is,  de 
Salva,  Camedrios ,  Camefiteos ,  Alecrim,  Serpl/9  j 
^  Poejos  dd  tnanip .  j.  Raiz  de  Imperatona  ,  de 
FLnula  Campana ,  e  de  Angélica  d  d  quatro  onças , 
Lírio  Florentmo  duas  onças.  Bagas  de  J um pe¬ 
ro  libra  j.  de  Louro  tres  onças ,  com  Sp .  ^  Vtnhê 
faça  Ejjencia . 

OUTRA  DO  DÍSPENSATQRIO 

Bramdemhurgenfe. 

t£.  rftf  Angélica ,  tf  */tf  Calamo  Aromáti¬ 

co  dd  duas  oitavas ,  2tf  Cardo  Marta  Imperatona , 
e  de  Zi doaria  dd  meya  onça ,  Erva  Cidreira ,  Orte- 
lãa  Crefpa  ,  e  Ouregaons  Cr  et.  dd  tnanip.  meyoy 
Flor .  de  Macella  Rim.  manip.j .  Semente  de  Amfi, 

4e  Alcorovia ,  ^  Funcho  $  de  Levijtico ,  Bagas  de 
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ffunipero ,  e  de  Louro  dd  tres  oitavas  ,  AmareUo 
uas  Laranj,  quatro  onças  f  das  Cidras  duas  onças  , 
pravo  da  índia  meya  oitava ,  Canela  duas  oitavas  , 
Macis  hurna  oitava  ,  Barruf  com  q .  /.  ^ 

Nitro ,  e  depois  Je  infunda  em  Sp.  de  Vinho  libras 
e  digir.  por  oito  ,  a  formaçaõ  de  Ejfencia  $ 
ue  guarde. 

HAUSTO  DE  FULLER. 

Agoa  de  Canela  Forte ,  e  Xarope  de  Limo- 
^ns  dd  meya  onça ,  <5W  dV  Lrfna  hum  efcropulo ,  0/^0 
^  Afo#  mo  fe h ada ,  £  ^  Cravo  da  índia  dd  got.  j* 
Laudano  hquidõgot.  xx.  mijíure9  e  dé >  que  he  ad¬ 
mirável. 

1NFUZAM  CÓLICA  DO  MESMO. 

Ç£.  i?*/#  ^  Z ‘doaria  contuf  duas  onças ,  £7- 

nho  das  Canarías ,  **  V/>.  */«?  Vinho  commum  dd  libra 
meya  >  macere-fe  ao  fogo  lento  por  doze  horas ,  na 
toad.  add.  Oleo  de  Jumpero  got.  xvj ,  Oleo  de  Cravo 
vot.  iv.  Açúcar  branco  humu  onça^  mifture . 

JULAHO  CARMINATIVO  DO  MESMO. 

Vinho  branco  quatro  onças ,  ^  A7<?r 

^  M aceita ,  £  ^  Arruda  d  d  tres  onças ,  Agoa  de 
IFtonia.  comp .  tfwpa  0  ,  Açúcar  albijfimo  fets 

oitavas ,  O/^  ^  Jumpero ,  0  ^  tSW  Armonia- 

to  dd  got.  14.  mí/lure ,  í*  ^  £nrx  onças . 

MARMELADA  CARMINATIVA 

de  Mynfichti. 

Diacodio  Jímples  tres  onças  f  Cafcas  de  La- 
ranj.  Cond.  Cidra  Cond.  dd  onça  emeya ,  Raiz  de 
Funcho  Cond.  Calamo  Aromático  Cond,  e  Rotulas 
Carminativas  do  A.  dd  feis  oitavas ,  AT##  mo f cha¬ 
da  Cond.  Talo  de  Lebre  dd  duas  oitavas ,  Z  doaria* 
Gengibre  branco ,  £  Galanga  menor  dd huma  oitava , 
ELeofacaro  de  Cravo  ,  Canela ,  dV  ,  0  de 
Macis  dd  hum  ejcropnlo ,  mijlure  t  e  faça  Marmela 

Z  x 
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da  f  A .  Do/is  de  huma,  atè  ires  oitavas  >  para  ca~ 

da. vez. 

MI  X  TU  RA  DE  FULLER. 

Agoa  de  Ortelãa  meya  onça ,  Canela  Forte 
onça  e  meya  ,  Elixir  Froprietâtis  Tarpar  izado  hu - 
ma  oitava ,  Oleo  de  Junipevo  got .  ij.  Ruibarbo  em 
pó  hum  efcropulo ,  ófe  Lofna  meyo  efcropulo,  Sp. 
de  Sal  Armomaco  got.  xv.  mifiure ,  e  faça  Haufto „ 

OLEO  CARMINATIVO  DE 

Hoffmanno. 


Char*  Pharma- 
cop.  R  gia  Ga- 
lenica  par 2. 
,£ap.  22.  dePilu- 


O/?0  dijiilado  de  Alambre  branco ,  de  La¬ 
ranjas,  de  Mace  lia  dá  duas  oitavas ,  de  Cominhos  y 
de  Anifiy  e  de  Alcorovia  dá  oitava  e  meya,  de  En - 
gos  huma  oitava ,  miflurey  e  uze  na  Dojis  de  ires, 
quatro ,  0^ yíWfl  gotas. 

OUTRO  DE  MYNS1CHTL  j 
Çí.  Oleo  de  Cominhos  y  de  Funcho ,  ^  Erva  do¬ 
te ,  e  de  Alcorovia  dd  huma  oitava ,  Engos ,  ^ 

Laranja ,  e  de  Mace  Lia  dd  meya  oitava  %  mijture  y  e' 
uze  na  Do/is  fobredita , 

PÍLULAS  ANTÍ-COLICAS  DE 

Daquin* 

B£.  Aloes  Succotnno  ,  em  C,umo  de  Rofas  inp~ 
pifado  tres  onças ,  Agarico  eleLto  onça  e  meya ,  Zsa;- 
traóio  de  Ruibarbo  huma  onça,  Figado  de  Lobo  pp^ 
feis  oitavas ,  Cymas  de  Lofna  meya  onça ycl} ósDiar- 
rhodaõ  Abbade ,  «SW  ófe  Lofna ,  í1  AY.2;  mofchada  dd 
onça  e  meya ,  Xarope  de  Chicória ,  r#*»  Ruibirbo  q„ 
f.  faça  Fi lulas  para  as  dores  de  Cólica ,  exhibao 
como  quer  Charas  y  (i.)  04  âfe  meya  oitava , 

atè  huma . 

OUTRAS  DE  FULLER. 

Filulas  de  Duobus  meya  oitava ,  CalomeL 
meyo  efcropulo  ,  ^  Alambre  got.  ij.  L  and  ano 

Londinenfe  gr.  ij ,  Diacodio  q-ffa£a  Filulas  num%  , 
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•V.  e  fe  uzem  na  Loltca  Hijiortca ,  eP ituitcza  ^  f§c. 
para  quem  feu  A.  as  chama  Ji  guiares  ,  (i.)  a  iom- 
poztçaõ  do  Laudano  Londirtenje ,  fe  achard  no  To~ 
mo  Jegundn. 

PQ’S  ANTI-COLICOS  DE 

Hoffmanno. 

Çí.  „  Caftoreo  eleít.  duas  oitavas ,  Semente  de 
„  Cominhos,  e  Caíca,  de  Laranja  áá  meya  onça, 
,,  milture,e  faça  Pós,  e  dê  huma  oitava  em  Vinho. 
OUTROS  CARMINATIVOS  DE 

Jungken. 

„  Cafcas  de  Laranj.  orça-  e  meya  ,  Olhos 
„  de  Peixe  Lucio,e  Dent.  infer.aurat.  áá  duas  oi- 
„  tavas  ,  O  lhas  de  Caranguejos,  Alambre  branco 
,,  pp.  Talo  de  Lebre,  e  Zedoaria  áá  duas  oitavas, 
„  miíture,  e  faça  Pós.  Dofis  de  meya  oitava,  atè 
„  huma.  ' 

OUTROS  DE  FULLER. 

;  B!.  ,,  Raiz  de  Zedoaria  feis  oitavas,  BalfamO 

5,  Peruviano  got.  xú.  faça  Pós  tara  doze  Dofis* 

|  OU 

9?.  „  Caüoreo  gr.  nj.  Sperma  Ceti,  e  Açúcar 

j,,  aibo  áá  meya  oitava,  faça  Pós  para  huma  Dafu 
OUTROS  DE  M YNS1CHTL 
g:.  „  Semente  de  Cominhos,  com  Vinagre 
»,  pp.  de  Aíeorovia,  e  de  Anifi  áá  tres  onças,  Gen- 
,,  gtbre  feis  oitavas,  Macis  duas  oitavas,  Açafrao 
„  Oriental  huma  oitava,  miüure,  e  faça  Pôs,  que 
»,  feda  "áõ  na  quantidade  de  meya  oitava ,  nu  huma. 

ROTULAS  CARMINATIVAS  DE 

Spina. 

,,Qleo  de  Cominhos,  e  de  Anifi  áá  gnr. 

„  xv.  de  Funcho,  e  de  Cafcas  de  Laranj.  áá  meya 
,,  oitava,  de  Juniyero  got.  v.  de  Canela  got.  ij.  da 
»,  Cravo  got.j.  Açúcar  difol.  ena  Agta  de  Canela 
i,,  f.íaça  Rotulas  ,^ue4ê.  OU- 


Thom.  Füller. 
Pharmacfp  ex¬ 
tern  p  o  r  a  n .  liter* 
P.  pag  286. 
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;  OUTRAS  DE  MYNSÍCHTI. 

§í.  „  Oleo  Carminativo  do  A.  oitava  e  meya', 

„  de  Canela,  e  de  Cravo  áá  meyo  efcropulo,  Açu- 
,,  car  branco  difol.  em  Agoa  Carminativa  do  A,  : 
,,  deza.feis  onças,  miíture  ,  e  faça  Rotulas,  e  dê 
,,  ires,  quatro,  ou  finco,  cada  vez. 

ROTULAS  ANTl-COLlCAS  DE 

Eummuüero. 

„  Spec.  de  Cuminhos  huma  oitava ,  Coral 
»,  Rubro  pp.  meya  oitava,  Ex  raêto  de  Calcas  de  ! 
„  Laranja,  e  de  Zedoaria  áá  meyo  efcropulo ,  Oleo  i 
,,  de  Funcho,  e  de  Mie  s  áá  got.  iv.  Açúcar  dií-  j 
„  foi.  em  Agoa  de  Funcho  q.  f.  faca  Rotulas. 

S ACU LO  ANT1-COLICO  DE 

M-chael. 

$t.  „  Avea,  Milho,  e  Sal  commum  áâ  manip.  li 
,,  j.  Flor.  de  Macella,  e  Folhas  de  Louro  àá  manip., 
,,  meyo,  Bagas  de  Louro  duas  onças  ,  frça  Pós  I 
,,  grollos,  e  metidos  em  hum  Sacco,  com  a  quut-* 
„  tura  poílivel,  íe  aplique  na  parte. 

SAL  CARMINATIVO  DE 

Mynllchti. 

Çí.  „Engos,  Ortílaa  Crefpa,  Poejos,  Serpaõ 
,,  áá  libra  j.  Macella,  libras  ij.  calcinem- le  f.  A.  e  . 
„  reduzidas  eítas  Ervas  a  Cinza  branca  add.  Cin-  tj 
),  zas  de  Erva  doce,  de  Comtffnos,  de  Alcorovía, 

„  e  de  Funcho  áá  duas  onças,  de  G  langa  Menc  r, 

,,  Gengibre  branco ,  e  de  Zedoaria  áá  huma  onç« , 

„  milíure  tudo,  e  com  Agoa  de  Chtrefolio,  taça 
v  Sal  elplendidiiiimo,  que  fe  dê  na  Agoa  Carmina- 
,,  tiva  do  A.  a  traz  dita.  na  quaotidaue  de  hum  ef« 
,,  cropulo ,  at è  meya  oitava. 

SPEC1ES  ANTl-COLlCAS  DE 

Splna. 

gí.  »  Cafcas  de  Laranj.  hama  onça,  de  Cidra 

meya 


t 
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tneya  onça»  Spec.  de  Aniíi,  e  Diacumin.  áá  tres 
,  oitavas.  Raiz  de  Galanga,  de  Alcaçus,  e  de  Ze~ 
,  doaria  áá  duas  oitavas,  Ligno  Aloes,  e  Saííafras 
,  oitava  e  meya,  Canela,  Cravo,  e  Ncz  moíchada 
t  áá  huma  oitava,  A çaftaó  Oriental  meya  oitava, 
,  Semente  de  Cardsmomo,  e  de  Cubebas  áá  dous 
efcropulos,  de  Funcho,  de  Aniíi,  de  Cominhos, 
t  de  Alcorovia,  e  de  Dauco  áá  duas  oitavas,  faça 

Pós  g 

'  GUI  RAS  DE  ETTMMULLERO. 

Çí.  „  RAuras  de  Marfim  duas  oitavas.  Coral 
Rubro  pp.  Lap.  Capcr.  pp.  e  Corno  de  Cervo 
Calcin.  áá  huma  oitava ,  Terra  Sigülata,  e  Sal  do 
Loína  áá  hum  eícropulo,  #!eo  de  Caícas  de 
Laranja  roeyo  eícropulo,  de  Anifi,  de  Funcho, 

!  de  Alcorovia,  e  de  Zedoaria  áá  got.  iv*  miliuret 

t  faVa  ls°p{RlTO  ANTI_C0LIC0  de 

Drawizio. 

„  Raiz  de  Angélica,  e  Liviílico  áá  huma 
onça,  Calamo  Aumiatico  meya  onça,  Ortelãa 
manip.  iij.  Flor  de  Macella  Romana  manip.  iv. 
de  Centaurea  men.  manip.  iij.  de  Sabugo  manip. 
ij.  Caícas  de  Laranj  duas  onças  e  mey«,  Zed ca¬ 
na  onça  etmya,  Galanga  meya  onça,  Semente 
de  Funcho,  de  Aniíi,  e  de  Alcorovia  áá  huma 
onça.  Bagas  de  Louro  huma  onça.  Canela  qua¬ 
tro  onças,  Caííoreo  huma  onça,  miiture,  e  digtr. 
em  Sp.  de  Vinho,  e  depois  diltile,  e  f,  ça  Sp.  i. 
A.  para  a  Cólica. 

OUTRO  DE  FRIDERICO 

Decker  s.  v 

Çí.  „  Raiz  de  Angélica  íeis  oitavas,  de  Galan¬ 
ga  ,  ede  Zt  doaria  áá  m<  ya  orça ,  Folhas  de  Man- 
gerictõ,  e  de  Mângeruia  áá  manip.  j.  de  Salva, 

d» 
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„  de  Arruda  áá  manip.  meyo,  Cymas  de  Func]  o, 

,,  Flor  de  Alfazema,  e  de  Macella  Romana  áá  noa-  \ 
„  nip.  ij.  Bagas  de  Louro,  Calcas  de  Laranja  áá  j 
„  duas  onças,  Semente  de  Anifi,  de  Funcho,  e  de  l 
„  Alcorovia  áá  huma  onça,  de  Livütico,  e  de  Ma-  i 
„  cís  áá  feis  oitavas ,  Noz  moichada,  e  Cravo  áá 
j,  duas  oitavas,  Sp.  de  Vinho  Óptimo  q.  f.  macere- 
„  fe  por  quatro  dias  em  B.  M.  e  depois  abítraha-ie 
„  ao  fogo  lento. 

SP1  RITO  CARMINATIVO  DE  SYLVIO. 

„  Raiz  de  Angélica  huma  oitava,  delmpe- 
„  ratoria,  e  de  Gaianga  áá  oitava  e  meya,  Folhas 
„  de  Alecrim,  de  Mangerona,  de  Arruda  hoiten- 
„  fe  ,  de  Mangericaõ  ,  e  Cymas  de  Centaurta 
„  men.  áá  manip.  meyo.  Bagas  de  Louro  tres  oi- 
„  tavas,  Semente  de  Angélica,  de  Liviftico,  e  de  i 
s,  Anifi  áá  meya  onça,  Gingíbre,  N  z  n,<  1'chada,/ 
,,  e  Macis  áá  oitava  e  meya.  Canela  íeis  oitavas, 

,,  Cravo  da  Índia ,  e  Calcas  de  Laranj.  áá  huma  01-  • 
„  tava ,  tudo  cortado,  e  groílámeme  contuío  fe  in- 
„  funda  em  quarenta  ouças,  de  Sp.  de  V inho  Mal- 
„  vatico,  ou  commum,  e  digira  por  dous  dias  em' 
„  B.  M.  e  depois  fe  diltile,  até  fe  fecar,  o  que  af- 
,,  cender  fe  torne  a  infundir  na  Magma,  por  dous 
„  dias,  e  fe  torne  a  diítilar,  repetindo  por  tres  ve-  , 
„  zes  eila  diligencia  ,  e  guarde  para  fe  uzar  na  Do- 
,,  lis  de  huma  oitava,  atè  meya  onça. 

OUTRO  DE  jOAM  DOLEO. 
rg.  Cafcas  de  Laranj.  onça  e  meya ,  Raiz  de 
„Enu11a,  de  Acoro,  de  Gaianga,  e  oe  lmperato- 
„  ria,  Sem.  de  Aoifi,  e-Bagas  de  Louro  áà  meya 
„onça,  Caítoreo  huma  oitava,  com  Sp.  de  Bagas 
„  de  junípero,  e  de  Vinho  fe  infunda,  e  faça  Spi- 
•>  rito  íegundo  Arte. 


TIN- 
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TINCTURA  ANTI-COLICA  DE 

Gockelio. 

gt.  „  Sp.  de  Sal  Armoniaco  Chalibeado  meya 
►  onça,  Cafcas  de  Laranj.  inclf.  duas  oitavas,  eíie- 
t jaõ  de  infuzaõ  por  algumas  horas,  depois  faça 
forte  exprellaõ ,  e  add.  EíTencia  Aurantiorutn 
,  huma  oitava  ,  faça  Tinftura  f.  A.  Dofis  got.  v. 
,ero  Agoa  Carminativa. 

TRAGEA  ANTI-COLICA  DE 

Burneto. 

gt.  ,,  Canela  tres  oitavas,  Raiz  de  Galanga, 
e  Calamo  Aromático  áá  huma  oitava.  Bagas  de 
,  Louro  oitava  e  meya,  Cominhos  duas  oitavas, 

,  Corno  de  Cervo  Calcinado  meya  oitava,  Sem. 

[  de  Arruda  meya  oitava,  de  Anifi,  e  de  Funcho 
,  áá  quatro  efcropulos.  Cravo  da  índia  huma  oh 
,  tava,  Spec.  de  Aniíi  oitava  e  meya,  Açúcar  duas 
,  onças,  faça  Pós  que  dê. 

TRAGEA  ANTI-COLICA  DE 

Weickardio.  1 

gj.  „  Cafcas  de  Laranja  oitava  e  meya.  Bagas 
i,  de  Louro  huma  oitava.  Cravo  da  índia,  Gencia¬ 
na,  Dictamo,  Galanga,  e  Canela  áá  meya  onça. 
Pimenta  branca,  e  Longa  áá  hum  efcropulo, 

,  Confeição  de  Sem.  de  Anifi,,  de  Funcho,  e  de 
Alcorovia  áá  q.  f.  f.  f.  A. 

OUTRA  DE  KONINGEM. 
gt.  „  Raiz  de  Gengibre ,  e  Canela  áá  meya 
onça.  Cravo,  Noz  moíchada,  e  Macis  áá  huma 
,,  oitava,  Semente  de  Coentros,  e  de  Anifi  áá  hu- 
,,  ma  oitava,  Pelicula  do.Eítamago  da  Gallinha, 
.,  (  vulg.  Mòeíia  )  lavad.  e  fec.  num.  iv.  Açúcar 
„  quatro  onças,  tniíiure,  e  faça  Pós. 

TRAGEA  CARMINATIVA  DE  TíMEO. 
gt.  Oleo  de  Alcorovia,  de  Anifi,  e  de  Fun- 

Aa  „ ch» 
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«  cho  áá  got.  xj.  de  Cafcas  de  Laranja,  e  de  Cidrâ 
«  áá  got.  ix.  de  Canela,  de  Noz  moichada,  e  de' 
«Cravo  áá  got.  v.  Açúcar  candi  albo  leij  onças* 
«  mifture,  faça  Pós,  e  dê.  1  jfj 

OUTRA  CHALIBEADA  DE  SCRETA.  1 
g£.  „  Limaduras  de  Aço  huma  onça,  Canela,: 

„  Cafcas  de  Laranja  áá  tres  oitavas,  Cravo,  Macis, 
,,  Cafca  W interanea,  Sal  de  Lolna,  e  Semente  de 
„  Funcho  áá  oitava  e  meya,  Erva  Cidreira,  e  Poe- 
„jos  áá  manip.  iij.  Açúcar  duas  onças,  f.  Tragea. 
OUTRA  LAXATIVA  DE  LENTILIO. 
gt.  „  Oleo  diltilado  de  Anifi,  de  Funcho,  de 
«Cominhos,  e  de  Alcorovia  áá  tneyo  efcropulo, 
„  Cremor,  de  Tartaro  duas  oitavas.  Ruibarbo  oi- 
«  tava  e  meya,  Açúcar  candi  meya  onça,  f.  f,  A. 
UNGUENTO  CARMINATIVO  DE  | 

Myníichti.  -  j? 

gt.  „  Flor.  de  Sabugo  libras  ij.  Manteiga  fref- 
«  ca  fem  fal  libra  j.  Sueco  de  Macelia,  com  Vinho* 
«  expreílo  libra  meya,  ferva-fe  tudo  em  B.  atè  > 
„  confumir  a  humidade,  e  na  coad.  add.  Oleo  de 
«Alcorovia  feis  oitavas^  de  Cominhos  duas  oita- 
«  vas ,  de  Funcho  huma  oitava  ,  miüure  ,  e  faça 
«  Unguento,  com  que  fe  fomente  o  Abdome. 

Interrogará  o  Leytor ,  fe  convém  ,  ou  naõ  a 
fangria,  e  o  vomitorio  neíla  queixa;  em  quanto  â  j 
primeira  fe  fe  obfervar  huma  dor  cólica  com  in¬ 
cêndio,  e  ardor  univerfal  em  conftituiçaõ  fulphu-  t 
reo  alcalina,  bilioza  ardente,  ou  fanguinea  com 
arides  de  lingoa  incenciílima  ,  fede  iníaciavel  ,  \ 
eltuaçaõ,  e  reencendimento  no  particular  dos  in- 
teítinos,  fimpthomas,  que  todos  conítuuem  hum  jl 
tal  amontoado  ílndrome,  com  certezas  de  infla-  i 
matoria  ldioíiaoraíu  j  neite  cazo  aílim  circun- 

ttan- 


LVSIT4NO.  i«7 

knciado,  deprimeira  mítancia,  concebem  osDD. 

a  fangria,  e  acertado  o  uzo  dos  refrigerantes 
>jno  neve,  &c.  pois  neíte  cazo  fervirá  a  fangria 
>r  íuplemento  de  todo  o  cumulo  de  dulcifican- 
>s,  embotantes,  abforbentes  fixantes,  anodinos, 
finaltnente  naõ  deixa  vacuo  algum,  por  a  froxar 
Ia  o  contraido  das  fibras,  impedir  afluxaõ;  de- 
ífoga,  e  ventila  os  líquidos  deminuindo  os  feus 
pontoados  facudimentos ;  a  froxa  o  tirante,  ten- 
,  e  inflamatório  das  fibras ;  e  finalmente  aparta  o 
opeço  de  donde  pululaó  todos  os  accidentes; 
dicando-a  com  reflexaõ,  e  pradica  limitada,  cõ 
eclaraçaõ  que  fenaõ  fie  o  íciente  Profeflor  fó  na 
ibicundes,  e  alta  cor  da  ourina,  para  deliberar  a 
ngria,  porque  commummente  burlará  o  fira  do 
u  intento,  pois  naõ  poucas  vezes  com  as  dores 
plicas  fe  reprezentaõ  as  ourinas  com  imprdTaõ 
jbícunda,  e  ardoroza  apparencia,  naõ  por  efpe- 
jal  comturbaçaõ  dos  líquidos,  más  porque  pade- 
pm  as  lymfas  ourinartas,  a  reprezentativa  verme- 
jidaõ  dos  recrementozos  faes  tartareos,  Cinerici- 
5>,  Hy  xicondriacos,  ou  Scorbuticos,que mifcui- 
os  com  a  ourina  lhe  imprimem  aquella  côr;  fer¬ 
indo  de  commum  engano,  para  os  Médicos,  e 
Üirurgioens,  nas  rezoluçoens  para  a  fangria. 

Também  pode  fucceder  a  dita  Tindura  na  ou- 
na,  por  comprefiaõ  efpecia!  da  ciitica  felea,  e  fa- 
endo  o  humor  fulphureo  biliozo  retrocelfo  ao 
mgue,  tinge  os  corpufculos  falino  fulphureos  de- 
;e  humor  o  lymfatico  da  ourina;  aífimcomoem 
nuitas  dores  cólicas,  acontece  feguir-fe  humalde- 
iicia,  pela  fobredita  irregular  comprefiaõ. 

ÍO  que  refpeita  ao  vomitorio,  he  que  todos  os 
)D.  fe  achaõ  vacilantes  febre  o  feu  uzo ,  huns 
oacedendo-os,  e  outros  impugnando-os;  o  certo 

Aa  %  he, 
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he,  que  fe  'deve  reprezentar  o  concurfo  ,  e  con¬ 
cordância  de  todos  os  poítulances,  e  auzencia  de 
impedientes  para  o  feu  uzo,  e  que  ette  fe  coníide- 
ra  danozo  na  cólica  convulíiva  ,  pois  íerviraó  os 
Eméticos  de  alborotadores ,  e  por  com  feguinte 
daràõ  cauza  a  mayores  danos. 

COMBUSTÃO 

(i.)  T  T  E  huma  foluçaõ  de  continuidade  em  parte 
^r*a6’iibh'tUr<fê  Al  branda  ,  mais  ou  menos  fenfivel ,  cauzada 
Biceríb.1  cap.  3!  peio  acido  corrofivo  igneo ;  o  qual  induz  mais,  ou 
pag.  48*.  menos  ardor,  e  aduítaõ,humas  vezes  com  bexigui-  | 

nhas,  outras  íem  ellas,  &c.  J 

S  I  G  N  A  I  S. 

•  '  '  1 

Saô  manifeítos ;  pois  íuppofto  haja  differença 
para  o  feu  perfeito  conhecimento,  he  claulula  dos 
Cirurgioens  todos  fabida. 

TROGNOSTICO. 

Vaticina-fé  o  perigo,  fegundo  o  lugar  offèndi- 
do ,  a  quantidade  da  offença,  e  acentralidade  da 
lua  devorataõ. 

C  V  R  A. 

Coníilte  na  extracçaõ  das  partículas  do  acido 
ígneo  das  partes  combuítas;  e  fuppoito  há  muitos 
Remedios  entre  o  vulgo  para  eite  efteito,  procu- 
rarey  expender  aqui  os  mais  geauinos,  e  efpeciaes ; 

"  aivet- 
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dvertinio  que  naõ  apliquem  á  parte  de  pouco 
queymada,  a  agoa  frefca ,  ou  lemeihantes  refrige- 
maneias,  pois  farão  de  limitado  dano,  crefcida  en- 
fr rroidade;  más  o  que  fe  deve  executar  he  a  lava- 
çàq  da  parte,  com  agoa  hem  quente,  para  fe  avo- 
carern  as  partículas  fogozas,  introduzidas  na  par¬ 
te.  Os  Remedios  para  as  combuitoens,  fe  reparti^ 
ráó  por  graos,  e  principiaremos  pelo  primeiro, 

Ce  bo  lias  br  ave  as  onça  e  meya ,  Sal  comnmm 
Jèis  oitavas',  Sabaõ  de  Veneza  tres  onças ,  Oleo  de 
' Gemas  de  Ovos  meya  onçay  de  Amêndoas  doces ,  e 
rofado  dd  onça  e  meya  ,  Mu  ci  lages  de  Semente  de 
MarmeLos  huma  onçat  mifiure5  e  faça  ‘Unguento* 

o  u 

5?.  Cebollas  brancas  onça  e  meya%  Sal ,  e  Sabaõ 
de  Veneza  àd huma  onçay  pize~Je  tudo  em  Almofa¬ 
riz  de  pedra ,  e  adde v do ,  Oleo  rojado  s  e  de  Améftdo^ 
as  doces )  faça  'Unguento , 

O  u 

Oleo  de  Alcaparras  y  Sebo  de  Carneiro ,  Re~ 
zinay  e  Cera  ád  huma  onça ,  nnfi .  f  A ,  e  f.  Ung* 

OU 

Manteiga  frefca  fem  fal  feis  oitavas T  Ef^ 
ter co  de  Galhnha  recente ,  e  bem  branco  tres  onças 9 
Folhas  de  Salva  verde  mantp.j,  de  Tanchagem  ma- 
nip .  ij.  frrjaõ-fe  por  hum  quarto  de  hora ,  e  depoif 
fe  exprima ,  e  guarde  para  o  uzo ,  que  he  untando  a 
jpartey  e  aplicando  humas folhas  de  azedas  por  fima* 

%  5^.  Gtrdura  de  Veado  libra  j.  liquide- fe  cm 
Agoa  rojada ,  ccefe ,  e  lave-Je  tres  vezes  um  Agoa 
de  Tanchagem ,  e  aádendo  tres  Gemas  de  Ovos\  façet 
UnguenloZ 

Oü 
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Oleo  rofado ,  e  Tindlura  de  Chumbo  dd  onça 
e  meya ,  agitem-fe  hem ,  /tfpa  Linmentf \ 

SEN  DÓ  NOS  OLHOS  O  SEGUINTE.  , 
p£.  Agoa  r C/j  ada ,  e  d?  Tanchagem  âd  duas  on* 
fãSy  Muciidgens  de  Aíforfas ,  £  dfe  Revides  de  Mar- 
me  lios  dd  tres  oitavas ,  mtjture . 

SEGUNDO  GR  AO 

DE  COMBUSTOÉNS. 


Nelte  caio  fe  abriráõ  as  Bexiguinhas  com  Ti- 
louras  9  para  que  a  Lyrafa  impregnada  do  acido 
igneo,  íaya  para  fora;  e  na  parte  fe  uze  do  Lim- 
roeníOj  de  Oleo  de  Alcaparras,  Sevo  de  Carneiro, 
Cera,  e  Retina. 

O  U 


Çü.  Unguento  Ba&ilicaõ  hum  a  onça,  Oleo  de 
Açucenas  brancas ,  ^  ^  Rofas  dd  meya  onça ,  (?£- 
de  Ovos  num .  /ipz  Unguento, 

O  U 


Enxúndia  de  Gallinha  frefc a ,  £  Manteiga 
frefca  fem  fal  dd  huma  onça  %  Oleo  de  Açucenas 
brancas\  e  de  Cera  flava  dd  meya  onça ,  liquide  fe 
tudo  , e  mifture  em  mortario  addendo ,  Açafrao  hum 
efcrcpulo ,  Muciidgens  de  Revides  de  Marmelos  hn- 
ma  onçdjfaçaUnguento, 


0/^3  ófe  Amêndoas  doces ,  </<?  Gemas  de  Qvost 
€  Violado  dd  meya  onça ,  Manteiga  frefca  fem  fal , 
lavada  com  Agoa  rofada  dd  tres  onças ,  ÍVj 

Açafrao  hum  tfcropulo ,  Farinha  de  Cevada  onça  e 
meya  ,  MucUagens  de  Revides  de  Marmelos  huma 
mça,  Cera  q,  b.faça  Unguento 


TER- 
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TERCEIRO  GRAO. 

Como  he  o  mais  perigozo,  deve  o  Cirurgisõ 
haver-íe  com  mayor  camélia  ,  com  os  olhos  fitos 
na  boa  extracçaõ  do  con>buíto,  para  cujo  effèito 
corte  com  Tizouras  iodas  as  Bixiguinhas;  e  apar¬ 
tará  levemente  as  efcaras ,  ou  ao  menos  corte  a 
carne  por  diverfas  partes  íuavemente,  atè  chegar 
â  carne  ,  ou  parte  iaa  ,  para  que  o  medicamento 
poíFa  chegar;  a  Lymfa  acre  poflà  fâhir;  e  todo  o 
endurecido  poiía  abrandar-íe  :  pois  deita  eípecie 
de  combuítoens  acontece  feguir-fe  huma  gangrena 
irremediável;  para  a  extrac^aõ  da  efcara  fe  adrai- 
niftre  o  feguinte  Unguento. 

'Unguento  Bazíhcao  onça  e  meyar  Mantei¬ 
ga  frefca  fem  Jal  tres  onças y  Oko  de  Amêndoas  do¬ 
ces  ,  e  de  Açucenas  dd  meya  onçay  Gemas  de  Ovos 
num.  j.  tníjtiire  ,  e  faça  Unguento  ,  e  fobre  elle  fe 
aplicar  dõ  pannçs  dobrados  ,  molhados  na  feguinte 
emulfao .  ; 

Rn  Semente  de  Marmelos ,  A l for f as ,  e  Semen¬ 
te  de  Cabaça  dd  huma  oitava ,  tire-fe  emulfaõ  em  li¬ 
bras  vj.  de  Age  a  da  Fonte  y  e  na  coad .  add.  Sabaõ 
de  Veneza  meya  onçay  mtjlurey  e  uze .  Com  declara - 
çao  y  que  e fiando  a  combujíaõ  na  cara ,  em  lugar  de 
SabaÕ  fe  lance  Agoa  rojada ,  e  de  Tanchagem ,  meya 
onça  de  cada  huma . 

beparada  a  efcara  ,  e  todo  o  combufto,  fe  mun¬ 
dificará  encarnará  ,  e  cicatrizará  a  combuíiaõ  ; 
ad  veríindo,  que  os  cicatrizemes  naõ  fejaõ  muito 
deílecantes,  po»qüe  arrugat  áó  aeutis,  e  deixaráõ 
■cicairis  diíemeihantiílima,  efea;  para  eite  fim,  fe 
uze  do  feguinte  Emplalto, 

§£.  En- 
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g£s  Enxúndia  de  G  aí  linha ,  e  de  Ganço  ddmeya 
onça í  Emplafio  Uiapalrna  duas  onças ,  liquidem- fe 
juntos,  e  add.  Chumbo  queimado ,  Litargtrio ,  c  Pe¬ 
dra  Ca  laminar  d  d  huwa  oitava ,  <?  Mücilagens 
de  Marmelos , faça  Unguento ,  em  Gral  de  Chumbo ♦ 

Sendo  eíta  lerceira  efpecie  nos  Olhos,  uze  dos 
íeguintes. 

g£.  Tanchagetn ,  ^  Rofada  dd  duas  on¬ 

ças  e  meya ,  Ãçafraõ  inteiro  hum  ejcropulo ,  Semen¬ 
te  de  Marmelos ,  e  Alforfas  dd  meya  oitava,  mace - 
rem-fe por  quatro  horas,  e  faça  Colírio ,  # 

depois  a  feguinte  Cataplafma , 

g£.  Polpa  de  Camoezas  quatro  onças,  coza-fè 
em  Agoa  rofada,  e  de  Funcho ,  atè  ajua  brancura i  j 
pize-je ,  e  add.  Mucdag.  de  Alforfas  onça  e  meya  ,  * 
Mçafraõ  em  pó  gr .  xij.  Gemas  ae  Ovos  num.  j.  Lei¬ 
te  frefeo  q .  b.faça  Cataplafma . 

Moderada  a  dôr,  e  inflamaçaõ,  fe  uze  do  fe* 
guinte  Colírio. 

ge.  Agoa  de  Funcho ,  Tanchagem,  e  de  Rofas  dd 
onça  e  meya.  Sal  de  Chumbo  gr.  v.  Troctfcos  brancos 
de  Rhafis  fem  Opio  huma  oitava  ,  Tutia  pp.  dons 
e/cr opu los,  mifture. 

Nas  verilhas  (  como  parfes  húmidas )  fe  requer 
o  uzo  de  Remedios  mais  deíTecantes,  naõ  havendo 
puitulas,  o  acima  expendido  deSabaõ  he  profícuo  i 
porém  havendo-as  fe  územ  dos  fçguinces  Remedi¬ 
os. 

gí.  O/^  dfe  Amêndoas  doces-,  e  de  Cernas  de 
Ovos  dd  meya  onça.  Unguento  Baziltcaó  jeis  oita¬ 
vas,  Unguento  refriger .  de  GaL  ou  deUnguento  ro- 

V'®  *fad« 
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fado  huma  ença%  liquidtm-fe ,  e add.Tds deMyrrha* 
e  Aze  bar  dá  hum  a  oitava ,  jfàpz  Unguento ,  que  fe 
aplique  em  fios ,  <?  yíiWtf  a  feguinte  Cataflafima . 

Farinhas  de  Favas  *  e  de  Cevada  dd  tres 
onças ,  Pós  de  Rofas  vermelhas  meya  onçay  com  q . 
[/?  ^  Oximeffiaça  Cataplafma  fi.  A .  - 

Quando  nas  combuftoens  há  grande  dôr ,  fe 
uxará  da  feguinte  Cataplafma. 

§£,  Miolo  de  Paõ  albo  libra  meya ,  coza- fie  com 
Leite  de  Vacca ,  aconfijlencia  de  Papas ,  # 

O/^  de  Amêndoas  doces ,  í>  Manteiga  frefca  huma 
onça ,  O/?#  ^  Gemas  de  Ovos  meya  onça%  Pós  de 
Açafraõ  hum  efcrofulo>  Gemas  de  Ovos  n .  7.  tnijtj, 

1 

,  *  -  ’ '  •  '  *  .  .  '  v 

Os  Remedios  contra  a  combuüaõ  dos  AA.' 
diítindivè  mencionadps,  faó  os  feguintes. 

LICOR  ad  AMBUSTA  DE 
Waldfchmidio. 

Gr.  de  Juntpero  num .  viij .  Amêndoas  doces 
Hum*  xj*  pize-Je  tudo ,  e  infund .  em  Agoa  da  Vida , 
tf  ^  Papoulas  brancas  ( vulg ,  Dormideiras )  dá  hu¬ 
ma  onça  j  Camphora  huma  oitava ,  efieja  tudo  por 
algumas  horas  em  vazo  bem  tapado  9  e  depois  uze, 

UNGUENTO  DE  FABRICIO  HILDANO. 

gí.  Manteiga  frefca ,  lavada  em  Agoa  rojada 
onça  e  meya>  Oleo  commttm  de  Gemas  de  Ovos ,  £ 
Amêndoas  doces  dd  duas  oitavas\  Farinha  de  Ceva¬ 
da  fieis  oitavas ,  Açafraõ  hum  eficropulo ,  Mucilag . 

Pevides  de  Marmelos  meya  onça?  Cera  q*f  faça 
Unguento . 

Bb  OU- 
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OUTRO  DE  GOCKELIO. 

5?.  Folhas  de  Salva  recente inantp. j.  âeTan - 
chagem  manip.  ij.  Manteiga  frefca  fim  falfiis  on¬ 
ças  >  Ejlerco  de  Galliitha  bem  branco ,  e- frefca  tres 
onças,  frija- fe,  e  depois  fe  eíprema ,  e  fe  guarde. 

OUTRO  DE  DOLEO. 

gj.  C,umo  de  Cebollas  duas  onças ,  Sabaõ  de  Ve¬ 
neza  tres  onças ,  Sal  commum  duas  oitavas  ,  En¬ 
xúndia  de  Forco  duas  onças ,  Cal  lavada  tres  onças, 
Qleo  de  Alcapparras ,  e  Mucilag.  de  Fevides  de 
•  Marmelos  dá  huma  onça ,  mijture. 

OUTRO  DE  SCRETA. 

gj.  Cebollas  cruas  doze  onças ,  Sal  commum ,  e 
Sabaõ  de  Veneza  dd  oito  onças ,  pize-fe  tudo  atè 
aconfiflencia  de  Fapas ,  e  com  Oleo  rojado ,  e  de 
Amêndoas  doces ,  faça  ‘Vnguento . 

OUTRO  DE  JOEL. 

gj.  Cafcas  interiores  de  Sabugo  concizas  huma 
ènça ,  Agoa  rojada  ,  Sueco  de  Erva  Moura ,  e  de 
Tanchagem  dd  duas  onças  ,  Vinagre  rofado  meya 
onça,  Oleo  rofado  duas  onças ,  Fós  de  Encenfo ,  e 
Almecega  dd  duas  oitavas ,  coza-fi  tudo  em  panela 
vidrada,  atè  aconfumpçaÕ ,  e  com  Cera  faça  ‘Vngu-, 
ento,  a  que  add.  Ceruza  lavada  em  Agoa  rojada , ; 
*  Tutia  pp.  dd  duas  oitavas ,  Claras  de  Ovos  meya\ 
tnça  ,faça  no  Mortario  f.  A. 

OUTRO  DE  LEMON. 

g£.  Cafcas  de  Sabugo  manip.  ij.  Folhas  de  Tan-\ 
chagem ,  e  de  Salva  da  manip.  j.  coza-fe  em  Agoa,  \ 
atè  aconfumpçaÕ  da  ter ça parte ,  que  fique  em  vin-\ 
te  onças,  na  coad.  add.  Felugem  duas  onças,  Man-i 
teiga  frefca  fieis  onças,  Efierco  albo  de  Gallinha r 
tres  onças ,  ‘Vnguento  Bdzilicaõ,  e  Sabaõ  de  Vene-x 
za  dd  duas  on ças ,  mijiure  ,e  faça  'Vnguento . 

OU-l 

* —  -  —  -  . 
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OUTRO  DE  SCULTfeTO. 

9?.  Manteiga  frefca  (  n ove  vezes  derretida-,  e 
9»  Agoa  aijhlada  de  efperma  de  Rans  Lavada  )  J eis 
'nças,  Oleo  de  Gemas  de  Ovos  duas  onças ,  r&ifiure, 
faça  Unguento. 

OUTRO  DE  MICHAEL. 

Çí.  Oleo  de  Sabugo  huma  onça ,  Claras  de  Ovds 
iuas  onças ,  faça  Unguento. 

OUTRO  DE  LEMORTIO. 
gí.  Enxúndia  de  Uorco ,  e  Oleo  de  Hipericaõ  dá 
quatro  onças ,  Cera  duas  onças ,  Creta  huma  onça. 
Minto  meya  onça ,  Çamphora  dous  efcropulos ,  faça 
Unguento. 

OUTRO  DE  BURNETO. 

Çí.  Claras  de  Ovos  num.  ij.  Olea  rofado  duas 
onças,  Agoa  rofada  huma  onça,  mifture ,  ef.  Ung. 

OUTRO  DE_  FORESTO. 

Rí.  Oleo  de  Hipericaõ  huma  on ça ,  Cal  dez  ve¬ 
zes  lavada  dous  efcropulos,  mifture. 

OUTRO  DE  LEMERY. 

Çí.  Oleo  de  Nabo  Itbras  ij.  Enxúndia  de  Ove¬ 
lha,  e  Cera  fiava  dá  libra  meya,  Minio,  e  Ce  rufa 
ddtres  onças,  faça  Unguento  f.  A. 

OUTRO  DE  SPINÀ. 

§í.  Efierco  de  Cavallo  recente  quatro  onças 
Enxúndia  de  Torco  libra  j.  frija-fe  em  Sartaa, 
depois  coe  com  forte  exprejfad ,  e  guarde. 

OUTRO  DE  ETTMMULLERO. 

Çí.  Agoa  de  Cal  viva  huma  onça ,  Oleo  rofado 
onça  e  meya ,  Sach.  Saturn.  huma  oitava,  faça  Un¬ 
guento  fegundo  Arte. 


Bb  % 
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COMA  V I G I L , 

E  SONOLENTO. 

COma  he  hum  fonn  leve,  ou  pouco  profun¬ 
do,  e  fem  febie,  (i.)  dividi-fe  em  d  cus,  o 
dem*fía3t  Tx*  fonolento  que  he  quando  eitá  calado,  evigilquaa- 
7. d  i.Apiiomn.  do  debra  o  doeote.  (2..) 


TROGNOSTICO. 


C  V  R  A. 


1. 

(2.) 

Id  lib.de  comat, 
csp.  i.&3. 

(3.)  Suppoíto  de  fi  careíTetn  de  perigo  os  comato- 

Monr.  tnm,  3.  fos ,  póde  por  complicaçaõ  occazionar  a  morte, 

?°ps^cdntr,a^’  (3-)  fuppoüo  que  fegundo  Mufitano ,  (4.)  todos 

eol,  2.  os  aífedos  foporozos  faõ  periculozos. 

„  ’  (40 
Mofitan.  Trut. 

Med.  lib.  t .  cap. 

6.  de  afFeót  fo-  *  .  ;  .  * 

por.pag,8i.  eol.  Para  a  do  Coma  fonoleoto,  fe  preciza  de  Ar 
3-  Incido,  más  naô  húmido,  porque  fegundo  obfer- 

Afiftoteí.ia  pro-  vou  °  Philofofo,  (s~)  faõ  mais  dorminhocos  os  que 
blem.  pag.  196.  vivem  em  íitios  delia  qualidade;  o  Vtfftis  ratio  fe- 
(6.)  ja  delTecame,  e  adequado,  comendo  carne  nos  dt- 
as  prohibidos  como  rezolve  Zachias,  (6.)  a  ordi- 
1(0. ega.  narja  jjçpjja  póje  fer  a  (j0  pa0  Sanfto  com  Fo- 

L*moo. tom.  1. lhas  de  Salva,  e  Betonica,  como  manda  Thomas 
ptax.  íib^u  cap.  Willis,  e  Lemon,  (7.)  ecomo  namente  de  muitos 
f  P*S(8.)  pra&icos  neítas  queixas,  há  vicio  na  primeira 
Mufit.ióc.fppr,  entranha,  quer  com  Ettmmullero,  Carlos  Mufita- 
5“:  no  ,  (8.)  fe  exhibaõ  os  Vomitorios,  expreffaodo 

terem  o  primeirò  lugar,  entre  todas  as  Evacuaço- 

ens; 
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ens  :  lnter  evacuantia  frimum  cbtiftent  loca  vo¬ 
mitória,  fi  commodè  fr 0 finar i  pcjfuvt ,  &c.  exagera 
ei  te  A.  por  excellerxte  (  entre  todos  )  ao  Hipocrás 
Emético,  ou  Mercúrio  da  Vida  em  Vinho  infun¬ 
dido,  ou  Agoa  ckEfcuIapio  atè  tres  onças,  e  fe- 
melhames:  muitas  vezes  he  íimpthoma  de  alguma 
Febre  Maligna;  e  neiie  cazo  feróõ  adequadas  as 
Ventozas  Sarjâdas  no  Dorfo,  ou  Occipucio,como 
quer  Zacuto,  (1.)  e  fe  uzaráõ  os  mais  Remedios,  (1.) 

que  no  Lethargo  íe  expendem,  e  parecem  para  a  t.Luíitan. 

extinção  deite  Morbo  de  utilidade;  nao  fe  efque- ^pXag%'17^,lib* 
ceado  o  reflexionado  artífice  da  Bebida  do  CafFé,  (2. ) 
na  continuação  de  roanhãa,  e  tarde;  que  fegundo  JhouV  WílHs» 
refere  Willis,  (%.)  he  de  notoria  utilidade:  o  mef- 
mo  diz  do  Cha,  o  citado  Mufitano.  (3»)  (3,) 

Muitas  vezes  luceede  efia  enfermidade,  por  Mufnan.cap.?. 
eítagnaçííó  de  fangue  ;  e  por  iflò  danaõ  os  Re-  - 
médios  efpirituozos,  e  quentes,  o  que  naõ  fazem 
os  brandos  laxantes,  e  pós  temperames  nervinos: 
o  meírno  fuccede  quando  fe  reconhece  Piethora, 
pois  neites  termos  fó  com  o  uzo  da  faogria,  como 
enfina  Hoffmanno ,  fe  alcançará  o  dezejado  fim.  c  C4-) 
Finalmente  como  eíta  queixa  he  fimpthoma  da  Fe- 
bre  Maligna,  como  relata  òennerto,  (4.)  para  fegn.pag.x-15. 
curar  aquella  he  precizo  a  exdnçaõ  deíía,  naõ  cb-  (f  ) 
ltante  que  fegundo  'Willis,  (f.)  o  uzo  dos  Narco-  L!Li,s -„c?p'  f‘ 
ticos  he  maravilha.  Vide  Lethargo.  {£P*L  pg* 


m 


CONVULSÃO 

HE  huma  contracçaõviolema,  eftavel ,  e  dolo- 
roíã  4os  mufculo£,nafcidapor  intima  itritaçaõ 

m 


r 


©Oi.  Encicio» 
pcd.  Mad.  lib.f. 
cap^de  co  nr. 
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das  partes  nervozas »  ou  por  detnazisdo  aíTopro 
dos  efpiritos  animaes ;  como  efcteve  Doleo.  (i  ). 

S  1  G  N  A  1  S. 


Sendo  ímminettte  haverá  grandes  dores  de 
cabeça,  horrores,  lacitudes,  pavor  no  fono,  &c, 
fendo  interna  haverá  tnovimemos  íntrinfecos;  fen¬ 
do  no  Abdome  haverá  retraimento  do  Embigo 
para  dentro ,  e  fe  formará  naquella  regiaõ  huma 
notavei  fovea,  ou  fe  eítenderá  como  hum  tambor ; 
fendo  no  Peito  haverá  grandes  Tofles  anguitias, 
ancias,  medo  de  fuffbcaçaõ,  &c.  e  fendo  fmaimen- 
te  externa  a  convolíaõ  com  os  olhos  fe  vè  o  mem¬ 
bro  contraído,  íem  poder  eítender-fe,  hutnas  ve¬ 
zes  com  graves  dores,  outras  íem  elias,  e  com  ne-* 
nbuma ,  ou  muita  intumefcencia. 

TROGNOSTIC  O. 


He  enfermidade  pernieioza,  como  o  noticia  o 
fabio  H  ppocrates,  em  muitas  partes  dos  feus  ef- 
(2. )  criptos.  (z.) 

ílippocrat.lib.  C  V  R  A. 

4,  aphdr.jóo.  <x 

^ph°i.  &*2!'&c‘  Como  o  Ar  frio  fegundo  Hippocrares*  (3.)  he 
(3  )  da-nozo,  fe  efcolha  o  temperado ,  evitando  tanto  0 

*  ính°nr*í'f  Iib‘  meridional*  como  o  feptencriaõ ,  como  manda  Mu- 

*  P  (  4*  y  fumo,  (4.)  e  fendo  o  tempo  frio  difpenfa  ZachiaS 
Mufítan.  Tmt.  a  MiíTa;  a  Bebida  ordinaria  ferá  Agoa  cozida  com 
Med.ptg.137.  §a(va ,  q  Canela ;  o  Chá ,  o  Caffé ,  a  Salfa  Parnlha , 
Monr/tom.  3.  0  Pao  San&o,  e  a  Zedoaria,  como  relata  Monra- 
Kov.àicd.tria.  vá ,  (f.)  aquietaçaõ  ferá  a  neceffaria ,  o  íomno,  e  vi- 

«*P*  9-  P«g- gias  moderados,  o  movimento  brando  naõ  danai 
•  eportffj  aaõ  havendo  impedimento  na  pronun- 
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cia,  ferá  conveniente,  e  naõ  danoza,  a  Reza  dos 
Officíos  Divinos,  como  expende  Zachias.  (1.)  O 
Venue  ande  lúbrico,  porque  da  lua  clauzura  há 
muitas  convulfcens,  (2.)  &c. 

Para  a  Curaçaõ  havendo  Plethora ,  e  outras 
eircunÜancias,  oue  menciona  Pompeo  Sacco,  (3.) 
e  fe  entendem  debaixo  do  mefnio  nome ,  maDda 
fdippocrates  (4.)  faograr ,  porém  fendo  por  Caco- 
chymia  fe  purgue  o  doente » v.  gr.  com  algum  dos 

léguintes  Remedtos.  . 

fjj.  ‘Polpa  de  Tamarindos  duas  onças,  Rezina 
de  Jalapa ,  e  Efcamonea  dá  meya  oitava ,  f<*fa  EU- 
t luario ,  (  difòlvid.  as  Rezinas  em  huma  Gema  de 
Ovo  )  para  Jeis  vezes,  que  fe  tomará  em  Caldo. 

K.  Folhas  de  Senne ,  e  Polpa  de  Tamarindos 
áá  tres  oitavas ,  Sal  de  Tartaro  meya  oitava ,  in¬ 
funda  em  q.  b.  de  Agoa  commua ,  na  coad.  de  finco  on¬ 
ças ,  dtjfolv,  Manná  duas  onjas,  mifiure,e  dê . 

gí.  Ex  trado  de  Aze  bar  duas  onças,  Ruibarbn 
huma  onça ,  Agarico  trocifcado  duas  oitavas ,  Cane¬ 
la  hum  efcropulo ,  Mel  rofado  q.  b.  faça  Pílulas ,  ê 
dê  huma  oitava ,  para  Tlofl. 

O  u 

Çí.  T)iagridio,  e  Cafíoreo  áá  gr.  iv.  Extraftn 
Catholico  meya  oitava,  \Diafcord .  Fracajt.  q-ffor 
ca  Pilulas,e  dê. 

ou 

vt.  Extralío  de  Troctfces  de  A lh andai  gr.  viij, 
Maffa  de  Pílulas  de  Succino  Craton  dons  efcropu* 
los ,  Treaga  magna  q.f.fa^a  Pílulas. 

rg.  Magi ferio  de  Jalapa  gr.  vj.  TAagridio  gr', 
viij.  Sal  Tartaro  mtyo  efcropulo,  Ant  monto  T)ia- 

phore^ 


„  O) 

Zach.qq.Medr 
kg&l  lib.  7.  ih.,1* 
q.2.  pag.flu 

TV  ^  5 

Perr.  Pafeíjt 
nbfcrr,  50. 

n  (3) 
Pompey.  Sacc. 

tom.  2.  cap.  28. 

psg-  31. 

Hippocr4t.lib.2r 
dcmoib*  popuk 
fe&.  $. 
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pboretico  Marcial  gr.  viij.  Elixir  Troprietatisfem 

acido  q.f.  faça  Titulas. 

\  .  t  - 

Minorada  cora  elta  tençaô  a  Lymfa,  faturada 
de  corpuículos  ácidos  corroílvos  eípafraodicos , 
que  occafionaó  nos  mufculos ,  e  nervos ,  aqueüa 
eonvulfiva  tençaô,  fe  procurem  fuavizar ,  erebran- 
decer  aquelías  partes,  reduzindo-as  à  fu«  natural 
flexibilidade,  cornos  Anti-fpaftnodicos  internos, 
e externos;  v.  gr. 

Çj,  Diãfcord.  Fracajhr.  meya  oitava  ,  Cinza 
de  Andorinhas ,  e  de  Toupeira  calcinad.  dá  hum  ej- 
cropulo ,  Camphora  gr.  ij.  Efterco  de  Leaò  huma  oi¬ 
tava  ,  Oleo  de  Buxo  por  defcenf.  got.  vj.  Sp.  de 
Cerejas  negras  got.  viij.  Laudano  liquido  de  Syde- 
oshaõ  got.vj.  Vifco  JJuercino  meyo  ejcropulo ,  Xaro¬ 
pe  de  Teonia ,  e  Viperino  ádmeya  onça ,  Cozimento  , 
de  Flor.  de  Tília ,  e  Salva  tres  onças ,  millure. 

OU 

ÇJ.  Gentil  Cordial ,  e  Confeição  Alkermes  itn- 
compl.  dd hum  efc rop tilo.  Licor  de  Corno  de  Cavo 
fuccinado  got.  viij.  Cinabrio  Nativo ,  e  EJferco  de 
Tavaõ  ddmeyo  efcropulo,  Tinclura  de  Alambre ,  e 
de  Cajioreo  dá  gr.  vj.  Laudano  Opiado  gr  j.  Craneo 
Humano  pp.  e  Sp.  de  Felugem  dá  meyo  ejcropulo , 
Camphora  gr.  j.  Xarope  de  Flor.  de  Tecnta ,  e  de 
Flor  de  Túnica  dd  meya  onça ,  Agoa  de  Andorinhas 
cem  Cajioreo  y  e  de  Flor  de  Tília  dá  huma  onca,  tmji » 

Q  U 

RJ.  Agoa  de  Cerejas  negras  tres  onças ,  de  T co¬ 
usa  comp.  e  Xarope  de  Teonia  comp.  ádmeya  onçat 
Tinftura  de  Cajioreo  got.  xxx.  Laudano  liquido  got. 
'fcv,  Cinabrio  de  Atiümonio  hum  ejcnfulo ,  mijture. 
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OU 

Sal  de  Alambre ,  e  Oleo  de  Alecrim  dd  gr» 
Açúcar  branco  huma  oitava  ,  agite  (fe  bem  em 
iortario  de  Vidro ,  e  add .  Agoa  de  Cerejas  negras 
b nça  e  meya ,  de  Arruda  f  tf  Teonia  comp .  4#’ 

citavas ,  ^tf  Alfazema  comp .  */<?  *SW  Armo-* 
maco  9  e  Laudano  liquido  âd  got.  vj.  mifture . 

OU 

ÇÉ,  Efterco  de  Tavaõ  branco  quatro  onças  5  ü/i/-' 
lepedes  pizados  huma  onçay  Agoa  de  Cerejas  negras * 
tf  Vinho  branco  dd  libra  e  meya ,  infundao-fe  por 
vinte  e  quatro  horas ,  £  depois  Je  coe  por  manga  hip~ 
pocratica ,  e  clarificad.  add .  </tf  Langto  tres 

onças ,  de  Alfazema  comp.  oitava  e  meya.  Oleo 
de  Noz  mo  {chada  got .  iij.  Xarope  de  Teoma  comp » 
feis  onças ,  mijlure. 

OU 

R?.  Vinho  das  Canarías  libra  j.  Agoa  de  Canela 
duas  onças  ,  Semente  de  Funcho ,  *  rf*  Alcorovta  dçp 
duas  oitavas ,  mofchada ,  Cubebas,  e  Carda - 

momo  dd  huma  oitava ,  Cravos  da  Índia ,  e  Açafraõ 
ddmeya  oitava ,  digir.por  huma  hora ,  £  tf##*/,  <2^*4 
Xarope  Balfamico  duas  onças ,  Sp.  de  Alfazema 
compofto ,  ?  */tf  JW  Armoniaco  dd  got.  8o.  miliure .  " 

ou 

;  l£.  Balf.  do  Terú  huma  oitava ,  O/tftf  de  Noz 

\inoJchadai  e  de  Cravo  da  Índia  dd  got.  nj.  de  Ale - 
í  crim  got.  vj.  Gemas  de  Ovos  num.  j.  mixto  em  Mor- 
tano  add.  Açúcar  branco  feis  oitavas ,  */tf  Alfa - 
■szema  comp.  auas  oitavas ,  ^tf  Brionia  comp.  e 

de  Teonia  comp.  dd  onça  e  meya^  Agoa  de  Cerejas 
ttegras  oito  onças ,  J/.  */tf  Armoniaco  got.  óo, 
mijlure . 

OU 

Agoa  de  Flor  de  Tília  ^  e  de  Funcho  d  d  du~ 

Cc  ^ 
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as  onças ,  Xarope  de  ftófmaninhp,  e  de  Meconto  dá 
huma  onça  ,  Sp.  de  Sal  Armonidco  hum  efcropulo  y 
'ure.  ' 

EUas  quatro  ultimas  Receitas,  foraõ  fegredos 
de  Friderico  Decker?,  em  Lugduno  dos  Batavos, 
e  as  tinhaõ  naquella  terra  por  milagre. 

O  U 

Çj.  ‘Pós  de  Cajforeo  dous  efcropulos ,  Sal  de  Cor¬ 
no  de  Cervo ,  e  de  Alambre  da  hum  efcropulo ,  Bal- 
famo  Peruviano  got.  xvj.  ‘Diafcordeo  q.f.f.  ‘Pílu¬ 
las  num.  30.  qiie  dê  dez,  para  cDofi. 

V  OU 

ÇJ.  Pílulas  fétidas  gr.  xv.  Refina  de  falapa , 
Cajloreo,  e  Sal  de  Alambre  dá  gr.  v.  Oleo  de  Alam¬ 
bre  got.  ij.  Sp.  de  Alfazema  comp.q.  f.faça  Pílulas 
num.  ó.tres  para  (Dofi\  manét  e  vefper. 

OU 

Çí.  Pós  de  Guteta,  e  Cinahrio  Nativo  pp.  dd 
tneya  onçaymiJture,  e  faça  Pós ,  que  dê. 

Ò  U 

Çí.  Craneo  Humano ,  e  Raiz  de  Peonia  macho 
dá  gr.  v.  Cinabrio  Nativo  meyo  efcropulo ,  Oleo  de 
Noz,  mofchadagot.j.  mifturey  e  faça  Pós. 
EXTERIORES. 

5*.  Oleo  de  Minhocas ,  de  Mangerona ,  e  de  Cra¬ 
vos  da  índia  dd  meya  onçay  Treaga  Andromaca  hu¬ 
ma  onça ,  Açafraõ  moido  huma  oitava ,  mijlure ,  e 
fomente-fe  a  parte. 

OU 

Çí.  Treaga  duas  onças ,  Spirito  de  Zimbro  feis 
onças ,  Enxúndia  de  Pato  quatro  onças ,  Oleo  de 
Cravo  huma  oitava ,  de  Canela  duas  oitavas ,  E/p. 
de  Minhocas ,  de  Formigas ,  e  Theriacal  dd  duas 
oitavas ,  Ejfencia  de  Çajtoreo  tres  oitavas ,  mifture , 
o  faça  Linimento . 

-  OU 


■ 
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O  U 

O/^o  éfe  Arruda ,  Lírios  brancos  v  de 

Amêndoas  doces ,  ^  Macella ,  ^  Lofna ,  £  ^  A//- 
thocas  dámeya  onça,  T)ng>  de  Altheay  e  de  Aggri * 
ta  dd  huma  onçay  mtfiure. 

CATAPLASMA. 

g£.  Folhas  de  Malvas ,  /&>  Salva ,  |fe  Ouregaons% 
de  HtfopOy  de  Toejos  ,  de  Serpaõ,  de  Tabaco ,  de  Or- 
telãa  dd  p.  ig.  Coz.  em  Vinho  branco  generozo 
q.  b.  e  ptzadas  as  Ervas  add .  Oleo  de  Minhocas ,  e 
de  Lirios  brancos  dd  duas  onças  y  Farinha  de  Li - 
vthaça  Galleg.  tres  onças y  de  Levada ,  £  dfc  Trigo  dd 
libra  meyay  com  o  Vinho  fohr edito  faça  Cozimento  < 
e  de  He  Cataplafma  fr  A. 

\  B  A  N  H  O. 

çé.  Minhocas  pug.  ij.  Raiz  de  Malvaifco  tres 
pnças  y  Flor  de  Salva  manip.j.  Linhaça  pug .  ij.  Fo¬ 
lhas  de  Mangerona  manip.j .  Vinho  libras  xij .  faça 
Cozimento  f  A.  e  banhe. 

O  feguinte  Reraedio,  he  o  mais  íingular  para 
efta  queixa. 

Hum  Tato  grande ,  e  gordo  y  depenado ,  *  £/- 
radas  as  tripas  fe  encha  das  couzas  feguintes:  hum 
Gatto  pequeno  de  poucos  dias ,  fem  peUey  e  fem  tri- 
pas  , feito  em  pedaços  y  Goma  Ammoniaco  humaonça9 
B  de  Lio  huma  onçay  Myrrha  duas  oitavas ,  Cajtoreo 
I  duas  oitavas ,  Mangerona  pug.j .  Flor  de  Salva  pug. 
l  ./j.  iVtf#  mo f chada  duas  oitavas ,  ^  Alecrim 

pug.ij.  Cravo  da  índia  duas  oitavas ,  Toucinho  ve¬ 
lho  quatro  onças ,  Manteiga  rançoza  de  V acca  qua¬ 
tro  onças ;  depois  de  tudo  metido  dentro \  fe  coza  o 
Abdome  com  huma  linha ,  affe  em  hum  efpetoy  e 
recebida  a  gordura  que  diJUlar  fe  uze • 

Cc  a,  OU 
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O  U 

gj.  Oleo  de  Víbora,  de  Cajloreo,  e  Tetroleo  dd 
ntey-a  onça,  Dng.  de  Alt  H,  hum  a  onça,  Eforaque 
liquido  onça  e  rneja ,  mi/lure. 

g?.  Vng.  Marciàtao ,  de  Althea,  Oleo  de  Lou¬ 
ro,  de  Minhocas,  de  Macella,  de  Efcaravelhos , 
de  Alfazema ,  de  Endros,  de  Rapo za ,  de  Tremen - 
tina ,  e  de  Cera  ddp.  ig.faça  Linimento. 

;  'í!'.  O  U  V:  ;  -As  k 


í  t: ..  .• 

âí-A  - 


g£.  Oleo  dos  Fhilofofos  ,  e  de  Trementina  dá 
onça  e  meya  ,  de  Minhocas ,  de  Rapoza ,  e  de  Ltrio 
dá  duas  onças ,  Humano  huma  on ça ,  mifíure. 

gj.  Oleo  de  Violas ,  de  Ltrio ,  de  Macella  dd 
onça  e  meya ,  de  Amêndoas  doces,  de  Amêndoas 
amargas,  de  Alrnecega ,  e  de  Rozas  dd  huma  onça, 
mtjtare ,  efaça  Anodtno. 

O  Ü 

gj.  Raiz  de  Malvaifco ,  e  de  hirtos  dd  feis  on¬ 
ças1,  Fôlhâf  de  Malvas,  de  Violas,  de  Ouregáons, 
de  Salva,  e  de  Lofna  ddmanip.  èj.  Linhaça  galega, 
e  Semente  de  Alforvas  dd  doze  onças,  coza-fe  em 
q.  b.de  Agoa,  e  depois  de  coad.fe  meta  aparte  con- 
g/ulfa,  em  quanto  confervar  bem  quentura. 


LINIMENTO  PENETRANTE. 


.  w  rc  Ey  í  ;  *!r_  ■.  f"  . 

g£.  Spirito  âe  Formigas ,  de  Ferrugem ,  de  Mi¬ 
nhocas,  e  de  Efcaravelhos  dd  duas  oitavas ,  Enxún¬ 
dia  Humana  huma  onça,  Alcamfor  duas  oitavas. 
Oleo  Galbaneto  ,  Fetroleo ,  e  Sue  ano  ddmeya  onça, 
mijlure  para  Ltnmento_, 


LVS1TJJK0. 


icç 

REMEDIOS  CONTRA  A  CONVULSÃO. 

!  é 

BALSAMO  SPA5MODICO  DE 
*•'  .%  ).4- .  ^  Jungken. 
gr.  „  Oleo  Gâlbaneto  duas  onças,  de  Minho- 
j „  cas  huma  onça,  de  Succioò,  e  de  Junipero  áá 
„  meya  onça,  de  Alfazema  huma  oitava,  de  Noz 
„  moíchada  expreflb  q.  f.  f?ça  Balfamo  f.  A. 

OUTRO  DE  MYNS1CTI. 
gr.  „  Píngnedo  de  Angicila  huma  onça,  Oleo 
,,  Galbaneto  díílilado  coro  Spirito  de  Trementina 
„  meya  onça,  Oleo  de  Minhocas,  e  de  Lirios  bran¬ 
cos  áá  tres  oitavas,  de  Alambre  branco  redifi- 
„  cad.  de  Alecrim,  ede Angélica  áá  oitava  e  meya, 
„  de  Bagas  de  Junipero,  de  Macella,  de  Ourega- 
„  ons,  e  de  Louro  áá  huma  oitava,  de  Cravo,  de 
„  Alfazema,  de  Salva,  e  de  Arruda  áá  hum  efcro- 
„  pulo  ,  milture ,  e  com  Oleo  de  Noz  mofchada 
„  expreilo,  e  Cera  branca  aá  q.  f.  faça  Balf.  f.  A. 

PO  S  SPASMOD1COS  DE  DOLEO. 
gí.  „Cinabrio  Nativo  huma  oitava,  Magifíe- 
„  rio  de  Prata  meya  oitava,  de  Craneo  Humano, 
„  e  Alambre  áá  oitava  e  meya.  Cinza  de  Andori- 
„nhas,  e  de  Toupeira,  Coral  Rubro,,  e  Margari- 
„  tas  áá  dous  efcropulos.  Açúcar  perl.  tres  oitavas, 
„  mithare,  e  dê  em  Caldo,  ou  outro  qualquer  ve« 
„  hiculo  apropiado. 
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